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PR.EFAOJO.'

Meditando sobre os direitos do homem, coordenei-os
l1'um escripio, e vi que tinha feito 11m livro. Li-o e me
-pareceu util : resolvi dar-lhe publicidade na lingou. fmn­
ceza, lingoa universal da sciencia, e mandei-o para n.
Belgica, pelo coneio, ao impressor; porém nenhuma no­
ticia recebi;' escrevi perguntando por elle a q~em': ~'a

podia dar: tive em resposta o silencio.
Si en acreditasse qué' Oil jesuitas teem a vigilancia.

de Deos, e podem acompanhar Tlas trevas 'do segredo Of';

actos humanos, e subtrahir ulà livro ou uma carta a tem­
po e a hQrlt, diria que me sumüam o livro e a carta: porque,
sem conheceI-os, occupei' algum d'elles n'esta remessa..

:·Oonservo o borrão do líno perdido, porém não qnero
mais públical-o. Ot~mpo aconselha.

Qllan'do escrevendo, discutia comigo os direitos do
. ~Q,mem, e os via tão ultrajados, a indignaç?í.o tomava par­
te na discussão, c ficava sobre o livro.

Devia tel-n feito cftlal': fi. indign::l.çfí.o excita as pai-
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xões, e devia falIar somen te á razão pela demonstração
mathematica: esta só convence, e fa,z proselytos aos
milheiros, porque traz comsigo fi. sna provn.

Escrevendo este novo livro, farei calar em mim até o
ultimo murmurio da paixão indignada.. Ris porque nilo
imprimo o primeiro. .

Não escrevo este segundo nu lingua universal dE\. sci·
encia, porque teria de mandnl-o imprimir na, Europa, o
que retardaria sua publicação, com o risco d~ perder-se
novamente.

Se tiver valia, será por outros tradusido, e se nil.o fi,

tiver, cahirá inobservado, no olvido.
-Depois de quanto se tem dito sobre os direitos do

homem, ainda restará alguma cousa a dizer?
-Creio que muito. Mas sobretudo falta ajuntarem­

se os principios n'um, corpo de doutrinn. Sentenças nes­
tacadas attrahem os applausos d::l, admiração, mas n~o

reformam. Só reunidas n'um systema oompleto e auxilio
ando-se reciprocamente, podem reformar o mundo.

Bem sei que um philosopho reform~dor em nossos
dias é recebido 110m sorrisos de incredulidade, e até de
mofa. Se me apresento com o meu livro na mão, é Pior
que confio lIa verdade qUtl n'elle depositej e no muito que
meditei para mondar esta verdade da mentimo

A'quelle que ao ler estas primeims lJaginas, acoimar­
me de utopista e de sophista, quando chegar á ultimn,
pergunt..'l.rei :-q-nem é o sopkista e o 1/,topista, eu ou 'L'ós?

Muitos tem concer'tado este machillismo das institui­
ções sociues sem conseguü' que funccionasse bem, e des­
esperaram d'elle.
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Chegou-se a crer que as guerras e que os catac1ys­
1U0S successivos que abalain de tempos a tempos á 'oeic­
dade; que este mal indi6.n.ivel que a afilige perpetuamente,
ão irremediaveis como inherentes á natureza humana.

Não: - são inhel'eutes ás instituições sociaes, e podem
desapparecer com sua l'eforina.

~Le moncle ma1'che,-diz Pelletan, mas uem elie l

Bem outros apontam a estação de sua chegada á perfei­
ção: vae andando; mas lá não chega.-E porque?-Le
monde marclte; mais c'est ltors de son or·niere:o mundo cor­
re fÓl'a de seus trilhos: colloquem-llo n'elles, e lá chegal'á.

Não terei eu traçado esses trilhos? O porvir o dirá'
lalvez o ~iga tambem o leitor.

Entreta.nto ns reformas ~ociaes não se fazem por ca­
taclysmos. Photographam-se primeiro na intelligeucia, e
depbis estampam-se sobre ella as iustituiç.ões, á medida
que se tem de reformal-as.

Todas as reformas violentas e isoladas falham. e
I •

uma vez falhadas, atiram-nas pa·ra um cantu como uto-
pias: se se operassem lentamente e de accordo entre si,
sahiriam perfeitas.

Este livro não é feito para sorprehender e deslum­
brar a intelligencia com o facho das paixões, nem tão
pouco para fazer revoluções violentas: falIa á razão e á
reflexão: sua acção sElrá lenta, calma, pOl'ém segura.

Quem teme as grandes conflagrações aociaes não pode
receiar estc lívro. Poderá, sim, l'eceial-o aquelle que te­
lUer a verdade, e que faz do erro e da mentira UlUa espe­
culação. Mas o dia em que este homem for posto ao



bando da sociedade, este dia será o da justiça e da razão.
Os homens de bem devem almejar sua aurora.

Ra muita gente com a espada do poder em punho,
empenhada na mantença da actual ordem de cousas. lia
muita outra, que por ordem superior não quererá com­
prehender-me. Toda ella unida formará um vespeiro a
assaltar-me. Toda ella unida tem um monitor fonnida­
vel prompto a atacar-me. Este monitor é a sentença de
que: rei, costumes, e religião são a arca santa em que é
sacrilegio tocar-se: e esta sentença já passon em julgado.
Para condenar·me bastará um grito ou uma declamação:
eu saCl'ilego, serei con':1emnado sem ser ouvido. Mas se
poucos me ouvirem, e ficarem convencidos comigo, aju­
dar-me-hão no apostolado, e minha missão não será per~

dida.
!s vezes pergunto a mim mesmo o que lucro com

este trabalho e nesta luta, que aproveitarão somente aos
vindouros, se sortir algum effeito.

N~da; mas deixando á humanidadb o abalo de minha
passagem n'este mundo n'este livrinho, terei vivido para
Uill fim util.
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INSTITUIÇÕES SOOIAES E POLITiCAS.

CAPITULO I

A soberania vl2dividual de cada ko'mern sobre si mesmo (; 80-

... bre a s·ua propriedade, constitue a libm·dade. - Li con­
federação das liberdades indivichtaes, constit~te a Uber­
dade publica.-Sem o elemento-Uberdade individ!l~al­

não ka liberif,ade publica, e sem esta, não h1t modem na
sociedade.

ahomem nasc(; livre ou esc'ravo ? - O direito quer que
nasçà livre; o fado diz que póde ser livre ou escravo, cOu­

forme 'o lugar do seu nascimento e a sina que a sua sorte lhe
deparou n'este mundo: e homens ha, representantes da
violencia, que dizem, que nasce como ovelha de rebanho,
escravo de um pastor.

A' vista d'isso, o prublema. está por se resolver. Ten­
temos a sua solução.
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Neguemos por um instante o direito. Quem sabe se
elle é apenas uma ficção ueúBssaria para manter a paz en­
tre os homens, e impedir que se destruam uns aos ou­
tros?

Se o homem pertence ~t outro homem, o mesmo que
apregoou esle principiu, pode selO escraso de outro. A
força maior decidirá ,entre os dous qual deve ser o senhor
e qual o escravo. Se elle eslá hoje de posse da força,
não estará amanhã.

O mesmo diremos él'aquelle que professa o princi­
pio, que a sorte do homem deve ser a que a ordem. das
cousas lhe deparar n'este mundo: e como o homem póde
fazer a sua sorte, poderá ser senhor ou escravo segundo
as eventualidades da fortuna, segundo a. sua força e a sua
sagacidade.

. Toda a parte que ene Iizer a si mesmo ou á outro,
erá sempre legitima; o bem que lhe fizerem será igual

ao mal que ene retribuir; o direito será igual á injustiça.
Então a revolta permanente do homem contra o homem,
a guerra e a anal'chia como meio de obter a melhor sorte
u'este mundo, serão o estado normal da sociedade: a le­
gitimidade da aggressão dependel'á da victoria, a illega­
lidade da derrota. Com estes principias não haverá so­
ciedade passiveI.

Sem admittirmos um direito regulador das acções
humttuas, o estado normal da sociedade seria a anarchia,
isto é, a impossibilidade da mesma sociedade.

O direito é pois uma necessidade: se não existisse,
seria. preciso inventaI-o.

Ma.s não é uma invenção; elle existe. Est.H. escrip-
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to na oonsciencia dos homens, nasoidos nas latitudes as
mais oppostas; com as mesmas palavras, que s?(o estas:
Respeita,' a pessoa e a pl'opriedade do teu semelhante, qUf'

elevem S("J' inviolaveis, porque lhes pe-J'tencem ea:cl'l/sivamente.
O homem eivilisado commentO\l a sentença com muit.os
volumes. São os codigos. O homem da natureZ:l. por
n5.0 saber escrever tira os eommentarios da sua cOllsci­
eneia, quando pre.cisa· mas mas a.mhos a(lminist.ram a
TnE)sma,justiça, seguem a lei da mesma sentençu..

Esta sentença se dosdobra,n'esta outras:
1.°-0 e:J'ercicio da soberania. sobre si mesmo e solwc

a S1ta propriedade, é a liberdade.
2.0 -A confede'l'ação cl'estas soberanias incliV?:du.ae,r;,

forma a sociedade.
3.n-O respeito á librYrdade individu,al e á collediv(J,

(que é fi. somma das li'hel'dades inth\,iduaes) é o 1tnico ele­
mento de m'dem na sociedade. S~a quem for qne atiente rí
liberdade, o aHt~j' da anM'chia é eUe.

Entretanto está em voga o contrario. Os interessa­
dos na extincção da liberdade atáram no pelourinho :l.

I\. vioZencia, e mostrandol-a á indignação puhlica, (lisse­
ram: cisa Uberdade! E' preci o prendel-~, amarrnJ-R,
para que não faça damno. E fizeram leis que foram eo­
hibil' a liberdade. A liberdade deve selO limitada, dizem
alie!'!.

l\IAs a liberdade limitada não é mais liberrlade. Se
eUa, é o direito individual em exercicio, nito pode 8t'r co­
al'ctulla por poder nenhum, sem deixar ele ser liberdade.
_ :Io ha se n:1o nmA, liberdade: a illimitarla, A liberdade
do cl'Íme, nunca foi libel'daele: Rempl'e foi vio\enria.
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Se esta pobre victima chamada liberdade, não se de­
fende, é t.ida como ré confessa e é esmagada: si se defeu­
ne, se justifica e resiste, é esmagada, porque resiste. E'
n,')sim que sempre é perseguida, e victima sempre.

Mas a guerra de aggressão contr:-t a liberdade, des­
n.f1a a resistencia. A histo?'ia da humanidade não é ma,is
no que a historia cresta aggressão prolongada, e da re­
si tencia do direito popular, que lhe faz frent.e; guerra al­
ternada de tregoas, chamadas ordem e paz.

Mas a ordem e a paz duradouras, nâo se obtém se
não pelo respeito religioso á liberdade, e não pela sua,
perseguição: por esta se excita a anarchia da guerra.

-Haverá um recanto debaixo do sol no nosso pla­
neta, com liberdade e paz?

-Sim: ha; precisam'ente onde não se quer libe;'dade
l'imitada, e onde menos se esperaria achaI-a. E' na tribu
selvagem. A civilisação a afugentou do paiz que invadio.

A tribu quasi sempre em guerra com as outras tri­
hus, com guerra no extel'im', goza de profunda. paz no in­
terio?'. Não tem codigo escripto; mas passa bem sem
elle: a represalia serve de codigo as raras vezes que d'el­
Je se precisa.

-Qnereis saber porque reina a paz na tribu, e :1

guerra aberta ou occulta na terra da civilisação ? E' paI'
flue o selvagem não tem contra quem se revoltar. Se to­

.nos respeitam a sua liberdade, se ningúem o opprime, se
ninguem o aviltn., contra quem se revo~tarin. elle ?

Na trihu ha um chefe, ha conselho de anci~os que
se reunem para prover ás gra.ves consequencia,s da repu­
blica; mas snas decisões são conselhos que nfto ohrigllm;
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~eralmente os memhros da tribu as seguem por lhes pn­
recerem melhores.

Em toda a tribu onde a espada da lei ou do 8rbitrio
está. suspensa sobre a cabeça dos cidadãos, como em Da­
homey, onde o poder mala ou encarcera o povo, n'eno.
penetrou a civilisação.

Nella achareis °poder rodeado do temor da tribu e
de,sicarios, n'ella achareis n conspirfl.l;ão pprmanente mA.­
nifesta ou latente, tanto pam represnli8, como P01' ron­
r.urrencia.

O chefe e os maiores da tribu sel'va~9eJn nã.o tem con­
currentes. O seu posto é o do perigo, o dos maiores ó o
da responsabilidade do seu conselho. Quem pode amhi­
cionar estes postos?

Quereis constituir uma sociedade livre? Fazei d'el­
la uma grande tribu. Conservando a liberdade d'ella,
sem a demolir, sem mesmo tocar-lhe: aperfeiçoa-se' ()
mais. Mandae fazer pela tribu inteira, reunida em con­
selho, um codigo civil e criminal, bem summario: reuní
a tribu a tratar dos seus aperfeiçoamenlos materiaes,
quando qualquer selvagmn o pedir.

Talvez não fundeis uma sociedade civilisadaj mas
fundareis uma sociedade livre, e feliz, governada pela
justiça e pela vontade popular somente.

Fazei uma tl'ibu de 500 almas, da população de uma
aldóa, reuni em confederação, de~, cincoenta~ cem, mil,
um milhito d'es~as tribus, e tereis constituído uma nação:
uma nação sem chefe, porque cada tl'ibu se governllr a f)i,
e se entende aom a visinha pelo que respeitn os interpssps
das duas.
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Contra quem se revoltariam estes selvagens? Dontra
o seu coiligo civil ou criminal, que podem modificar
quando quizerem? contra os administradores das sua.s
obras puhlicas, que elles mesmos nomeáram e que podem
demittir de um momento para outro? Vapor não com­
primido, não faz explosão. Os povos nunca se revoltam
contrn seus codigos, que elles mesmos fizeram para ga­
mntia da sua liberdILrle, da sua propriedade e' de qual­
quer seu direito; nell! contra fi. ailministrnç:'f'o noménila
por elles, e que está cumprindo fielmente suas or(len8.
Nunca se revoltam contra si proprios; mns sómente con­
tra seus oppressores.

E esta revolta, esta reivindicação pela força, de um
i1ireito subtrahido pela astucia ou peh força, não se'rá
tambem o exercicio de um direito, Umft reivindic?ção le­
gitima 'I

Não existil'in, i1il'eito sohl'e fi terra, se 11?í:O n, fORRe.

CAPITULO II

A Q1'i,qem do governo é a comrmma.-Ella não pode delega~'

sua soberania Ct nrn governo central, sem abdidal-a.­
EUa não abllica, foi ou. é destronada lJOj' f'ste poder. - O
podet central de urna nação é um gm'cl'110 de facto, nl10
de ilireito.-E' 1tma 1ts1trpação que d"vf ser postn, foro
da lei.

Visto que o homem ní10 pertence á oulro homem,
uma n,gglomel'açí1o de familias não é um rebanho hnTTUI,­

no ele propriedade de 1.im pastor. Pertence a si, e a pro­
prieda.de a a vi'da e o direito i10s cidarlãos estão sob a
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salva.~guarcla commum. Na sua protecção está pois o
seu governo.

O que é uma agglomeração de homens, ou de fami­
lias reunidas pelo acaso do nascimen.to ou da oonvenicn­
cia, socc.orrenc1o-se a si mesma, se não um estado inde­
pendente?

Podem varias agglomerações ou communas confede­
rarem-se tambem, como se confederaram os seus fogOt;,
para conveniellcia reciproca, mas não perqem por isso ti.

sua illdependencia; autes a fortalecem auxiliando-se illU­

tuamente.
E' evidente pois que a origem natural de um gover­

110 vem da fi'acção e não do todo, nasce da circonferen­
cia e não qo centro, vem da COlllUl,una e ~~~ do governo
central, e que portanto, este não pode ser legitimo, sem
que as communas que constituem a nação, não tenhão ab­
dicado a sua sober~ni~ na sua mão.

Mas qua;l é a comlDUlla que abdicou ou que abdica­
riê:h esta sua soberania? Qual o membro d'ella, \lua ab­
dicada a sua independencia, a su&. liberc1~de e a ::lUa
dignidade de senhor na sua communa, para se constituir
&ervo de um poder central, e11e, sua familia e sua com­
muna? Não haveria compensação que os pagasse, por
qué soberania de si ou liberdade, indepelldeucia e digni­
dade tem um valor tão incalc1.llavel, ql,le não se lhes pode
fazer um preço, nem em moeda de instituições politicas
ti sociaes.

Se Ilali tioeiedades humanas ha um poder central, é
eHI> uma iustituiçiio herdada, e ua. sua origem foi uma
usurpação pela conquista, pela forlja ou pela astucia.
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Ora nem a violencia, nem a fraude não s8ndo direito,
não podem transmíttie direito, nem podem obrigar á obe­
dien0ia. A sua illegitimidade nunca prescreve, em quan­
to a revindicação de um direito usurpado é sempre um
direito em vigor. Um poder central governativo, está pois
sempre ao bando de todas as sociedades. AtacaI-o, an­
niquilal-o, é direito de todos e de cada um. ElIe não
existe se não de facto e pela força.

Eis quanto ao direito; passamos aos 'eus efreitos.
Uma communa tem sua liberdade soberana, suas

necessidades a providenciar, seu conhecimento pratico
d'el1as, seu dinheiro para remediaI-as. Basta-se á si'
mesma.

Assim; quer sua igreja, seu chafariz, suas escolas,
suas estradas, seus edificios publicos, seu parocho, seus
professores, seus juizes, e os tem em vista. Mas o go­
verno manda-lhe um proconsul, que lhe toma o dinheiro,
confisca-lhe a vontade, deixa-lhe as necessidades, e lhe
diz; se qu-ereis isso tudo, pedi ao poder central, vosso tu­
tor, que vos dará ou negará o que pedis, que se esquece­
rá, OU não fará, caso de vós, como bem lhe parecer, que
vos mandará precisamente o parocho, o professor e o
juiz que vós não quereis, os quaes em seu nome vos tra­
tarão como hungaros ou polacos vencidos, vos farão a
igreja onde, e como não a quereis, e vos deixarão soffrer
sMe por falta de um chafariz.

Tambcm este proconsul vos imporá uma vota\(ão em
troca da licença de fazer uma cadeia, se o governo cen­
tral tiver preteu'ião a representar a nc\(ão de govemo 1'e­
presentativo
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Quantas necessidades vós ten des, são oulras tantas
graças que lhe eutrão no cofre, e que distribuirá a seus
cortezàos e a seus ajudantes. Precisaes de um carcerei­
ro, de um agente do correio, de um porteiro. Não con­
sentirá que o escolhais: o cofre nunca está as'sás cheio de
favores para distribuir aos amigos, e comprar adeptos:
elle os escolherá. Se pouco cura das communas, cura
bastante de si. Precisa do vosso dinheiro para bauque­
tear, e ostentar fasto. A reaJem, a sua côrte, a burocra­
cia alta e baixa, todos gastão, todos ostentam á custa da
communa. Precisão sustentar exercitos para metralhar
quem ousar tugir ou mugir. Que importa que fique a

.communa mendigando á porta do festim feito com o seu
dinheiro?

Nos paizes regidos constitucionalmente diz-se, que
entre o podeI' central e a commUlla ha o deputado que
pede em nome d'ella, e vcla sobre os direitos d'ella. Fic­
ção! Por quaes meios se communicão deputado e COOl­

1lluua? E por ventura 11m governo celltl'alnão sabe, em
easo de necessidade, comprar uma maioria que o livra
das importunações das communas e dos seus deputados?

Nos governos absolutos o inlermediario entre o go­
verno e a communa é o delegado do governo. Ora este
obedece a quem o paga.

Em todo o caso a oommuna pagai mas é a derelicta
que o orçamento espolia, e que lIÍnguem attende.

Os empregauos da commuua servil'Íam bem deuaixo
da fiscalisação d'ella que os teria nomeado, e que os po­
deria demittir. Pl'oconsules uo governo, fortes no apoio
d'elle, não yem sorrir a coml1luua, vem a govcl'llul·a.
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Tão insupporta\'ois se tOl'nam: que a comll1una de bom
grado renunciaria aos seus serviços para se ver livre d'el­
leso São os dragões das dragonadas pouco mais 0\1 me-
nos. ,

Por onde se guiou o gO\lel'l1o na sua escolha? Não
foi precisamente eBe quem os escolheu, bem que elle os
mandasse. Um, foe escolhido pela amasin. do rei, outro,
pela do ministro, outro, pelo confessor d'esta, outro, por
Uill deputado que com suas cabalas ajudou o ministro a.
galgar o poder, o ultimo por outro deputado, canhão
raiadu de 100 nas baterias da opposição que é preciso
fazer caIai' a força de concessões.

Tantajustiça e moralidade ha na, conquista de um
poder central, como no seu uso.

Tal a causa, tal o effeito.

CAPITULO I II

ogoverno (;omllu~l/,(J,l exercido por comicios é o 'U/rico que
respeita a liberdade do homem.-Existe na tnbu sel­
/)ugem, nas C01npU'lth:ias de accionistas, nas irmanfiades,
nos clubs, e em q~tasi todas as associações privaclas.­
Objecções possiveis á esta fonna de governo.-Solução
das objecções.

Seria superfiuo apontar os vicias de um governo cen­
tral, se não fosse passiveI outro govemo melhor. N'esse
caso a nocessidade tomaria o lugar do direito.

Mas será possivcl roger uma sociedade Bem um cen­
tro governa.dor? Governar seill um govemo?

Esta pergunta é lauto mais necessaria, quanto a iu-
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dispel1s~biliaade de um governo central n'uma sociertll­
ne, tornou-se uma crença, da qual j{L ninguem duvida.

Vimos que a tribu não tem governo central, muito
embora os que nunca a viram e que n. comparam com
qualquer sociedade nossa, lhe dêem um chefe, governa­
dor, rodeado de uma especie de senado. Mas temos ou­
tl'OS exemplos á mfio, aos qnaes, por nos serem muito ffl­
miliares, não prestàmos attençfLo.

Estns !lociedades sem governo cenlrn.l, [lO as com­
pa,nhias commerciaes em commandita, as irmn.ndftlles, os
dubs, as associações privadas e publicas, como d'eslra­
das de ferrol de navegação, de seguro, etc. ele.

Qual €: o governo cenlral que mandn. n'enas t

Os accionistas reunidos em assembléa. A sua agen­
cia ou directoria, não é governo central, é o escriptorio
onde se executam as oretens da assembiéa. Nilo é umfl.
delegação\ nem uma l'epresentação, porqne não l1a an­
toridade superio! perante a qual se apresentem no (':t­

racter de delegado ou de representante. O seu superior
não é lIem l'ea.leza, nem ministerio, é a companhia. Que
l'ieria dest'agenciu, desta ilirectoria, se quize. se arrogar­
se o direito de governar a associação? Seria posta im­
mec1i:ttament.e na rua, em quanto 11111 ministel'io ou umfl
realeza nao podem ser postos na rua. se nii.o por umn.
l'fl\'oluçito! Porque 81\.0 um porler suprrior que ordi­
nariamente vence, e pnne a revolução.

N'uma associação mercantil o direito rle tortos os
socios é I'c:presenl,ndo pelo llumero ele n.cc;õel'l coro que
entrA.m n'eIlH, Nits socieda(les poli/ico-so iafl~, o capi.
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tal de cada socio é a sua qualidn,de de cidadão ela com­
muna,

A não sei' assim, o principio da soherania popular
seria urna bu~la com que alguns espertalhões lograriam
a humanidade,

Em quanto o ~(lt'imo cidadão dct communa não for eh(/.­
mado a an:nga'i' e a vota.?' sobr'c os 'J1p.gocios publicos, o go­
V("f'nO 2JOp1tlm' S(fJ'fÍ ~lma mcntú'a,

E cm quanto houver na eommnna lwimei'i'o c 1tltimo ci­
dailão,. aq'llelle corn di?'cito de ser votado, P. este com di1'eito
Ctpenas de votm', haverá unna mútoc'racia p1'ivilegiada, ha­
'ilerá despotismo e servidão,. egualclade, não.

E como pode haver no mundo um governo popular,
se não ha um só povo que se governe por comicios, assim
como uma sociedade em commandita, um club, uma ir­
mandade?

E' preciso cOTIYir que n'um grande Estado um go­
verno por comicios seria irrealisavel, já. pelo incommodo
que causaria á população tocla qualquer ar::to governativo
que interessasse apenas uma communa.

Mas si se fraccionar esse Estado em tantas confrarias,
em tantos clubs, em tantas communas, quantos são os
interesses locaes, se estes mesmos interesses forem trata­
dos somente por 1.quelles membros da commUDa que tem
de aproveitaI-os e pagaI-os, haverá comicios menos nume­
rosos do que as assembléas de certas sociedades particu­
lares.

Um negocio uão deve ser tratado se não por aquel­
]PS a quem affecta e interessa: então poucos serão os in­
tel'VentorfLs na mesma communn, e o negocio será tra.tarto
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com um cuidado que nenhum governo' central lhe presta.
O governo de uma nação, como qualquer outro mis­

ter, quanto mais for fraccionado, e suas fracções entregue
aos cuidados dos interessados, melhor desempenhado será,.

A esta forma de governo se poderão fazer tantas oh­
jecções que a tornem uma utopia. Mas n. todas dissipa­
remos de modo, que eH(\, ficará subsistindo de pé como
uma realidade luminolla, esperando apona a hora de
funccionar.

.
1. o -Pel'guntar-nos-hão : cada communa será mn

Estn.do com seus codigos especiaes ?
-Não: seria isso uma grande complü::ação, um

grande embaraço: a communa não deve separar-se da
Nação. Por isso deve haver para todas as commnnas
tnnta uniformidade de codigos, de meio circulante, de
pezos e medidas, quanta for compativel com aa I;uas ne­
cessidades. Cada communa terlÍ sua circumscripção ter­
ritorial para a sua administração interna, menos as bar­
reims. Uma casa só não deve ter interiormente porta
fechadas.-Tendo o Estado, ou a Nação esta communida­
de de instituições, o que restará n. fazer :i. cada commu­
na?-A sua admiuistl'ação interna, que é pouca conS:l.,
como está á cargo de todas as associações; e a manuten­
çíio das rel:tções de baa visinhança, de amizade d:ls (1om­
munas, e de mutuo SOCC01'1'O.

Se /'lstes mister~s não podem ser tratados pelos seu~

comicios, não se pode comprehender como possam seI'
tmtadoQ o negocios de todas :tos emmunus de uma 1 3,­

vão, por uma só repal'ti,:ltO chnmada ministel'lo. .1ão
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eleve ser possivel est<õ trabalho, sem ser ta.mbem aquelle.
Se ha oifferença, é a favor da communa. Ella trntl1rlÍ,
melhor e mais á tempo seus interesses. 00 que os trataria
um ministerio. Cada um provê melhor aos misteres (le
sua casa, do que o e~tranho que mal, os conhece.

2. o -Reunir-se a communa em comicios por qual­
quer provÍ':lencia a tomar, por qualq\1er empreg:too' n no­
mear, será grandeincommodo.

-Já calculastes quantos decretos faz cada annQ um
govel'1lo em proveito de uma communa.? E quantas de­
liberações toma cada anno uma assemhléa oe accionistAs,
relativas á associação?

Pnece que passam-se a1mos sem que 'recebam i~IlO­
\':1.ções. Pois bem: pode passar-se annos . sem que seja
preciso reunir os comicios. E quando tivessem de se
reunir frequentemente, não se-ria razão para se entl'egar
a outros a sua iudependencia e ficar-se escravo de um de­
legado proprio.

Depois já dissemos: os comicios todos só se reunef!1
para tratar dos interesses de toda a comUluna; mas trn­
tando-se de interesses de ,poucos, basta chamar somente
os interessados. O que certo é· que estas associ:=u;ões
que devem servil' de modelo á, communa, nunca se /]\1ei­
X31'am dn. fadiga que lhes dá a sua adminisl.ração.

3. o -Se diz geralmente que uma na<;ão para gover­
nar-se a si de\'e ser iIlustrada, e quasi se exige que to­
dos os qne tomam parte na governan\8. popular, lenham
ns habilit.ações al', 11m ministro.



19

-Charlatanismo ~ Pedanteria! E' mais difficil des­
governaI' o mundo do que governal-o, cómo é mai" dif­
ficil tirllr um rio do seu leito, do que deixaI-o correr seu

. curso. Que habilitações linha um Príncipe da Paz, que
ponsav~ que a Russia e a Prussia erão uma mesma e só
uação, e que chamava as Cidades Anseaticas de Ilhas Asia­
ticas? Que habilitações tiveram Lincoln, o rachador d'es­
Lacas; Rosas, o gaúcho; e quaes tem Johnson, o alfaiate:
para tornarem-se celehres'no seu bom ou mão governo?

Que habilitações tem a republica de S. Marino, com­
posta todas de pobres camponezes e de artozãos, e as tri­
bus d'Ainerica e d'Africa, que nem sabem ler nem esCl'O­
ver? E todos estes povos por ventura não se governam a
sua satisfação? Desgraçados d'eUes, se para terem um
governo, precisassem de homens d'estado ~

Que felicidades derramaram sobre suas nações um
Metter~ich que tornou odiosissimo o seu soberano a to­
d(ls os seus povos; um Napoleão UI, que esgotando os re­
cursos bellicos e financeiros da França em emprezas tre '­
loucadas, achou-se desar1lla~o quando a Austria o a Prus­
sia assaltaram a Dinamarca, isto é quando precisava de
estar armado?

Quando a França pensaria que se riscal1ia quasi do
. t

mappa geographico d'Europa uma nação, sem ella ser
consultada, e que se transportaria o úongresso de Lon­
dres, oude ella emittia a sua palavra, para Vienna, oude
liã.O tinha assento? Eis uma amostra da gL'andc pericia
dos homem; d'Estado! Poderiamos por contrapeso mos­
trar a de Lincólll, de JohnsolJ, de Washington e do!) grau­
das homens das republicas italianas do medio evo; qUI:}
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surgidas d'entre o povo, nunca tiveram preteuções á.e!>ia­
distas.

A' um povo pal:a governar-se, basta uma consci-.
encia e uma perspicac.ia natural. Todos os seus cida­
dãos, que devem ser os seus homens d'estado, devem ter
tido annos ele instrucção n'esba grande escola pratica
chamada o M~tndo, onde se estudam os successos poli­
ticos do dia, e na qual se formaram em outro tempo 08

mercadores da republica de Veneza, que se distinguiram
pela sua pericia governativa. E qual é o povo que não
tem esta escola?

Queremos que @s l\I.unicipes de uma communa sejam
os homens os mais illustrados do mundo; mas se o não
forem, entendemos que não devem ser recolhidos á. um
curral para serem governados cOmo rebanhos de camei­
ros. Elies todos são estadistas.

O unico cidadão que não póde govemar-se a si, é
aquelie que dá u.m vo.to ele confiança á outro cidadão.
Elie não tem vontade propria onde deveria tel-a, e des­
carrega sobl'e outro o fardo da sua tarefa.. Ql1em nij:o
tem vontade propria em politica não pode delegar nada.,
e nem a vontade .se delega.

4. o -Dir-se-ha que uma communa não póde deaen­
volver os grandes recursos de uma grande naç.~o, ne~

p~a o seu desen~olvimento material e mOl'al, Dem para a
sua defez-a. Assim não pode ter escolas e tribu.naes su-

eriores, não póde ter penitenciarias, não póde levar a
cifeito m systema de estradas e de canaes navegaveis,
lião póde oppor grandes exercitos á. aggressâo exterior,
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uem dominar sobre Q8 seu,f:' visiuhos pela sua preponde­
rancia politica e militar.

-A communa se confedera com outras pam terem
era cammum o que a todas apI'oveila. Assim em com­
mum podem ter penitenciarias, t~'ibunaes superiores, es­
colas universitarias, estradas e cunaes, e oppor defeza cf·
ticaz á aggrcssão. E para regular estas relações entre
commullas, não preoisão de um governo central. Preci­
sam apenas de uma sala onde 010 seus commissarios se
rennam a a,presentar a deliberação dos comícios commu­
lllloes que os enviou. Todas as commmlas de ume,
nação devem ser confederadas entre si para a defeza na­
cional; uma por todas, todas por uma; devem tratar 6m
commum dos interesses da Nação toda, como seja syste­
ma d'estradas' e canaes; e devem confederar-se parcial­
mente })ara tratarem dos interesses vicinaes, como esco­
las, tribunaes etc.

A republica de S. Mal'ino não tinha nem tribunacs,
nem penitenciarias; mas tendo um réo a julgar, mandava
vir do Estado ponti.ticio. juiz e advogados, e se o réo era.
cOJ,ldem:uado ás galés, o punha em pensão na galé do Es-.
tl;tdo, '1is~nho. Ullla nação repartida em communas, não
p,recis.~rá ~eccol'rer ao estrangeiro para remediar ás ne­
cessidades da sua justiça: todas elIas são ceUas d~ mes­
ma colmêa. Gozarão de todos os beneficios das grandes
aS8,Q,ciações, mel!lQs a pr~pondel'ancia de uma sobre 01.1,­

l\"lj., e os gra~des armamentos para a aggressão. Ma& es­
tes ~tittdado!i beneficias de uma grande nação, lende.ntes
a submetter a humanidade, deveriam ser para. sempre con­
demnados. A prepollderancia de uma communa 6obl'~
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bre outro, é um attentado á sua independencia.
A aggressão para um fim qualquer poderá ser da

moralidade de um goveruo central; mas é l'epellida por
uma confederação de COmmUDl1S, como uma injustiça e
como uni perigo que mina a segurança d'ellas, baseada
sobre o rcspeito ao direito de todos. A. iujusliça e a pre­
potencia não é da sua. 'cssencia, reunidas como são para
fazer respeitar o proprio direilo e apropria inlegri­
dade,

Temos d'isso um exemplo na Suissa. Desde que
elIa se organisou em confederação, um cantão ainda não
dictou a lei á outro; nem a confederação intenlou t~a
guerra d,e conquista. Mas, igg~'edida, mo~trou que tem
força para fazer pagar cára a aggressão ao seu terrltorio
e á sua independencia. , '

Este espirilo de associação entre as comllluuas, por
~us interesses, é tão possivel, q~e nós o vemos posto em
pratica entre as mesmas nações. O que são os tratados
internacionaes de commercio e de navegação, as conveu­
ções sobre vias de communicação, taes como estradas, ca­
uaes navegaveis, telegraphos elüctricos, e sobre conserva·
ção de pharóes, se não uma confederação entre nações
sobre interesses communs?

5. o -Dir-se-ha que cada municipalidade de com­
muna poJe bem tornai'-se uma pequena tyrannia, á ma­
ueira das municipalidad ' da republicas italia~as da
ida.de media, sempre. dilaceradas pelas guerras civis no
interior, entretidas por famílias ambiciosas e preponde-
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mntes, e com a guerra no exlerior entretida. por dumes
e ambições das mesmas repuhlicas.

Esta organisac:.ão social seria a tYl'annia da rel>leYll
multiplicada pelo numero das municipalidades.

-Tal objecção é de sumlUa importancia, por senlma.
grande advertencia aos POYOS para que cxerc:lótm e11e8
mesmos directamenle o poder, e ,qne nunca por pl'eguir;n.
o deleguem á municipalidn.des, on por negligencia se dei­
xem esbnlhar d'elle. N'este 'caso lic:lriam ele peior par­
tido do que se obedecessem á uma realeza absolut.'l.

Em quanto o povo se governal' a si, ninguem aspim.­
ri :í um poder que não existe; mas desde que o povo cresr
este poder, delegando'ú, alguem a larefa de governal-o,
teri abdicado a sua liberdade em mão deste delegado,
terá entregue o 'pé a calceta, e vel';t os ambicioso. di pu-

,tarem a esse c1elegado o poder. Tení. creado a. A1:isto­
tl"acicb.

Servidão e guerra civil, nfLo lhe deixal'ito ném tregou,
nem repouso.

Por intitular o seu delegado 011 os sen delegados de
.governo rnnnicipal ou de mnnü;ipalidade, não deixará de
ser servo, e submi so á uma aristocracia ou ;t uma oly­
gal'chia.

O que prova :1. perfei;::-IT.o do governo communu.l pnt'
comicios, ~ precisamente; isso que não tem em ~i poder
qne os ambiciosos f':C possam disputar.

6. o -Onde muitos governam, ha opilliões desencon··
tradl1s. Deste embate de opiniõf>. nõ,o poderão emanAr
o conflicto e n. anarchia ?
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-Certamente, como pôde acontecer em todos ()S go­
vernos democraticos em que prevalec~ o a.bsolutismo das
maiorias.

N'ess,e easo ou regeital-os todos como anal'oliico8,
ou aceitar tambem o governo communaL

Este governo, assim mcsmo tem menores causas de
desintel1igencia intestina, do q\le os outros, porque~ n'el­
le todo o cidadão, ou grupo de cidadãos, teero o direito
de fazer a SU;J, vontade, onde ella não prejudica aos ou­
tros. Ha cidadãos, por {)xemplo, que querem uma igrejR.
protestlltnte, 'outros a querem catholicn.j os primeiros po­
dem fazer ú, sua custa a primeira, e os segundos a segun­
dOt. Ma.s se uma vontade por força exclue outra., l1eCOf­
rerá, como em outras democracias, á de'cisão da maioria.

Os homens brigam ou por interesses oppostos, 01\

por se não entenderem. Vimos o remedio para os, inte­
resses oppostos. Nada mail> facil do que se entende­
rem.

Na communa deve haver uma imprensa {Í,s ord~ns de
todos os cidadães. ElIa é a tribuna. ela discuss'ào da
todos os projectos: cada cidaeLão tem a liberdade de pro·
por e 'discutir. Não poderá haver desintelligencia quan­
do ii discussão tendo esclarecido a questão, e esta.uno {'s­
gota,da, pa,SS3,r-Re á votação.

EiJ'l reduzidas no quasi nada. .a,s causas de dE:sint<11H­
genci::l..

7. o -O governo communal invocando pata. sua. de­
feza o respeito do seu direito, não póde minM o direito
dllS outJ'as nações, IWm faz('r salta>r o !:leu..
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Elle portl1nto, não emprehenderá gnerras de con­
quista e 'de aggressão, nem essas grandes façanhas, abuso
de força bruta, de que estão tão ricas as historias, e que
derramam tanta gloria sohre os povos do mundo. Os po­
vos perderão: não serão mais os continuadores das glo­
rias de seus avoengos, e das gloriosas tradições do seu
passado. Ao espirito nacional, succederá o espirito com­
munal, o bairrismo. A's nações succederão milhares de
communas. A's epopeias da histol'ia succederlÍ, o porvir
obscuro e sem gloria das pequenas communas, que não
poderá deixar nos seus aunaes nada de grande.

-Este espirito de bairrismo existe inoffensivo no
meio de todas as nações, e já existio quando as grandes
nações da nossa época eram subdivididas em pequenos
estados.

Este espirito de bairrismo tem seu prestimo. Exci­
ta a emulação entre as communas, emulação que appli··
cada ás cousas uteis póde ser aproveitada.

Quanto á gloria nacional, parece que nada se perde­
rá, se ella se desvanecer em fumaça. Os povos não vem
ao mundo para representarem grandes dramas, entre os
quaes infelizmente os tem havido horriveis.

As glorias militares, as grandes façanhas, infelizmen­
te sempre foram grandes hecatombes, que deixaram la­
goas de san~ue onde se affogou o direito. Os grandes
protagonislas das epopeias da humanidade, foram e são
quasi todos seus grandes verdugos, seus oppressores. A
historia é quasi sempre a narraç~o da victoria da força
bruta sobre o direito, da desgraça de milhões de homens
para gloria de um só e para admiração do mundo. A

4
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humanidade ganharia com a suppressão destes nomes e
de tas glorias. Qualldo os P(}VoS se governarem á sua
guiza terão esta simples historia:- Viveram felizes e. tmn­
qnillos, e 1709' isso não cleixwram annaes.-Esta felicirlade
será um lios não menores beneficios dados pela C01111l1'lmrc •

. o -Assim como ha guerras entre nação e uação,
p()ded, haveI-a entre communa e communa, e as ~Uf\rrflfl

Sf' mult,iplicarão na propor(;ão das COmml1lHl.fl.

-Essencialmente respeitadoras do direito dos spus
vi. iuhos, porque d'elle depende apropria tranquillidade
interna e externa, seriam menos expostos :í, guerra do
que as nações.

Mas que o fo. sem mais,pouco importaria, se funda. ­
sem um tribunal federal para decidirem suas contendas.
A primeira communa que se armasse, deveria ser tratada
como o primeiro bandido que hastealise o estandarte de
uma guerra social. Não se de\Te consentir decisão algu­
ma pela força bruta. No dia em que uma communa ven­
cesse outra estaria em perigo a independencia da naçflo
inteira. O pbqueno coudes de Ausburgo, á. força de
incorporarem llo'seu condado os tcrritorios visinhos t.or­
naram- e os imperhdores d'Austria: ao carro trimnphal
da sua dYllastia estão agora ajoujadas muitas nações.

9. o -Supposto que a nação para sua defesa leJlha
(le empenhar-se n'uma guerra como prover á ella sem
um poder central dir ctor elas opera~ões militares, que
tenha por fim reunir a. forças organisal-~ls e mandaI-as
ao romhat? Eis um poder central neces. urio is 11m
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govel'llo central, bem que provisorio, e que ti-iumpLando.
pode tornar-se permanente á pretexto de garantia da paz,
e fundar o governo do sabre

-E' por ventura o govel'110 geral de uma uação,
quem vai fazer a guerra ou concluir a paz? ão: elIe
manda fazer aguel'rct por seus genel'ae., e a pa~ por seus

, emuaixadores. Este governo central será substituido
por um, directorio composto de commissarios das commu­
nas. Além de serem os executores das ordens d'ellas,
leva.rão para a guerra e para a diplomacia a sua pel'iCÜL
col1ectiva, certame11te mais perfeita do que fL estrategia de
um só cabo de guerra ou a astucia de um só diplomata. um
general póde errar. Um conselho de officiaes terá lli&llOS

probabilidade de errar. Um general depois da victoria,
póde, como Napoleão r guardar a dictadura do sabre á.
pretexto de consolidar a paz. Um dil'ectorio não tcm Lal

pretenção. Um diplomata póde comprometter os inte­
resses e a dignidade da nação. Um directorio, não.

10.-A diplomacia c os preparativos de guerra. llC­

cessitam sempre do segredo para serem bem succedidos.
Ora como poderá haver segredo em negocios tratados pu­
blicamente pela impreusa, nas communas ?

-O segredo na diplomacia e na guerra é um outro
charlatanismo que serve de contrapeso á habilitação es­
pecial paTa governar as nações. O segredo de naçã.o á.
na.ção nunca existio e não póde existir, se não na credu­
lidade do 1Iuvo á qucm o podcr mantem cm C~ ullla iglJo­
rancia.. Existe o egTedo cntre governo e l)Ô~:Q;' ma::; uãu
existe entre goveruo e gOVÜl'llO. Todos os gclyt}'i'JlOS jo-
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gam a Jogo descoberto, bem contra a sua vontade, com as
cartas sobre a mesa. As cartas da diplomacia são os in­
teresses de cada Estado e as contingencias possiveis, e os
da guerra são os movimentos estrategicos, e os recursos
de homens e de dinheiro.

Se ha segredo é dos governos para com suas nações,
isto é, precisamente para com aquel1as, que mais direito
tem de saber tudo.

Se ha tratados eCl'etos entre nação e nação, eUes
nunca ão uma sorpreza para aquel1es que foram l'xclui­
dos da confidencia. Foram adevinhadas pela sagacidade
dos interessados. E se não o foram, a sua execução os
denuncia assás em tempo para proceder em consequen­
cia, uma vez que úm governo esteja sempre prompto,
como o deve estar, contra toda a eventualidade.

Na guerra o segredo quepodeL'Íaser util, não encobre
os movimentos estrategicos, que o revelam, e na diploma­
cia é prejudicial, porque semeia a desconfiança. A me­
lhor diplomacia é a probidade, que excluindo precisa­
mente o segredo, inspira confiança.

Ninguem mais mysterioso do que Napoleão 111. Os
papalvos commentam suas phrases como as de um oracu­
lo. Os atilados não lhes dão valor algum; sabem que
são uma mentira sempre; mas observam atlentamente
seus actos. Armam-se, se eUe arma-se; mandam exerci­
tos onde elles os manda, e estão sempre em guarda.
Eis o seu segredo inutilisado. Sobre tudo espiam-lhe os
cofres, que lhes dizem o que elIe póde fazer.

Já houve até uma nação, a ilaliana, que fazia publi­
}}m~te segredo da sua segunda tenção de reunir todo o tieu
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territorio, e constituir-se em nação livre e independente.
Se elia está em caminho de concluir o seu plano, não é
isso certamente devido ao seu seg'reclo j mas á uma vonta­
de nacional firme e decidida, que nem a vontade de Na­
poleão III, nem a tibieza do governo italiano podaram
~bafar.

Em todo o caso, a acção directa de uma nação nos
seus negocios interuacionaes, e da gUE:lTa, sem rebuço,
sem <;lobrez, com toda a energia da independencia, do or­
gulho, e da firme vontade nacional, é um elemento de suc­
cesso muito mais poderoso do 'que os mysterios medita­
dos nos antros dourados da diplomacia e dos governos.
Foi esta acção directa, á face do sol, e inteiramente na­
cional, que fez sahir da França 14 exercitos para derrotar
a Europa toda alliada contra ella. O segredo na diplo­
macia, e na guerra, são apenas um pedantismo, que acha
sua importaucia na' credulidade e na ignoraucía dos
povos j é uma especulação que rende prestigio aos
que govilrnam. A Suissa não tem segredos diplomati­
cos: quem falIa n'e11a, quem se arma é o seu povo: o
depositario dos seus segredos com o estrangeiro, é o seu
povo.

ipguem aind~ pôde accusal-a de dobpe~ diplomati­
ca, e de incapacidade militar. Respeitando os direitos
dos seus visinhos, e exigindo respeito aos seus, sem I'>e­
gredos diplomaticos, ou estrategias encobertas, COUBer­
vou-se incolume atravez a todas vicissitufles das discor­
dias d'Europa, e das guerras do Imperio. Não: o segre­
do da diplomacia e das operações da guerr~ são imp05-
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turl:t!'l. Uma n:':'l1ão sempro ponsa e opera á. face das uu­
tras, nom lhe é passivei encobrir-se com o segredo.

11.-0utL·0 segredo que não é compativel com a pu­
blicidade de um governo communal, f: o da policia. Sem
o segredo não pôde ella existir. São precisos agentes
secretos para se vigiarem os suspeitos, para se descouri­
rem os crimes. Sômente um depo itario do poder cen­
tral pôde guardaI-o.

-Pois bem: n'essa mesma ausencia de segredo con­
siste a. boa policia, a melhor das policias que é a. pr\::­
vcntiva. Que o suspeilo seja vigiado por loda a CO~LUu­

na, e que saiha que o é, e que lhe é impossiyd subtrahir­
so á vigilancia de tantos olhares, que se encrusam sobre
elIe, quer nos preparativos, quer na perpetração do cri­
me, quer depois de cOl1summado.

Este temor da vigilancia publica que o oua,erva sem­
pr~ como o olho de Deos, será a melhor policia. prevelJ­
tiva que a sociedade lJoderá ter. Tambem sel'c1 a uni­
ca policia. que não manchará. quem a exerce, porque nem
será a espionagem, nem a perfidia, nem a delação, nem a
inquisição politica aoerviço do poder. Todos por um,
e um por todos, na defeza da vida da propriedade e do
lar, é a unica policia digna de um povo livre e honesto.

12.-Uma vez que o povo tem ue obedecer a uma 50­

l:ierallia, é indii1erenle que presle ubediencia. á soberania
popular cuja maioria é 'cmprc um despotismo pa.ra a
minoritJ., como á soberania. da theocracia:. (Este argu­
mento é muito empregado pela theocracia, que acaba por
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concluir, que depois de regeitada a primeira, t.endo­
se de escolher entr'e as duas ultimas sobernnias deve-.'e
dar a preferencin. á theocratica, como repl'e, entante eh\.
vontade de Deo.. Assim é a theocracia: de mãos d:t.da
rom a realeza Il submetter a humanidade, exclue a sua
companheim quando chega. á pratica.)

-Poderíamos retorquir o .0pljislTIll e dizer: urna
vez que se tem de obedecer :t. uma sollern.nin, e quP. é in­
dilTerente esta Oll aquella, escolha-se a popular. Mn'l
preferimos deixar de parte os trocadilhos da escoll\,sti('1l
e fallarmos logo á intelligencia de modo que nos com­
prehenda, e fique convencida.

Das tres s01Jeranias, a popular não tem se lião o
nome. O cidadão que obede(:e a soberania popular ver­
dadeira e nii.o ficticia, obedece a si mesmo portanto não
faz o sacrificio nem dfL sua vontade, llem da sua liberda­
de nas mãos de un'1a autoridade superior. Supposto
mesmo que o cidadão que obedece á soberania popular
pertença á sua minoria, obed'ece ainda a si mesmo, por
que maioria e minoria popular tem um fim commum, e
differem somente nos meios de chegar á e11e. Este fim é
a satisfação da vontade de todo' os cidadão 11 'um inte­
resse commUIll, em quanto qUE: o fim d3,1 outl'ns sobera­
nias, é a ,atisfação da vontade de lima casla superior que
mancln. absolutamente, e que não dá conta I1ns suas 01'­

den , ou que não admitte replica lia sua ~xecnc:ão. TIlP!'!
são a soberania da ]'ealel.a e da theo mcia.

13.-Uma multidão de governos commllnllP<: lião cus­
tnrA'o mni c:lros do que um govemo só?
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-Não se discute o custo de um bom governo, poisque
UIU governo mão, por barato que seja, é sempre cál'o; mas
ainda feitos os orçamentos dos dous governos, e compa­
rados entre si, resulta que, o· governo central é muito
mais cáro do que o communal.

EUe tem a verba-Corte-algarismo avulta:disaimo;
a verba-ex(Jt'cito pm'manente-algal'ismo ainda mais avul­
r,ado; às outras verbas-minútm'io e b1(1'Ocmcia; outl'a­

,'lU/tOS dct divida p1tbUca. ;-outra-poZicia secreta ;-outra­
extravios de f01'nececlO1'es, e cor1'etcigens secretas ele emp1'es­
timos esflt'angeiros, mt cm ge1·al, f~trtos grctncles e peq1~enos

dos administmdores dos dú}ÀeiT{ls p~tblicos, verba conside­
ravel ;-outra-desperdicios pü't ob1'as começadas e deixa­
das detrio1'a1', ou nunca conélJUlidas, por obms inuteis OZt
mal ideadas ;-outra-1'ecompensas do servilismo, ou de
ser'V1:ços eleitomes, ou de imp1'ensa, emlJ1'c.qos creados pwra
accomlrnodar, afilhados,. emfim, a ultima das que nos lem­
bra,-o culto.

Ora, n'uma communa o povo não tem Oorte; não am­
bicionando conquistas, respeitando o direito dos visinhoEl,
é forle no seu dil'eito e na força da confederação, (que
deve ensinar nas escolas de instrucção primaria e secun­
daria o manejo do soldado,) não pllecisa de um e.'Cet'cito
permallente, porque a nação toda é um exercito com li-

ença.
Simplificada a sua escripturação, sendo a mesma

communa ministerio gratuito, a despeza da bu.rooracia
fi a reduzida á. de um cartorio,

Fazendo ena mesma seus negocias, não fudará de
I mesma. Economisando e ajuntando a.nte de gastar, e
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tenrIo bastante juizo para não ir gastando o seu futuro,
não terd, divida publica, nem paga?"d, os ,i!/?"os cl'ella, 'nem as
cor?"etagens secretas. Gastando do seu, o não despC7'diça?'fí
em obras publicas in~deis. Não Lendo ao beu servi~o

nem escripto/'es pu.7Jlicos, nem c01"te,,;ãos, nem agentes di' S('/,­

úl?"smo e ele corrupção, não Lerá de pagaI-os nem cáro
nem barato. Emfim cleixanélo á cargo de cada cidadão
a despeza de corre. pondencin. entre a sua cOllscienci:l, f'

fi Divindade, terá supprimido a verba-Oultos.
Todas estas economias sommadas todas estas "1"1"­

bas deduzidas do orçamento, o reJuzem á menos ele me­
tade, o que conoca o custo dos governos commlmaes r u­
nidos, muito abaixo do custo de um só governo central.

14.-0 povo não nasceu com a aptidão, nem mesmo
com a inclinação para. o governo. As suas exigencills de
tomar parte acLiva na governança, não passam de vellei­
dndes, de suggestões excitadas por amhiciosos que aspi­
ram ao poder e á governança. Promettem ao povo alli­
vial-o da sua penosa condição e da sua miseria, e exigem
do governo que lhes tenha por válido, para a sua en­
trada na governança, a procuração do voto popular com
que contam, ou com que se apresentam.

Com effeito, na tran ição de uma forma de governo
nbsoluta por outr,a popular, vós vedes acudir ás urnas
pleitoraes o povo em massa; mas, mais tarde, o seu inclif­
fmmtismo hahitual recup ra o seu posto. Poucos vo­
tantes apparecem ou appareceriam nas eleições prim:t­
Tias, a não Sf'1"em flS sollicita~ões dos illter lisado'> na
luta C'!eitorll.l.
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Na Inglaterra prohiba-se a distribuição gratuita da
cerveja, do gin e dos bifes entre o povo soberano nos
flias de eleiç::to; no Brasil, deixem-se frear em suas casas
os interessados na eleição, e as ruas que conduzem A.s
urnafl, ficarão desertas. Na Italia, onde o povo nfto tem
engodo a.lgum para votar, abstem-se. Com muito ('usto
se chega fi. mandar ás urnas a metade dos votantes.

O povo é um preguiçoso que nada faz por si e para
si! e que precisa sempre que outros cuidem d'eIll.'; pre­

.cisa de um tutor. O governo oommnnal por comicios
não lhe serviria.

-O seu in1ifferentismo em po1itica é I1ma verdade,
mas n. razão d'ene não é o pouco caso dos seus neg.ocios,
é a l1ullidade dos resultados da sua intervenção.

Para que irá elle ás mnas, se o resultado é nunca
melhorar a sua condição. pagar cada vez mais impostos,
elevar os graudcs, e os p'retenciosos da politica, e nnnca
. er atlendida n. sua opinião, nem lhe concederem um
mat:co de pedra d'onde falle aos seus concidadãos?

Um homem nasce, vive e morre velho, n'um paiz re­
gido pela represelltação nacional, sem poder uma só vez
fazer ouvü' a sua voz nos concilios da govel'1lança. Para
obeuecer álei que se lhe dá, sem elIe ser ouvido, não ,,:tle
de certo a pena saltir de casa e ir á urna.

O seu inc1ifi'erentismo em ,"otação não é prova de in­
c1ilforentismo em politica, é prova da sua servidã.o, e rln
sua exclusão da gove1'llan~a, que lhe promette a liherda­
de. Desde o momento em qne for chamado a govemnr fi,

. na parochia, a sua commnnn, elIe mesmo não terá
preguiça nem indilf l'enti mo como não n. tem prll'~
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reger seus negocios pri\-ado. Tahez acuda. au forum
em casos unicamente de urgencia. Será isso um provei­
to. A. sociedade deve ser regida por poncas leis j mas
necessadás. A redundancia das leis lJOS mesmos paizes
livres, deixa o povo na nudez do libcrdncle.

lõ.-Emfiw, perguntar-nos-hão se é possivel a trall­
sição do estado actual d~ sociedade para esse nosso ideal
da perfeição governativa, pois que d6 nada serviria tra­
çar e llrestar attenção á UIll plano de reforma, se ellc não
fosse exequiv'Ol.

-Nada mais simples do que esta transição gradual.
e quasi insensivel da organisação social existente para a
nova.

Principie o poder central a abandonar ás municipa­
lidades uma boa parte da ua tarefa, até cedcr··lhe-a toda;
c estas principiem á restituil-a ao povo, isto é, aos comi­
cios, até lhe' ter feito uma rcstituição completa, reduzin­
do-se a si á condição de meros carlorios da communas
e a reforma estará feita. Não é preciso mais do que res­
tituir o confiscado, pelo Dlesmo caminho porque veio.

-Mas quem está de posse do poder, tem interesse
em conservaI-o. ! em o governo central cederá. as suas
attribuições ás municipalidades, nem estas ao comicios
communaes. Como obrigai-os?

Pela pressão da opinião publica. Depende de núR
~ de vós. Que a huma,llidade medite o nosso J)lano . e se
ella l>C convencer da sua excellcncia faça d ellu seu lla­

drão comparativo para. julgar todo os desUlandos do po­
der. Então nãu dirá. mai ' rcsignaàa, como agora diz :-
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Que fazer, se apezar dos desmandos governativos, esL~

governo é o melhor dos que se inventaram ?-Lembl'al'­
se-ha que ha outro melhor, lembral-o-ha aos governan­
tes, e pedirá todos os dias reformas do que existe pelo
que deve existir. Quem á vista das afflicções da vicLima
do poder, não se lembrará de que ella póde ter um abri­
go, uma defeza na instituição popular da communa, e não
a proclame?

Se á cada oppre~são do poder o povo lhe respo11der,
não com um gemido resignado, mas com uma maldiçã.o,
qual govel'110 resistirá por muito tempo'? A descentrali­
sação do poder é uma necessidade que se vai seutilldo,
antes mesmo d'esLa nossa propaganda. E' uma. verdade
na consciencia de todos, que tanto baterá ás portas do
poder, que não terá remedia se não fazer-lhe, máo grado
seu, hoje uma concessão, amanhã outra, até entregar-lhe
tudo.

Ninguem resiste á for<;,a da opinião publica. Um
governo, por mais despotico que seja, não pôde ir canli­
n110 opposto ao d elia: é por elia arrastado; e a força mo­
triz da opinião publica, o seu vapor, é a razão. E nada
mais possante do que ella para arrostar as instituições
humanas. Corra-se uma vista retrospectiva sobre a his­
toria. Veja-se o que eram as instituições humanas no
'eu começo, e o que são agora. Por quantas metamoT­
phose não passaram ellas! Qucm operou esLas evolu­
ções? A força da razão. Estamo. nós com e11a, leito­
res? e esLamos, triumpharemos llHLis tarde com eUa,
ou ella triumplial'á com 110SCO.

OS poderes absolutos Lanto conhecem a Juudo a fur-
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ça da opinião publica, que todol; 01; seus esforços conver­
gem em assenhorearem-se d'e1la, abafando a força da ra­
zão.

. Falseam a verdade, caluIDlliam a houestidadE:, amor­
daçam pensamento e palavra, con"lpl'am a impl'ens3, assa­
lariam escriptores, para que a opiuião publica esteja com
enes, e a maior parte das vezes, conseguem seu intento.

A' não serem estas artes, o seu dominio não duraria
uma gemção. .N ão é por estas artes que o saccruocio e o
despotismo, entre todos os povos, tem-se erigido em dowi­
uauorel; da sociedade?

CAPITULO IV

.J. .1llona1·chia constitucional e a Republica são o absolutis­
'/no dest'arçado, que não o cede em despotismo á Monar­
chia absol,tda, á DictadUlra e á A'ristocracia.- O go'Ocr­
no do povo pelo povo, não existe.

Todo o podcl' cel/tral govel'llativo, é a.bsol·utisllto, seja
qual for o numero das pessoas que o exercem, a duração
de suas funeções e o appellido que se lhe der.

A ]>[ona?'chia absolt,ta é o absolutismo confesso da
realeza,

A ;Dictadura é o absolutismo confesso de um dicta­
dor,

O goverllo aristocratico, ou a Aristocracia é o abso­
luti8mo confesso de alguns privilegiados.

Estas tres formas de governo estão por sua confis­
são fóra de discussão.

Resta-nos poi8 a Republicu e a MOltarcltia cOlt8titu-
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âOiu6l, [Lili 1>os gove1'llo ' rcpl'esentativos, e por it>so popula­
res. Um, presidido por um chefe hereditario, e outro, por
um chefe temporario.

Se POI' representação nacional se entende a represen­
tação _da vontade oU da opinião dos delegados do povo,
o governo não é mais popular, porque esta opinião e esta
vontade são apenas individuaes, dos poucos notaveis que
governam, ou que são consultados pelo governo. Não é
governo democl'atico. E' a Á?'istocracia, ou governo de
notaveis como era a tYl'annia da antiga republica de \ c­
Heza. Esta forma de governo é uma das formas do ab·
solutismo, como já dissemos: e está fora de discussão.

A represenlação nacional forma um governo liVl'e
quando representa directamente a vo\ltade popular. Pois
bem, não hesitamos em dizer que:-Não ha governo no
?/Hmdo civi~isado, que ?'lJp?'esente a vontade pOp'ltla?·.

Passando em revista o mecanismo do gove1'110 l'epre­
sentativo, chegariamos pelo caminho mais longo ao nosso
Ihn: a uossa these sahiria mais comprida, e nos seria. pre­
cil;o depois conferil-a com os factos. Pondo em acção u
systema representativo, descobrimos logo o seu absolu­
lismo.

Supponhamos a elle vacante Je um govemo central:
principiemos peja sua formação, e vamos ver, se n'clla
toma parte fi, vontade nacional.

üm povo faz uma revolução e Jerriba um govemo'
llJas quew Jlomea () SUt;CCS 01' ::;ão os chefes da revo'
lução ou aquclles que se apoderaram d'ella. A's vezes u
poder tambtJill a faz: são os golpes d'Estado j mas então



é evidente que °povo, não tendo parte alguma n'ella flm­
ela menos a toma lIa formação do nOI'(i) llodel'.

Os fundadores de um novo gOl'el'llo poderão dizer:­
Somos os enviados do povo.-Vós, cidadão, que comba­
testes peüt revolu~.ão com as armas na mão, .i;~ fostes con­
,'ielado a escolher vossos enviados, e já delegastes fi. \'OS­

SIl vontade :i estes que se dizem serem os 'vossos ?
~n;o: e nem os outros cidadãos Gomo vós o fOL'ftm.

Ninguem o foi: apenas se formou um cl1lh ele ci/hd:1.Os,
CjUI'l disseram-nós somos o povo.

O poder goyel'natil'o, não é pois uma nomeac::to (lo
povo,

Diz-se, que á bem da ordem publica, não se deve
discutir a legitimidade do poder de facto; todo o podeI'
estaria em duvida, e ní'i.o haverj[\, govem o possivel, h:we­
ria anarchia,

Deixai o poder lle facto em seu lugar, e discuti a SUl\,

legitimidade: da discussão emergará. o vosso direito, e ~
modo o mais pa.cifico de o reivindicar. Entretanto 11m

poder que se furta á discus. ão por não trazer titulas le­
gues da sua existencia, cOl1demna-se a si proprio,

:Mas este poder existe (le facto: oh. erl' mos como
rllncciul1 n,

A realeza ou a presidencia. da nação, tem uma von­
taile, e o povo tem outra, O governo, recentemente
installado filho, não de uma rel'olução popular; mas affi­
liado de um dub que o proclamou, e que o }l0vo aceitou
sob fiança de seml padrinhos, lIào póéle ter ainda um par­
tido que o 811st.::nto, Vos parece que n. sna vontade serIÍ
facilmente vencida pela. vOlltarle popular? POjA bem: ()
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contrario succederá~ E' poder; logo acha no meio da
lIação um parLido, e grande: não tem se não escolher e
pagar, ou prometter recompensas.

O prometter nada lhe cu, ta, pagar tambem pouco
lhe cu, ta, visto que quem lhe fornece o dinheiro, é preci­
samente o seu adversaria que lhe disputa a governança.

Tem o ministerio contra si '( Demitte o ministeria,
e nomeia um concZotti61"C da politica para formar outro,
e é sorvido em cinco minutos. Tem n. camam do depu­
tados contra i? A dissolve, e appella para o povo: pro­
cede-se á novas eleições. O poder, partido politico no
meio dos outros, já equilibra cada um d'elles : pois bem:
deita na concha da balança o peso das suas ameaças, da
sua espada, o cofre de eu favores, e suas intrigas, e afaz
cahir do seu lado.

Mas tem a camara dos senadores ou dos purf;s contra.
si? Fazendo uma fornada de pares condescenilentes, ou
caplivando pelos favol'es os senadores que tem á mão, já
fem na eamara a maioria.

Qual é o Senador ou o Par, que não tenha um pa­
rente, ou um af{jUado á arranjar no exercito, na cleresia,
na burocracia, ou como fomecedor? Os Catões agora
, ;'ia raros.

Antes do golpe d'estado de 2 de Dezembro, lião ha­
via na França partido imperial. Quem se lembraria ell­
ti'io de que poderia em pleno seculo XIX reviver seme­
lhante anachl'onismo ? :\1as a tropa matando o povo nos
nOlll('vards atterrori ou r. França. e mostrou-lhe que era
pCl'igo o oppor-, e ao despotfl, que li ava de taes ra­
zoe'.
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Ao mesmo tempo a Frn.nça estava espantada de uma
ameaça de guerra social, que lhe atirava Proudhon, n'um
cartaz com este letreiro: La p'ro1J1'ieté c'est le vol. Os
medrosos das bayonetas se conformal'am con1 a revolução
do chefe do Estado, e os medrosos da guerra social re­
fugiaram-se agradecidos sob as dobras do manto iVlpe­
riaI. Antes o despotismo napoleonioó, disseram, do que
essa guerra. Accrescente-se á estes, os especuladores
em politica. Assim quasi a França toda curvou-se adi­
anle do sol nascente da tyranllia. A França e a humani­
dade devem á imprudencia de Proudhon meio eculo de
demora, ou talvez mais ainda, no caminho da sua liber­
dade..

Quando o poder de um paiz constitucional não ti­
vesse outros recursos, se não estes, para ser o absolutis­
mo, lhe seriam mais que sufficientes,

Entretanto, nós vemos a França sob o jugo de ferro
napoleonico, pretender os fóros de paiz livre, governado
por uma representaçâo nacional. Mentira!

Vemos a Prussia com a mesma pretcnção, governa­
da pelo chicote de Bismark, escoltado pelo despotismo
militar. Ficção!

Vemos á Austl'ia representar o mesmo papel, cm
quanto a vontade nacional de seus povos, bem alto pro­
clamada, é serem desalados do carro lriumphal da dy­
nastia de Ausburgo, e abandonados a si. A Austria mu­
dou apenas o nome ~o seu governo.

Vemos á Inglaterra, a terra cln.ssica da liberdade, o
paiz modtlo da oberanil1 popplaJ', encarcerar os patrio­

G
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tas irlandezes, que meditam a liberdade da sua patria'
e dispor-se a .metralhar os que a tenlarem.

Vemos o governo italiano arrastar á forç:1 o seu
povo na lama da humiliação, e fazeI-o ajoelhar perante
o poder supremo de Napoleão III. E esse povo que bra­
me de indignação, elle o amansa com promessas (quenun­
ca se cumprem), em quanto se rodea de bayonetas prestes a
atacaI-o á primeira resistencia, como fez em Aspromonte.
E perguntai ao tal governo a quem trata elle assim? Vos
responderá que não é povo italiano j mas meia duzia de
discolos mazzinianos e garibaldinos, gente turbolbnta eim­
pruden te, prestes a precipitar a patria no abysmo da guerra
e da anarchia. Foi entretanto esta meia duzia de anarchis­
las que reunia a Italia com a SUá imprudencia j e se o
governo quel' acalmar a nação indignada, precisa promet­
ter-lhe o que os discolos exigem, muito embora lhe falte
sempre. Eis como meia duzia de cortezãos se substitue
á nação nobre e briosa, mercê um governo que se diz po··
pular.

Vemos o governo da Belgica abdicar nas mãos de
apoleão a independencia e a honra do seu povo, acei­

tando contra a vontade nacional á famosa imposição do
banimenlo dos refugiados politicos.

Vemos emfim, na grande Republica .r orte-America­
na, um Presidente contrabnlançar elle só, a. vontade na­
cional, que quer intervir nos negocios do Mexico, e o ve­
mos depois de vencida a guerra civil do Sul, dispor, na
qualidade de poder moderador, da vida e dos bens de per­
lo de tres mil vencidos! Que liberdade ha, onde existe
um poder lão arbitrario?
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Eis aqui muitos governos representativos, em que o
poder ce.ntralleva á reboque a vontade nacional, que não
o quer seguir por bem.

Mas em casos raros a nação lem uma vontade pro­
nunciada : a maior parte das vezes não tem vontade. E
uma vontade que não existe, não póde ser representada.
E porque o cidadão terá uma vontade? Depois de a ter
formulado, a quem irá elle levaI-a? Ao governo? Ao
primeiro depulado que encontrar? Haviam de rir-se na
sua cára, da sua. simplicidade! O poder deu-lhe o direi­
to de a ler; mas nãó lhe deu os meios de a fazer valer.

Tambem, porque terá uma vontade em negocias que
não são seus; ou que são apenas do seu visinho? Se
fosse consultado sobre negocios seus, elle saberia mui
bem o que havia de querer. Eis porque não tam uma
vontade, a não ser em negocios que interessam a honra, a
dignidade e a independencia de toda a nação, porque o
cida.dão tem tambem sua parte n'elIas, bem que não seja
admittido a falIar.

Deve ser por isso desherdado da sua liberdade, e
posto sob a tutela da realeza e dos previlegiados que di­
zem representai-o?

Não: quando se tiver consultado directamente opovo
todo em assumptos geraes, e os intel'essados nos seus as­
sumptos parciaes, e que recolhidos fielmente os votos, se
pozer em pratica o'que a sua maioria determina, o go­
verno popular, e a sua representação nacional, serão uma
realidade. Então tambem não haverá negocio algum da
nação que pereça á mingoa de quem traLe d'elle como de
cousa propria, unico modo de tratal-o bem.
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o povo não lem vontade, e quando a tem, ena cede o
lugar á vontade do governo. E á isto se chama governo
popular, e representação nacional? !

Se não f: a realeza ou a presidencii.\ que faz prevale­
cer a sua vontade sobre a popular, ou que dirige o povo
quando este não se importa com os negocios publicos, é
o seu ministerio, ou as suas camaras. Não é o povo, que
pede, nem que governa. E' sempre o poder.

Tomaram emprestado o seu nome para uma ficção, e
disseram: o povo é quem se governa á si.

Em todo o caso está ell"e sempre sob o absolutismo
da realeza ou da a?"istoc1'acicb, que se intitula representa­
ção nacional.

Se o povo não tem liberdade e independencia, ainda
menos os subalternos do poder. Entretanto manda os
}'upalvos admirarem a sabedoria e a previdencia de quem
Cl'eou esta trindade maravilhosa dos tres poderes, execu­
livo, legislativo e judiciario, funccional1do cada, um d'el­
les na sua orbita, sem perigo de se' darem um encontrão,
tudo para a liberdade do genero humano!

Quereis ver a independencia dos poderes legislativo
e judiciario? Se a camara dos deputados quizer ter a
velleidade da sua independencia, será dissolvida e subs­
tituida por outra que o governo saberá compor, em
quanto se estiver ás ordens do governo, terá todos os fa­
vores que este lhe poder distribuir. Repartirá com elIe
o despojos da nação, pois esla é quem paga a corrupção
que serve contra e11a.

Quanto á independencia do poder judiciario, quem
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mais se lembra d'ella principiando pelo pl'oprio magis­
trado, unidade deste poder?

Não vive elle do governo que lhe dá accesso na sua
escala ascendente, e que lhe enche o caldeirão todos os
dias? Quem vive ás esmolas de um patrão, não é inde­
l)endente, á menos que se sujeite ás privações por amor
do dever.

TIa, sim, nesta trindade, um poder 'independente: é
o executivo: precisamente aquelle que deveria estar ás
ordens do poder legislativo e judiciario

E o poder executivo, livre, independente e inataca­
vel pela mesma lei, não é mais do que o absolutismo.

A' vista d'isso vale a pena lembrar a responsabili­
dade ministerial, isto é a responsabilidade da omnipoten­
cia politica?

Qual é o ministro, a não ser ~ste lerdo de Polignac,
'que se deixou eahir nas mãos dos ·revolucionarios VCllce­
dores dos tres dias de Julho, que solfresse 'por effeito da
lei de responsabilidade minis.terial?

Não estão todos os dias riscando os artigos da Cons­
tituição, os ministros, os deputados geraes, os provin­
ciaes, as mesmas autoridades subalternas, esses vagalu­
mes do poder?

Em que paiz civilisado d'este planeta um ministro
não póde ser um outro Bismark ou não póde um descen­
dente do poder, ser uma boneca, caricatura de seu amo?

Se o governo representativo, o unico que dava espe­
rança de deixar a soberania popular exercer o seu direi­
to, é tambem o absolutismo di farçado, onde se refugiará.
a soberania nacional? Por ora em parte alguma; mais
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tarde talvez na communa, se a humanidade o quizer, e
comprehender os seus interesses, a sua dignidade e a sua
liberdade.

D'este systuma governativo em acção o que resulta?
1. <::> -Esta1' o povo sob opeso da servidão. 2, <::> -Á C01'­
1'upção, a fra~tde e a violencia governativa communica1'em-se
aos pCt1·t-idos c invadi?' a nação toda. 3. <::> -Se1' o povo
2Jeior governado do q~te ncc vribu.4, <::> -Custar o se~t go­
verno mais cáro do que os outros. 5. <::> -Te1' milha1'es de
interessados na sua consm'vação, e ser por isso mesmo quasi
inabalavel. 6. <::> -Finalmente p1'ender a sociedade n'uma
rerle de leis, que não são feitas pam OCC01'rm' ás suas neces­
sidades; mas ás necessidades e ás ambições dos pm'tidos e
dos individuos, muito emb01'a a justiça seja nellas esquecida,
e formem com o tempo um mont/wo de leis extmvagantes.

Se por acaso em muitos paizes dá boas provas de si,
não são ellas devidas ao systema; mas á excellencia do
chefe do estado, que uza com moderação e benignidade
do seu poder aasoluto.

<? que se póde concluir de quanto havemos dito?

Ogoverno representativo é o absohdismo multiplicado
pelo num~ero dos que tomam parte no pode1' suprmno.

Se alguma ~dilidade. tem, lhe vem elo (t1'bitrio deste po­
der, que é comm~tm aos meslnOS governos absoltdos, e lhe
'vem de 1Wl pouco de liberdade de il1;prensa, quandõ lhe cc
cleixam.
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CAPITULO V

Gompcl1"ação entre um govemo constitucional chamado 1i­
v)"e; e o systerna das cornmunas.

Uma das constituições mais livres do mundo, e pou­
co conhecida, é a brasileira. Seus fundadores escolhe­
ram el'entre todas as instituições livres as melhOl'es, e
compuzeram o seu pacto fundamental. E' um governo
modelo, uma peTfeição, que se for reprovada, ficará re­
provada com ena toda a forma de governo menos livre.

Seu Imperante é um dos melhores. Quem p ofessa
os nossos principios, não póde ser suspeito ele lisongeiro
á realeza alguma.

Filho adoptivo do povo brasileiro, paga com grati­
dão a educação recebida, em dedicação ao seu povo, e á
gloria nacional, cumprindo de boa vontade os seus deve­
res de imperante, Cohibe-se bem frequentemente de fa­
ler o bem, porque a constituição lhe ordena a nelltl'ali­
dade, mas faz todo aquelle que ella lhe per'mitte. Tem
somente um defeito, que a educação lhe deu. E' religio­
so, e favoI'l::ce o jesuitismo, convencido que li ene está o
melhoramento da sociedade.

No Brasil, como em todos os paizes constitucionaes,
o poder é repartido entre a realeza e os cHamados dele­
gados do povo. O Templo da politica está aberto á to­
da as ambições. Quem chegar a penetrar n'ene, achará
o poder, a consideração, e tambem a riqueza, se tiver uma
consciencia elastica. Por isso a politica é uma das pro­
fissões as mais concorridas.-E os talentos modestos e
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probos que nada soIlicit&.m ?-Não apparecem, perdem-se
para a sociedade.

Feliz lembrança foi esta da realeza, em chamar em
seu auxilio os notavei.s do povo, a acalmar-lhe fi. velleida­
de democratica, repartindo com enes os proveitos e a -go­
vernança. 'esta lembrança está todo um systema de
oorrupção.

Muitos sfio os concurrentes ao assalto do templo; os
de fora tlesalojam os de dentro, que desalojados, por sua
v{'.z, o assaltam. Ambiciosos de cima, ambiciosos de bai­
xo, eis o que são os partidos em politica. ,

Todos eIles levantam o estandarte de um principio
que cobre com a sua nobreza paixões que se teria pejo
de confessar. Raras vezes, porém, o principio passa de
um distico de bandeira ou de um cartaz.

Todavia esta opposição systematíca dos partidos tor­
na-se uma necessidade. Serve de fiscalisal,ião aos actos
do governo, que sem ena, poderia ser despotico á sua
vontade, e sem receio da censura.

Mas para fazer uma opposição systematicaJ provei­
tosa ao partido, é preciso despir-se de toda a boa fé, in­
verter os factos que se julgam; calumniar os adversarios j

enganar, falsear a opinião publica, e esta falsa fé, esta
perversão da cousciencia tornando-se usual, corronipe a
ociedade toda. E todavia é uma necessidade de parti­

do. Sem ena não se sustenta.
Os homens que escoll;1em a profissão da politica, não

no todos os caractere mais hone tos, mais inteUigentcs
e mais patl'ioticos.

1 em sempre a ambição da riqueza e tlo mando se
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casa com a probidade, com a intelligencia e com o pa­
triotismo. D'ahi vem cahir o governo muitas vezes nas
mãos de homens menos proprios para dominar a soeie­
dide.

Em quanto esta conserva-se no seu estado normal, a
inepcia se disfarça sob a indolencia do expediente ordi­
nario, a improbidade não acha que fazer, a intelligencia
não tf:m sua prova, e o poder apenas ostenta uma fatuidade
mais ridicula do que nociva; mas se a nação se agita na
guerra, ou em qualquer outra revolução extraordinaria,
quando são precisos ao bem do estado pilotos experientes
e resolutos, então os ineptos deixam naufragar a nação,
em quanto os improbos as vezes de mãos dadas com os
ineptos, se locupletam dos despojos do naufragio. En­
tão como signal, veem-se os exercitas mal disciplinados,
esfomeados, devorados pela immundicie dos tratantes, e
pelas enfermidades, perderem o brio, e desertarem á fal­
ta de alento e de esperança, e os que conservam-se no
posto, morrerem obscura e inglóriamente sobre o chão hu­
mido de uma barraca. Vê-se, em mãos imperitas, um
exercito desmembrar-se e desapparecer sob o seu pro­
prio peso, sem dar batalha. Vê-se a necessidade publi­
ca em luta com o descredito, a administração em desor­
dem, o povo pedir SOCC01'1'O contra o desgoverno da náo
do estado, ao proprio absolutismo da realeza, e este res­
pOllder-lhe-Non possumus. Não é este um quadro que
temos adiante dos olhos, na hora e no paiz em, que es­
crevemos estas linhas?

Ora o governo é creatura das eamaras, e as eamaras
são o partido triumphante. A realeza constitucional não

7
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lhe póde negar a sua sancção; mas aiuda que o ministe­
rio fosse escolhido pela realeza, acharia logo uma maio­
ria na cumara. Todo o poder ~~ acha, e n'este apoio tem
elIe os elementos de duração perpetua, apezar de pes­
simo.

A perpetuidade do poder é a prova do seu absolu­
tismo. E assim constituido, perpetuamente duraria, sem
as deserções dos descontentes, que vão engrossar o pal'­
tido da opposição, ou formam um terceiro partido. E
nlio é o desgoverno que faz os descontentes -entre os ho­
mens da politica, são suas ambições não satisfeitas.

Por inepto ou corrupto que seja o partido do poder,
sempre triumpha, ainda contra o voto popular: elle força
a eleição. Eis como: o ministerio dimitte os presidentes
das pro\'incias, que, ou por sua honestidade, ou por per­
tencerem á outro partido, não tomariam parte nas elei­
ções, ou lhe seriam hostís. Os novos nomeados demit­
tem toda a autoridade amovivel que Hão é de sua confi­
ança. As assembléas provinciaes alteram as divisões tel'­
ritol'iaes dos municipios, de modo que as novas demarca­
ções venham a render maior numero de votos ao par­
tido.

Depois os chefes de partido que sahem a campu a
arregimentar uas phalanges, sabem augmentar suas fi­
leiras. Por meio do recrutamento, dos processos crimi­
naes, dos vexames nos guardas nacionaes, fm:em constar
aos contrarias que devem dobrar a cerviz ao poder, e que
com elIe não podem contender com vantagem. Recom­
pen am o zelo de seu ubalternos, e dão-lhes carta braucn.
para tentar tudo com tanto que venção. ão se poupa
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uem actividade, uem ameaça, nem corrupção. E se for
preciso, remata-se a obra pela força.

As eleições do paizes os mais livres, não são feitas
por ventura por este modo, ou com outras artes equiva­
lentes?

E por estes meios, como não se perpetuará o po­
der? Partido como os outros, tem a vantagem de jogar
com o baralho lodo, em quanto seus adversarias jogam
com poucas cartas. Com.o não hade ganhar a partida?
Depois da victoria vem a recompensa.

Ahí principia um saque geral dos despojos dos venci­
dos. Empregados publicas que viviam parca e honrada­
m~l1:e do seu trabalho de virar a mô de uma repartição
publica, são atirados á rua aos centos, e elies e suas fa­
milias entregues á miseria e a humiliação da necessidade.
Todavia extranhos aos partidos, nunca tiveram oulra se­
nha se não aquella dada pelos seus superiores. Troca­
vam á propria vontade por uma obediencia passiva. Em
recompensa de fieis serviços, na velhice, idade do des­
canço, tem a mendicidade e a fome. Estas desgraças to­
das reunidas n'uma só, que grande cataclysmo não são
para uma uação? ~

E porque tanta deshumanidade ~ Porque os vence­
dores estão tambem nfL rua a espera de sentar-se á mesa
do poder. Estão tambem com fome. Em quanto uma
turba come, outra jejua, e espera a sua vez.

E n'e te jejum de espera, quantas misel'ias se encer­
ram e se soffrem em silencio! A mendicidade decente
que vive da e mola do poder é de todas a mais infeliz por
ser além de pobre, escrava. Quem vive do abalo de todo~
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não é captivo de ninguem. Entretanto esta mendicidade é
lambem uma profissão: rende esperança seis mezes do
anno, e um magro sustento os outros seis mezes; mas é
procurada porque dá consideração ao pedinte, ,e nã'O 1,46
gasta as forças no trabalho.

Mas nem todos pedem dinheiro ao pod.er por sua
parte de despojo. Os ricos pedem mais de que isso.
Pedem carta branca, ou uma coroa real de papel douta­
do. Pedem a investidura do absolutismo da sua locali·
dade, para manter a disciplina entre ~s ;phalanges eleito·
raes. Com Ca1"ta branca R-0meiam jui,zes, oipC)a.es da
guarda nacional, empregados de ~olicia, do correio, da
colIectoria, do magisterio, todos os emprego,s publicas.
O governo firma todas as suas nomeações. Precisa d'el·
les para manter-se no poder, não tem remedio se n~o re·
partir fraternalmente a cumplicidade de seus actos, que
são por exemplo, deixaI-os perseguir com procee,Bos os
adversarias politicas, denegar-lhes a justiça, tomF-~hes

as terras, mandaI-os para a cadeia, mandar assassinaI-os
á elIes, ou á quem tem a ousadia de demandar o seu ep­
reito contra elles, recrutar aquelles que não se curvaIl}!fo
eu poderio, ou que defendem sua. mulher da cOR~ça INJi­

dinosa de um potentado eleitoral.

Se uma formula de processo se instaura para punir
os delinquentes, DS bachás tem o jury, e as autoridades
de chapéo na mão ás suas ordens. Não são elIas nomea­
das por esses pequenos reis de partido? E o despotis­
mo transmitte-se lambem por delegação. Um chefe de
partido dá carta branca á seus subalternos e ramifica a

. d Isua tyranma no povo to o.
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. -E porque o governo não pune, ou não mand~ pu­
nir tanta infamilj\ ?

-Elle depende destes baohás nas eleições; como
desgostaI-os? Levariam suas phalanges eleitoraes ao
s,erv~ço «!la opposição, São condotfJieri, ao soldo de quem
melhor os paga em moeda de arbitrio, e querem muito.

Assim o resultado é dar entrada na governança ao
crime e á toda a violencia. Quantas eleições sabiram
triumphnntes com o apoio d'esles scelerados?!

Um dos efi'eitos d'este despotismo de retalho, é tam­
bem sufi'ocar nas pequenas localidades a acção da impren­
sa, que denunciaria á consciencia publica essas iniqui­
dades.

Todavia ellas ás vezes escapam ao segredo para ap­
parecerem á luz do dia, na imprensa collocada fora da
acção dos bachás. E' por ella que se sabe o que se pas­
sa no paiz.

Não é raro apparecerem em expectaculo publico di­
lapidações dos dinheiros do erario; toda a nação as de­
nun,cia, ~odos as veem, menos o poder, que vira a cára
para nãQ vel', Como não crer que este poder tem parte
nos furtos?

O que responde o poder á todas estas accusações?
Nada j ou bem se defende recriminando seus adversarios:
o que quer dizer que ambos, aúcusador e accusado, são
réos confessos.

A pação espectadora destas justas de partido, em­
bota a sua eonsciencia no expectaculo, f, a desmoralisa­
ção introduzida pela politica, invade tambem a vida pri­
vada, Está aberta uma gra/me escola de corrupção. EIll
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todo' os trabalhadores de partido, Ja não tinham p~'O­

fessores? Por isso não causa estranheza: antes de se
abril' a escola estava a arte já formada.

Não ~ em proveito da nação que se faz tudo isso.
ãp é o bem publico quem escolhe os governantes. E'

a cabala politica, é a conveniencia dos partidos, princi­
piando pela escolha dos ministros. Tem-se visto homens
cobertos de deshonras, sem as menores habilitações, cha­
mados aos mais altos eargos do Estado, em recompensa
de serviços eleitoraes, bem pouco honrosos.

Quanto á prosperidade do paiz, é o que menos im­
porta ao poder: o principal é a propria conservação no
seu posto.

Nas discussões das assembléas, raras vezes se agi­
tam estas grandes questões politico-sociaes, que honram
a nação e a fazem feliz, dando-lhe liberdade, riqueza e
moralidade; discussões para as quaes foram ellas crea­
das, e que são uma carta de credito das instituições re­
presentativas. A maiol' parte das vezes discutem-se in­
teresses de partido, e se trocam recriminições que affii­
gem o animo dos expectadores, por verem em que se es­
gota o talento e a actividade, que eram chamados a fa­
zer a prosperidade do paiz,

Esta é sacrificada sem o menor pudor, á face do
po,ro na praça publica, em holocau lo á rivalidade dos
ambicioso.

Se um membro da maioria de. uma, assembléa, pro­
põe uma reforma util, é mui frequente ver-se uma
m:tioria invejo a deitaI-a no olvido. ~Tão consente que
o partido contrario ganhe relmtação cumprindo com o
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seu' dever. Nem o cumpre, nem o deixa cumpl'il'. Quan­
do uma opposição denuncia as f[LHas do poder, não é
pa~'a cOrl'igil-o, nem parà fundar o reinado da justiça e da
honestidade j é para disputar ao adversario a sua in~u­

encia, para impedir que seja benemerito e popular.
Onde a corrupção é gernl, tambem o magistrado par­

ticipa d'eUa, e vende facilmente em almoeda a sua jnsti­
ça. E sem justiça, a sociedade volla facilmente á anar­
chia selvagem d'onde a tirou a civilisaçftoo Quando o
cidadão offendido acha fechada ao porta da justiça puhli··
ca, recorre á sua justiça privada.

N'um governo constitucional ha vario poderes legis­
lativos. o nosso não ha menos de quatro ou cinco. O
primetro é a assembléa geral, depois o governo com seus
avisos, depois as assemhléas provinciaes, depois as ca­
maras municipaes com suas posturas, depois a policia
com seus regulamentos, depois o despotismo de qualquer
autoridade judiciaria ou policial. ão ha camara muni­
cipal que não queira erguer uma legislação completa acl
ctemann ?Oei memorict11~, do seu talento legislativo, em cada
quatrieunio.

Resultado desta espantosa fecundidade legislativa, é
andar tudo semeado de leis, onde o cidadão, sem o saber,
tropeça a cada pa so u'urna prohibição, e n'uma multa,
quando não escorrega na cadeia por ignorar o no v? co­
digo.

Se cada lei é a suppre são de uma liberdade em pro­
veito da communidade, o povo o mais constitucional, é o
mais opprimido de todos pela ua propria legislação.

Já vimos uma camara municipal mandar que todo o
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funil fosse munido de um ralo, e outra camara punir de
multa toda a mulher que publicamente mostrasse suas
partes pudendas! Parece que n'es'8e municipio ia este
acto tornando-s'e um costume!

Quem quizesse fazer uma. edição ampliada das leis
estravagantes, não tinba necessidade de recorrer á paizes
estrangeiros para fazer grande colheita. a nosso é um
grande viveiro.

Ha leis gera.es, provinciaes, municipaes, e policiaes
que revogam ou reformam codigo civil, codigo cl'iminal,
constituição, e que até se nullificam umas as outras.

Mettem o cidadão n'uma armadura de ferro de tan­
tas leis, que nem póde andar, nem respirar, e soltam-o di­
zendo:-sois livre: feliz de vós que não nascestes em paiz
de despotismo t Parece um epigramma atirado aos go­
vernos chamados populares. a que é certo é que se des­
truissem os nove decimos das leis e dos legisladores, ain­
da ficarão leis e leg~sladores de mais.

apovo é como o pobre doente de quem falla o poeta
latino: que á força de tomarem-lhe o pulso os estudantes
do curso medico, ficou com febre que antes não tinha. A
for~a de alisar-lhe a liberdade, o deixaram ficar sem
nenhuma.

o meio de tudo isso, que fim levam as liberdades
publicas? Quem se lembra mais da soberania do dda­
dão, fazendo elie mesmo a lei que tem de observar? Em
quanto uns fizerem as leis para outros cumprirem, em
quanto houverem legisladores e legislados, haverá servos
e senhores.

a que predomina na governança representativa é a
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rivalidade dos parlidos, é o desgoverno, é uma robe11ião
armada de leis, contra toda a liberdade do cidadão.
, Entretanto quanto custa á nação e te máo goveruo ?
Custa a riqueza. e até o necessal'io do cidadão.

8ern. isso uma prova que os politicos são máos?
Não: o defeito não é d'eIles, é das instituic.;ões. e hou­
ver umainstiluição que dor honra e riqueza n,o ladrão,
uma metade da na~ão viverá de roubar a outra metade.
Isso prova, que as instituiçõe vigente!'> llão S~tO f itlUI

para os homens quaes elles são: é pl'eci o ac1nptal-as :í.
sua natureza.

Ora, ll'llmacommuna a politica sendo aobra gratuita
ue todos, não seria mais umÚ. e peculação publica e lu­
crativa. 8uppriminelo-se Iodas as injustiça e as immo­
ralidades exigidas pelo triumpho dos partidos, o governo
não seria uma grande escola publica e ofliciaI (le immo­
mlidade.

Vigiando apropria communa seus interesses, nin­
guem delapidaria suas rendas.

Nuo teria agentes eleitoraes a remunerar; crimes e
injustiças a tolerar; denegação ele justiça a distribuir'
govel'1lOS inbabei ou corrompidos a 'upportar; não ve­
ria eus interesses pospostos á iutere ~e pouco nobre.
(le partido; não ficaria sufrocada sob o d9spotismo de
canhamaços de leis inuteis ou absurdas, nem 101 ra.l'ia ()
dOR agentes do go"Verno ; não entraria em guerra, ou uma
vez aceita, a dirigiria com o concurso ele todos os cida­
dãos convocados a darem 'eu parecer' t:::ria .ob a . na
\'igilancia a magistratura' não sendo ingL'ata com seu.
SCL'iptul'Ul'ios, não deitaria nenhulll deI! s .í, mendirida-
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de om quanto cumprissem o sou dever; não gastaria di­
nheiro na compra de favoritos e aduladores folliculal'ios,
falseadores da opinião publica; nenhum ciume de parti­
elo paralysaria a factura de leis uteis j não teril1 escola
n.b rta de corrupção; não obrigaria o cidadão a fazer-se
justiça por si na faUa de quem lh'a fizes 'e; 11ftO seria r.
p;overnança o mastro ensebado em que todos os :l.Inbicio­
so querem trepar ou uma especulação pouco honrosa:
n:1o ficaria excluido ou esquecido individuo algum de tor­
nar-se util á patria; eria então governada pela VOll­

tade de todos, e sobre os conselhos de todos j os mais lla­
beis lütO licariam no escondrijo j não haveria poder de
poucos, e servidão do povo, e emfim não se pagaria tão
cáro um máo governo.

ão exageramos. Não é i to por ventura o que ve­
mos todo os dias?

A descrença popular na politica é a expressâo do
descontentamento elo povo, que não tem fé Ilas suas ins­
tituiçãe , e da convicção ele que não podem prestar-lhe
serviço algum.

Esse mal c tal' inelifi.nivel que o tenta ele deitar­
, e no braço do ele potismo ela realeza, da qual é fora­
gido d poi' ele tantos eculos ue dore e de experiencias
terriveis, r ,ela que não sabe imaginar'forma de governo
além da existentes que o pos a tornar feliz.

e o absolutismo moderado tem a vantagem da ba­
rateza, da implicidade governativa e da sua doçura, esta
Y:'l.ntagem é de\~id<l. ao governo de um bom príncipe; ma,
que não podendo viver eternamellte. não póde elar garan­
tia para o futuro.
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Depois, a liberdade e a independencia individual e
collectiva dos membros da communa, exigem que se go­
verne ti. si propria, ob pena de perder a sua liberdade
p,lra sempre.

a commllna (J Templo da govemança (nao digo do
poder) estará aberto á todos; ninguem ficará de fóra'
mas tambem ninguem mercadejará sobre a causa publica,
ninguem fará d'elIa uma especulação mercantil.

AIguem nos perguntará se o quadro por nós feito do
systema constitucional em acção no Brasil, representa ce­
lias isoladas. Sim; todavia elIas se vão generalisando cada
vez mais á medicla que a desmoralisação progride, c
podem tornar-se á regra geral, pois que o embargo ao
seu progresso é a moralidade publica que e vai extin­
guindo. Se este quatlro é um tanto sombrio em compa­
ração ao real, representa o que póde vir a ::ier, e o que já
vai sendo.

Não pa ' 'aremo::; em revisLa os mais govel'llos repre­
sentativos: eBes são o que são; lllas e a llloralidade da
realeza, do chefe da republica e dos povos, peiorar, po­
derá produzir maiores calamidades do que no Brasil.
Ahí estão a Italia e a Prussia cm plena revolta contra
o poder central; ahi estã.o a republicas hispano-ameri­
canas em plena anal'chia ha meio seculo. O defeito não
é dos homens, é elas inslituições. E e tes terremotos e
catacly 'mos politicos, não se vê como acabarão, em quan­
to o poder não for exercido dil'ectamente vor aquelles de
quem deve emallar isto é pelo povo. E em forma. uellhull1:t
de governo será clle exequivel, a não ser na dc goycm ()
eommunaI por comicios.



60

CAPITULO VI

o ~mico governo legitimo, livre ej~tsto, é o clemoeratico lJM'
comicios, isto é, o da c01nmuna.-Nuo lhe são ctpplica­
·veis as conde1nnações justa mt 'injttstamente lançadas
sob,'e os mdl/'os gove1"lws chamctc70s democmticos, com
os q~taesnão temoutmcommunidade que a donome.-E'
o wnico q1te não opp''ime opovo, porq~te opovo não se
opJ?"ime á si mesmo.-E' o ttnico que "espeita o di'l"eito
dos Ottt,·os povos, eqtte não pôde p,·escincli·r de ,·cspeita.­
los lJ01'qtte nisso está a 1'Ctzão da sua pTop,"ia existencia.
- Os principaes acontecimentospoliticos contempomneos
jttlgados pela j1tstiça epelo criterio da c01mitttna.- Os
grctndes cataclysmos poUticos que clevastwram a huma­
nidade não se teriam dado, se aquella j1tstiça e aqttelle
ct'ite'J'io tivessem "egido o mundo.

Concordamos com a sabedoria de um Napoleão lU,
de um Alexandre n, de um Guilherme da PruBsia, e Com­
panhia, que a sociedade deve ser governada com mão
firme e segura: mas não queremos limitar o direito da
governança á poucos privilegiados.

Queremos estendeI·a á todo o genel'o humano, sal­
vo se este::; privilegiados nos apresentarem procuração da
Providencia ou da Divindade, por onde conste serem seus
enviado providencictes ou soberanos por clireito dwino,
mandados li governal-o.

Em quanto e peramos esta provas, en lenuemos que
deve reger o principio, que todos nascem com iguaes eli- I

reitos, inclusive o de tomar partc na governallça ela com-
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municladf:áque pertencem. Mas comouma llaçao não pócle
vender-se, tambem não póde delegar o direito de ser go­
vernada, por!lue nelle está incluida a sua liberdade,
e a sua propriedade. O governo por delegação é pois
uma ficção que encobre o abuso (ln. força.

Uma contl'a~prova cl'esta verdade est[~ n'isso. Uma
delegação póde ser cassada de um instante para outro
por quem a passou. Pois bem: o governo repelle á bayo­
neta e á metralha o povo que á força lhe cassa o poder
que lhe delegou, e lhe diz :-Ct\ssae-m'o pelos meios le­
gae~.-E guaes são esses meios legaes ?-E a represen­
tação nacionn.l escolhida pela eleição.-ls::lo é ajulltar o
escarneo ao logro. 'esta farça de eleição nunca se re-

o
presentou a vontade naciolJal.

A minha vontade, assim COUlO a dos outros meu'
concidadãos, nunca foi nelU recolhida, nem conhecida.
Entretanto figura-se que lá vai enfeixadh e car.regaua pe­
los eleiLores nos quaes eu tiver votado, e eu tivBr sido
votante: SUl)pÕe-Se que estes entregaram seus feixes fiel­
mente aos deputados do seu districto, que os entregaram á
assembléa, :1 qual distillará, todas e tas vonLades reoolhi­
das e por recolher, conhecidas e iguoradas, e fará d'ellas
presente ao ministro como da quint'essencia da genuina
vontade nacional. Livre depois ao ministro trocaI-a pela
sua, que é o que sempre acontece.

E vos mandam que com esta vos a vontade assim le­
galmente m~mifestada, revogueis a delegação que passas­
tes ao governo ~ Já vos lembrastes de ter um dia dele­
gado V0880S poderes governativos á alguem para agora oS
l'evo~ar ? Tereis u 'peitado um dia que n'esses pudim;
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ser vontade naoional, ntraria nm pouco da vossa?

YÓ que pertenceis á esses quatro quintos da nação,
que por não possuir, e nITo o seu tl'ubaJho, são excluidos
de votar nas eleiçõe', YÚS que tendes, como cidadão, to­
dos os direitos de cülaclao, menos o 11e exerceI-os, como
podei clQrrubar um poder rodeado de bayonetas com a
uuica força da vossa vonlade que ninguem aceita? Po­
der oppressor, que nunca delegastes, tElndes o direito coI·
lectivo de o derrubar: e se o delegastes, lendes o direito
collecti\'o de cas ar a vossa delegação. Ei o direito da
revolução em toda a ociedade exi tente: cessará este
direito quando .'e fizer justiça, isso é no dia em que for
recebida a vo 'sa vontade, que contada com a voutade de
todo, nos comicios populares, concorrerá á confecção
das vossas instituiçõe, Ainda uma vez por sempre o re­
petiremo ': nao h30 gove1'l1o legitimo por delegação: o uni­
co legitimo é o popular por omicio " Tudo o mais é
ab olutismo.

Em quanto os homens teimarem em creal.' estas duas
entidades: governo por uma parte e governados por ou..
tra, O govemo será sempre um despoti mo. Gove1'l1o e
governados devem ser a mesrpa entidade: quem deve ob-
ervar as leis é o unico que tem o direito de fazeI-as, A

não er assim, haverá o dominio do homem sobre o ho­
mem.

Ainda mais: uma lei di cutida entre lodos os que
d ella pl'ecizam e que tem do praticaI-a será mais :.tcerla­
da do que aquella feita sobre informa.ções de ellcommcu­
da, e por quem não lhe diz reRpeito,
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Nega-se o bom senso, a illustração e até a probidade
:tO povo, para que julgado incapaz por sentença, de go­
vernar-se a si, se lhe possa dar por tutor legal o pro­
prio poder espoliador do seu direito. D'esta incnpnci­
dade seria culpado o pt'oprio goveJ'JlO, Clue devict c pocl1"o
dar á todos a mesma insLrucçIT.o. Esta incapacirlaoQ 00
povo seria urna patente de inc.[\,pacidarle rlo sen go­
V('!'nO, Mas é UIn[l, diffamaçào.

Um povo tem aSfHís bom. senso para ~ov 'mar-se :t

si. A mais estupjc1;:, tribu da Oceania e da Afl'iell, trJn
este bom senso, e vive em sociedade.

Tem-se diffamado a democracia para condemnal-a
para sempre. Mas esta que chamam democracia COIl­

demnada, é nem mais nem menos do que o absolutismo
mais ou menos napoleonioo, com o nome em]!reslado de
democracia.

A c'onvenção nacional e o governo do terror em Fran­
ça, e o protectorado em Inglaterra, foram excessos, llão
do povo; mas da olygarchia que se apoderou do governo,
e que, como poder, formou-se um partido, armou-se do
tb~'1'Ol', e obrigou a nação á acompanhaI-o. ~apoleã:o III
n?io fez por ventura outro tauto? Nem as matanças em
ma.. a, llem as deportações, nem os encarceramento,
omittio. Com o seu exercito, que interessou na comlf'r­
vação do poder imperial, não mantém a França n'urn es­
tado de sitio '(

A democracia 110ne ta e justa- póde bem reconquis­
tRr a sua liberdade; ma. a ordem na liberdade de todos é
a t1iyisa da sua bandeira. A yiolencia da paixi'io exalta­
l1n, ou a tyrallllia dos que se agit,arn para eonqllista.r C)
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poder em nome do povo que metralham, que guilhotinam,
que desterram e que encarceram, não é a democracia. E'
a aristocracia de poucos, ou de um; da olygarohia ou da
realeza. Confundir a democracia oom a mais hedionda
aristocracia é calumnial-a. A differença entre as duas é
esseucial : elias tem qualidades oppostas, e produzem er­
feitos oppostos. Em quallto a aristocracia concentra em
~i o po ler, a clemocracia o restitue ao cirlauão, e o espa­
lha, a fim de quo cada um use da sua quota-parte. Em
(lUanto a aristooracia concentra a educação intellectul1l
em si, pela ignorancia e pelo despotismo degrada o ho­
mem, porque na sua degradação acha uma condição de
rlominio, a democracia ergue o povo tt altura da dignida­
rle.humann para que goze de indepe1lClencia, de liberdade
e de igualdade. Ella quer dar ao povo todo a educação
do fidalgo que a aristocracia reserva á poucos pl'ivilegia­
dos: quer dar-lhe-n, porque com ena lhe dá o sentimento
da dignidatlc.

Do govel'l1o popular vem todo o uem, do govel'110 ab­
soluto vem todo o mal.

Todas a calamidades que a humanidade soft·i·co t so(­
fre em sI/a or.qalli.saçao social e politica, são e{feitos do Setl

f/Ol'emo absoluto c centl'al, r; não se te'riam dado, se o mundo
{ti. ,e goeemado por comicios.

Principiando por supprimir-se estas duas grandes
rnlamidadcs, as revoluções e a guerra, entraria a socie­
dnde na sua paz normal, e inalteravel.

E com a communa não haveria nem uma, llem outra .

•'e tonos os poros se go\'eruassem pelo Rystema dl\~

om111llna lIão se toriam daelo a gn nas dynaslicas e ele
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successão. A communa não tem thronos a alugar, ou a
oar, que ambiciosos se possam disputar.

Nilo se terütm dado guerra.s illteslinas para n. conquis­
t.a. do poder supremo. A comml1na não teria cadeira
preRidencial expost::t á ser conquista.da pelo amhicioGo,
mnis forte ou mais sagaz.

Não se teria feito n. gllerra pam conquista tp.rrito­
rin1. Para rlividir o paiz em commnnns e df'ixal-:l'l go­
vernar-se por si, níio 1':'I.1i::l. :1 pl'n:l. conquistal-ns: f' non­
'1uista.l-as para enc;orporal-as, era renuncinr a sua forma
ne governo, deixar de sel' commnnn. pam ser l'eino, em.
extinguir o principio que a l'ege.

Não teria hn.vido gnerms n.e religiu.o, por nfi.o existir
li:]. eommuna poder tbeocratico a commanrlar a cOllquist.~t

daR conSCit;l1Cias em provE'ito da proprifl. crençn. 01.1 da
propria ambição.

Quem ordena. as nggressões, e proyocu. n. clefeza n::l,
f1uaes consiste a guerrn. ?

E' sempre uma enbeçn. coroadfl. um Chfl.péo nrmn.do.
um honé phrygio, um poder um n.mbicioso. Xa com­
muna onde não hn rl'isso não póde haveI' provocação (l

guerr3..

}lóde haver \lma defeza legitima, ou uma represalia, SP.

algum visinho irréquicto a proyocar; mas este visinho
aggressor não será organisad6 em communa, porque todfl
::t communa é justa porque toda a conscicncia publicn o
é. ~las esta me ma aggressão por parte de uma na~ão

não orgfl.JJisadn. em regimem commun:l,l, pro a qHe pam
ha,f'r pR.Z, é preciso flue o genero hnmnno sejn. reunido

9
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m commnn::tí>. Este "isillho provoc:l,dol' Hão poderia. spr
nutro . (~D?í.o um poder central absoluto.

I omente um chefe d" nn.~·fio póde prO\'ocarum~l guer­
ra sob qualquer fntil pretexto, com a intençn rle pngran­
der.er o . eu reino. A ambição sta molest.ia desronhp­
cidfl. n.os O'oyernos verdadeiramente populares, é quem
mpt.te cm acçi'i.o com llf~ mito febril n. violencin. da gnerrn.

\" historin. é um ~r:tnde emporio de exemplos (l'cstn
rl'opoc;i~ão. . 'cria \0111;n. t:l.refn. rtwpr n. hi. taria huma.nn.
p:1I'n. elnr n. aml,ir.;ão todac; :1 .. cR..Jami(1n.cles IJne lltr. perl,pn­
('Nn.

i\a principaes call1miel.lcles lia. nossa época, come­
c,:,ando pejas revoluçõe. e n.caballdo pejas guernl>:, I'ere­
mo:' em ;1.c(ão clirectn. fi nmbiçiio ele 11m (le pata.

:'f' n. nações d'Elll'opa nfi.o e tive&sem pn~. ididas por
llespotns; ma" fos. em ol'~anisad:u; em rOmm11n:1 , na jlJp­
na po e d:'t lln. liherc1ade, nãe terin.m·se da.do <lS re\"oln­
rõe tla quae:- fomo.. teslemunh3 , umàS d'ellns afogrte1::ls
pm sangue como n. da Polonia., eb lI1111gria (la Ttalin. c
(1:1 Er:tnçn., e ont.ra levantando-se victoriosn, do m(~io

rle lngo de. an:'lle, como alguma de 'Pm,jz e a de '.\Iiliio.
porqne não terifl. hfl.\'ioo l1P111 - o})pre. ores n~m oppri­
mielo .

~ão . c teriam dado as guerras principa.es (ln no S:I

época, qlle el '1':1111 m re ult:ulo o tl'iumpho da pre]loten­
('ia: e nm melhor crilerio t ria c1irir;ido fi. mpr&z:l jus­
ln,,: porqnC' emfim umn. rC'lIniíll1 OP, milhares rlP homfln
('ordn.to'! póde 0:11' um pnT'C'C'rr m:.; nC(,l't:lOO quP orle um.
011 or POUrO'l rle'lpnt.:ls.
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Pa ,'eulU;; l'al:liua,ml:ute ellll'(;ú:;la. Oti lJL'ilLlji}J<.Llj:j aCOll-
tecimentos da época.

1. o -Guerra c1.A.rgelia. .
P·retexto.-Olfensa feita ao Consul t'rallcel..
Fim latente.-Conquista ela Argelia para maioL' glo­

ria. do reinado de Carlos X, Oll de Lui:t Filippe.
ResnUado.-Collseguida a conquista.
Cl'iterio da eII1!J!1·esa.- cm ao ambição dc Ca,do X ;'1

Fl'ança sc teria limitado á. obter do dey de Argcl uma sa­
tisfação rusoayel da oii:'elJsu" ou a teria. tomado cow UIlJa

L'epl'~l:)alia. Não 'e teria praticado eSJU gl'allde violcll­
eia. da submis 'ão de um povo lin'e e indepeudeute. ao
despotismo do chefe da Franc;a. ambição que tâo Cetl'u,
custou e está custando <Í, propria ]'rança em viela' e em
dinheiro, poisyue até agora esta nação tcm gasto cenie­
Ilal'es de milhões e centenal'e de llJil vidas 'em tiru,r pl'O­
'cito algum.

Ouvimo' a.lguma \'ez di:tel, que <.L Argelia era. Ulll e '­
l:uadourú uecestiario do cxces o ela, população qa Frallça.
:::lo e:>te paiz tem por escoau~uro gratuito todo o no 'su pla­
neta, não precisava de conquistar a Argelia e de manter
ubmissa a conquista com tanto gasto ue vida e de di­

uheiro. Se diz tamhem que foi pam civilisar aquello
pn.i:t meio barbaro qne foi feita a conquista. .·e este
serviço, não encommendado, é um priucipio de direito, erei
licitu la.Ulbelll á qualquer povo invadir o iCl'ritol'io de ou­
tL'O, me mo o da Fran1j3, para civilisal-o á. ua guisa, jJor
(lue ellltiw 'obl'o civili 'açao ca.da puvo tem tiCU llIuuclu.

O quo t:l:J'io l; que foi ewpl'ljija \-iolt:llia e J't:pl'uva­
. uI, e tüud:t mai . lrat;,'tLLla c cOlluuzidu. sem bClISU t:ow·
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UlUUl, ~O UlI:lUOS á. julgar-se dos resultados colhidos eUl
36 amios de domiuio.

2. o '-Guerra da Criméa.
Pretexto.-Quem principiou esta guerra foi n Rus­

,j~ a pretexto de protecção ao clero grego da Turquia.
Fim latente.-A conquista d'este paiz para satisfa­

lião da ambição do Nicoláo 1, é para gloria da sua dy­
nastia..

Resultado.-Adiamento da úouquista pela inter­
venção da França, da Iuglatel'l'a e do Piemonte.

Crite'r'io da em-1wesa.-Sem o despota no throno ua
Rus:;ia, terin. sido respeitada a existencia da Turquia, nem
nunoa teria prevn.lecido o principio da intromissão de
um soberano nos negocias intel'llos de um povo iudepen­
dente.

Qnuuto á defeza da Turquia pelas potencias d'Eul'o­
pa., ora o começo da defe:c.a da independencia das pro­
pril1s potencias européas, que a Russia ameaçaria com
UUla força irresistivel, depois de ter conquistado a Tur­
yuia. A guerra contra a Russia foi um acto de justiça e
de l1efeza natural das nações d'Europa toda, e na qU{l.1
ellas deveriam ter tomado parte; e ao tel'iam tomado se
tivessem sido regidas por COffimunas, ás qU'aes, assim como
é extranba :1 ambição dos cltefes d'estado, é· tambem na­
tural apropria defeza.

TaUlbclll o criterio não' presidio á tã'O nobre c cus­
tosa empresa, c por isso sahio fa,1l1ada. Deviam os allia­
dos ter -Jeserubarcado em Odessa, ou nas suas visillhau­
<ia ter marcuado sobre ~ Polou:ia Russa, tal-a arruado, c
ter feito <lo gucrm ú. RU::lsiu. com Lr:1lJos polu.cQs, ter fuu-
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dado um ruillu assás importaute ue servir, COlDO os Prill­
cipados Danubianos, de antemural entre a ambição da
Russia e a Turquia.

Os alliados teriam assim feito :i guerra á. Russia com
pouco seu sacrificio, teriam libertal10 uma nação oppri­
mida, teriam enfraquecido a sua o)Jpressora, e teriam ga­
rantido quanto era possivel a TUl'quia. e a Europa da iu­
vasão armada uos Tzares. Ma ir procurar o exercito
russo por detraz dos muros de SclJastopol, u'uma. penin­
sula quasi cortada fóra do lmperio russo, para d'àhí iu­
vadil-o, foi loucura sem explicação. Os alliados, ainda
l1ue vencedores, ficariam fóra do territorio russo ~om a
destruição do caminho artificial da frúeha de Arabat solm,;
os pantanos do Mar Putrido, e não teriam conseguidu
cousa alguma.

3. o -Guerra d'Jtalia.
Pretexto.-Libertar a Italia desde os ALpcs até au

Adriatico. (E porque Napoleão uão a libertava toda?
E porque não principiaria a libedar <.L sua propria terra, a
França, da sua mHsma oppressão ?)

Fim latente. -Substi.tuir na ltalia o protectorado f1'a11­
ccz ao proteetorad'o anstriaco. Dívidir a Península em
quatro 'reinos, e distribuil-os assim; Piemonte, Lombardia
e Venecia á Victor Manoel; Estados Pontificios ao Papa'
Reino de Napoles á Murat; Ducado ou Emilia ao prin­
cipe Napoleão, e ~-iza e Saboia á França. Assim a !talia
fica'Fia sob o,domini'o da França pela soberania dos dous
primos de Nupolcilo, e pelo )Jl'otectora,do Hobre us uous
príncipes it3,li3,llQs,G fic3,ria kallsformatli1u'4oHi deVl:louE}l\-
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eia frullcc;;<1, para l)Ht.iúr glOl'iu. dlJ n.:illauv ue ~i.l.pu­

leilo m.
Resultado.-Obtida a anuexação de ~riza e da ::iaJJoia

ao lmperio francez, nã.o cumprida. a promessa da liberta­
çio da ltalia desue o Alpe' até ao Adriatieo, porque o
resultado seria a unidade italiana e u, ua independencilL
cm vez do seu desmemuramento e da sua submissão ao
protectorado frftlleez. i\Ias se a ]Jaz da ViIla-frauca cor­
tou a unificação do ...Torte UtL 1taJia, (iaribaldi operou ;,
rouuião á ella <lo reino de Napoles, e fez falhar o plauu
uo hllperador.-

Este resultado fal ha.d°, exa~pel'ou Napole:Lo, que
não soube 811co1Jl'ir a sua intenção de dominio, lJelll re­
ter o eu desreito que manife, ta. pela oppressão do povo
iLaJiallo em Roma, e pela pressão odiosa sobre a fl'lLqUC­
'a do 'eu gOVOl'llO. E ta politica desasada tem tamuem

excitado a indignação do povo italiano, de sorLe que a am­
bição do imperante fl'ancoz, bem longe de lhe dar uwa
alliatla pouerosa na ltalia, dá-lho uma inimiga.

Oriteno da empresa.-Pelo resultado bem ~e púuc
ver a falta deste eJ'Íterio. Napoleão entrou na empresa
sem couhecer o llOVO italiano. nem a. na resolução.

P,ensou, quo possuiào de uma velleidad6 de iode­
llollJencia e de unidade applaudiria á qualquer enthusi­
asmo ue cneommouda que lhe ollviasse. l\Iandou pois o
principe Napoleão na Emiliu', cãmiu1to do quadrilatei'o,
llara na passagem sei' procla.mauu rei d'alluelb p,rovincia
italia.na. Mas o pon illdiglJoll-·e com a }Jl'o(1osla, (; Na­
poleã.o fez :.t. paz de \ illa-fralJca, á fim ue reLer :lo uuifica­
l;;to J'JtaJi;1 III via de formação.
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.Tn,pnleão não havia. conhecido n, resolnção ele um
povo, que,sem armas, p,m Milito alaüa ntn exercito m:'In­
d:l.(lo [L e:,ni~gal-o, e o derrota em cinco aias ne luta de. es­
pemela ~ Não haviaslIspeitado Ilue el'a uma mina. prepal'll.­
eln. pH1'n. fazer \'oar toda ;l pre, sft,o. r chegou-lhe o ra~­

tilho com a sua nescida na ltalia.. Tard deitou agon
. obre o incennio com a pn ele "illa-franca, e rlehaln('
Ilpr-;l'tOll sonre o pE'ito da Italia o . cu pé com o (';wrcito
ff'~lnCe2 (Ir. R.om:). Como em Locla.. 118. 1ln!') cmp!'p :11'; \'('­

mos nesta, o :l.bu7.0 da rorc~a E' fl. d ficiencin. no r.l'itCl·io 1111

plano e na sua. execllc,:ão.
J.. ão ohstou á formação da Hn.lin, e em \'e~ de uma

nlliada fOl'mon- e uma inimiga.
. ma cOllfederação de commuiuts J'rancez:H; nao e t('·

ri:1. hn.vido tí'Lo iniqua, nem tao llesciamenlp.
'1. o -Guerra na China, ehOochin 11in,l,e no l\fexiço.
Pretextos.-i\latalH;a e perseguição dos 'Missionario,;

I:l.tholico na Ohina (: Oochinchina. offens<Ls a cicl:Hlã,oc:.
fr'fl.ncezes, prejuizos em seu. interes. es no !I[exico.

Fim latente.-Pl'edominio moral. obr" ns gO\·erno.
e os PO\'O. na Ohina; CODfluist:t de Annnm F elo j[pxil"o
)ln,m. ::t glori;L elos governo intcl'I'entore..

Resultaclo.-Consegnic1o Jla Ohina, p. no fmr~l'io 0<'
.\.nnnm, falhado ou nnvidoso no "Jlexico.

Critcrio.-um goremo organisado pm rommunfl
l'nspeitaria::t 'li o direito de todo. como ])1'in ipio ,la sun
existenci:t politica, e como c1eyer, pa.rn n:1.o . c lemhl'f1l'
nem el(' preponderancilt. nem dI' COIH)ui, tn. E'ltfls gller­
rac:. n?ío SI" teriam nndo spm o poilrl' nmhieieJ"'O flue f1.S np­
C'rrtnu. "\In rOJnn tono o nI"Ol1t('rimcnto rlirigielo pr·ln
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dedo de apoleão III, custam á França sangue e dinhei·
1'0 perdidos. Que proveito tirou u França d'estas expe­
dições? Nenhum. O imperio de Annam dá prejuizo aos
cofres e ao exercito france7., a Ohina não deu interesse fiO

commercio fmncez: u indemnisação ela guerra injusta
póde ler dado á França algum lucro, mm; esta indemni­
so.ção de uma aggressão injusta exigida com o revolver
no peito, parece-setanlo com aquelln. 'lue exige o saltf>f].·
(lor, que é muis um desdouro do que um proveito.

Quanto :í. conquista do Mexico, além de dar enorme
prejuizo á França promette-Ihe desdouro. Napoleão en­
gn.nou-se na avaliação daquelle paiz, como se enganou
na avaliação da Italia. Julgou que as minas do Sonora,
e-xploradas pelu illdustrÍ:1 Franceza, serião uma riqueza
pura a França, que sUBtentarião o exercito d'expediçfLo, e
'lue o [lovo Mexicano seria mais domavel do que é.

Enli:Io faria do Mexico qnartel genernl 00 exercito de
conquista das l'cpublicas hispano-americanas, e funda,ria
um Imperio Americano-francez, como a Inglaterra fundou­
nnlndia um Imperio Indiatico-inglez. Le Me.'Cique est (Í

nous, exclamou elle ao receber a noticia da _tomada de
Puebla, e logo mandou engenheiros :i examinar as minas
mexicanas. Reconheceo-se que nito podiã,o dar ltlcro [1,0

p.rnrio francez.

Com este de engano cessava :t razfL(1 da con'luista ;
prccisava de se retirar honrosamente do paiz, e largar fi,

um oulro Crrenco a cruz que lhe pesava sobre os hom­
hros. Offereceu o l\fexico á um principe irmão de um
imperador tIu dii'lpõe de grancles exercito e que podia
r1efC'nilf'r (I throno do irmão. Nós Rabemos como rstf>
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80CC01'1'0 não se veL'ificou, e como pesa ainda esta CI'U7.

flobre os hombros da França.
Tudo isso é uma longa sede de violl:'ncia, !le im­

pl'evidencias e de erros que uma rommulla qunlqueT não
teria comm-ettido. Muitos homem; em conselho nfio prn­
ticam asnbil'as d'essas.

Uma parte flÓ deste plano de conquista foi e pstá. sen­
do executado por mão de mestre: é a parte mais horro­
rosa do quadro; é o papel do bandido, elo saltl:'ador. E' a
destruição da raça mexicltna pelos vagabundos sempre re­
nascentes de todas as nações, e pelos proprios n groB da
~ubia é da Abyssinia, caçados, escravisados e arrl:'gi­
mentados para esse fim, POl' encommenda de 'apoleão ao
vice-rei do Eg)'pto. São legiões de salteadores sob a dis­
ciplina milital', que entram em casa alheia, que se apo­
rleram d'ella e de seus moradores, que se senlam á sun

I

mesa, e que todos os dias lhes dizem:-ou submettf'i-
vos, ou mOl'rei todos.-E e promettem matar, melhor o
cumprem.

E deste banditismo exercido POl' Napoleão contra
uma nação inteira, são expectadoras impassiveis e im­
previrlentes as na~ões do mundo I

E n::i:o comprehendem, que o dia da destl'llição da
na~â.o mexicana pelos bandidos de todo o mundo, é no VI:'R­

pera do assalto :í sua propria casa: porque pstabelecida
a legalidade do banditismo pela tolerancia de todo!!, nin­
guero poderia invocar á seu fayor o seu direito e a sun
inviolabilidade. E a COD agl'ação do direito dn for':ll.

~apolefto nRo !'le ntreveu, e não S(, atrevf'r~ á pro­
tpstar rontra a ronq ui. ta elo Ducados pela Au. tria

10
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pela Prussia~ pois ena não é m.....is do que a repetição da
\'iolencia exercida sobre o povo mexicano: não poderia
COndeqlllar as duas potencifls, sem condemnar-s a s\
proprio. Transigirá. &.ntes para ter parte no despojo.

Pflrece que no mundo não ha. mais justi/;a, nem cario
oade, nem dó. A humanidade inteil'a está de hraços
<,ruzados presenciando a hecatumbe de uma nnçno inlei­
ra por uma orda arregimentada de barbaros, vinda de
longe. ElIa ohserva as peripecias da c:ll'11ificil1:1 sem
peAtanejar, eas tL'ansmitte sem indignação aos pontos 1011­

ginquos da lerra em companhia dos preços do café.
S~ esta carnificina de uma nac;ão inteira, fosse a exe­

cUC;íIo de uma sentenc;a legal contra um criminoso,- talvez
a commovesse mais. ~fas que grande criminosa serlÍ
esta nação mexicana, que não mereça ser soccorrida con­
tra. os seus assassinos? Se i\ anarchia eslava em sua r::tlla,
elIl\ só era quem sofi'ria, e ninguem tinha. direito de se
queixar de suas dores.

:\[as não: a humanidade toda se indigna contra o as­
sassino d'ella; mas estes rebanhos da humanidade po·
dem por ventura soccorrer álguem? ElIes. devem qlle­
rer com seus pastores e agir tangido por elles, e seus
pastoi'es siLo impassiveis.

O )[exico tem por visinho um povo nobre, generoso, e
que e diz livre. Este povo o vê estorcõr-se nas agonias hor­
riveirs da. luta, ouve os eus gemidos, seu grito de soccorro;
comprehende que esta aggressão é o signal dado para a
Europa arremessa.r-se sob.'e a Americll e lJue succumhi­
do o RE'll visinho, virá. maio <,p.llo ou mais t:l.l'(le n. sua in­
vn ão E' a do ou Iras seu. visinho , QUf'r :urojn,r- 'E' ohl'l' o
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assetssiuo, defender a victima, e colligar-se com ella em de­
feza commum contra todos os salteadores do coutineute
curopéo ; mas não o póde : quem lh'o veda ''( O seu pas­
tor, o presidente da sua republica; Jonh on, o ex-alfaia­
te, a quem parece seduzir as boas graças da realeza im­
perial franceza,e fazer esqueCei" o legado de Monroe.

Um povo é livre, com um pastor que o tange e que lhe
retem os brios e a vontade?! E digam que é livre: OL
uão! a liberdade llão existe sobre a terra.

Fallaremos nós da conquista do! Ducados'l petra
llue'~ Não é ella uma imitacão da do Mexico? O que é
applicavel á este, o é tambem áquelle.

Oh! se um poder abs'oluto nã.o tivesse regido a. Lis­
toria n\>8sa contemporanea, não lhe terião conspurcado
as paginas tanta injustiça; tanta iniquidade, e tanta imbe­
cilidade.

Se a humauidadc tivesse tido a lib.:mlade das commu­
uas. não teria deixado outra historilL que ado progresso
material e moral do genero humano, o unico honroso
legitimo e justo.

ão haveria hi ·toria melhor para ella, visto que a his­
toria é sempre a descripção da luta entre a violencia e o
direito.

OAPTULO Vil

As tres aristocrácias da sociedade.-Á do poder (;om ti rea­
lc.::a e sem ella.-O poder é caUSá do luxo .. derribado
o poder o ltt.7;o o segue ná queda.-A do saber, que. a
COlIl'lltWUt póde derribar pela cdllca~'ao da IItIJcidade.­
A. da riqueza, se sumirá lia queda das duas.
Ha lrcs al'Í tocracias na. sociedade, que suLmettew o
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humem ao humem. Sao a. aristocracia do poder, do sa­
ber e da riql~e.i/a.

A patria, como mãi ue lodos os seus filhos, deve-lhes
igualdade de beneficios e de direitos, e portanto igualda­
de de poder, de saber, e de habilitações para adquirir a
riqueaa. Não deve er mãi de poucos priviJegiados, e
madrasta do resto da sua prole. Não deve sujeitar 08

il'mãos ao irmão' d'aquelles fazer servos, e d'este, senhor.
A inferioridade é uma pena, tauto mais injusta, quan

tu ella vai punir aquelle que ainda não lIasceu, e que' nem
se quer, ao Ilasc.er, traz comsigo o peccado· original de
uma raça inferior. .

Se a humanidade não vivesse comprimida pela. força,
o ii'mão desherdado se revoltaria contra o irmão privile­
giado, seu senhor. Todavia, o estado de guerra latenle:
intencional, existe entre a força d'este e o direito d'a­
quelle, e não haverá paz sobre a terra em ,quanto não hou­
ver igualdade.

O que são todas esta comIDoções parciae do pó­
"0 , que obrigam o poder á metralhaI-os, ou a fazer-lhe
uoncessões, e não uma reacção das castas submissas con­
tra as privilegiadas, as ameaças de uma guerra social da
igualdadE:: conlra o privilegio?

Todo o poder, é aristo.cracia. Na dictll.dura na re­
publica, na monarchia constitucional ha aristocracia,
mas cm forma nenhuma de goverlJo o poder é tão escan­
d,Llosameute ari tocratico como na realeza.

O primeiro aristocrata é o rei,-Quem é o rei? Ho"
mem como qualquer outro mortal, intitula-se o enyiadu
de Deos, ou o escoJhido do povo para governar a humel."



llidade mentecapta ou mellOL', feita seu rebanho. ua
mulher não é mulher' não pare plhos, pare principes, Mes­
sias, verbos encarnados para a bem-aventurança futura
da nação. Ao seu nascer, ao seu anniversario, o regozijo
publico é de rigor. Nasceu um senhor para o paiz, este
tem obrigaçãô' de tripudiar de alegria: tem segul'a a sua
st,lbmissão, a sua servidão por mais uma geração. Que
fortuna ~ Que contentamento ~

Mas um rei se enfastiaria de viver só. Procura com­
panheiros de sua feição entre a turba dos que vem fa.zer
acto de submissão á todo o poder que se levanta no ho­
risonte. Elles são homens como os mais' mas avisinham
e servem a realeza, essa abelha-mestra do cortiço hum&.­
no : deve participar da sua natureza. Esta faz d'ellcs
zangões ; uns são feitos duques, outros marquezes, outros
condes, outros barões. São os interpretes entre ella e o
povo) porque a realeza se aviltaria com o contacto do
povo. Beijam-lhe a mão, prostram-se a seus pés a iLl­
Vocal' um raio da sua graça, e ficam grandes na presença
do genera humano, elIe, seus filhos, e os filhos dos seus
!ilhos.

Servem o rei, fazem-lhe companhia na caçada, no
pas eio, nos aráos, ao almoço, ao jantar, nas orgias, e
até no leito.

Mas a realeza tem de governar o Estado. Trabalho
enfadonho; uma turba se apresenta curvada e humilde,
e se offerece a governar por ella : são mini tros, governa­
dores, presidentes' é o ministerio e suas dependencias.

Despachada esta ha outra. turba, que sollicita tam­
bem o cOlltacto da di rindade que sauctili ca' conteuta-se



de estar ao pé d'ella por qualquer t.itulo, ainda que seja
u de lacaio. E a realeza manda·lhe vestir uma libré de
veador, de guarda-roupa, de estribeira, de camarista:
são lacaios.. ,da realeza...e um lacaio de tal amo, é supe­
rior á um cidadão, que se despresaria de vestir uma
libré.

Mas o 4.ue sào todas as fardas bordadas de uma côr­
te, se não outras tantas libl'és do poder, que 110 feitio
trazem o lIome do emprego de quem as veste?

Apezal' de:stas distribuições, ha ainda muitos que pe­
dem. Que d:n-Ihes mais? A realeza distribue-lhes suas
verouieas, seus premias d'escola, para dependurar ao pes­
eoço, ou nas casas do paletó; e eil-os f'3i-tos cavalleiros,
officiacs, commendadores, grão-crl.!-zes; todas celebrida­
des desconhecidas todos homens grandes ror ordem
do rei.

E toda esta ~ente lica sendo de uma casta superior
ao povo, E' a floresta de parasitas que rod~a a arvore
gigante da realeza, que e arrasta ao pé (l'ella., que trepa,
que -e levanta, que e abaixa, que toma todas as posições
precisas para haver d ella a seiva do povo da qual se ali­
menta: é o poder, a insoleneia e o orgulho.

A esta turba diz a realeza satisfeita:-Espalhai-vos
pelo reino, dominae esse rebanho humano chamado povo,
Sois fracções da minha autoridade e do meu poderio. Os
homens e arrastarão á ,"ossos pé , como vós vos arrastas­
tes aos meus.

~ ão diremos que uma hoa part.e d'e tes homens re­
camados. lentejôulados, bordados, agaloados, empluma­
dos não tenham seU merito. ~otamos omente que o
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queirn.m receber da. realeza antes que tiraI-o de si pro­
prios. Um granlie homem não precisa de tl',uer ao pes­
coço um attestado real da sua gl'3.ndeza, nem um lermo­
metro real do seu merito dependurado a uma casa de
SUfl. farda. O seu nome encerra o seu merito.

Por dignidade sua propria não df'lVe nem hombrear,
nem confundir-se com o homem qne a privança da I'ffl­

lem illustra. Por sua dignidane 'deve ser aS>::ls modpsto
para não trazer seu merito emplumado no chapéo, e l'e­
camalio na casaca, para chamar a aUenção publica.

Por sua dignidade não deve aceitar a inferioridadp
Clne lhe impõe outro cortezão mais deslumbrante do qne
e11e, de bordados, e cujo peito e cuja pessoa são uma
vidraça de premio~ em cruzes e pedrarias, dados pelo
poder,

De que lhe serve a. }lOnm1'ia que lhe dá o poder, se
elle o declam ao mesmo tempo inferior em hom'a?'in fi ou­
II'OS mais seus favorecidos?

Quando um servo agaloado da realeza, encontra um
collega avaliado no dobro d'elle, á vista dos attestadoR
authenticos que traz ao peito, não se senle humiliado, nâo
se ente taxado mui oaixo '{ .~ão é humilia~ã.o sei' taxa­
do a metade, o terço ou o quarto de outro homem ~ )fAs
qllem nceita a avalia~ão pal'a valer mais do flue os oul1'o.
dpve tamhem acceita-Ia para valer menos do que alguns,

A côrte é pois escola de haixeza, e de orgulho ao
mesmo tempo. Ensina a curvar-, e adianta de superiores,
e a fazer curvar o povo, que se quer que seja inferio]'. Ide­
solliritara andienciadp um miniRtro. cleurn alto flJncciona­
l'io, ou dI' qUfll/}upl' Iacll.io do po(lp!'. lmposc:;ivpl (le fnJlar ii
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taõ alta divindade; e quando por favor especial Cordes re­
cebido, tel'eis supportado a humiliaçã.o sem resultado.
Esta pr'.etenciosidade do podeI' naõ é somente comvosco.
Se Caz sentir aos proprios socios que julgaõ naô estar:l
sua altura.

Assim se um deputado interpel1a o m.inistro sobr!'
negocios internacionaes, lhe responde mui seccamente,
que não dá satisfacção, porque sobre enes ha negoqiaçõf'i"s
ppndentes. Pois não é sobre estas que o deputado quer
explicações? O ministro é o agente do govemo popular
rfJpresentado pelas camaras : á quem pois ,dará satisfações,
se niio á este govel'l1o popular seu amo ?-Lbe respollderlÍ
o ministro:-mais tarde, agora não.-E porque não agorR,
se esta f: a vontade do :tmo, €: se mais tarde estará com­
promettida a nação, sem poder recuar ?-Mas como os de­
putados costum:lo levar em conta esta resposta como boa
moeda, tem-se tornado ella 11m modo prompto de despe­
dir esse deputado importuno.

Ora que faria uma companhia de aúcionistlls de um
banco, se recebesse semelhante resposta de um agente
eu, que estivesse tratando dos negocio da companhin.

com outro banco? E' provavel que o despediria ipso far­
io . •Mas como um ministro nUlJCa foi, uem é um agentf'
popular, nâo é despedido pelos representantes do povo.

A justiça é a agoa da fonte da civilisação: ninguem
fi. recebe por favor; toca-lhe de direito. Pois bem: tereis
de peclil-a com supplicas e a quizerdes. Pedi-a por dirf'i­
to epronl.velmente o juiz "\'01-0 negad.. Deveis ser sllppli­
canip, e o juiz responrleri: o sltpplirrwie fará i. to l' aquil-
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lo. Aceita o vosso posto de supplicante, fi, vossa hnmi­
lillI,;ão.

Outra. Um presidente de pro'lÍncia tem de se diri­
gir á vós, ou de r~sponder-vos. .Ma,mla-vos uma Porta'ria,
em que a fatuidarte da linguagem e, a altivoz se (lispn­
tam a in801encia.

Pl'ecisaes oe um:l. reparliçTi:o puhlica? Iele suhmisso
a supplicar o vosso direito cem VE'zes, e ~dinal prf'fE'ri
renuncÍll,l' a \'ossa pretenção (t '[lnçar-vo, e :1 humilhnr­
vos n.inda por um tempo indeterminado.

Ha uma festa publica, ou privada, uma revista um
jantar, um haile, uma procissão: está. ll1l1r.cada :í hom
certa. O poder deixará um exercito exposto ao sol nr­
dente, os amphitriões, e os festeiros á espera, horas e ho­
ras, para fazer pesar sobre elles fi sua superioridade.

Ide sentar-vos n'um lugar destinado aos privileginclos,
se o onsaes: vós, fracção da soberania nacional, n'limo
monurchia constitucional, julgais ter o direito de senlar­
vos e de lomar lugar onde bem vos apraz, n'o meio do
ehapéos armados e emplumados, elas fardas hordtt<lafl, das
libl'é, agll.loadas da creal1agem da realeza. Pois não! .
Sereis enxotado como um cão, ou como um louco, e \'0

ulTastarí10 para n cnl1eia si ol1sardes dr.fpnder o vosso ~li­

reito.

upponde agora que uma titular e uma pobre mulhpl'
elo povo se apresentem em juizo para servil' de te temnnba!l
n'um processo: \'ereis o juiz lc"antar-st', tratar ('OlU todn
a defprencia. e rp'lpeito a titu1n.r, of1'e1'ecel'-lhe o mplhor
a RPnlo: e o melhor IUg'ur, dar-lhe o titulo II exceJlellcia,

:'l pobre mulhrl' de calt::t nem off rerpr:l um C's('ahel0. C'

11



a chamará de mulher. Na h·a.n<.:a. sed o mesmo: uma.
. rã ?//aclmue la mCl1'quise, e outra seri la femme DubO'l,.
Lrl femme, entendeis? A mulher: a mulher do homem,
não terá outro dislinctiYo que q seu sexo, clistinctivo que
faz corar o seu pudor.

Toda esla altivez, e esta insolencia é emann.çfLo
do poder, e particularmente da côrte. Jegai:i vistn
(risso que a côrte é uma reunião de fatuos, enfatu:Hlos
por ordem superior e de fatuidade official.

Diz-se que todos os cirladaos são iguaes perante a lei.
~[entira ~ Escarneo ~ Diga-o o ministro perante quem
tI' mem milhares de . ubordillado ,cuja orle tem elle fe-
hada em sua mfio. Diga-o um simples chefe de repar­

tição, 11m pedante qu é .91'andc homem ,porque te\'e 11m
protector na côrte, ou no poder, c aceita por s us ignae
os . eus e criptuJ'arios' diga-o juiz su~)plicarlo, se aJ;!!nm
dia no Sf'U despachos sUJJplic01~ o requerente; diga.-o n
cárte se jámai teve em couta de seu igual o PO\'O, e se
algum dia o admittio ás suas ·fe tas á sua privança.

Toma-se por in. titniç.ão a de iO'ualdade e a escala
clas jerarchia . ociae. , e se diz que o homen são iguae.
peraute a lei?! Ainda uão e pas:ou o nivel da igualdn,­
(le . obre a cabet.:a<; humana. para se dizür tal cou ri.
~ e ta propo ição houve erro de redacção. Qniz-se di­
zer que doas conteI/dores, ?/no lJl'i'Cilf'.fjiado. mm i.11(((1'.'1

jJ(,'l'allte o codigo.
\'ede como o privilegiado em tudo ostentam a SU3,

nl'Í tocra in.. E o que é e . n. o. tentação se não um cle­
::lio. uma provo nt.:fio continua:í humilclncle (lo poro ~

Poi. bem,. nhei. qlH'I11.;I0 1IE'. ~ . 'e' n Rohel'nnin
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popular é uma realidadc, a aristocra.cia da burocra 'ia' 2.

'erl'ente do povo que a paga e a aristocracia da uo!Jrcza
é officio de listrião da realeza, ou é descendencia d'estcs
histriões. O que ambas estas aristocracias podem ter de
mais nobrc, é precisamente o que qualquer homem do
povo tem: é er membro da soberania popular.

AjunLai todos estes figurões ll'uma grande fc ta de
côrte, c sob O' molamhos doumdos de cada individuu
procurai o homem, nú d'alma e do corpo, eomo Adã.u IIU

Paraizo; o que achareis? O homem, nem melhor 1I0111

)Joior do que o proletario que trabalha quatorze horas
, por dia para trazer a fronte alta c a ua conscieucia des­

afogada. Para que pois e, tes trajes de baile de
mascara?

O que é pois esta festa do poder com todas as suas
pompas e galas, se não um baile mascarado em plena pra­
ça, dançado com toda a seriedade grutesca dc comicos '(
Não representam enes um papel do qual elles mesmos
riem-se na sua consciencia ?

Quando um grande titular estragado d'alma e du
corpo chegar á ultima etape da ua vida, em companhia
de um pobre proletario que a gastou honradamente 110

eu trabalho, deve ficar na duvida, qual dos dous vai,
mais: e hade dizer com 'igo: ambos honrados ambos
trabalhamos para nós, para a sociedade, e pelo de\'ér : so­
mos iguaes; mas não: eu coberto do ouropeis da vaida­
dc tratei sempre como raça inferior e te homem e os
'cus: éllc envolto na sua modestia. ofi'reu rcsignadu a
hUllliliação do desdem. Eu impuz com o meu charlata­
nismo á. muita. "'cu te, elle á uiuguelll: passou 'cmprc por



inferior au eu valôr, vale mais do que eu, e mais justa e
modestamente.

Que differença pois ha euLl'e a ostelltação de um gran­
de titular em gala da côrte, e um grande titular em gala
do circo equestre? Ambos recolhem-se aos seus basti­
dores, e a ós com a sua consciellcia ambos dizem: re­
presentei o melt papel.

O salão d.a realeza o tenta mais do que o saLI0 da
aristocl'acia popular por isso tambem tem mais rüliculo
do que esta. Talvez seja llocessario para ser côrte; mas
é preciso convir que esta é um 2.nachronismo nos 110SS0:;

tempos como os arautos e batedores que n'ella figuram.
ias se o poder não passasse de uma ostentação ap­

paratosa, de uma exibição de um Ülympo grego, em que
o grandes da terra fossem os histriões, e o poro espec­
ta.dor de graça, não haveria razão de revoltar-se contra
eUe.

1\las não é um divertimento innocente este systema
de castas, ou de jerarchias sociaes. Faz da ociedade
uma grande caldeira de Pedro Botelho, um verdadeiro in­
fumo de Dallt(;, onde os circulo' superiores oppl'imem o:;
inferiores, os escravizam e rivem d'eUes. Inferno onde
toda a casta lem suporiores que a opprimem, e jufedores
que eUa opprime em desforra, e onde todos trabalham com
aa'au e em de canço, até gastar a vida para subir aos
circulos superiores.

•\. inferioridade é uma pClla iI~usta) que lllagóa de
dia e de noite' é um pe adêlo da vida, da qual não se sen­
te allivio so não quando e sobe um degráo na escada so­
cial. Ei' porque todo o afan da \'ida do hOllHHu I:: tá. cm
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subir. Quando subia um dcgrão, é feli~: d~l:i(;aJ)~a' de­
poi' quer subir outro. Porque o (;ol1ocaram cm baixu '!

Xão tinha el1e o direito de e 'tal' ao par de todos '! POL'

que e. sa escada de jerarchias '! O cidadaos não são
todos irmãos filhos da nação?

O proletario, é feliz 110 lli,L de domiugu, (uma \'c~

por semana) de poder 'vestir uma casaca que o torna se·
lllelhaute a um burguez~ O pobre~ iguora até que tem o
direito de ser o igual do rei:

Um dos distinctivos du poder é o IlL'w. O poder é
rico. Quem não é conhecido, é respeitado pelo que re­
prcsenta: se é rico representa o poder: quanto mais rico,
mais poderoso. Eis a origem do luxo. O luxo é lima
revolta 'Permanente da inferioridade social contra a su·
perioridade oHicial que a opprirnt:. E' por elle que as
castas condemnadas á inferioridade t'eivindicam, ao mc­
nos na apparencia, o seu posto lla 'ociedade, do qual as
instituições sociaes as lançaram. Se ba calamidade lia
sociedade, é precisamente o luxo. Vêde que de priva­
ções impõe, que de de~radação que de faltas. que de mi­
'erias, que de crimes por causa d'E:lle! E preciso arre­
medar o poder, se não se quer ficar esmagado sob o des­
prezo publico. O luxo é o opio que estraga a vida de
quem o toma em allivio da pena do despreso.

O homem que parece pobre é sempre suspeito: sus­
peito de ladrão pela força da miseria, de bebado, dE: máo
sujeito, elle que lião ganha para andar aceiado e ostentar
tambem o podeI'. E quem quer er suspeito, e esquivado
de todos come um pc teado '! Peior do quc isso: (jOIDO

um ladrão. \ule' er ladri1'.u deliuitimUlculc, c 1)(~Jll suc-
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cedido, do que su peitu. O ladrão at.:eiado passa por
humelll respeitavel e de bem. Todos o trat<~m bem. O
luxo é pai dos crimes.

Uma mulher pobre é desprezada: traja tão mal: hade
eralguma prostituta pela forçadanecessidade: quem quer

lhe dÜ'ige graças que afazem tanto mais corár quanto
mais honesta for. Antes vender em segredo um poucachi­
Ilho de virtude, e comprar um vestido de seda, de que an­
lar de 'prezada e mal lrajada, com a virtude toda bem

guardada.
'e o poder vestisse lJurel,e vivesse em palhoças t.:OIUO

o indio, acabaria o luxo. Mas o poder quel'distiuguil'-tle,
quer deitar um des:1fio invencivel á plebe. Esla recolhe
o desafio e lhe responfle por uma :insurreiçãa geral de
roupa doniillgeira. E quanto lhe custa ell<t.·!

Quem é pois o culpado desta fatal praga da sociedade,
que a devora que a intisiea que lhe mantem a febre per­
petua da rivalidade? E' o pod~r. Derribe-se o poder e
arrastará comsigo o luxo.

Xa commUlla. onde todos são poder, ou onde nao ha
poder, de que serviria o luxo? De nada: serviria como
nas pequenas localidade, onde cada um é conhecido, sua
fortuna sabida, quer ande vestido de brocado ou de algo­
dão, e não precisa que a sua casaca conte quanto elle
vale.

~a Republicas ha tambem luxo bem que menos do
qltC nas 1\Ionarchia . Ao meno falta n'ella' a representa­
ção apparato a da córt '. lia hLXO porque ha poder. Em
toda a parle e le quer distinguir-se do povo pela ·ua. ltn­

poneutu cxterioridade. Al'l'em~da a realeza.
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Fatal instituiçao esta, do poder que funrlou sobre fi

terra o inferno de Dante. e ::t nllegoria rlo cofre rle P:ll1­
dora tem sua explicaçã.o no mundo, eUe representa o
poder.

De certo não se inventoll o porler pal'a heneficio rln
sociedade.

-E quem a go'vernarfL sem o poder?
-Kinguem : ella se govpr·nnr:l. {L . i.
-Sois injusto, me direis: entre essps grnlHlf's (10

pod r, poucos haverá que o validismo tenhn. elpvrtclo:
quasi todos subil'am pelo seu meríto.

-Seja por um momento: quantos são elles? em t

~Iil? Dou mil? Pois bem: procul'Ui entre o povo, f'
achareis cem vezes outro tanto do que elle., e que tem
lanta valia como clIes. E porque não fOl:nm tamhem
escolhidos para servil' no podcr? E' pOI'flue n:1o se pre­
cisa de tantos?

Ao menos )1a ommuna precisa- e de todos. )\'elb
todos ão poder e por i so que nu.o ha preteridos e pri­
vilegiado nã.o haverá n m poder, nem luxo. ~ão hll.\'l"­
r:í, nem a grande injustiça de uma condemnaç:to gerAl Ít

pena da inferioridade nem a grnnde cnlamidade cJo
luxo em re gate de ta pena.

A instituição das jerarchia uma pena. que. e 11 r-

petúa de geração em geraçao, e que perpetúa, e mant:m
a de igualdade entrf' os homen. , como o peceado original
do cl1l'istiani mo.

Xilo ha. ohernnia popular sem igualdad 1"11tre OR

homen.. E. ta oh rania existe em theorin: ma" resoh ­
e l"m fumo na . ua transic;:Io pnrn n. pratiC'n.
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Em quanto houver poder no mundo, em quanto fi

SOl'te de um homem e. liver pendente da vontade de outro
homem, em quanto um homem se descobrir adiante dr
outro, nfí.o tLavel'i nem soberanin. individual, nem coller.­
tivn..

-Se podeis supprimir a aristocracin. do poder, !li1'­
nos-hfao, não podereis supprimir a do sabrl". A desigunl­
rlarleenlre ós homen. é umacomdemnaç[oquetl'flzemrom
si::;o ao nascer, como um peccado origillnl.

-Engano ~ Qua.ndo a COl1llUuna tiver clistrihnido por
igual, o pão da educacão entre seus /ilhos, terá feito dellcs
outros tantos a1'i tOCl'atas da. intelligencia, os tel'á igualado,
e terá extinguido a aristocracia do sube1'.

-E Co~))O conseguirá ella i to?
-Apoderando-se da educação da. mocidade, e por-

tauto da in trucção publica, como parte que é da edur.a­
ção, \ communa su bstituirá a sollicitude do jesuitismo
nesla educação. A educará no sentimento da sua liher­
dn.de, e 113.0 na el'vidao das casta sacerdotaJ e do poder.
E' deveI' da communa impedir-a mutilação da intelligencia
e da consciencia do fuluro cidadão que se faz peja. edu­
cn<::'1.o defender-lhe uma e outra ela força e ela astucia,

-Mas como estabele er a igualdade elo saber em
v:U'ius módidns de intelligencia?

-.l.Ta intelligencia como m lodas as cousas huma­
na. hacompel1s::u;âo. E eximio n' Illlla arte mecanica aquE'l­
Ir cuja mente nã.o póde ser um n.1'chivo de hislorla: excC'­

dE' nn. nUlthematica aquelle que não tem 'stro pela
110P. ln. Ei. as compen n.c:oC's quú igun.lnm o homenc;
no 'lUbe!' clepois a<> ('l1ltiy:l.clo~ pe]a in~tl'1lc<::?i:o.



89

Mas quando houvessem desigualdades inevitavois, se­
riam ellas a culpa da natureza, e não da instituições: es­
tas terião cumprido o seu dever, esforçando-se, de fazeI-as
desapparecer. Mas não, se diz:-Como a natureza creou
A. eleRigualdade, as instituições fação ainda peior do que a
natúreza: multipliquem-a pela ed~cação,e pela instituição
das jerarchias.-Qlle diriamos nós de quem assentasse
um páo sobre a cabeça de um moribundo, porque I\. na­
tureZ8I ia privaI-o da vida?

-Mas se todos forem sabios, quem exercerá I\.S artes
mf:canicas?

-Os mesmos sabios. Na igualdade do saber dos.
arlezãos estará a igualdade do valor das artes. E' o ar-

o
tezão que ennobrece a arte, e não a art~ que eJlnobrece o
artezão. Se pn.ra ser-se sapateiro fosse pre,ciso um di­
ploma de engenheiro, se para ser-se úarniceiro se deves­
se apresentar um diploma ele medico, o officio de sap,a.­
lei1'o e de carniceiro, seriam das profissões mais nobres
do mundo. '

. E' preciso que na communa o sab~r de um cidadão
valha o de outro, bem que não seja na mesma moeda.
Isso é facillimo; tratarem;)s d'isso faliando da instrucção
publica.

Igualados os homens no saller, desarmados todos el­
ltls do poder, estarão supprimidas estas duas aristocra­
cias. Restará a da 1'iqllcza.

Pois bem: quereis ver se e~la é aristocra~ia ? .

Figurai-vos uma sociedade humana, em que todos os
cidadãos fossem iguaes pelo saber: figurai-vos, por exem­
plo, uma cidade de bachal'eis em letras, cada qual com o

12
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seu officio, de que tira a sua abundante e frugal subsis­
tellcia, governando-se a si proprios, e portanto não ten­
do acima de si poder algum, e collocai no meio d'ena um
homem muito rico, que figura fará neHa?

Será um homem· muito rico, e nada mais. Poderoflo
não, porque não ha nella poder a comprar nem a vend~r.

Sabio não, porque o .dinheiro não compra a sapiencia.
Oppressor por qualquer uma d'eslas duas ari!ltocracias
não serR.. Será oppl'essor com o seu dinheiro? Como?
·se ninguem tem poder a vender-lhe nem por aiacado, nem
fi retalho. Se houverem mendigos se avisinharão d'elle
como moscas ao mel, e nada mais. Mas haverá mendici­
dade ll'um paiz, onde supprimido o luxo e todas as ne ..
cessidades ficticias que elle encerra, for a subsistencia
reduzida ao mais llecp.ssario e frugal?

A aristocracia da riqueza é pois o reflexo das duas, e
nas trevas destas, some-se ena tambem.

Ainda assim duvidamos, que n'uma sociedade, onde
a herança deve ser supprimida, onde os capilaes mortos e
accumulados acharão emprego limitado, convenha á um
homem trabalhar para accumular mais do que lhe é
preciso para seu gasto neste mundo, e dar origem á uma
casta de gente ricl.\.

Dissemos que a aristocracia do dinheiro é o reflexo
das duas. Certamente. Com a riqueza se compra a edu­
cação intellectual, e o poder. Mas onde aquella se dis­
tribue graluitamente, e onde não ha deste á venda, não
pode haver uem uma, nem outra j nenhuma arislocl'n('ia
pode medrar,

Se os Medicis em Florença, somente pela sua rique-
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za, chegaram a tomar as redeas do govel'llO, é porque a
aristocracia do poder já existia: não fizeram mais do que
liral-o da mão dos Albizzi, familia aristocrulica á qual
se substituiram.

Temos f~lIado do luxo, e precisamos falIar da moda,
que com ella se quer confundir.

A moda é filha da arte de agradar e não filha do
luxo. O tatouage dos indios e dos negros é moda, não é
luxo, porque nada custa, e bem que em muito apreço na
tribu, não é ostentação de poder ou de superioridade.

No meio de uma frugalidade spartana pode haver a
moda sem perda da liberdade. E' apenas um appendice
á a.rie de agradar e de amar.

E' argumento bom para a lyra de Ovidio, mas não da
alçada da politica.

CAPITULO VIII

opoder theocratico é incoll'lpati:vel com a liberdade hu­
mana.

AquelIe que chegar a convencer os homens que é
enviado de Deos, e que falIa de parte d'ElIe, será o seu
senhor, fará d'elles, se quizer, outros tantos escravoe.

Convencer, sem provas, o homem de razão desenvol­
vida é impossivel ; mas convencer a criança cuja razão
encarregada do exame das crenças ainda dormita, é faci!·
limo. A razão que dormita é Bubstit}1idn então pela au­
toridade do instituidor, e a criança aceita qualquer con­
to por verdadeiro, como o adulto o aceUa depois de ma­
duro exame. A crença na meninice se imprime ainda de
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uma maneira mais indelevel na sua cOllsciencia, "do que
na idade da razão. Rejeitar uma crença depois de veri­
ficar a sua falsidade, é facil ao homem; mas regeitar
aquella impressa pelo instituidor na meninice, â" quasi

~ impossivel.
Qual é o conto fantastico, ainda que seja de Hoffmann,

ou das Mil e uma noites, que acceito pelo menino sob
garantia do seu instituidor, po~sa riscai-o da sua consci­
encia completamente?

Nos nossos dias nillguem mais impõe a crença das
bruxas, das almas do outro mundo, dos nigromantes, e das
suas relações criminosas com o diabo e contra Deos.

Contam-se historias de bruxas para atemorisar os
meninos; e as impressões do conto" ficam. Chegado á
idade da razão, rectifica elIe a sua crença, se chegou a
acreditar n'elIas j mas ao atravessar de noite no escuro
um cemiterio, ou á qualquer ruido que ouça de noite
n'uma casa com má reputaçãô de assombrada, estremece
e se lhe arrepiam as carnes. A razão diz-lhe :-não te­
nhas medo, não ha bruxas, nem almas j-mas as impres­
sões da meninice lhe dizem :-as ha.-São uma evocação
das recordações de outr'ora. A crença da meninice não
morre nunca: responde toda a vez que é evocada.

Responde ao velho que na sua virilidade cuidava
tel-a extincta ; responde ao enfermo que sente desfalle­
cer lhe as f'lrças e precisa da ton;a physica e moral de
todos, b.té mesmo da força da creuça.

Os que apontam este phenomeno psychico como uma
voz de .Deos, e como uma prova da divindade da religião,
se esquecem que elle é commum aos crentes de todas as
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religiões. Ou não tem valor,algum, ou todas elIas são
divi~as, e por este phenomeno talIa Deos ao sectario de
qualquer religião.

Tempo houve, e não anda muito longe no passado,
em que as historias dos espiritos, das bruxas, dos feiti­
ceir9s e dos nigromantes, historÍt\s que agora se contam
ás crianças para metter-lhes medo, eram artigos de fé.
Recolhidas com veneração, e transportadas para o codi­
go criminal, formaram por si só um sub-codigo, que en­
viou á fogueira milhares de innocentes, condemnados to­
dos sobre p"ovas Ct'ut1tenticas, e muitos d'elles, confessos do
Selt crime de nig'romancia. A crença e o fanatismo reli­
gioso cegam a propria justiça.

Enlretanto contai agora essas historias de bruxas ao
povo do nosso tempo, e hade ter pena da vossa ignoran­
cia, quando não escarneça deUa.

Contai essas historias, ou a lenda christã aos seh'a­
gens d'Africa, da Oceania ou da America, e se não se ri­
rem da vossa credulidade, hão de vos escutar calados;
mas não vos acreditarão. O dr. Livingston e os missio­
narios catholicos do Brasil e da China tem perdido o seu
tempo e os seus esforços em ensinar aos seus catechume­
nos a sua religião. Mas se os pais não acreditam, os fi­
lhos acreditam. Foi por este modo, educando as crian­
ças, que os jesuitas do Paraguay introduziram entre os
selvagens guarauys o catholicisIDo.

Essa estampa qUb fica na conscieucia do menino, é o
que se chama Fé: é uma crença que não precisa da re­
commendação da razão para ser aceita como uma verda­
de: basta-lhe a autoridade e a garantia de quem a eusina.
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Essa impressão, servindo a uma religião, fica es­
tampada na consciencia: não ,precisa de prova, e vai sen­
do transmittida de geração em geração, de paes á filhos,
p~los proprios paes, sob a palavra e com o auxilio dos
sacerdotes, qm~ dizem: siniteparvtl,los veni're ad me. Di­
zem que esta crença é mais necessaria do que n. vida, por
que ~ a vida elerna.

A. qualidade da religião pouco importa enlão. Com
efl'eito este catholico tão satisfeito da sua religião e do
seu Deos, por lhe ler feilo a graça especial de o ter cria­
do e educado na fé catholica, tendo nascido nas margens
do Tibre ou do Sena, agradeceria igualmente Brahama
pela mesma graça e com a mesma ardente convicção,
se tivesse nascido nas margens do Ganges. A. verdadeira
religião é aquella em que o homem acredita.

Mas catholico, ou brahamine, vem sempre a ser ser­
vo do sacerdote, uma vez que é crente. Dedicai este ho­
mem ao sacerdocio, c tereis n'elle um excel1ente padre
catholico, ou um excellente bracmane, excel1anta até ao
fanatismo, e capaz de transmittil-o aos seus adeptos.

Não discutiremos qual seja a verdadeira religião; mas
abservaremos os efl'eitos de todas elIas sobre a liberdade
humana.

Figurae-vos um sacer-dote acreditado junto de vós
como enviado de Deos e fallando-vos de parte Delle.
Terá sobre vós o mesmo poder que teria Deos. Não ha
loucura que não façais por sua ordem.

Todos os sacerdote tem este poderio sobre a consci­
eneia dos eus crentes' m:i.S eHes conhecem praticamente
que não se faz um crente se não na tenra idade. Todos el-
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les portanto se apoderão da educação da mocidade com
todo o empenh.o, e s'a dispu tão. Todos elIes dizem:
sinite parvulos venire ad me.

Deixai que as crianças venhão ter comigo. Dns
pedem ao governo a sua protecção para. H catheehese dR.
meninice, e o governo manda que se lhe entregne a meni­
nice para receher fi instrucção religiosa: outros qu(~rel1l

para si o previlegio exclnsivo do seu ensino: outros for·
mão associações de ensino mais ou menos gratuito. To­
dos se disputão á porfia n. educação della.

E com o auxilio de todos estes :neios de acção conse­
guem com effeito formar uma geração de crentes. . ão
ha individuo que escape á propaganda, e que não en­
tregue á ella seus proprios filhos, pensando que assim tÍ

necessario para sua felicidade nesta vida, 'e na outra vida
estrelIada.

Mas a verdade da religião é estranha a tudo isso,
porque todos os sacerd:1tes fazem o mesmo, todos elIes
s~ julgão os ministros do Deos verdadeiro e unico, e
transmittem aos adeptos esta mesma crença-Se o crente,
n'um quarto de hora de reflexão duvida da sua lenda reli­
,giosa; se um filho do Ganges duvidar que lnrlm apparece
JlO céo de manhã todo vestido de ouro, sobre um carro
de ouro, puchado por cavaIlos nmarelIos, precedido ele
cavalleiros celestes, e pelos Mm"uts, se um crente dv pro­
pheta duvidar que o Anjo Gabriel lhe ditasse o 001'a11 i se
um christão duvidar que-Adão fo~se feito de bano, visto
que era de carne e osso como seus descendentes, aco­
dem o bralHLmane, o ulema e o padre, e dizem cada um
ao seu cl'ente:-A- religião se crê e não s raciocina: é
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prohibic1o analysar suas verdades. A razão é uma luz en­
ganadora, um pharol que conduz ao naufragio, a sciencia
é inimiga da fé : sê menos sabio e mais crel!te. Fecha os
olhos, deixa-te guiar nas trevas por mim, que sou o ell­
viado de Deos; a razão é incompetente para servir-te de
guia. AbjuraI-a como uma heresia, se não serás con­
demnado.

E que responder ao enviado de Deos? Poucos tem
o bom senso de lhe responder:-Como tu, ha outros en­
viados de Deos nas outras relegiões que dizem isso mes­
mo: em quanto não for elucidado, quem de vós é o ver­
dadeiro enviado, o men melhor guia será provisoriamente
fi razão que condemnas.

Eis a religião submettendo o homem, apagar-lhe ~

razão, e ordenar-lhe a ignorancia a fim de dominai-o me­
I

lhor.

De que serve acabar com as aristocracias do poder,
do saber, e da riqueza, S8 se deixa subsistir a aristoçra­
cia theocratica, que escraviza mais do que qualquer ou­
tra?

Quer-s-e que o padre seja um bom conselheiro do
crente:. todos os sacerdotes de qualquer Deos, o são; mas
o privam da sua liberdade, fazem d'elle seu escravo. Não
poderá o homem ter outro conselheiro sem estes de­
feitos?

Todas as religiões 00nhecidas contentam'S6 em man­
ter a crença dos seus adeptos e em concorrer para o seu
&perfeiçoamento moral; mas o catholicismo aspira evi­
dentemente ao throno universal da terra, a ser o ?'ci dos
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rei.s, supp1antando n. pl"opria realeza, o proprio podeI'
temporal. •

.0 clero cath01ico formit uma associaçi1o tel'l'ivel, CII­

j9s chefes estão em Roma 110 convento d('Z Geslí a~ ocia­
çiio Pl1l con'~piraçU:o perml1ll61ll contm a hhel'lladc 1111­
mann..

Aberto pela contis lia o segredo do COl'aç?io dE' t.odos
os crentps, E'StElS chefes govérnam-os fÍ, \'ontacle, e apoc1p­
l'n.nl-se da. eduéaçffo dos principes, e de t.odos :H]uf'llE's
que POl' seu nascimento podem leI" inflllencia 1I0S lIego­
cios publicos j se não os podem educar, mandam agente
ganhar suas,boas graçás, ainda que seja favorecendo-lhes
ou lisongeando-Ihes os 'Vicios; compram os que lião po­
dem haver por si se não por compra j domlllam pela cons­
ciencia os ricos a fim de herdarem seus havere, que pa­
gam com promessa de restituição em gloria eterna.
Dominam os home11s do poder dos quaes hão de pJ:eci ar
em l}rdveito da ordem. Dominam a mulher casac1~,

por ella governam o interior da casa do homem, que nfto
os ac1mittiria n'e11l1. Suas congregações religiosas for­
mam uma vasta rede que abrange o catholicismo todo
que se mistura com toda n. população leiga, que v 111 n.
ser intere sada na ea,us.a 'por espirito ele ela. e eJltrctn.n­
to que não se poderia hcm separar o que pertence:1 sa­
cristia e o que está. fóra d'elJa. Os mesmos at1miniRtrn­
dores do poder estão eníolviclo nestn. rede. Como flJ1h­

tl'abir-se :i sua influencia? O poder n.b~oluio quiz suh­
m tter a sociedadC', e invocou o auxilio do clero' este o
ajudou a sllhmettel-n. j maR depoi licará sendo. énhor ab­
soluto, e deslJancar:í, o propl'io poc1el' quP. o invocon.

13
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Vede o que era o clero nr. Prança em 89. Perse­
guido, n.nniquilado, foragido. Vede o que é agora;
rodeado de prestigio e de orgulho,' dá ordens ao proprio
poder, e o ameaça, se não lhe obedece.

Entregaram-lhe a educação da geração preSE'lltC', e
esta geração está do seu partido; como pode a realeza
contrariar a Gpinião publica? Assim o vemos na Pran­
ça não só ser o clero o distribuidor dos empregos civis e
militares, como dominar por toda a parle, mais' do que
o Imperador, que sujeita-se á sua vontade. Quem qui7.er
um empenho junto do ministro, do Imperador ou da Im­
peratriz, procure a protecção de um purpurado. Chega­
se á elIe pelo confessor, e chega-se á este pela bypocrisia.
E quando tiver obtido o seu intento, terá de estar ás or­
dens do poder theocratieo que o elevou, feito seu instru­
mento, a sacrificar-lhe honra e dev.er, se quizer conser­
var-se no seu poslo. Por sua parte a theocracia terá um
agente de mais.

E' nalural que um poder secreto tão forte pela sua
organisação, e tão temivel pelo seu poder e pelo mysterio
em que se envolve, tenha sua côrte composta dos crentes,
dos· ambiciosos e dos timoratos, que é quasi o paiz todo,
e que disponha de grandes riquezas adquiridas pelo sen
proprio poder. Com etreito, immensas são as que pos­
suem as corporações religiosas na França sob nomes pri­
\'ados de seus membros, emquanto que O'S dous terços (ln.
população são seus adeptos! O clero chegou á um po­
d~J'io á que nunca chegou apropria maço"Uaria. Se n. iei
der uma ordem, e um purpurado uma contra-ordem, o
executor, empregado publico, ~ol'ernado ou protegido do
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confessor ou de um purpurado, posta apeml,s em salvo a
sua responsabilidade, com qualquer pretexto, executará
as ordens deste, e não a lei. Como não hado a lei cahir
mais tn.rde ou mais cedo, persel{uida pela impopularida­
de, que lhe dá a propaganda clerical? Não é sómente
com a espada (l'el-rei e do inquisidor que se matam os
hereges, não é só por ordem d'el-rei e do inquisidor que
se levalltam fogueil'as, é por ordem do povo, quando elle
forma uma grande confraria com o clero e com a inqui­
sição j é por ordem do povo educado pelo sacerdocio.

N'um Cantão catholico da Suissa um pintor de salas
embriagado, fallou com menos respeito de Jesus Ohristo.
Foi preso, condemnado ao açoite, á reclusão n'um con­
vento por dous annos, depois á assistir em separado aos of­
licios divinos de manhã e de tarde e á perda dos direitos
civis. .Bem vedes que nesse cantão eXIste a inquisição,
mellOS a fogueira.

Quem fez essa lei inquisitorial ?-Os jesuitas ?-Não:
o conselho cantonal: foi o povo, isto é, os discipulos dos
jesuitas, porque os jesuitas educaram o povo.

Vede na França d'agora: as pralicas de conventos, e
de confrarias estão na moda. E' moda ostentar devoção,
jesuitismo e pertencer á alguma confraria. Toda a Fran­
ça é agora carola.

A Hespanha sob Fil ippe npouco faltou que entregasse
o proprio poder temporal ao inquisidor. Este imaginou
de militarisar o paiz, de armaI-o, e de ser seu general em
chefe. lnstituio uma irmandade chama.ua de Nossa Se­
nhora da Espada Branca, destinada a defender a fé, sob
suas ordens. Todo aquelle que não quiílessa aca.bar mo-
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queado na fogueira inquisitorial (e quem o quereria?) de­
veria t~lista.r-se.

Quarenta das mais nobres familias da Hespal1ha (a
alta nobreza toda) estava inscripta, e supplicava o rei a
subscrever ao pedidJ do inquisidoT. Por carola que fos­
se Q rei, comprehell'Jeu sempre que esta assigl1atura era
a abdicação da 'realeza em mão do inquisidor, e que va­
lia mais a llespanha em ser, do que um reino celeste cm
.promessa, e recu ou. Bastava-lhe que I\OS autos da fé o
cardeal inquisidor mandasse collocH.r o seu throno mais
alto do que o do rei.

Qne proveito tirava disso o nobreza'? Muito: ga­
nhava uma carta de recommendação para o céo, e servia á
Deos. A' um povo assim educado, o sacerd.ocio manda
como despota. Cada cidadão, não é mais cidadão, é um
sen'o da theocracia. Para elle a liberdade é impiedade:
não 11 quer.

Conéordamos que elepois da liberdade absoluta do
humem, ~ illstitnição que melhor o pode satisfazer é a
theocracia. A loucu1'a satisi'eita pode ser um estado
cxcel1ente abaixo da saude. Ma o que farieis vós áquelle
que tivesse por profissão lucrativa e considerada de fazer
de cada t;idarlã.o um lou.co, figura.l)do-se rei, c satisfeito
com a sua· rCCll e7.a ? Lhe permittirieis tão util industria?

Se as iustituições sociaes e politicas devem ,defen­
der de todo o attentado aliberdade do homem, a lheocra­
cia deve ser perseguida como a mais funesta das indus­
trias ..

Entretallto o que vemos nós '! O poder politico lA. cha­
ma em seu soccorro, lhe d,t o lugar de houra, a toma
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debaixo da sua protecção, nomeia o seu Deos, Deos ot'ficial
com todas as hauras devidas á tão eleyado cargo, adopta.
como affiliada 1'_ sua religião, e a nomeia Rel'igião doEstado.
Ordena a verdade deste Deos e desta religião, e ás
vezes de dous Deoses e de duas religiões, se no estado
ha duas religiões!

Mas em quanto o poder d'esse EsLado escolhe o
Deos dos christãos e a religião catholica por verdadeiros,
o Estado 'visinho escolhe o Veo ' de Mafoma e o islamis­
mo. Qual dos dous poderes merece fé? Em quanto não
for isso elucidado, não seria melhor sobrestar á tt.da a
lIomeação? Sobr~star a entrega da meninice ao sacer­
docio qlLe com a sua educação lhe mutila:l liberdacle da
escolha '(

A educação religiosa da meninice é uma verdadeira
mutilação da sua razão, que o priva da faculdade de jul­
gaI' imparcialmente a religião que se lhe inoculou, de es­
colher outra, e que o torna mais ou lUellOS fanatico por
ella.

Este grande crime, pei'pelrado em cumplicidade entre
o poder temporal e entre osacerdotal, que razão tem de ser?
Um interesse commum: a servidão do genero humano
aos dous poderes supremos do Estado: temporal e espi­
ritual.

Diz-se que a religião é l1'3cessaria, Cremos que não:
mais adiante trataremos d'esta ·questão. Mas se o for,
limite-se o sncerdocio ao apel'feiçoamenlo do moral do
homem, e não, intente l'eduzil-o á escravidão.

A t)'l'ania civil e a theocratica, associadas hoje em
reduzir a humanidade á escravidão, se disputarão ama-
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nhã a posse da preza. A serem postas ambas ao bando
da humanidade, não se lhes fazia injustiça.

Quereis ver traduzidos os seus planos em realidade?
Figurai-vos o Tzar ua Rllssia, senhor de metade do mun­
do, e o Papa senhor da outra metade, brigando por sup­
planlarem-se reciprocamente.

Eis o throl10 e o altar depois de ter escravisado a
humanidade.

Se este tempo ainda não chegou, é porque a razão
humana está em revolta perpetua ora contra um, ora con­
tra outro poder, e lhes disputa o progresso.

Tambem a realeza impede o progresso da theocl'a­
cia quando lhE: parece que se adianta de mais em influen­
cia. Então solta sobre ella a liberdade do ensino, a li­
berdade da imprensa, e nomeia impios, disco los, inimigos
da religião como Renan para a inslrucção publica.

Por sua parte o sacerdocio responde á guelTa.
Lhe responde armando a Polonia contra o poder russo,
armando o banditismo contra o poder italiano, e entre­
tendo uma conspiração permanenle dos fieis por
meio de seus agentes, bispos, arcebispos e cardeaE:s, que
exercem sua propaganda no pulpito e no confessionario.

Eis os arrufos entre os dous poderes, que retardam
nos paizes calholicos o triumpho absoluto da theocracia
sobre o povo, e sobre a realeza.

Unidos no interesse commum de sujeitar o povo, se­
param-se para se disputar o seu dowinio.

Por isso é certo que a independencia-do poder tem­
poral está sempre em perigo onde domina o catholicismo.
O papa tem mais affeição ao poder temporal do que ao
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espiritual, visto que arrisca este pOI' qualquer poucachi­
Ilho d'aquelIe.

A theocracia é um systema de governo a imitação do
russo: os açoites, 'as violencias, e tudo quanto avilta o

110mem é meio de acção legitimo e sanctificado. Ao me­
no tal era o seu governo no Paraguay, tal é em Roma,
tal é em Zaleh na Syria onde governa exclusivamente.

Diremos d'elIe o que se deve di7.er de todo o gover­
no absoluto. Os que o querem assim o tenham, á con­
dição que obedeçam e deixem os outros mandar. Os
apostolos de um principio devem ser precisamente esco­
lhidos para soffrer as suas consequeucias. A' elles toca
a honra do m'artyrio, se martyrio lia. Mas si se revolta­
rem contra a violencia, e se recusarem a soffl'er as COTl­
sequencias do principio, tomaremos nota desta sua re­
sistencia, e com elles concordaremos que a revolta con­
tra todo o absolutismo, é um direito imprescriptivel e sa­
grado.

CAPITULO IX.

Oausas do p1·og1'e.sso ela socieelade.-Oausas elo estado esta­
cionm"io da t'ribn do sel-lJagem e ele uE.C/umas sociedades.
-Todos os homens tem (t mesma. apMdão pa.1·a. o 171'0­

yresso ; mas nuo tecm Ct meS1l1(/, nrcessidadr.-O pro­
gnr;so é o signal da. fraquezaphysica dr; mna mça.­
Opoder é causa, do progresso matl"rial.-O faz senil'
aos sel/S commodos e á sua ambição, e a criação e con­
sfrl.·ação de necessidades ficticias.-A ci:l:ilisação não
é oPl·o.(j'resso.-O l?ocler se ollpõe CiO desenvolvimen­
to c7e77rt.-Destifnido o lJOder, a. cit,ib' ação 'Íní fam-
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bem em p1'o,qresso : opro,q1'csso material dcsanda·rá em
"egresso diminuindo as necessidades {ictiC'ias do homem e
dando-lhe mais descanço.

o homem civilisado faz ao selva~em a c,aridade de·
conc1uzil-o pela mão no caminho da chamal1a civili..ação,
Estes ensaios tem sido sempre fl'Ustrados. No Brasil o
governo não tem poupado o Lrahalho da cathechese. :Mis­
sionarios tem penetrado nas florestas, tem chama'do ao
redor de si estes filhos errant,es, e tem conseguillo. al­
deal-os j mas quando se julgam que, no limif~r da civilisa­
ção, vão penetrar na sociedade, um dia, sem razão nem
prete>..-to, dispersam-se, e voltam ávida enante do maLo.

Uma manhã antes de se despedirem da' aldêa almo­
çaram bem: e qual caça pensarieis que teriam almoçado?
Aquella que tinham á mão. O missionario e o director,
bem moquiados. Que interesse os chamava tão á pressa á
floresta que os não deixava ir em busca de outro almoço?
A saudade dessa liberdade que a sociedade, ignora. Os
indios do Brasil são taes quaes eram antes da descober­
ta, e os do resto do continente americano não estão mais
civilisados do que d'antes. Um~L modificação mais exte­
rior do que interna l'em-se operado nelles pelo contacto na
civilisação européa. Boa ou má, a sua natureza é sempre'
a mesma. O indio do Perú e do Mexico, o Comanche e
o Apache, os indios, do Amazonas e de seus nJflnentes,
que habitam o povoado, conservam-se isolados no meio
da civilisação. São hospedes uella. Estão em C0mpa­
nhia de confiança sómel1te no meio dos seus, no campo
ou na floresta. ,Sempre são mais caça' do mato do que
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bichos de casa. Ficarão aldeados um pouco de- tempo
em 'quanto lhe derdes de comer. Assim mesm'o niio te­
rão para vós liem um sorriso, nem uma amizade. E quan­
do soar a hora do trabalho, se retirarão para a floresta.
Deixam·,se baptizar quantas vezes se queira por gozar de
um dia de fe'sta, e dos presentes que se lhes dão. Mas
se os prendeis á vossa civilisação, vos fugirão. O descãll­
ço e a liberdade são o seu supremo bem.

O indio trabalha somente para remediar as necessi­
dades primordiaes da viela.

, Eu já vi uma iudia acocorada na porta da sua ca­
bana comendo uma gallinha crúa.· Perguntei-lhe porque
não a assava. Oh! nho-nhô, respondeu-me elIa, isso é
fazer a vidr. custosa. Não me ri j mas me lembrei que se
na sociedade civilisada cada um tivesse de fazer a pro­
pria cosinha, não poucos comeriam gallinha crúa.

Os negros d'Africa não acham no mundo paiz tão
magnifico como o seu. Um pouco de milho, de inhame,
de mandioca-, algum porco, alguma gallinha, parece-lhes
a abundancia da terra de Chanaan. Transportados para
o Brasil no meio da verdadeira abundancia, só se recor­
dam da riqueza da patria.

Transportai para os theatros da civilisação europea
e para o clima d'Inglaterra, o Esquimó, o Samoyedo, e
em geral os habitantes das regiões polares, que vos pare­
ce soffrerem sempre pela dureza do ~rio. Quando tive­
rem visto sem interesse as maravilhas da vossa mecanica,
quando tiverem admirado vossos usos e vossos costumes,
vos pedirão um favor, unico ; que os transporteis onde os
tomastes j para a sua terra. fria e desolada. E' feliz na

14
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sua toca, por baixo da terra como os animaes hibernan­
tes, sem outra claridade e outro lume do que uma lampa­
riná de azeite, comendo gordura de foca, e peixe crú e
secco, ainda que meio podre, tendo por prevenção fechàdo
n. entrada com porta de tripa de peixe. E' o seu pala cio,
que não trocaria por outro qualquer nosso.

O homem civilisado tem dó de seus irmãos selvagens,
em quanto estes iem lambem dó d'elle. Qual realmente
merecerá esle dó? O selvagem ou o civilisado? _

Eu tenho noticia de européos que vivem, ou que vi­
viam entre tribus de in~.ios, e que acham ou achavam fi

sua vida adoptiva muito preferivel á sua primitiva.

Quando o homem civilisado pega pela mão o selva­
gem para conduzil-o á civilisaçã0, contai de certo que
lhe foge no caminho.

E quem conduziu por este caminho o avô deste civi
lisado? Não são elles todos irmãos contemporaneos s,o­
bre o planeta? Porque um seguia o progresso, e ouIro
ficou?

Olhai para a côr da sua peUe, e tereis n'eUa uma
explicação. O homem branco é o albino da sua raça: é
o doentio j precisa de resguardar-se das intemperies: o
seu pigmento pouco o preserva j é transparente: deixa
pa sal' a luz solar: sua pelle é fina, não conserva o calor,
e o calor bolar forte vai queimar-lhe as carnes.

"' eele a pelle do negro selvagem: não é somente pre­
ta, é aspera quasi como a casca de um arbusto: o seu
epiderme cahe em escamas. O homem côr ele cobre tam­
h m é ql1asi assim j o amarello já é mais chegado ao brall-



107

co, sua pelie é mais macia. E reparai: o pr,ogl'esso se­
gue a gradação da alvura da pelle.

O negro é o menos civilisano de todos, se é que se
pode chamar civilisação a procura das commodida,des da
vida. Não precisa d'elias. E' tambem de todos o mais
preguiçoso. Se o deixarem em plena, liberdade, volta
para o mato; se a Africa estiver perto d'elle, bem que
nascido na America, volta para a terra de seus avoeugos.

O negro escravo no Brasil, que serve de domestico de
um senhor aceiado, aceia-se pOI' obrigação. Dai-lhe a
liberdade; se não for possuido da ostentação de figurar
no meio dos brancos, de deleixo em deleixo cahil'á n'um
abandono tal da sua pessoa, que não reconhecereis mais
nelle o individuo,de .outr'ora.

A lãa de seus cabellos estará crescida e enroscada;
seus vestidos serão I'm molambos, su'a pelle estará secca,
80ltará escamas ao ooçar-l'e. O descuido na sua alimen-.
tação andará de parelhas com o da sua pessoa. Qualquer
comida frugal lhe servirá, apetecerá as bebidas espirituo­
sas, e fe.cilmente se entregará á embriaguez. A sua mo­
rada fede á casa de bichos. A sua pessoa tende a voltar
ao seu estíldo primitivo.

A sua natureza o impell13 á ella. Assim faz o indio
côr de cobre, quando está entregue aos seus instinctos.
Vede o indio do Perú e do Mexico envolvidos na civilisa­
ção europea: vivem na sua cabana de folhas a vida pri­
mitiva quanto lhe é permitlido viveI-a.

Eis porque a raça branca sahio do estado chamado
selvagem pára ir em busca das commodidades da vida: a
sua pelle a guiou. Mudai a côr da pelle ao Africano e
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ao indio Americano, e correrão por si no caminho da Cl­

vilisação.
A raça amal'ella como a chineza e a raça japoneza já

attingiram quasi a civilisação européa, como a côr da
sua pelIe attingio quasi a alvura da raça caucasica. Mas
todas estas raça~ já alcançaram a meta do seu progresso.
A sua organisação está satisfeita. O negro e o iudio
america.no estão muito á seu gosto, um no seu campo
ari<!lo e ardente, e outro na sua floresta. Porque hão de
sahir delIa para acompanhar um progresso de que não
prec,izam?

O indio peruano tem perna fina e peito amplo. Ser­
ve de guia a pé ao cavalIeiro montado n'uma boa mula:
acompanha admiravelmeute o animal. Quando desappa­
rece, e que o cavalleiro pensa que ficou atraz de cançado,
o encontra adiante de si, n'uma quebrada do caminho á
sua espera. O cavalleiro chega ao fim da jornáda estrom­
pacIo, moido de cansaço; mas o indio, se no pouso acha
uma festa, dança como se tivesse passado o dia deitado.
O cavalleiro precisa de alimentação succulenta para res­
tauraI' as forças, isto é de uma boa ceia. O indio veio
mascando um pouco de côca no caminho, bebeu um trago
de 1'efino, (agua-ardente forte) ou de pulque (vinho de
aloe), e pode passar sem mais alimento: mas se houver um
pouco de tasajo (carne secca em tira.s) e tm'tillas (bolos de
milho a sados debaixo da cinza), comerá com sobrieda­
de, e amanhã ao alvorecer estará prompto para outra jor­
nada.

Quando tiver de voltar só, isto é livre do cavalIeiro,
desandará em cin o dias o caminho que andou em dez,
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Não valia a pena dar-se ao trabalho para inventar o
vapor para elIe. Está tão bem servido de meios de traIís­
po~'te pela natureza 1

Valeria a pena esmerar-se em inventar acepipes,
se para elIe não têem melhor gosto do que o tasajo
lDoqueado ao l.ume, ou um pedaço de jacaré assado n'um
esp~to de pão? Seria isso fazer a vida custoza, como
dizia a india que comia a gallinha crúa.

Tempo houve em que o homem branco vivia como o
indio em tribus Domades errantes, vestido de pelIes de
carneiro ou do lobo, fedendo a sebo. Era o germano do
cabelIo louro ou ruivo, dos olhos azues, provavelmente
menos alvo do que agora, porque a sua pelle era mais
exposta do que agora ás intemperies.

Mas ao mesmo tempo a civilisação grega e - romana
E'stav.am na sua decrepitude. O germano da m~sma côr
que o romano era iuda o selvagem do tempo. POl'que não
acompanhou elIe de par em par o progresso do latino?
Teria elIe menos inlelligencia do que este? Certamente
que não. O mesmo negro d'At'rica, o mesmo indio da
America tem tanto desenvolvimento intellectual como o
homem branco.

EsLa intelligencia appHcada ao seu genero de vida
dá-lhe superioridade incontestavel sobre este. Abando­
nai um europeo na floresta americana, e morrerá de fome,
ou devorado pelas feras, em quanto o indio se achará na
su&. casa, ao pé da sua dispensa, e t&O seguro, protegido
pela sua vigilanoia e pela sua preza, como O é o civilisado
protegido pelas paredes da sua casa.

Se o indio não tem estradas de ferro, nem navega-
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ção a vapôr, é porque nunca cuidou no superfIuo que lhe
custa trabalho, não por falta de capacidade intellectnal.

Ha pois um quid mais do que a côr da pelle a influir
no progresso, visto que o germano era barbaro quando já
o Jatino era civilisado. Vamos ver o que é este quid.

Em quanto n'uma tribu todo o homem serv{J-se á si
mesmo, não produz se não o necessario : o superfIo cus­
la-lhe o trabalho: custa-lhe cáro; não vale a pena.

Mas quando o homem pode descançar, e mandar ou­
tro trabalhar por si, é insaciavel na exigencia, e aprovei­
ta tudo quanto pode satisfazer suas necessidades, seus
caprichos, sua vaidade, sua ostentação. A's necessidades
verdadeiras ajunta as ficticias, e desafia na ostr::ntação
da grandeza. quem não o pode acompanhar.

Quem é este homem? Será preciso nomeaI-o? Não;
mas nomeiemol-o sempre. E' o poder.

O poder vive do Irabalho alheio, não tem que cuídar
se'não em gozar. Os seus sequazes porque o acomJ:lanham?
Para aproveitar a mesma vida. ElIes dizem que o que
gastam o ganham tambem com o seu trabalho. Mentira ~

Pretexto I Elles mesmos o taxam, e vede se o taxam pelo
seu valor,

Proponde-lhes que cedam o seu lugar á quem o oe­
cupar por menos, não hão de querer. Quereis ver como
o poder taxa uma penada de um rei?

apoleão lU lem um milhão de francos por mez.
Creio que o seu trabalho é bem mais suave do que aquel­
le de um official de ferreiro que puxa a lima, e malha. o
ferro vermelho. Pois bem, este official, muito bem pago
a 5 francos por dia, terá de trabalhar, sem um dia de des-
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canço, 547 annos e 345 dias para ganhar o que ganha o
chefe do poder n'um mez! E digam quo o poder ganha
o seu salario !

Sem o poder ficam supprimidll.s as necessidades fic­
ticias que formam o luxo: ficam as necessidades simpli­
ficadas ao puro neces~ario, como na tl:ibu, oilde não ha
poder. Estes barbaros que fediam a sebo, e que a socie­
dade TOmatla epervada, e elremiuadl1 já ia imitando, por
que ião pela força suhindo ao poder, estes barbaras não
adiantavão-se_no progresso, porque eram tribu: não ti­
nham um poder a fazer de Sardanapalo, ~ cortezães á imi­
tai-o.

O progresso não era chamado á trabalhar na obra do
homem rustico; dormitava. Mas desde que se constituio em
poder, lá. na sua Allemanha, desde que a tribu se unia á
outras, que todas SE: constituiram em nação, a Allemanha
está sendo atormentada da febre do progresso, como to­
dos os povos civilisados.

O progresso a faria feliz? Quando era elIa mais feliz?
Quando tribu, ou nação? E' o que seria difficil dizer-se
ú()111 acerto. Mas o que se pode dizer com certeza, é que
acabando-se com as necessidades ficticias CJ'eadas pelo
poder, ficará simplificada a lide da vida humana. Para
se passar apenas com o necessario, não é preciso traba­
lhar muito; e viver com pouco trabalho é g07.ar a vida.

Na Suissa a população não poderia viver sem a sua
frugalidade. Se o cidadão suisso tivesse de satisfazer as
necessidades ficticias, (e mais imperiosas do que as reaes)
creadas pelo poder, se tivesse de sustentar uma realeza e
UUla côrte, morreria á fome.
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Mas como na Suissa quasi não ha poder, ou o seu
poder é mui barato, ella é feliz na sua frugalidade. Quem
de nós não se lembra tantas vezes de illvejar a tribu do
índio, ou a vida pastoril do id~}'lIio, ou a vida frugal do
camponez, somente para renunciar ás necessidades ficti­
cias que lhe absorvem o que é destinado pam as neces­
sidades rencs?

Supprimi o poder, e tomareis posse da frugalidade
da vida. Trabalhareis seis ou oito horas nas 24 em vez
de 14 horas, como agora. Vos restará mais tempo ao
menos para a vossa educação intellectual, que significa
tambem a educação moral.

Temos usado indifferentemente das palavras-pro­
gresso e civilisação como de palavras synonimas, assim
como são aCbitas geralmente.

E' preciso fazer uma distillcção. O llrogresso é o
desenvolvimento das sciencias, das artes uteis e das bel­
,las artes. Concordamos que a nossa raça progredio, e
cremos que progredirá em quanto houver poder á exigir,
e em quanto o espirito humano poder corresponder ás
suas exigencias.

Quanto á civilisação, bem pouco adiantou.

O que constitue a barbaria da tribu selvagem? E'
a guerra, e esta barbaria foi adoptada pela.s nOSSRE; insti­
tuições-, e se poz á disposição della o progresso para tor­
nai-a mais exterminadora. Temos multiplicado a barba­
ria cOpl este aperfeiçoamento e havemos progredido na
civilisação? J Não: temos retrocedido. A guerra dq
selvagem é menos exterminadora do que a nossa.
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o indio nem sempre mata o prisioneiro, em quanto
que o civilisadp o mfl,ta muitas vezes. Bazaine não man­
dava fuzilar as guerrilhas mexicanas pelo crime de que­
rerem um governo mexicano, e espll1'gar o seu pai7- dos
inimigos invasores?

A Hespanha e~lropca não fuzilou seu~ priflioneiros,
não os matou soh o martYl'io? Não é :tindR hoje em dia a
terrlt dos fuzilamentos? A destruidora de Valparltiso
inerme?

O civilisado l'egu\arisa a guerra, di7.-se. Muito bem:
mas mata mais gente com as suas diabolicas invenções
do que não regularisandol-a.. Que ganha a humanidade
na troca? Perde. A primeira regularisação da guerra
deve ser a sua suppressfío.

Diz-se que a sociedade' civilisada cura de seus en­
fermos, e trata dos que não podem tratar de si.

E o indio não faz isso mesmo?
A civilisação com suas leis garante a vida e a pro­

priedade.
E o selvagam faz o mesmo sem leis, deixando ao ho­

mem entretanto a. sua plena liberdade, de que as leis su­
perfiuas confiscam os quatro quintos.

Diz-se que a civilisação dá todas ns commodidndeR
da vida.

:Melhor faz o selv:l.gem que tempera. o homem na (lu­
reza, de não precisar destes refinamentos.

Que vantagem pois resta {~ sociedade civilisada so­
hre a selvagem? A guel'r:t mais exterminadora, e o di­
reito da força bruta exerei(lo por conta do poder, que não
é tolerado na tl'ibu.

15
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Em quanto houver guerra, a palrwra civilisação serrl
uma jacL:mcia, ou um sarcasmo.-

A guerra é a vo-gonha da bumn.nidadp: é fi, n.11­
tithese da civilisação.

-E quem fa?; a guerra?
-O poder. Abolido eUe, e substituido pelos cúmi-

cios, se dará o primeiro pas o no caminho da civilisação.
]\fas o que é a civilisar,:ão? E' uma cousa incompativel C0111

o poder.
E' o ilominio .la .il1sti~a sohrA II. soripclarle, t1omi11io

que excl~e o dominio do abs(}lutismo que é o poder.

CAPITULO X

A guel'/'(/.-E' a negação da civilisacão.-Em q1ranto hO'II­

ver poder, haverá ,q1~e?'1'(1.

Em quanto as contendas eulre os homens se decidi­
rem pela força uruta, não. e pode dizer que a cirilisaç.ão
governa a sociedade. Se ll'ella reina ordem, na tribu
tambem domina...e domina sem centenares de voltunes de
leis.

A ordem por si só nílo constitue a civilisação. A
guerra indica emprA um direito ultrajado ou do aggres­
SOl' on ao aggredido: é a auzencia (ln. cirilisaçH:o. m:l.
aggressão como a dos Ducados allemIí.es, como a do ~Ic­
xico, como a de Valparaüw, s::to um protesto contl':l. fl.

barbaria dos aggreSSOJ'es, a sim como uma ins1l?Teirão po­
pula?', flue é sml11)re 2l1nct contra-7'('volll(iio de wJta. rCL'07t1NtO
lenta ou IIiolcnta fcita pelo podl'l', indica a allsenein. de r.Í­

\'ilisaçITo elo pOdAI' oppress())'. ,e o povo soberano mn.n-
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da, não faz injustiçaE aos seus visinhos: se elle manda,
não faz revoluções para conquislar o mando que já tem.

Não haverá civilisação entre um povo, em quanto
elle nos ficar livre de oppressores, e não se desarmar de­
pois perante a magestade do direito, seu unico soberano
legitimo. Se a força e a violencia indicam civilisação,
nil1guem mais civilisado elo que o salteador e o bandido.
Porque olhaes com desprezo para uma quadrilha? Por
ljue é pequena,? Reuni muitas d'elias, organisai-as, como
as trupas estrangeiras no .l\Iexico, como em Âllnam, como
na. França mesma, e lereis um exercito, uma gloria nacio­
Ilal. Gloria uacional cuja unidade é o bandido feito a
força, e armado as ordens de um chefe? Tem-se dado,
e se cU muito apreço a um grande homem de guerra, ain­
da qUE: executor das ordens de um prepoteu'te aggressor.
Para mim é o homem mais digno de lastima. Se fcz volun­
ta.riamente eunuco, sacrificou a cOllsciencia para se pôr ao

\

set'vil)o da violel1cia. Al'l'::tneou de si, conl:lciencia, justiça c
vontade para matar no mais breve tempo passiveI o maior
IlUI1Jel'O possivd de homem;, sem ter outro porque do que
a vuutcu.1e de eu senhor. E reduzia á preceitos e á arte
°seu systema de matança. E' um grande algoz, não as
ordens da justiça j ma. da violencia.

Um rei, um governo, diz á um general: ide em tal
parte, matai, exterminai, e elie pode somente respollder:
-lá vou cumprir vo sas ordens.-Não podo dü;cutir a jus­
tiça da execução.

E porque enlrega assim alma, curpo cOllscieucia,
criterio e vOlltade'! Por um salari0, por um chapéo ar­
ruado, por UDla li!.J.ré agaloada, pela.s homenageml dos pa-



116

palvos que o poder embruteceu ao ponto de admirar a
força bruta e de curvar-se adiante d'ella. Este executor
de grandes hecatombes humanas não poderia empregar
melhor seu prf:stimo n'um oflicio honesto, do que ser al­
goz?

O trabalhador ao menos não é escravo da injustiça:
guarda a independencia da propria consciencia. Um
carrasco é sempre carrasco, ainda que vestido de um bo­
nito nome, e de uma libré dourada.

A organisaçào militar cria interesses, o a guerra,
esta execução em grande de innocentes, esla somma
de assassinatos, torna-se a necessidade de uma classe.

O exercito é impaciente pela guerra: o exercito bel·
ga ambiciona muito a submissão do seu paiz á França,
porque Napoleão III faz sempre a guerra. Isto é, faz
trabalhar o exercito no seu oflicio de matar ou de ser
morto.

E o quc é uma batalha? Uma caçada de homens
soldados, como de porcos do mato: e esles soldados que
são mortos, não deixam na desolação um pai, uma mãi,
uma irmã, Ullla familia? Uma campanha, ainda que glo­
riosa, não semeia a desolação e o luto pela população
toda?

O exercit!> francez adora Na]Joleão III porque o mau­
da á. guerra; manda-o por esse mundo a matar gente.
O exercito está. }Jl'ompto a matar 'eu mesmo' povo. Tal­
vez seja preciso embriagaI-o para levaI-o á tanto; mas já
não foi embriagado no dia 2 de Dezembro para assassi­
nar o povo sobre os BOltlevarts de Pariz?

Desgraçada instituição esla, que cria o iuteresse da
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carnificina dos povos, qu~ manda. matar milhares de ho­
mens soldados para os caprichos muitas vezes de dous ho­
mens reis. Imprevidente foi o homem que a creou, porque
não poderia agora dissolver o exercito sem demolir um
viveiro de interesses, e sem perigo de que se revolte!

Matar, e matar sempre é um officio: despedi os obrei­
ros, e tereis peior do que uma crise algodoeira. Creada
uma casta, Cl'eada está com elIa o instincto da sua con­
servação e do seu crescimento. E o emprego de um exer­
'cito é a ruina do seu paiz, e a destruição do paiz visi­
uho. E a. ~ma dissolução seria talvez a guerra social.
Arruine-se pois o l'aiz, devaste-se o paiz visinho, e viva o
exercito! O soldado paga em valentia e em obediencia
o soldo que recebe. Renuncia a sua convicção, á sua
consciencia, aos seus principio, ao entrar no exercito: a
disciplina lhe os veda. Deve ser uma maquina, que unida
a milhares ele outras maquinas, devem matar em massa os
que se lhe apontam.

O exercito Lem lá uma 11011l"a especial para seu uso:
é matar sem recuar e ganhando espaço adiante de si. A
sua honra não é a justiça e o direito: estes lhes são veda­
dos. Educarão-o assim, como obter outro resultado? Edu­
caI-o nos principios da justiça e do direito antes que en­
tre para o,exercito, e mostrar-lhe que 'na sua união está
a força contra a injustiça. Se todos os soldados se re­
voltassem contra seus chefes, c se obstinassem a não que­
rerem a guerra, quem os poderia obrigar?

Todos os dias estes homens simplorios e com;cien­
cioso chamados philusophos soltam lamentações sobre
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o cadaver de um malfeitor eufol'cado, e clamam contra a
pena de morte.

Oh vós, Jeremias, que choráes sobre as ruínas d'essa
Jerusalem da nossa sociedade, vinde comigo a ,er um
campo de batalha juncado de cadaveres. Con [ai-os: ve­
reis que somm3m milheil'os São elles criminosos? Não:
são todos illllocentes : pois bem, 311tes de regar de Jagri­
mas piedo as a cabeça de um assassino, e de ciamar com­
paixão para seus poucos companheiros, regai ue vossas 1a­
grilllas esses cadaverês de iUllucellte', damai cõntra es­
tas hecatombes de humells de bem, denunciai á execl'a­
liào publica os s~llguiuario . que as ordenaram.

Supponde que o vosso criminoso seja illuocente, ac­
crescentai-o aos outros iunoceutes. Não dareis uma la­
grima de mais. Tanto vê.Llem mil cadaveres como mil
e um.

'Quallllo á fOl'(~a dc clamar, liverdes oLtiJo gral,;<.l. para
a humanidade, e a aLu1i4,\ão da pena de morte, quantas I

vidas lereis sa.lvado '( Bem poucas. 8uppl!'imi primeiro a
guerra, depois Lereis direito de pedir tambem pelo con­
demmtdo da justiça. Quando obtiverdes a revogação do
assassinato por atacado, podereis pedir a revogação do
assas inato em retalho.

A consciCJlci:l humana liã.O cessa de protestar contra
a barbaria e a crueldade dft guerra. Para fazeI-a calar,
se quiz humauisal-a. lIumauisar llWlL 111,.LLallça ~ TIa UlJJ
unico modo de hUlJJéLllisal-lL' é U;LO matar. Tudo o que
não fuI' is 'o se parece com a philantropia hypocrila da
justiça, que sene de iguarias e de bons viuhos o paeieute
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que vai partir para a forca. Toda a humanic1ade que
não for a suppressão da guerra é um e cm·neo.

Não ha se n[lo uma guerra licita: a da dereza. '11p­
primi ::t iUicita da aggressão, e tereis supprimido tam­
hem a da defeza.

-Mas e01110 suppl'imir fl guerra, se f'lIa é a Sf'l1ten­
Çfl el1t ultima instancia do pleilo entre duas nações con­
tendor~,s '(

-E onde estn o trihnll.'1l de primE'ira e dr segunda
insln.ncin (bs na<;(íes"? Assim como l1:LO se nonsonte guC'
(10ns homens deciclmn (l eu dir ito fi, faca(las; mas He

obrigam a reccorrer aos tl'ilHU1aeS, institua-se um ou
mais tribunaes de nações para decidir a contenda entre
duas nações. .Confederem-se para esse fim todas ou
muitas nações do mundo para apropria defeza contra a
aggressão d'aquellas que llão tomaram parte na confede­
raçno, e para opprimirem a primeira nar;:,ão confederada
que tentar um armamento.. Uma pelo c7ÍJrf'Ífo de todas, ('

ioda.' pelo din}ito de 1t?l1a : cis qual deve ser O hrasno eh
confederação.

Em quanto a naçõesnão e forem convencendo que a
suppressão da guerra e de um exercito é o primeiro acto
de civilisaçfto, em quallto to(1as ellas o não adoptarem,
dev m oertamente estar promptns pal-a repcllir <]ualqucl'
flggressfLO. r;m exercito permanente é a rujllfL ele uma
nação tOibvÜl, pode-se estar prompto {L gUP)'l'fi sem
manter um exercüo pcrmnn ente: mas o que é preciso é
que o povo seja soldado.

Para isso ensine-se nas pscolas primarias e secunda­
rias o exprcicio militar, e algum ponco n. arte ela gUf'LTn..
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Ohegada a hora" o exercito só terá que receber armas e es­
tará prompto: Uma nação, ou uma confederação de com­
munas assim organisada, prompta cada communa a for­
necer seu contingente pn.ra repellir uma aggressão, deve
ser por força respeitada,

Não tem probabilidade de successo quem for fl,l,acl1.r
uma nação que é uma gl'ande colonin. militar, Por isso é
reRpeitada a Suissa e a Oonfederação germanica..

Que 0,>] officiaes sejam nomeados pelo mesmo flxerei·
to. O instincto das multidões não se engana nn. escolha:
ou si se enganar, pode reparar o erro com uma demissão.
A .tribu faz isso mes~lO. N'um exercito pode haver ex..
cellentes generaes sob o capote do soldado. Oomo co­
nhecel-os? E' dar-lhes problemas estrategicos a resol­
ver, e um jury a decidir de sua capacidade. As im as
communas estariam sempre servidas de bom exercito e
dos melhores officiaes que lhes fosse possivp.l descobrir.

Tudo isso é muito rasoavel, e nem a icléa de um trio
bunal de nações, nem a outra idéa da instrucção militar
dos adolescentes, serão novas; mas o que é certo, é que
ellas são indispensaveis.

Mas ha uma potencia que se oppõe á estas reformas
reconhecidas tão necessarias á primeira intuição. Será.
preciso lembrai-a? E' o poder, esempre o poder.

Tem que vigiar seu rebanho humano ~"empre preste
a amotinar-se. Quanto mais tyranllico for o poder, mf.1.is
tem que receiar.

E'·lhe poi preciso um exercito permn.nente para sua
drfezA. . mas o povo não deve ser soldado. Se o fosRe,
poderia bater o exercito do rei. E tendo-se um exercito
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pode ser aproveitado para a conquista. Tendo-se o exerci­
to, pouco resta a fazer-se. Resta augmelllal-o um pouco, e
metlel-o em marcha. A mesma consciencia que oppri­
me o seu povo tem licença de conquistar lambem o povo
visinho, e todos os povos: tem o direito em suspenso;
pode quanta prepotenria quizet'.

Assim fL nação fraca está sempre exposta á prepo­
tencia cIo forte. Para dar uma Ratisfação á opinião pu­
blica os prepotentes d'Europa. fingiram uma .i 11 sti r..r,. dc.­
fl'msora das nar..õp.s fracas,'o intitularam-a equilihrio euro_
péo ou direit.o publico européo. Como se elles fossem os
acrobatas mantenedores do equilibrio do mundo, ou como
se o direito emanasse da sua vontade. De lobos fize­
ram-se protectores do rebanho, e já devoraram a Polonia
a Hungria, o Caucaso, os Dllcados do Elba, amanhã
devorarão a Belgica e a Turquia; e não Gendo no seu
campo rebanho sutficiente, sahem a devorar a Argeliu, a
Cochinchina, o Mexico, a provocar a China e o Japão.
Até a pthysica Hespanha que de esfalfada na luta, dei­
xou-se tomur seu estandarte pelos negrinhos de S. Do­
mingos, vem cospir á face ao Chile e ao Porú, bombardea
cidades inermes, em quanto foge ao comhate e não acei­
ta. um desafio á armas igun.es. Tudo isso não Cousta co­
ragem nem sangue.

Se o poder quer acabar com lt calamidado da guerra,
e conserva,r o vetdadeiro equilibrio, ba t.a que todos des­
armem. Mas desarmar o exercito é o meRmo que por­
se á discrição do povo. Não convém ao poder que, quer
ser seu oppressor. Rodeado de um exercito para a de-

16
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feza, o pode ser para a conquista tambem, Eis porque
nunca cessará a guerra em quanto houver poder,

CAPITULO XI.

A. insvl'tlcção p1~bl'l:ca,-Oonve1n q11e s(fja dirigida pela CMIIr

1nuna..-A. actltal deve ser su.bstit1tida por ontm 1'acio­
nal, p01'qtte qttal tlla é não p1'ehenclw o seu· (im,-A.
instrucção deve ir acompa.nhando o desenvolvinumto da
c1triosidade do adolescente.-Não se deve ·admitti?' lÍ8

escolas àmenino rnen01' de 8 ronnos,-A inst'r'ltcçãolJ1'i­
1na1'ia deve ser obrigatorict.-A. secu,nda?'ia ad libitum.
-Devem ter por professores os tmtaclos popttla'res,­
Deve haver m~las de todos os ramos de sciencias, a?'tes
t~teis e bellas (t1,tes pa1'a escolha e atl.xilio das p1'ofis­
sões.-O esh~do deve torna1'-se ttm cost1mw na socuda­
df', destinado á toma1' o luga1' dos vicioso

A instrucção publica não é somente a cultura da ill­
telligencia, é uma acção morigeradora da sociedade. E'
sabido que a criminalidade diminue na proporção do
numero das escolas. Quando elIa não estil'passe a aris­
locracia do saber, seria assim mesmo eminentemente lltil.
A sociedade depende da instrucção publica tanto quanto
a. religião depende da propagação da fé. Uma instiluição
que rege os deslino~ da sociedade ní'i.o pode seI' entregue
unicamente aOS cuidados privado~. Eis porque ella dpve
ser á custa e sob a in pecção ela communn., isto é ele to­
elos os cidadãos.

O homem na plenitude ele sua razão deve ser livre;
mas o menino e o aelolescr.nte cuja razão aindfL não P
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completa, precisam de um supplemento d'alla: este sup­
plemento de razão que a inteiràa, 00nstitue a tutela, e or,­
ta deve-lhe-a dar a sociedade.

A instrucção publica deve portanto ser obrigatoria.
ão se devE: deixar ao menino ou ao adolescente a liber­

dade de ser ignorante, e de ser inferior aos outros homens
intellectufLl e moralmente.

Que se apezar d'isso alguem se recusar, de aprovei­
tar a instrucção, mais tarde se queixará somente de si,
pela sua inferioridade na sociedade. Aquelle que preci­
sa. que outro lhe faça suas contas, ou lhe escreya e leia a
Hua correspoudencia, deve ser perpetuamante menor. E'
um homem de intel1igencia incompleta, que para seu
complemento precisa da intelligencia de outro.

Muitos se tem occupado das reformas da instrucção
publica; sobre sua organisação estuda-se continuamente,
e de tempos a tempos é decretada uma reforma: mas o
proveito scientifico e litterario da mocidade é sempre o
mesmo, sempre imperfeitissimo. ão ha ninguem que
acabado seu curso d'estud@s não reconheça a necessida­
de de reestudar, e de reformar a sua educação, reforma
que nunca acaba, e que comprehende o que se estudou
nas escolas sem se entender, ou que se havia esqueeido.
Este facto singular ainda uão tem sido comprehendido
pelos architectos dos estudos escolares! Entretanto
quanto custa uma educação eS00lar, afora a uuiversitaria?
Um capital não pequeno, 8 ou 10 annos d'estudos, e a
renuncia. de uma profi:;são que deveria. fumecer a. !lUbtiis­
tcncia ao estudante.

Em ,quanto isso acontece, se apresentam todos for-
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mados em sciencias e letras, a fazer corar de vergonha os
taes architectos d'estudos, homens que nunca transita­
ram pelas escolas, ou que, apenas visitaram as escolas
primarias, e qUG em quanto estndavam viviam de uma
profissão qualquer.

Assim o dr. Livingstoll, nunca deixando a profissão
de tecelão, de que vivia desde crianç~, nos retalhos de
tempo que aproveitava, esludou theologia, sciencias na­
turaes, malhemalicas e medicina, c tornou-se um dos mais
:;abios viajantes do nosso tempo.

Nos Estados-Unidos achamos viveiros de hU1l1ellS
celeures assim formados sem passar pelas escolas. Fran­
klin, o celebre physieo, foi compositor de typúgraphia,
Jacob Boeme, o philosopho, Hans Saehs, o poeta, Tho­
maz Godfrey, o astronomo, e Lee, o grande general, fo­
ram sapaleiros. Bowditeh, o grande mestre de nautica,
o grande traductor e correcto.r da MecClln'ica Celeste de
Laplacu que fez dizel' á este grande gcometra qlle era
quem o tinha comprehendido, foi grumete, Bertram o.
botauico, Euner Mason o astronomo, Lincoln e Johnson,
os ostadistas, formaram-se a si mesmos. Que caminhos
desconhecidos percorreram para chegar ao templo da
sciencia? Traçar estes caminhos, abril-os e apla­
llal-os, eis o que ainda não se fez, e que nós tentamgs
fazer.

O homem é todo curiosidade desde o sahir do escuro
do nada. á luz do mundo, até volLar ao nada. Satisfazer
a propria curiosidade é aprender.

A curiosidade é insauiavel, por
donado á eUa, estuCla toda a vida.
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sua curiosidade, tirar-lhe por sempre o apetite do saber?
Obrigai-o á aprender o que .a curiosidade não

lhe pede1 obrigai-o :i digúrir o alimento que repugna á
sua intelligencia. S:tbeis vós quem prende á ignoranci[l,
a nossa sociedade? E' o curso cl'esludos, é esta cabeça
de Medusa que se lh6s mette adiante para petrificar-lhe
intelligencia e curiosidade de saber.

Diremos que o homem a quem não se tornou detes­
tavel o esludo lê toda a vida, porque a sêde do saber é
~ellJpre reuascente. E' ullla verdade. O homem tem que
estudar toda a vida. Reunir pois todo o cibile humano,
e pretencler fazer-Ihe-o digerir no curto espaço da sua
adolescencia é um absurdo. Estraga-lhe a intelligeucia,
torna-lhe nauseabundo o estudo, e incapaz por toda a
vida de digerir o saber. Assim nós vemos moços, que
feitos seus exames, fazem divorcio com os livros, e que­
rem supportar antes a curiosidade do saber, c a ignorancia,
do que recorrer :is fontes detestaveis dos livros. O
moço que sahe das escolas com seus certificados, diz to­
mando um folego:-Sou livre, recuperei a liberdade de
ser ignorante á minha vontade.-E como homens como
este, não serão venoidos no campo da sciencia por um
Lineolp. e P01' um Johnson, que sedentos sempre do es­
tud,ú, porque ninguem lh'o tornou detesla,vel, achando
nelle um deleite continuo, tem-se saciado de saber du­
l'ante annos e <tunas no seu gabiuete?

Correspondol' á uma curiosidade de saber por meio
de resposta que a satisfaça, eis o estudo.

Mas é preciso quo a curiosidade o peça: f>em elIa. o
pedir, uma resposta qualquer, liem interessa, nem lica na
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memoria. A intelligencia se re\'olta contra o estudo im­
portuno que a não interessa, e lambam contra o oraria
que lhe offerece fora de horas um estudo mesmo de sua
predilecção. E' preciso satisfazer a curiosidade quando
ella o pede: sem isso ella não presta attenção. O ho­
mem lê; mas não esluda, porque o espirito vaga sobre ou­
tras cousas. E como se hade aprender fi, sciencia de que
a mente não se occupa, ou se occupa forçada? O que
repugna não se digere; não nutre, dá indigestão .

. Acompanhar na criança o desenvolvimento da cu­
riosidade com o tim de a satisfazer, eis em que deve con­
sistir o curso d'estudos, para ser proficuo.

O primeiro curso da crian,ça está no instinclo trefe­
go de ver tudo, de bolir em tudo, de quebrar tud\>o Sa­
hio do escuro do nada á luz da vida, quer ver como tudo
é feito, que som, que consistellcia, que gosto tem, como
corre pelo chão, pelo ar, e sobre a agoa.

Esta curiosida.de inquieta que e exproba !las crialJ­
ças, é um instincto que se deve satisfazer, porque é a
instrucção da sua idade. Sendo excitada ainda pelos
brinquedos, que parecendo animados por um movimento,
escondem em si o mecanismo, que ella quebra, loma na
sua observação e no seu estudo, uma lição pratica de'me­
canica. Pedindo outros brinquedos, pede mais lições.
Não é só quem vende o brinquedo que ganha; a criança ga­
nha novo ensino. N'este ensino a sua mestra é a natureza;
deixaI-a fazer: quebre brinquedos, atire pedras no ar, no
chão, sobre a agoa., ~em mole la.r ninguem; pule, corra;
ponha o dedo sobre a chama, queime }Jolvora, sem se
queimar muito; quebre o vidro da vidraça, sem se cortar
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muito; deL'íe-o fazer até ficar satisfeito e farto. Então
terá conhecido superficialmente o mundo exterior, to
mado conhecimento da cousistencia dos corpos, do seu
calor, da sua resistencia, do seu som, do seu peso das res­
pectivas distancias; terá aprendido nmito, ou certam<'nte
muito mais do que aqnillo que geralmente se pensa. Ao
mesmo tempo terá gallho em agilidade e robustez.

Até aos 8 annos a criança não póde ser applica,cln li
estudos de reflexão. O cerebro do homem n:i.o Lama n.
sua forma definitiva an tes desta idade um orgam in­
completo não dá tQdo o trabalho que é destinado a dar.
Tambem antes del1a qualquer estudo progride tão len­
tamente, que não vale a pena aborrecel-o com elle. Pon­
cos mezes d'estudo em irlade mais adiantada, recuperam
oque poderia ler aprendido em um ou dous annos da sua
meninice.

Quando muito, pode-se-lhe ensinar alguma cousa ele
material, e que não requer reflexão. Âos annos pode
n.prender á ler e escrever, desenho linear, e mathcmati­
caso Mathematicas! uireis "ós? im, mathematica. E'
o estudo de mais faci! comprehensão para a crianças
sabendo explicar-lhe-as. Quem comprehende que um
mai um fazem dous, e que cle dous t,irando-se um, resta
um, pode aprender mathematicas.

E o que são os calculas se Dão sommn,r c diminuir
por varin.s formas? E' uma operação que e pode acom­
panhar om os olhos da intelligencia, quando seja expli­
cada como convém. E' certo por isso que todas as crian­
ças-tem muita aptidão 1\0 calculo; ma como é preciso
que o acompanhem rla respectif:t clemonstração: e exer-
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citarão com isso li enunciar claramente o seu pensamento.
Fallei do desenho linear: não basta saber escrevor

para fazer-se compreh~nder : ha formas physicas que a
linguagem não traduz, e que somente o desenho pode
traduzir: e como isso acontece hem frequentemente na
\'ida, todo o adolescente deve aprender ao menos o dese-

-nho linear. E' outra arte que não precisa de raciocinio
atilado, e que para o menino é um recreio, que ás v('zes
elle se procnra espontaneamente.

A' toda. a idade corresponde qnn.si inml'iavr.lmen\r
em todos os homens o gosto por um estudo j satisfazer
este gosto á hora em que a intelligenciao pede, é estudar,
e accumular o mais rapidamente possivel a maior somma
de conhecimentos.

Traçar o desenvolvimento deste gosto, e offerecer­
lhe a competente satisfação em sciencia, é traçar um cnr­
so racional d'estudos, que é o que até agora não se tem
feito. ,

Bem que toda a vida a curiosidnde humana esteja
activa, e que tenha estudos com que se possa entreter,
como a maior curiosidade se desenvolve na mocidade,
esta idade é precisamente a primavera cIo ensino. Deve­
se nesta estação semear e cultivar a intelligencia de pl'e
ferencia sobre outra qualquer idade.

O menino depois de aprender a ler, escreveI' e con­
tar, (instrucç.1io primaria) quando principia a observar
por si, dezeja levantar o véo das leis que regem o mundo
physico, E' a continuação na curiosidade da criançR"
E' tempo então de dar-lhe noções de physica e de ..chimica
experimental, e de historia natural dos tre reinos. Des-
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tes estudos é naturalmente levado [lO da geographia pby­
sica, ao ela mctereologia, da uranographia, da astrono­
mia. São todos estudos de recreio que elle de eja. Fr~r­

to do estudo do mundo presente, procura o estudo do
mundo das erafl rempta. ; quer Rn.bel' o que ern, o no so
gloho antigamente: procura a geologia e a paleontologin
1\ geographi:tphysic3., comparada com amoderna.. atiflfei­
ta esta curiosidade acerca do mundo physico, bate i por­
t,n do mundo moral, e qlwr visitar-lhe tambem o museo:
quer eonhecer os povos espalhados sobre a snperficie 110
nosso planeta, sua historia moderna, pois sua origem,
sna historia antiga, suas tradições, seu usos e costumes
lTIodernos, quel.' comparaI-os com os antigo : estudn, etb­
nograpbia, n, filiação das raço,s e a procura no e tudo da
snas linguas, IlOS seus traço physiblogicofl e :mlltomicos,
p nas historias antigas. ,

Alguns ha, erá que farão suas excursões de towl'istp

nó campo das linguas primitivas, e procurarão nessas mu­
miaR re sequida. da linguistica os traços physionomiflo~

d:ls línguas modernas.

ARSim d'etape cm etape o homem faz o giro do n,­

hor bnmrtl10 qU[l.nc1o não é repeli ido por um progrrtmmt1.
iJ.'estndos inexequível. Esta viagem nunca acaba, dum
todn. :l. vida; pori, so é absurdo quereI-a encerrar no cur­
to espaço da primavera (la existencia humana. Encer­
rai o vo 80 programma. ne. te espaço, e principiai o ensi­
no por onele eHe deveria ac;\bar. O jovem se esforça,rá:
mas pouco OH m~dn. nprenderá, porque nITo comprehcll­
drd, C' não se comprphenne hem o quP nílo intl'l'C' S:l.

1 I
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-Mas se o estudo dura toda a \'ida, o homem ne'
v~t':í, ser discípulo toda a vida?

-.Dos livros sim, das escolas, não.
-Qual seri eutão o curso d'estudos a traçar-se?
-Simplesmente o ensino primario, a baixa g-ramrna-

tica, e nma pl'ofis, ão util pela qual elle possa viver. To­
na.ria é util que hajam aulns de toda a sciencia, de toda
a, [-note e de todo o officio, de toda a arte beIla, de toda (l

lillgna, de todo o 'aber, poi, que de cada um dellrs pode
fazer-se uma proli são.

-E os mais conhecimento humanos?
-Sejam en. inados n~s horas e,ntrc o trabalho e o

somno. A occupação intellectual, como um recreio. sir­
I'a, de c1escanço do trabalho physico,

-Quem será o mestr,e :i horas tão incertas e des­
usadas?

-o livro popul::tr, o jornal. o folhetim, bem claros,
hcm explicados, sob forma agradavel, e por Eliões curta.
qne não cal'cçaOl (l'esfOl'ç0S rle intelligencia parD, ,erem
comprehendidos.

,-E a escol:1 qual será? Pois em escola anele se.
xamine o progresso, onde e recompense, onde se ('sti­

mula :t mocidade a JstudD.l'. o pToveito será tardio e nll­
vinoso.

-A. e cola deve consistir n'uma reunião, duns vezes
por semann., dest:l. mocidade repartida em classes, onele.
cada jovem explique llma lição escolhina por elie entre
os varias compendios populares, c que segundo SU::l nu­
meração rlevem servir de gUÜt dos estudos nus diversas
lâsses. \.cn.hR.no este xC'l'cirio. prinCIpio-se outro.
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A discu:5são academica sobre os "<~rios a sumpto
dos estudos, na qual tomará parte quem quizel'. Esta
discussão desenvolverá a intelligencia e c, eloqueucia, e
'revelará o progresso de cada estudante.

A divisão das classes será feita por idades, salvo ac­
cesso ás classes superiores d'aqucllas que um j~ry de to­
dos o. seu compal1heiros declarar merecedor {l'este
adiantamento.

Esse systema (l'estudos reune em si a barateza, u nc­
nhum esforço da intelligencia, a compatibilidade com
qualquer profissão, lUesmo mecanica., a conservação dü e '­
pil'ito de fraternidade entre os jovens, fi. liberdade iUimi­
lada. de qúe o homem deve gozar toda tL vida, começalldo
na adolescencia' a abstéllção de toda a bumilüLlião pOl'
castigo, que avilta e que mata ao seu uascer a din'nidade
do homem, dará o amo!' ao estudo, e com elJ.e o progresso
I'apido no caminho da sciencia.

. O 11orario das escolas é o l'efeitol'iu J.i1 iutelligelJcia,
e as materias d'ensino são a iguarias.' Obrigai um jo­
vem. a. comer sem fome, e comidas que lhe repugnam, e a­
sua nutrição será. imperfeita e dará em 1'0 'ultado um ser
doentio. A molestia da inteUigencia é a ignorancia ch1'o­
llica, irremediavel, que obSel.'\'aillOS 110S quatro quintos !la
população que se chama plehe.

Com esse systema, quem nao quizt:ll'. uão e tudal'á.
Mas haverá jovem despido da curio idade ele conhecer
esse planeta, e essa natureza. que o rodeia? • e ha alguem.
ó porque ji experimentou quão cál'o llJc custa o SalJél' c
quantas dores o esperam lJas aulas regidas pelos rnetho­
dos actuaes el'ensino.
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~las se o bum-er, nào será. com -a ferula na mão quo
"e lhe despertará a curiosidade. E se ficar ignorante,
11:1 inferioridade da sociedade, terá de se queixar de si,
e somente de si,

-Mas nos alI'flu: como a'preuder sem mestrí:: sem
ensino oral 'I

-Qual dos discursos SCl';l lilelhor explicado e mai:;
iutelligivel? O improvisado e que foge com o som, Oll

aquelle cscripto, corrigido, limado, e que fi(}a perpetua­
l1Iente sobre o papel para ser consultado á toda a hora?

-Se é a sina do homem li uuca acaàai' lIe estudar,
leú de ir toJa a rida ás suas cl:1sses.

-A idade marca o :fim das classes. O periodo em
que se encerram, e °exercicio que ne1las tem lugâr, são
mais que sufficieutf\s para fazer do estudo livre e e~poll­

taneo um costume arraigado, uma instrucção continua
por 'i. O homem já não p1"ecisa nem do estimulo 'das
dititillcções, Ilem ela direcção, nem vigilancia de mestre::>
sobre o seu progresso. A instrncçã.o publica' tel'á CUDl­

prido todo o sen dever. Fa'ça elIe o resto, que está eman­
l:irac1u .

O systiJma d'ensÍllO tal qu,~l elle é não pl'eheuC'ltc
'videntemeute o tiCU fim. À instrucção é fts vezes impos­
"ivel eom 011e, O que revela esta ilUPOssibiHdade l é n
Ul)C\,l5 idade de mandar decorar a lições para O!:ltentar a
pro. "euça da·iM..), que não existe 1\<1 mente do discípulo,
eoulO ell<l. lIào existe na menttl Ju papagaio qUt} falIa.
Que sabedoria leva fó-ra do collcgio' o estudante que fez
suas clu.sses decorando? sciencüt do papagaio e dálJ
pêga.
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Que111 já 6studóu dtcorat\do, \lão se lel1lbrã.rá de qUê

llaU3I aprendeu? A experiencia propl'ia aproveitarfi. ii
toclos no mundo, menos aos o1'den3ldores dos estudos?

Uma vez assisti ao exame de geographia n'um colle­
gio, e ouvi decorar uma lição sobre o Reino Unido, ACa­

uada eUa, perguntei aos discif.JUlo' qual era a capital t.ili
Escossia, e De111mm rn'o soube dizer: todavitt !lU lição de­
\;orada, todos tinham dito que era Edimburgo. A maiol'
pai't~ dos discípulos são papagaios d longue haleiJ:~e, mais
dizedorcs do que os do mato domesticados, c nada. maitl.
~ pa13lvra não é ao idé(l.. Amemof'ia de lIalavras é neces­
81J)~'ia para; aprender-se a, taboada, c litté C01'lo ponto uma
lingua; mas nunoa eUa dá uma idéa. E cm que consis­
te o saber se não nas idéas?

E' uso lla~ escolas de ensino 'ccundat'ío euSil13.l'-bC
o grego e o latitn : tempo houve em que eta de obtiga.({ã()
até o hebraico para todo (J homem 0ulto. Até as JIl'l.dl1e­
ros o ~iprendiam. Era no tempo em que o saber cÓ'tH;is­
Lia. nas discussões da theologia escola&1:ica.

Era o ca;bedàl de abar com que u. teligi1io presell­
teava ti HUlliànidadé. Eu nunca. pode descoltrir a uti1i­
dade (hts ling'Uá mOItas tiO decurso da ",ida lnesl11a J~

sabia, a met1oi':/ que não f'âça deHas unta pt'ofisSão, a de
á1tébel11óg'o clã Hrlgui" tida. Se diz que ~ latÍ1n serve pltl'a
~erf&içóar o e&tudo dã língua vulga.r patL'ia: é corou
quem di~El'sse' que 3. alchil11ia e a astr<1Iogia, éô1l16 pae da,
chimicàr E:ão' neCesgaL'iuEf para o ~studf1 de ta ilCiOllCia..
Será uma moderna, degeneração da lingtta íOOi? Etltàó
(/ nteaDlo direitO' que tem o gl:ego ~ o latim 3M n~o es­

tudli1, cr te))) tamo6m as ling.uas ~"\1Iall mãe~ e ~oeDga$j li::;
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línguas Vedü:a., Sanscrita, Prac't'ita, Pali, Hindoui, Zend,
Pahalvi, Pa~'si e muitas outras suas parentes mais ou me­
nos remotas. Ou estudaI-a todas, ou nenhuma.

Tem-se tirado do grego um c1iccionario inteiro de pa­
lavras technicas, o que obrign, o homem culto a es­
tudar essa lingua, isto é a ,dar-se á um estudo que po­
dia applicar á COUS3S mais uteü;, si, se tiveflse tirado
esta technologia da propl'ia lingua vulgar. Esta' inven­
ção, de que fazem alarde os sabias é uma verdadeira
praga.

Crciuo'i que o Bstudo das línguas moItas, 6m quanto
já. estão t.raduzidas todas as suas obras nas liugua lUa­
dernas, é mais um oLstaculo semeado no caminho para
reter a multidão que corre ao' estudos universitarios.
E' um remedio peiol' do que o mal ao qU3,l é applicado.
Quereis ver acabar [L concurrencia? Deixai-a franca.
Quando os medicos, os advogados. os engenheiros exce­
derem de muito o conS~MW, parará pai' si a producç:lo
por falta de demanda..

-Mas porque todos acodem aos estudos univcrsita­
rios? Para ganl1ar o direito á uma posição social, i~to é
para. serem aristocratas. Acabem com as distincções so­
ciaes ; nivellando o saber por meio da instrucção, nivel­
lem a honra das profissões, e ninguem ambicionará uma
formatura, que não lhe dará mais consideração do'que
daria a qualquer oflicial de carpintei:.·o o seu officio.

Entretanto nOs admira que os sabios architectos do,
estudos não tenham tido melhor lembrança para fazer
parar essa concurrencia, do que cançar os colicurrentes
esgotando-lhes a pacieucia, a intelligencia e a bolsa, e
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:1C:1b:u~ pOl' dae entmdn..aos que supportaram essas provas.
QUê ganha a mocidade em scieneia durante esses longos
3nnos de provas d'estudos de latim e de grego, do n.1tas
mathematicas para o medico, e de sciencias philMiOpbi-,
Ca,R para o engenheiro? E' tempo perdido.

-E as linguas viyas, além dn, lingua patria. níl.o se
dE'yerâo estuda.r ?

-Ás es[;ndará. quem quizel' fll.l,er dell~s nmn p1'ofis.
Hão, ou o auxilin.l.' de nmn. profi;:;sfi:o. O litterato que as
estudasse para seu uso, mataria a profissão de traductor.
:Não 'tem mais razão dl3 aprender limn.lingua estrangeirn
do que a tem de aprender a sapateiro para fazer seu cal­
çado para dispensar c te opo1'[l,rio. Se nil1guem soubes­
se línguas f)strangeiras, muitos Yiveriam do officio de tra­
dnotor, e o consumidor de livros nada perderia com isso,
porque tanto lhe custa um livro escripto no -idioma ori­
ginal, como n'uma lingua estrangeira. Mas quando se ti·
vesse de estuduruma (e mnitos precisam d'est,udal-a, como
sejam os viajadores do commercio, os escripturarios dafl
casas commerciaes e os traductores), não se deveria estu·
dar começando pela alta gl'alllmatica. Estudal' uma 1il1­

gua, é ouvir cousas bem ditas e l'cpetll-as. E assim que
fi, natureza ensina ao menino a língua patria. R' preciso
nsar do methodo approvado por esta grande mestra. A
:tlt.fi grammatica aperfeiçoará depois o estudo.

--Em que consiste pois o vosso curso c1'estudos? Na
Ruppressão de todo o curso, menos o primaria, e na li·
nl1rdade de nada esludar.

-Não: na, liberdade de tudo estudar á tempo e ó.
liom o que a intel1igencia pea!:' e df\ deixar-sp. disso
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;tqllolle qua não tem \'oc~ção para o estudo, ou tem in­
cap:widadc illtallcctua1. Este nada aproveitará sej~ qual
for o systema ao qual se sujeita.-Ha vioios dos quaes
o homem não pode emanoipar-. e. Eu quero que o uni­
<:0 seu vioio seja o estucio, e que supphmte todos os ou­
tros que tentarem apoderar-fie deUe, isto é, que supplantr
o jogo, o charuto, o vinho.-Como vós vos hlj.vereis parn
fa~er vegar nm destes vicios n, um vosso educando? O
(,brigarei á f\lwar 3. certas horas certa q\.uLntidade de ohn­
fl,ltos, qlumdo nfí.o os quer, :í beber certíl, porçi1.o de vinho,
qUll.ndo o aborrece, á. jogar ao xadrez q\Htlldo tivesf)c
\'ont\1de de pl.lssear? Certamente que não: lhe deixarieis
a sua escolha telppo, jogo e charutos. Deiui-Ihe Lambem
que contracte o vicio do esludo, dalldo-).be a esoolha do
tempo. do livro, e da hora pa~'a estudar, e tornando-lhe-o
bello e agradavel, e iI).teressai-o peh1 elllulação. A
6IPlllaçfj;Q é O dinheÍ1:o do jogo-estu~o. Dlti-lhe somente
a aptidão previa, pelos estudos prifnarios. A.ssim con­
trahirá esse vicio, e ninguem lhe o extinguini, jamai I

pprque se tornará alimento indi$pensavel d~ Blt:>.. in­
telligenGia. ~il1s se lhe o tQl'l1(les enjoado desde o sen
comeÇO, nunca mais o adoptar:í. DadQ o vicio do esludo
llQ1:l, vez, elle toml1rá o lugar ilo~ ontro. todoR (PIP rm­
hI'n tecem o homem.

Vede ent}.'etfl,IJ,to, s.e o vosso programmn e1'e. tudos
tem a.lg\\ma couso. de analogo.

Principiaesllor obrigar o :ú\olesoonte n. esludar o
que não lhe inleressa, ou qne não comprehcnc1e: eonti~

nU~Cf:l a obrigp.l.o a aprender o que não lhe servirn. dI'
l)ti1üb de, e RClnhM. por lorn':u.lhequílsi imprntic[lvel o CfI-
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minha que conduz aos estudos superiores lluiversitarios,
os unicos que recreiam, e entre es~es vós mesmo fazei a
escolha, não d'aquelle da sua vocação; mas da vossa, ou
bem segundo o eu interesse. Em todos estes abusos de
fl,utoridade, em todo e. te l)reeeitos que impondes á ua
intelligencia, esta não é @onsultacla uma só vez, e que­
reis que elia não a 'abe por detestar a úoleneia e o seu
objecto?

Eis porque ou não se aprende na escolas, ou se es­
Iluece o que se aprende. Torna-se ás vezes a estncl:1l'
quando :L neoessidade ou a.l'azfi:o nos reconcilia com os
e fiudos.

Os estudos taes quaes elles são actualmente 01'­

ganísados, não dão o saber; dão a fatuidade, e a preten­
eiosidade do saber, que o mundo se incumbe cl.e matar
mais tarde com o ridiculo.

O melhor me tre, o mais paciente, que espera a von­
tade do seu discípulo, que não se zanga se este o repelle,
que se amolda á todos os sens caprichos, que é sempre
claro, conciso, e agradavel, que empre re ponde ao que
se lhe pergunta, que não exige paga, e que acompanha
o seu pupillo em toda a parte, é o livro. O livro vale
mil vezes mais do que a escola. E' ene que em poueo
tempo, e como que milagrosamente faz ele homenf; rudes,
Rabios de primeira ordem.

Di semos que a instrucção publica devia ser dirigida
pela, communa. E' o que convem, mas erá tambem o
direito? Se o pai quizer prover á instrucção do mho,
n"í,o terá::l pr fel'encin; sobre a communa? O filho é mem-

1
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bro da família em quanto della precisa; mas é membro
oa communa desprendendo-se da familia.

O pai deve-lhe os cuidados da paternidade, a com­
muna deve-lhe a cultura intellectual e moral como á mem­
bro que tem de ser da sna communbão. Pertbnce pois
á elln. a sna instrucção.

-E a educação moral que parte tomará no vosso
curso d'estudos, me perguntareis vós.

-:\. moral não é cousa que n. meninice, 11em fi f1do­
lescencia comprchendam, porque é a philosophia pl'ntica
da. vida em que ellas estão dando apenas os primeiros pas­
sos. Quereis que sigam o c:nninho da moral? Abri-o'
com os costumes e com o exemplo, encaminhai para
ena a sociedade toda, e o moço a acompanhará. O estu­
do da moral está nos costume e no exemplo.

-E a educação religiosa?
-DeBa trataremos em artigos especiaes.

CAPITULO Xl1

A imprensa,-Deve ser grattâta e de pt'op1-iedade da eom­
'lnUlna, sem exelJusão todavia d~t 'ÍJJnprens(t de proprie­
dade pt'ivada.-E' a tnbuna dos povos livres e deve
el' o parlamento da eutn;;nuna,.-Orimes de imjm'fftsa,'

quaes sejam.

Um povo que se governa a si, precisa de discutir o
negocios da republica. Cada cidadão de.ve ter o direito
de propor leis, de mostrar sua utilidade, de sustenlnl-a.
e a COlUlUlma inteira o oe discutir fi, sua proposla.

Um povo que exerce na soberania é uma a,ssemblén
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em sessão permanente, C/..ue presente á todas as necessi­
dade da cOlUlllunidade, não espera, para proveI-as, o dia
<la reunião das camaras : e ,cada cidadão espera, e falia da
sua casa. Precisa pois de uma tribuna, desempedida e
livre á toda a hora, gratuita, porque não deve comprar a
<liubeiro um direito que já tem como cidadão, o direit0
de formal' a opinião publica, e de ouvíl-a.

O cidadão deverá julgar como jurado em suprema
iustancia causas criminaes e civis, que devem ser discu­
tidas antes da reunião do jury e formal' sua opinião :;0­

bre ellas, á fim de poder dar uma sentença justa e consci­
enciosa. Deve ouvir os interessados fallarem da tri­
bUlia. E'-lhe pois preciso uma tribullu para dirigir' a
opinião publica, e para sec dirigido por eDa.

Qual ser{L esta tribuna se não a imprensa ou o jor­
113,] ?

A COmmU1Ul. deve pois ter j omai gl'atuito (; pnbliuo
ás ordens de cada cidadão, que por elie poderá fazer pro­
postas, sustentaI-as, ouvir as contra-propostas, as emen­
das, e as contrariedades, até que formada a opinião pu­
blica~ se possam reunir os comicios, a votarem.

Uma imprensa que vendes 'e a sua publicidade a tanto
por palavra, daria o direito da governança somente ao
rico, e esbulharia d'elle o pobre. Uma imprensa privada,
sujeitaria a soberania' do cidadão ás eve.ntualidades de
interesses particulares. Uma i~prensa ás ordens do
governo seria um agente do despotismo. Em fim reconhe·
cer a soberania nacional e não lhe dar uma imprensa
lJal'a exerceI-a, é cOllfisc1lr-Ihe 11a pratica o que cm thco­
ria não se lhe nega.
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-A imprensa publioa excluirá a imprensa de pro"
priedade privada? Não de certo: a communa que deve
dar o exemplo do respeito á todos os direitos, não deve
querer para si o direito do monopolio. Além de que as
emprezas privadas estão sempre na vanguarda do pro­
gresso.

-A liberdade da imprellsa será illimitada?
-Certamente; mas os abusos que podem ter couse-

quellcias funestas, não se podem chamar liberdade. A
liberdade em todas as cousas é apenas o exercicio do di­
reito. -E nâo ha instituição que possa ser mais funesta
do que a imprensa, sahindo do direito para offender a
terceiro, ou para falsear a opinião publica. Por isso não
se deve consentü: nem a calumnia, nem a injuria nem
a mentira.

Ha uma cousa sagrada, um sanctuario cuja devassa ti
uma profanwção: é a vida privada, esse pudor da familia
pa.ra cuja defeza furam inventadas casas, portas e janellas
nas cidades, foi levantada a cabana na tribu, e a tenda 110

deserto.
ma mentira pode falsear a opinião publica, ele­

va.l-a a injustiça ue cobrir de despreso quem merece res­
peito.. ou de offellder em repte alia quem nunca proyocou,
ou pode le\"<11' a republica a tomar uma resol'llçãe funesta
a.os seus iuLeresses.

Uma ilJjuria ou UIDa calun1U.ia. sii.o Qeliotos, P0l'llJlUC

-ào uma provocac,;ão, e UUla dift'aumção.
E provocação mais ultrajante é deitar nO meio da

lJraça a. vida privada, e peior ainda cuspi'l-a com a difft,­
mação.
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Fin<l.lmellte ha uma outra especie de abuso contra que
convém prevenir-se. 05 leitores de umjol'llal são osjuizes
das questões que se pleiteiam nelle. Admittir o contra,
e não o pró, ou vice-versa, é fazer soffrer á uma causa uma
sent611ça injust~t.

Nff.o se eleve ser fautol.' de ilJi u tiças, por isso em tOllo
o pleito agitado pela imprensa privada, deve esta aamit­
til' gratuitamente a resposta a seus artigos: ou não ence­
te questão contra terceiro, uu aceite as consequencias.

Dizemos g~'atuitamentc, pOl'que se a re posla é elJ)

defeza individual, o direito de defender-se, deve ser gt'a,­

tuito, e se é de principios, o de dirigir a opinião Pllblica
é um exercicio da soberania nacional, que deve er livre
á todos em toda a parte onde se tratar della.

A imprellsão deve ser gratuita para os indi;viduo
que diseqtepl, salvo a ind~nlllisação da despeza de i1;n­
pressão pela communa, pois esta é quem deve f~~er li'

despezas para o exercicio desses qireitoB elo cidadão, e
J1ing~em deve gastar do seu em proveitp da gOy~rnallçH.

19uem pens3.l·á que a discussão publica pela im­
prensa de qU/Llqu8r pmblema administrativo alagará e)1l
impresso a cOUlmuna.Qu..e fosse; não seria pOr ventura
o direito ele cada um o ,le prega,., apropria 0p;J1Íão? 1j11­
pedir (:IliSe direjtG, seda conii: ca.;l' a sob~r~IÚ+'1. p.opula.l'.
Q'l~nto p. VtlS, c.onseJ)ti~'eiJ; .que vos suffo.cassem l~a gar­
gant~ a a~avr~1 ou qu~ vos ,fizes r,;em pagar em dinheiro
uma jdoo, qp~ depoi-s atiraflsem ao mOl1tJlr.o ?

.Mas upla .ques~o tem pox cODtend.o:l'~s não .0$ cid~­

dãos; mas os pri~ipios, e O:jl pl'in.cipio .são poucos.
Cada principi.o teria eu alj1.vogado sob c~lja bapdeu'a se
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recolheriam os que o professassem. Não seriam pois
illuitos cidadãos a falIar, seriam poucas opiniões a plei­
tear o seu direito.

opovo quanto mais livre, menos usa da sua liber­
dade. E' preguiçoso, indolente: é na sua preguiça e na
sua indolencia que o absolutismo tem colIocado o seu
throno, e tem feito delie nm legado á seus descendente~.

A liberdade da imprensa e da discussão é o pesa­
delo dos governos, bem que seja apenas nm esboço im­
perftito fia liberdade que deve dominar na commnna.

Quando este mesmo esboçg não é apagado por urna
penalidade despotica e severa, como na França e na Res­
punha, é comprado e corrompido, ou bem contrariado
sysLematicamente em seus esforços, como no Brasil ~ na
Jtalia. As folhas que pela sua importancia dirigem a
opinião publica, são compradas pelo poder ou por um
partido, e negam-se á publicac;ão de opiniões indepen­
dentes; mas se por acaso 1a alguma indeptndente, o go­
verno capricha em fazer o contrario do que ella aconse­
lha, e que é precisamente o que a razão mandaria. Um'
governo deve figural' sempre como a primeira intelligen·
aia da nação, deve tirar de si o seu p"estigio, bem que
com a sua imbecilidade deite a perder a causa publica.
E' preciso pois fazer calar a imprensa cordata, que pode
desconceitual-o perante a nação: deve pois tirar-lhe a
velleidade de falIar, fazendo precisamente o contrario do
que elIa aconselha. E a isto se chama governar segun­
do a vonLade da opinião publica, em virtude da liberda­
de da imprensa t Em quanto no absolutismo o vosso con-
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selho é som que o vento leva, na communa será pesado,
aquilatado, e recebido pelo que vale.

CAPITULO XIU

olivre a'roitfio,-O wniverso é ~.(,m encadeCtlnento de ca~(.sas

e effeitos necessa~'ios, e enú'e estes effeitos se contam as
acções Mllmanas.- O li'm'e arbitrio seria ~tma 'infracção
desta le-i, cpm' isso é impossivel.-Sem livre rrrbit1'io
não ka crimirrwlidacle. e em. ella a pu:niçfí.o é in~iustiça,

-Na penalidade c~'iminal se deve attender somente ri
necessidade da segwrança da sociedade, e não á vin­
gança, nem ápwnif)ão, nem ao exemplo.

Vai hoje um homem espiar seus crimes no patibulo.
D'entre os l:wtos da justiça humana é e te o mais rigoroso
e <:rneJ.

Acto de justiça?! Pezemos a sua culpabilidade an­
tes de o classificar.

Este criminoso nasceu na possilga da sociedade, de
lima pobre mulher que a sorte atirou na lama dos vicios,
e que alugava seu corpo para viver. Não podia dar-lhe
e(lucação ; mas como fosse mãi, e não quizessc n,partar-se
cleUe, o deteu na possilga onde havia nascido. I na edu­
cação foi feita por gatunos, suas escolas foram os dra­
mas dos malfeitores e dos reprobos. Nascido com ins­
tinctos ferozes e perversos, a sua educação os desenvol­
veu, e acabou fazendo deUe um completo malvado. A
sua primeira profissão foi o latrocinio, e d'ahi por neces-
idade de officio, 80CCOrl'eU-8e do as flssmato que o con­

duziu :la patíhulo,
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Pois que fi soúiedade usa da ultima severidade ph.l'11
com este nesgraçadt1J, tem G de\'el.' de pe. ar escrupulosa-
mente na balança o seu crime. '

Quaudo este homem veio ao mundo, não teve a liber­
da,ele de escolher a sua cabeça, nem o seu coração: trouxe os
que asua sina lhe entregou, Se nasceu máo, não foi CUlPII,

sua.. -'e o metteram na lama, no meio das fezes da so­
ciedade, a culpa não foi ainda sua, foi do poder que re­
partindo a sociedade em castas, quiz que houvesse umn
infima ea ta, aquella em que ene nasceu, yerdadeil'a sen­
tina de vicios, viveiro de scelerados.

Se a vontade de um homem é a consequellcia neces­
saria da sua posição e da sua indole, elle não te~'e a cul­
pa nas suas más acções. Se por nada é responsavel, de
nnda. é culpado.

-l\'[as não poderia elle ser outro nas circumstancia
em que nasceu, e em que se criou?

-E' sempre util verificaI-o.
Façamol-o nascer segunda veí'. com a mesmo indole,

colloquemol-o nas mesmas, mesmlssimas circumsbanoias,
sujeito is mesmas, mesmissimas tentações que da ,?ri­
meira vez, o que será a segunda sua existencia, se não um:t
erl.ição stereotypada da primeira? Nem pode haver nu­
vida, uma vez que não houve uma só iniluencifl estranha
e nova que a fizesse variar. Se assim não fosse, s dn.­
ria nm eifeito sem causa.

Façamol-o nascer terceira, .vigesima, centesima,
mmesima~ millionesima vez nas mesmas condi. Õf'S, som
ca.uc;:l, que as faça variaT : a na vidn, se rell tirá, vinte,
cem, mil, um milhão de vezes sem vrrrirrr.
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Este homem veio pois ao mundo a cumprir a fatali­
dade do seu destino; não é culpado, pois a, sua vi!la não

. podia ser outra que aquella que foi. :Mas nã.o fallemos
mn.ls deUe: procuremos nm homem virtuoso por excellen­
cia; nascido com a melhor indole que homem pode recc:­
her ela naturezfl., nascido na cnstn. a mais privilegiada do
poder, :i quem estava, reservada a, melhor educflção passi­
veI, cujas etapes todas da "ida foram triumphos de vir­
tudes e fie Jl:lbres acçõ·es, que me.l'ito teria esi;e homem?

e a ontac1e é consequenci:lo necess:uia na inflole ('
nas cirvullslancias, este homem não tinh!'. merito.

Se renascesse um milhão de vezes nas mesmas cir­
cl1mstancias, não seria &, sna viela estereotypada um mI­
lhão de vezes sobre a primeira 'I

E qual será o homem Yirtuoso OH reprobo fie quem
não se possa dizer outro tan to ?

E não se deverá dizer outro Lanto (lo mesmo mundo,
flo mesmo universo? E porque não? Se eUe viesse :lo
. er Cl'eado um milhão de vezes nas mesma circllmstnn­
cias, que duvida. haveria de que se repetirin. sempre o
mesmo primeiro exemplar?

Qual é a consequencia logica desta verdade? Que
() universo e todos os seres que nelle se contêm, si''ío um:l
concatenação de causas e effeitos necessarios inevita­
veis, COTnrn'ehcndwas as acçõe lmrnanas: o livre a.rbítrio
seri:t uma infracção desta lei. E come não está p.m po­
der do homem o infringil-a não existe livre arbítrio.

Todos os sere" animados ou inanimados estão cum­
prindo o seu oest.ino. Não h[l, pois livre arbítrio.

-. ;~o ha livl'e arhitrio! ?-me dizia uma vez 11m nH'11

19



146"

compíLnbcirO c1'estudos de pbilosophiar. Eu te pro"\'o o
cont.ra~·io já c já. Tu ves que eu estava de chapéo nu.
cabeça para ir passear, e teria sa.hido com tigo, a. não ser
esta. questão do lirre arbitrio; para provar-te que eu \)
lenho, e que tu ta.mbem o deves ter, escolho outra l'~soll1­

çi,to, e fico a conversar com tigo; e quando nós nos tiver­
mo lieparado hoje, tlcarás convencido que escolhi entre
0'< dous a.lvitres, e quepodia t r escolhido o alvitre lJ.ue"
deixei. Por tanto lenho livre H,rhitrio, porque tive livre
escolha,.

-O teu argumento vem precisamente provar a mi­
nha proposição, isto ó a impossibilidade do livf6 nrbi­
b'io. Tas passear j uma Cl;tusa que não estava debaixo do
teu dominio te deteve. Esta ('uusa foi o meu encontro. e
Do necessidade de me prova.res o livre arbitrio. Obede­
ceste á ella. Onde está o t~u livre ;J.rbib:io?

-Podia não ohedecer, e sahir com tigo.

-E porque 111e obedeceste? Porque foi com tigo
mfl,is imperiosa do que a cansn. contraria. Entre ás duas
oxigencias obedeceste águella que era mais imperiosa"
porque prova,.va a tua these. Eis o que sempre acontece
nas àcções humanas. Entre duas ou mais exigencias que
nOS mnnda.ffi ao mesmo tempo, obedecemos á mais impe­
riosa. e são igualmente imperiosas, fict:lJ1?os na perpie­
~dn.de'ou na inacção. Entregariamos a escolha á sorte.
e nma razão não escolhesse por nós o nosso partido.

:Na tua indifferença. de sahir ou de ficar, ficaste pa­
ra provar-me o livre arbitrio. Se teu pai te nspe­
rasse com o pé no estribo da carrnagem para. se despe­
dir de ti, terias diirerido a que t.ão do livre n.rbitrio li ou-
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tro dia. Eis uma causa mais forte que te teria óbrigadó
a agir dilferentemente do que agiste. Nós agimos iJn­
pellidós pOl: força maior. Esta causa, esta forç-a maior é
a rasão de agi'r. .A 'ratio ope/rcmdi, a rasão de agir é a
mola que toca o automato homem (e os animaes tamhem),
e quando elle, pensa que poderia ter agido de outra f01'­
ma, engana-se; porque lhe faltava a causa' determinante.

A força maiot' nem sempre é o dever:' é a paixão., E
que culpa tem o homem de que a paixão seja mais forté
do que o dever? As suas acções são efi'eitos necessariôs
de causas llecessarias concatena:das e pre'sas á primeira
formação do ulli~erso.

O que tem de aCOUlítCel' e8~á está escripto. Ei:s por
que se um milhão de vezes se Cl'easse o universo J1a~ mes­
maR, roesmissimas·ci1·cumstancias da primeira sua, existen­
cia, outras fantas vezes o homem repetiria o que já fez.

Se eUe tivesse livre aroitrio, se podesse agir 110 mun­
do cl'eado seguntila 'vez, de uma maneira diversa, o mundo
seria di,'erso do que foi, e teriam variado para o homem
as suas rasões de acção, e já; não se acharia nas circumll­
taneias pa.ssadas. Mas o hmnem pode tm' liv'I'e a'f'biflrio so­
mente agin~() sem causa, o qtte é impossi.vel, p01'que não po­
de ltaver effeito sem causa. E se o homem não tem liHe ar­
bítrio, não tem a responsabilid3Jde dos seus actos;. nem é
culpado, nem vü·tuoso.

-Então se o que tem. de acoutecer está escripto,
COllVém cruzar os braços e deixar o mundo correr, deixar
que cUlU!Jl'a o seu destino?

-O seu destino é precisamente o que está. aconte.
cendo. Crença geral uo livre arbitrio, no merito e na
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culpabilidade, affan do homem para dirigir-se e para di·
rigir o mundo. Sabeis o que está escripto? E' o que
acontece.

Oumpra-se o seu destino, que tudo quanto correu
corre e correrá, não pôde, não pode e não poderá deixar
de acontecer.

O homem que vai á forca, veio a cumprir o seu des·
tino sem ser culpado: o hom~m recompensado pelas suas
eminentes virtudes, veio tambcm cumprir um destino glo­
rioso som o merecCl'.

Ião é somente o homem a pel'COr1'er o seu destino no
- uuiverso, é o universo todo, como estl'el1a que caminha e

caminhará eternamente na sua ol'bita immutavel no céo.
Este universo com todo o seu cOJlGeúdo, comprehen­

dido o homem, é uma filiação de causas e etreitos tão fora
do seu alcance, como é fora do seu alcance o mudar a 01"

bila de uma estrell a.
Ohamai um grande criminoso; interrogai-o sobre õ

seu crime, e lia sua rasão de agir achareis uma desculpa,
que provará que a culpada é a sua má iudole, e a neces­
sidade á qual obedeceu. Ora, tanto uma como outra
uão dependiam d'el1e. A cOBra não se féz cobr", a si mes­
ma, não distilla o veneno por sua vontade, e não alaca se
llao por necessidade da sua conscnação. .

O tigre não se fez a si um estomago incapaz de di­
gerir outro alimento que não seja carue. A punição do
culpado, e a destruição das feras são outra necessidade.

O homem que viveu no crime, e que feneceu no pa­
tibulo, foi um dos milhões ele seres que cumprio SUé~ infi­
nitesima parte de tarefa deste grande tudo chamado
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unIverso: tanto a tarefa déste ünménso ser de que é par­
Le, como a sua. tarefa infinitesimal estavam traçados
desde o pl'imeiro instante da eternidade. Se :lIguem é
culpado, é a causa primitiva, a causa re-rum.

Tregoa pois á maldição sobre o criminoso e á puui­
ção dajustiça. ElIe não é culpado do que estava escl'ip­
Lo. E' um desgraçado digno de lastima, mandado au
mundo a cumprir um mão fado. A sua criminalidade
desvanece j Testa á sociedade o direito de se livrar dcHe
como de uma fera, fasendo-,lhe o menm' mal possivel.

Flm', 'bi~(uso'}'io, formiga, q~tadt"upede o'u hOl'J'u!tn l é
ope'ra1'io desta gmnde obra em andamento chamado- Uni­
·oerso.-O que sahit" feito, será o predestinado, Otmtpra.
pois cadct um o seu destino,. mas pelo que for cumprindo,
ninguem é culpado, e' ninguem tambem é merecedm'.

E preciso que fique demonstrada esta verdade, para
a confecção de um codigo criminal sobre os principios
da justiça.

CAPITULO XIV

odireito penat.-A sociedade não t ln o direito de pU1úr,
nem de v-ingar, nem de cor·rigir o réo, nem de sCl{}Yifi­
CCtl-o ao exemplo.-Tem o d'ireito da sua dele.ela· e da..
sua conservação canfora o c·}'im·inoso.-Apena de mm'
te é 'um assassinato.-Apena maio-}' que lt soeiedade
pode impm', -não como pena, mas como defesa P1'OP'ria, é
v dester·/"u.--Â comtnutação desta pena po·r outt'a,
como seja a '~'eclusão, é W1n acto de clemencia do poder
modcraGlot·, que o do pode t'eeusat·.

Se o homem pertence á si mesmo, donde rem (L !W-
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ciedade o direito de apoderar-se dcHe para o punir'? - A
- tlOciedade não pode ter oulr,os dil'eitos do que os que

lhe transmitte o cidadão /seu cliente, e como individuo
nenhum tem dü'eito sobre a pessof~ ele outro, não podia
tel-o tl'ausmittido á 'ociedade, O cl'ime não faz do
homem uma cousa. A propriedaue de si lllesmo de­
ve ser tão respeitáda ao menos como outra ql1alquet'
propriedade. E -como ninguem pôde dispor de um ho­
mem, e como para o punir é preciso desapropl'ial-o de si
lllesmo para enLregal-o á justiça, a sociedade não tem u
direito de (I punir.

M,~s Sllpposto ainda que o illUividuo viesse a ser pro­
priedade da sociedade, elIa não ~eria o direito de o punir,
porque não havendo liVl'e a-rbitl'io nO Ulundo, ha desgl'a­
l,;ados e não cl'Ímillosos.

. Não teria o direito ela viugallVlt!, porque a 'oft'eudida
nã.o é elIa i mas o illdividuo : e quall do fosse 'ilHa a ofLen­
elida, Oll fosse procuradOl'a do ofTeudido, onde ll,:10 ha
urÍme, a ~'illgan9a á in admissireI.

Tão teria o direito de' corrigil-o, porque a correcçãu
é o resultado, é um acto de dominio sobre o corrigidu,
domínio que ella não tem. E se a correcção é um be­
neficio, não se pode beneficial' uinguem contra a sua von­
tade.

Não teria o direito de sacrifical' o réo ao exemplo da
sociedade, porque não éelle bode expiatorio para ser sa­
crificado para utilidade da humanidade.

A sociedade tem a mesma responsabilidade do indí­
viduo, assim como tem o mesmo direito, e não é por re­
presentar a somma de seus constituintes, qne vem a ter
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nireitos que estes individualmente não têul; ou que pode
~nhtr:1hir-se á responsabilidade mornl de sens ael.os.

Que direito tem pois n. sociedade sobre um réo? O
que lhe dá 3. necessidade da propria eguraJlça isto é o
llireito de afastai-o dê si; o direito de desterro em lur,al'
onde não posf?a 'ser perigoso nem á elIa, nem 3 outros.
Todn. a punição que não seja. esta, é violencia, ~buso de
força.. Para. desterraI-o não é preciso, nem matai-o, nem
prival-o (ln. liberdade; e como t,odas as fracções dn familin
humana devem-se entre si reciprocidade de bons proce­
dimentos, não deve um povo enviar á. ontro o refugo dn
sua população criminosa.

lIa, muito mundo deshn.hitado onde se mandem os
criminosos a formarem uma colonÍi'l., onde possam prati­
camente reconhecer a necessidade do respeito :10 dir<::i(o
dos outros, e onde se devorem reciprocamente como lobos
si 11ão se qnizerem respeitar.

Destes principias resultam applicações praticas n8­
cessarias de serem conhecidas. Se a sociedade não tem o
direito de punir, a pena ~7e 'morte é ~~?J1, assassinctto pet'?)efJ.ra­
do pelá justiça, em nome ela sociedade que tal di1'eito não tern,
1ssirn como o primeiro direito elo individuo é ~ COnSflrnl.­
ção na pl'opl'ia vida; o (ln socicdn.ne é o da, un. con, erv~­
çao.

Eliminado de si' o erirninoso não tem nlflis sn.ti fa­
çã:o a pedir.

Este poderá pedir á ella a merc~ de não ser depor­
tado, e de ser o,dmittiilo n. dar prova de si pam ser rein­
tegrado novamente no seu gl'ernio. Mas nei;te c~so exer­
ce elIa o direito de 9graci3.r, ~ nõo d punir: de agraciar
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fl.epois de ter-se convencido de que o l'éo pode ser 001'­

J·igido.
Mas deste principio decorre t.a.mbem. esta canse·

quencia:
'Q~~e todo o'do tem, dü'etto á q'lW a su,a pena seja com~

'rmtfada em, deportação, e q1-~e nma. pena mtncn exceila em, se­
'/)m'idade a da deportação.

Que ganha' a sociedade com a correcção do réo, isto
é com a Rua nova e,l11caçí'\o n 'urna prisã,o? Por ,entnr'u
precisa d'elIe corrigido e reformado? Precisa. de smi­
tental-o, de reeducaI-o? Não, que passará. muito bem
sem e11e, uma vez que o liver deportado, .LI. penalidade.
Jlois df:ve ser Ulrna p?'ova imrpetrada pelo ?'éo,pa?"a conserva?'­
se na· sociedade, e não Ullna pena imposta pOl' esta, Nin-
g'I.~em tem o di'l'eito de p~mi'i', ,

A prizão é uma casa de correcção, que o réo procn­
1'::1. espontaneamente porque a prefere á extradiçã,o, e da
ql1:ü só poderá sahil', ou para a deportllçn.o, ou p::t,l'fl, n

ocieclade depois de corrigido.
Corrigir é fazer so:!frer, é offerecer em escolha 011 o

!'\offrimento ou o cumprimento do dever. Toda a. condem­
;nação deve se?' ~~ma pena; toda, a prisão ~~ma casa éle soffri·
mentos. Mas o homem deve soffr{';J' sem sm' aviltado, e toi/1I
ao pH-nição co?poml avilta. O homem que no soffrimentn
c.hamado castigo perde no sua dignidade, 681;;' inhnbili·
tado pam a honra: se o crime o não perdeu, o peréleu II

pena aviltante.

Uma casa de cOI:recção é uma, cnstt de reedllcnçn.o.
E' reeducado aquelle flue no flocienade não educoll, Oll

f}ne não edncou hem, SP. nell'1 o T'éo passa por umR
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expiação, não expia somente a na faltrt, expia a dOno so­
ciedade que não curou delte.

Antes de tomm' conta cí 111m ?'éu de SCu.s crimes, tornai
conta ao poder do despl'eso em que o abando1701/ quando dp­
via ed1~cal-o.

A dwração. da pena, deve Sf!jI' Pm 'razão inversa da S'/lfl

intensidade. Uma 'casa ne corrr.elJuo onde todo; rivnm
alegl'e e sat.isfeitos não corrige. E umfl, simples I'rdl1­

'liro mui apropriada aos illcolTigiveis ql1e nunefl, devem
voltar ao gremio da socieelaclb pelo mal que causam, f'

que devem ,iver debaixo de vigilancia e de tulela, perpt:­
tua, e na impossibilidade ele fazer o mal.

Muito se tem discutino sobre o systema das prisõe. ,
e parece que nada m:tis h:1. que ensaiar, e nem disparates
:lo :.tllegar.

Disse-se que eram uma escola de perversidade onde
o homem ainda. o menos mio, Ileabfwa por ser pervertino
peJos máos.

Separaram-se os presos em classes, e nem por isso,
postos em liberdacle, deixaram o caminho do crime. Im­
pediu-se toda a communicação entre eUes obrigando-os
RO silencio: o resultado foi o mesmo' disse-se que se fal­
lavam com um volver d olhos, com 11m gesto, e achou-se
qu.e neste volver d'olhos, neste gesto se transmittia a per­
I'ersiclaoe.

Se fecharam em prisão cellular, n'um isolamento
completo, com o trabalho em commum. Ainda o l'esul­
bdo não era completo; neste trnbalho em commum o
mal nn. perversidlHle pegava ainc1a... Ainda pisem'am-st' o
olho, e isto corrompia. 1. olaram-,e oe din. r, de noite,

20
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obteve-se emom melhor resull::tdo. Os que nã.o moniam
loucos, ou lÍ f::tltn. de movimento, sa-hiam assaz idiotn.s e
n.ssaz atterrados no sllpplicio sofl\'ido para n~,o . E'rem
ma.is nocivos.

Passaram-se as experiencias sob :1S vistas de muito
philanthropos, e parece que nenhum souhe interrogal-:1s.

Havia pois nas prisões criminosos corrompidos, gran­
des mest·r'escotas que infeccion:1\,[t:m uma pl'isfio t,oo:t OOffi

a sua maldade. Onde tinham encs ido basear o seu poço
do corrnpçi'i.o ! Tinham-no em f;i mE'. mos.

Sea corrupção n~lsce no r:oração do homem, porque
os outros réosnão a tirariam (1<> si 'I porque a. receberinm
deHes t

A' força. de isolaI-os para preservnI-os da corrupção
foram-lhes inflingindo uma penlt até ahi desconhecido" o
isolamento que é para o homem, animal sociavel, a anni·
quilação das suas forças pbysicas e mornes, a morte len­
ln, eh intelligencia e do corpo .

.E a correcçíio foi proporcional ao soifriroento. Que
soifrimento não é O isolamento? Notou-se com sn1Jisfa­
ção, e como indicio de regeneração, que o preso da pri­
s;w celluln.r toma amol' n.os 'seus carcereiros, aos capel­
1ães, a,o direotor, aos empregadas do estabelecimento, e
3, todos os homens emfim, e até ás anmbal:l e aos ratos dR
sua cella. Não consideram que isso prova apena que o
homem como ente sociavel precísa de companbia, e que n
procura em qualquer ser vi'l'O : o isolamento é o yncno do
espirito tão atterrador .como o "acuo do nada. Prncnra
qualquer companhia para não est,ltr só nesLe "acuo.

O isolamento para clle ~ fi. morte.
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Quando é xestituído á liberdade se espanta .do que
soft'reu nesse isolamento, e este espanto é a unica sellsa­
ção que o desperta do seu idiotismo.

Quanto ás praticas religiosas ás quaes o obrigam,
nada influem sobre a 'ua moralidade. E insensivel á
alias na presença do sofI'rimento. Reza o que lhe orde­
l1am; e o mostram dizendo:-vede como é religioso ~

A que se reduz pois a .grande invenção das peniten­
ciarias? A fazer soffrer o réo mais doAque'com qualquer
outra co,l'l'ccçào; a fazel-o saffrer de péna moral' e illtel­
]llctnall{ue o embrutece mais do que a pena physica.

Se o tivessem corrigido sem o fazer sorfer, os il1ven­
tores desta 'regeneração teriam dil'eito ao premio. Fo­
l'alll crueis n!:i. poua. ge não o melhoraram, mutilaram-lhe
a faculdade de fazer o mal. Antes o tivessem conserva­
do preso toda a vida, dando-lhe trabalho, bum trato e so­
ciedade. Que ma"l teria resultado de tel-o pl'ivado, pela
vigilancia e pela reclusão da possibilidade de fazer o
mal, sem o fazer soffrer, sem tornaI-o idiota?

Uma vez que um réo não quer separar ..se da i;ocieda­
de, o remedio é corrigil-o. Para o incorrigivel deve ha­
ver li ~risão perpetua selll offrímento: quem está sou
tu.tela forçada nll:o faz mal: e ninguem ganha com a sof­
frimento del1e. Para ü.quelle que pode ser corrigido, o
remedio é O soffrimento.

As leis medem a pena do réo na proporção mathe­
matica do delicto. Quem disse ao legislador quantos
'l-Dl1:0S, quantos meze;', quantos dias de sofirimento são
precisos pa.ra corrig,i.l· um réo? EUe não o sabe, e entre­
tanto ma.rca a duração de uma pena!
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Aquelle réo será corrigido com poucos mezee de pri­
são, em quanto outro do mesmo delicto o será em outros
tantos annos. A. applicar-se-Ihes as pena~ dos codigos,
um terá pena insufficiente, e outro pena de mais.

Quem pode dizer se o réo está ou não corrigido, é
quem o dirige. Para não perder o effeito da pena, não
se deve habitual-o á e11a, e por isso não deve ser elia de
longa duração. Aquella mareada pelos codigos é arbi­
traria e hypotetic~, e em geral excessiva.

A' vista das reincidencias os legisladores dizem: a
pena f6i curta, com mais alguns annos de prisão não teria
reiucidido. Augmente-se o pl'aso da pena. E nem sus·
peitam que fossem effeitos da quebra deste freio, a honra,
que se o delicto não quebrou, a prisão quebrou, e effeito
da sagacidade apurada na meditação do carcerc para
escapar ás pesquizas da justiça.

A necessidade de diminuir a penalidade em certos
casos é tão sentida, que para exercer esta funcção se
inventou umpocler 1nodemdO?', ou arbitrario, que se con­
fiou ao supremo magistrado do Estado. A intenção foi
boa, was a emeudafoi peior do yue o soneto. Armando de
;),l'bitrio um homem, e em tOl'llandol-o senhor da vida e
da fortuna daquelles que a lei cOlldemllou, fez destes peiol'
uo que seu' e!'icravos. Assim nó 'rimos nos Estados-Uni­
uos, acabadft a guerra com os separatistas, o Presidente
Johusou dispor ar1Jitrariamel)te (ln. sorte de mais de tres
luil suble"údos',' Usou do podei' eOlli moderação, não po­
dia f4zer melhor uso do seu arbitrio do que fez i mas
ll'um paiz onde se diz que todo u cidadão é soberano tallJ­
uem, vimos todos estes cidadãos soberanos curvarem-se adi-
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ante de um, e- vi.erem e recuperarem a sua liberdade, lião
pelo seu direito de viver e de serem livres: mas pela cle­
mencia desse homem. Não se pode insultar mais as ins­
tituiçõ~s livres, e aviltar mais os veucidos do que com
esta clemencia de um despota.

Entendemos que não se pode estabelecer uma }Je11a­
lidade certa e anticipada segundo a natureza do crime,
porque aquelle que commetteu um assassinato poderá fica.r
corrigido com uma pena meuor do que aquella decretada
por um furto simples. Entendemos que não é possi­
vel dizer-se de ante-mão ao cidadão que vai commetter
um crime quanta pena lhe custará. Apenas se lhe pode­
rá dizer que lhe custará a pena necessaria para a sua
correcção. Entendemos portanto que a duração das pe­
-nas não pode ter por ?'egra fixa a gravidade dos c-rimes e
que deve se'Y arbitj'cwia segundo as provas de emenda que
de-r o condemnado. E' pois preciso um podor moderador ~

Ulas este poder não deve estar na mão de um homem:
deve estar na mão da communa. represcntada pelos comi·
cios. Quem deve a sua vida e a sua liberdade á commu­
nu, não a deve a llinguem, ou a deve au seu direito. Quem
é agraciado por todos os seu' concidadãos reunidos, uão
é humiliado por nenhum deHes. O poder ?noderadot: deve
estar na commwna.

O ex-condemnado das Bossas sociedades é sempre
tido como um malvado. Será bom homem; nMS nillguem
o conhece se não pelo seu crime; por isso é fugido e des­
honrado por sempre. A menos que não deixe patria
Home e passado para ir em terras longinquas a ser julga­
do pela sua vida nova, a hOIll'a que perdeu não o retem
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mais do crime. Está habili~ado par~ com1ll~tter quantos
queira, uma vez que tome suás precauções para escapar
ás garl'as da justiça,

Esta deshollra é a causa principal das l'eincidencias,
e a justiça é quem lhe a da.. E' preciso mandar' o ex­
condemnado em outro paiz, com lIóme supposto para que
possa ~'ehabilitar-se.

Mas na communa, oude HlJl réo é U1ll membro des­
\'ail'ádo da famili:;t communal, ollde é conhecido de todos,
onde a maior parte das vezes hom~Ul de bo~ indole, ou
nunca tão máo, como a sociedaqe figura ser todo o C011­

demnado, lli:l. communa que o absoli'e e que o declal'a.cor­
rigido, l'ehabilitado está.

No desterro tambem l...~habjlitado está, porque uão
tem de Corar na presença de outros seu\> iguaes, e tam­
bem tem o incentiv.o á s~a correcção no PU,lldo\lor de ptO­

var que os deste1'l:ados tambem pode\1l viver em sQcieda­
de regular como homens de bem. Os destEl\Tados de Bu­
tany-Bay confundiam-se tanto com os colonQs que llill­

gUbm distinguia uns elos outros.
Fica entendido que a pena correccional deve ~er ape­

nas a sufficiente para corrigir o l'éo, e que a reclusão per­
petua, não tendo por fim se não ~ segregação, não deve
ser uma pena, mas uma tutela vigilante s«;lbJ;'e o l'~O jul,..
gaqo incorl'egivel, para que não qeja llpcivo nem aos seus
companheil"os, new á sociedade da qual foi segl'ega,do.

Eis e~ que deve consistir a penalidade, que não de·
grll-q~ qu~ I}ão, llrvitt~, que, :re~peita a ~gnidade Iln.malla.
e a mais proveitosa ao réo e á sociedade.

Se a justiça encalll'egada de vela.r pela. se~ul'a.nça dll.
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sociedade deve sfMtar deUa qu'em a podê perturbar, ou
cOl'l'igir quem a, perturbou, r'nlds· nobre éncargo tem ellH
em prevenir os dcHctos. E' justiça pl'eventiYa, de qu'e
vamos lratar.

CAPITULO XV

OspreSen)at1voS dos C'nimes são: 1. o a eduoação pelo exem­
plo epE-lamoral: 2.,0 a 1.'ntalliMUdacle da pena.: 3. o

a policia [loJmlm'.-Nem o rigo'" da, pena, ne'fi/. a. reli.
giao não os impedem,.

PreY(~nir a perpretação dos crimes é um dever da so­
ciedade: precede a necessidade de punil-os. O primeiro
prr,senaJivo está nos costumes. A criança :1.0 appareccl'
á im', do dia acha bom t)Hio quaijto encontra estabeleci­
do. Aceita pois usos, costumes, e religião até. Sejão a
pl'ohidade e os -hons costumes a sua religião, e andará
dons terços no caminho do dever. Quando adquire o uso
dll. l'asão se tiver tendencia para o vicio, ameaçae-o com
:t rleshonrn., com s pen~ da iTlferioridade social, á qual
n.nnll, .tnnexo o despreso publico e o c'ontel'eis no dever.

Quando vedes um homem que luta 'toda a sua vid:t
sem descn.nço para erguer-se acima da sua classe, sabeis
o que mais o affIige nesta lide? A sua inferioridãde. E'
o pesadelo do homem civilisado, é uma· pena sem igual,
é nma p'eha moral, bem preferível á privação da liberdade
por sens effeitos, e cuja ameaça é um CO'digo. E quem
na sociedade níro está ameaçado de11a? Quem não tem
sobre a cnbeçil. suspensa. estft espltda de Damocles? O
temor do despreso publi,co, é o sentimento que dá a honra,
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e serve de educaçã,o. Mas para que o homem o tenha é
preciso lh'o infundir com a cultura. E- educam-se porven·
tum todas as castas sociaes? Ha desgraçados que infe·
lizmente nascem no despreso publico, e aos quaes a hon­
ra é vedada. São os que se chamão infimn. plebe, con·
rlemnada ao aviltamento desde o seu nascer, já rle8hon­
rada no ventre materno. Elies não tem honrn. á perder,
não tem inferioridade á evitar: criminosos on virtuosos, são
sempre clespresados pela sun. condição.

A educação não os ergue, não os habilita, uão lhes dá
dignidade, porque não têm meios para se educar. A edu­
cãção não é para aHes.

Este preservativo dos crimes falta-lhes. Mas quan­
elo se tornarem criminosos, e que a sociedac1e lhes tomar
contas, eHcs terão o direito de tomaI-as por !n~a vez áSQ­

.ciedade, e de perguntar-lhe: que educação nos deste? Nos
privastes de honra e dignidade ao nascer: como queriei.
que as conservassemos ?

A honra se ensina ao menino pelo exemplo, e fie ex­
plica pela educação. E' mais facil e mais util 6DXel'tar
este sentimento no coração do jovem, do que a fé: es\;e
!'ientimento deve substitui-ln.. O sentimento da hOnl'n r
n,qnelle que mantem o dever na sociedade.

Quando o homem ec1uc2.do tem adiante de si o crime
que o convida, recua espavorido ao lembrar-se que a so­
ciedade o observa de dia e de noite, com seu olho invisi­
vel como o olhar de Deus, e que no seu. silencio-lhe diz:­
cahe deixa-te seduzir e eu te lançarei :tO dp.spreso.-Ei
porque a criminalidade é qn.a i nenhumfl. entre os hompus
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instruido e educados. O estudo moralisa porque enxel'·
ta n'alma o sentimento da honme eh dignidade.

-Outro pl'eser,alivo dos crimes é a illfallibilidnde
dft pena. 'Se todo o réo tivesse fl certeza ele que o 1'1eu
crime foss€ pimiclo~ ninc1f1. que moderMlamente. não o pel'­
pr.trn,rin.

O commette sempre !ln. guaRi certezn ou na esper:l.nçn.
de esc::tpar á pena, ou pela fuga, ou apnganrlo seus ,esti­
~ios.· PIl.r:-t haver infallibiJidadl3 de penll, é preciso 'lue
. ejn. descoberto qualquer crime, Para isso é preciso umn

, hoa policia: e não ha boa policin sem a vigüancia de to­
do " Mas fi policia officia.l. que 11erseguindo a liberdade
como um crime, ou por necessidade de officio exercendo
n. propotencia, toma-se detestada. de todos, qUE' n.uxilio
pane esperar de 1]11em a teme ~ a despre Il,?

Nn, Frn.nça um terço da população está occup:J.iln. a
nenunciar as aspirações de liberdade dos outros dous ter­
ço. Quasi em toda a pade a policia official é o sicario
n.rmado ás ordens do poder politico, ou da prepotencin
que se torna um costume, e que por co tume pers~­

gue. Quasi em toda a parle ella representa uma filiação
lenebl'o a. superstite:i de tl'uição da inquisição clericnl
ou polilica. ão pode reconciliar-se a henevolencin e
:lo cooperação do homen honestos, E' o genio do mu,l,
que os Il,fugenta.

O seu nome faz estremecer tanto como o do salteador
que ella. anda caçando. E'UID nome maldito pelo anathe­
mn. Purificl1r-se ella pelas boas obras não lhe é mais
passiveI: ninguem a aCl'eilit::l emqullnto conservar eR e
nome.
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-~;" It-n.lin,iá lhe o mudaram, chamão~n.Q/(.es~lt·a.

Parn não ser odiosa. pam I'éhabilitar-se, para nflo
ser prepot.ente e sicar~n, deve ser a ·vigil::tncia de todo.,
p.xerúida e apregoada a descoberto aOfl quatro canto dR,
praça. Essn, não l'iurpl'chenderi o crimindso em flagi'fl1l­
t.e; mas com isso prevenirá o crime. A polici~l. dó po­
der impe(le a policia popular: servinc10 est ou a r)i·epo·
tenci.l., serve ponco n. sôgl1l'nnçn. publicn.

A policia ofi'icial gllel' dar-se importancin,: é jn.eíil.U­
~iOs:l:CÇln;;apouc::ts victorias, e úccultn. :ma' clêl'l'otü.s. Qne­
reis ver quantas são estas? São em prQporção dos crimes.
E como crimes não faltão, :1 policia é insnlficiente. Quul
é o criminoso t::io acautelado que poderia. escapar :í. po­
licia popubr, isto é ú vigilanein. de tortos? Qual é o sel­
vagem que eseapa ft policia' da Lribu? Reuna-se a com­
muna toda ~m associação ele 'Wl!;urauça publica, P. t.rró
policia preventiva.

Poderá UiIl l.'éo fugir àe uma comn1l1n:t á outra; mn.
o telegmpho alld:1 mais depressa do qne elle. E uno
houvesse telegrapho, como em outro tempo não hm'i:l,
níia seria. por sahiT da commun:.'c que o criminoRo PilCS,'

paria. A communa é nma pal'ochi!l de uma cidade nndn.
mais. Pnr fugir um criminoso ele uma pn,rochia. á on­
j,ra., nã.o se mette em . egurança.

A ihtEmsidade ela pena nIT,o previne os crimes. !"i in­
~llem os commette se hão com:1 qnasi certeza d'e eSC:1­

pn.r á ella, c por isso O numero dos ci'imes é proporcional
-ti esta proba.bilirln.de, e não Mm prbporção com a inten­
sidade da pena.
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~ pen<j. de lllqrte 11~O impede a de~erção qUl!-ndo a,
posição de um l:fxercito a favoreee, ~€Jlp a insurreição po­
pular, quando se tem ~ probabilida.de de que a l1ação to­
da se insUlja e tl'iumphe.

A experil:lllcia até provou que oud~ a pena dt:: \llurt~

Ó1!!ui frequente os delictos que a prOVúCàJ+! o são tambem.
-E' opinião corrente que a religião pl'evi~c o~ cri­

llle~. Se os sacerdotes são ps cQI)selheiros do b~lU, sc
lião os instituidoreg que educão à Wocid<l.de nO bo~ exem­
plo exerce~ ~~ oflicio emprestado. Não é preciso ser
sacerdot~ p~ra o exercer.

Depois, a religi&';o não é sempre a pregoeira da P.1O­
l'al, e ainda menos das virtudes cjvís q4~ devem ser inq­
culad~B ni). mocidaqe. O oflicio de bom conselheiro da·
rª, cl'eqito á "!--eHl;';ião: mas não é á r~ligiãQ. .

O mj)listl'o 4~ peos é v.m:,t e~ltida4e, e Q i'lp,tituido.r
e o cQ~s~14ejrq dq hO}llem 4outr~ epti4~4e disti11çta. ~

nem sempre os ~e4s p1js~eres são com;pq.tivejs 1f~ cow
o4tro.

Todavia cOqlO é crepça gerat (CO$O 1114-it\tti Ql!-vrq.s
q\le se açeit~o sem exame) que a !1}Qr\l-) religio§;J> ensina­
da peJo sac~rdote, além de ser á }1lais perfeita dç todas, é
indispellsavel na Rociedade, e sendo este 11111 erro entr3­
teII}Qs nest;t <1IJestão á banqeira solta..

Qu~ndo s~ yê o !iacel'docjo Vil' ~e Roma tão :SQmell­

te para apoderar-se da ed1lclltçilo 'cientifica, litlEiraria,
moral e religiosa da mocidade, se está disposto a agrad.e­
Gel" estes apostolos da. êivilisação, e peusa-se que sQbejan­
do oJ>reirQ8 de civilis~ção ~o seu paiz, vêm .empregarepl­
~e em proveito da nossa h~manidade.
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Mas qUll,ndo se vê a profunda igl1ol'ancia e estupi­
déz do povo que 3.bandouão nos Estados Pontificios, on­
de apenas tres pessoas sobre cem sabem ler e escrever, e
onde a criminalidade é proporcional ao saber, tem-se o
direito de desconfiar de tanta sollicitude.

-Porque não cathechisam os seus antes ue sahirem
á cathechisar os estranhos? Os seus?! Estão cathechi­
sados; são ignorantes; mas crentes, é quanto basta. '

Que vem pois ensinar á nossa mocidade esses envia·
dos da CUl'ia romana? elles que deixaram os seus na,
ignoranCia? Vem passa.r a crénça de envolta com a ap­
llarellcia do saber. Se dissessem que vêm ensinar a creu­
ça, ninguem os quereria.

Tem-se dito e repete-se como um dogma que não
admitte replica, que a religião, ainda que fosse um my­
tho, seria uma necessidade para conter no dever l.: povo
rustico.-E o civili!:lado ?-Oh! esse não precisa della.....:­
E porque consentis que haja povo rustico? Porque o
não civilisaes todo? Deverá pois haver duas crenças:
llIha para o rustico, e outrfL para o sabie ~

A crença. é precisa, não para conter o povo no de­
ver; mas para contel-o na obediencia ela casta'sacerdo­
Lal e do poder.

Para avaliar a influencia da religião sobre o homem,
estudemos aquelles homens que uão tiveram outra edu­
(jação se não a fé, isto a cren\{a. o temur em Deos, e a
~ubmissão ao liacerdote.

O Beduino é um bom Cl'eJJte: reza c faz suas ablu'
ções religiosamente tres Tezes por dia, jejua todos os 30
dias do Ramadall, e mata e rouba. liualquer illfiel, qual-
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quer cão de christão, com a satisfação de quem cumpre
um dever grato ú. Allah. Verdade é, que 'isso o não im­
pede de fa.zer- outro tanto á um SElU irmão em crença, fas-
e elie um Derviche. Se isso é peccado, elle se entendêrú,

depois com Deos. Deos é tão bom! ..
O peão mexicano tem um rival em alUUr: de elUbos­

cada, ou em dueHo leal o mata. Não é o direito de Cà­

lla. um desembaraçar-se daquelle que se lhe atravessa
adiante nO caminho de seus amores? ~a cidade nãu
será assim; mas no deserto assim é. o deserto o cos­
tume é 3, ua lei, a paixão é a sua justj<;<t. Morto o ri­
val, a paz e tá. feita: o amarra sobre um cavallo, e o leva
rí 10 ou á 12 legoas de distancia, com risco de caIDr
Il\tlguma escolta. Perguntai-lhe onde o leva, e porque
o leva. Vos responderá que o leva á enterrar no cemite­
rio, em terra sagrada, porque um christão não se ente.rra
oomo um cão em qualquer lugar.

Chegado ao cemiterio, esvasia em. mão do padre a
gu,ayaca dos duros que ana contém, e recommeuda-Ihe que
~ejam convertidos fielmente em misl:ias pela alma do finado·
E cumprido este dever, volta: com a cOllsciencia satisfeita
de quem fez uma justiça, que coroou com Ullla obra pia:
volta satisfeito cí, eu, amores, e ellluriagado uelles, llelll
mais volve o'seu pen 'amento ao passado. Eis um clu'is­
tão irl'éprochable.

Se ha peccaclo uO homicidio a misericol'dia de Deos
é illfinita, nem é preciso toda para, e perdoar o peccadi­
nho de enviar para a celeste bemaventurança um christão
UlllU hor:1 alltes da marcada. Depois não estã.o ahí as

. mitisas em resgate 40 peccado ~ Quau~o ás lei!) da honra
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de lá. da cida,de, e ás j;lel~as elo cQdigo, 15ão U,W.;3;~ i~pQltt).­

uas de qu,e não valI'< il pepa occupar-se, lH1J,a \'l:)Z qu,e Pf}Q8
se dê por satisfeito. O \'erdadeiro juiz é o confessor. Ou­
U'o qualquer é intruso. Cllmpre-"e a' penitepcil1, faz-se
acto de contrição; que. J,1llÜS é preeíso '?

Eis um LOIn chl'istão, e sceler,tdo ajuda melhor. De
certo não é o conselho do coufússor que o faz assassü1u:
Ill.'l.ti o é apesar do conselho.

Coutava-me ufi1.a voz UlIj padre qlle <j.udou ll,l,uitu~

;l.lJllOS nas campinas do Sul e do Esta.d9 O.\.'i~lltjl,l, qlJe uo
me.io d't~St\US B.,d~ÜlOS dos Pa.mpas chamado Gaú­
chos, era selllpre./ respeitado logo que sabiam qUf;: era
padre.

Viajando elle U\ll dia, úo elesI untaI' ao lOlJge no llo­
rizoute uma nuvemziuha de pó. Elle logo çqw.preh~udcij ,
o que era, A. lluyemúnha foi-se engrandeOeIldQ, e ton~a,\l'

de-se lllellOti e5ipessa, até que te1H~o chegllido l:Qais p1erto,
dei~ou ver dous caval1eiros que rinllam sobre elle .;, touu o
galope.

Sem se ent:omlllod~rçow El~tiL a,PPi1rição.• fQi elle l>er

gl}indo tL'ftuquiUamente seu call1lu4o, e q~~lf.dÇl já. I3st~va1D

sobre cUe: descobria-se para enxugar o Sij.or do rosto, e
mostrou, C01'Q.O sem ql,lerer, a. corôa. E tá exposição foi
um talisl1lão, que Os fez estacar de repente CoJIlO IiQ tipll,s"
sem encantados. E dtlpais de terem fallado um co~

outro baixinho, atravessaramTse-Ihe adi:,tnte, e o n~eraU1

apear.
-Que ;JOO ql,lIJ).·eis '( 'p~rgl.trltoll-J1;le~ o p;j,~,I.·e.

-Que nos confessei~, rever~lld9, djs~el'am eUes.
EUe os confessou, os absolveu e depois lhes reçow·
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lI~er\nd\.1 'CJ.lte mudassem dr vil1l1., pol'l}\le S0TI1 i~so dI' nada.
lhes serviria a. confissfíb.

--'--Serve-nos ele mui/o, revel'endo uma I'ev. que ll(J,

absolvei.. Liquidamos nrnn conta depois iln qll1l1 tem­
RP. mais l'l.nüi1o de n.hrir contA, nova·, ,<;e foI' preciso. N'1111­

nn. é horh dever muito, Il1esri)(!l á Deo!'l : e stdda.l' as ('.onlíls
d'e 'v'eZ em qt'l&,ndo, é setf11JrP. dever ele tono o bomem ht'ln­
!':tdo.

Quem como nós e I.á :l,t'riscl1do e1e um mome·Dto á. ou­
trl) á fazer ·viâgem por ~lm tiro, 'pOli nm conce, ou p~r .umn.
t'O'l1{l.fià, tleve sempt'e llindar com Deo!': coro suas tlünt.n.s Am

regr.l mais do ilue com qualque't· outro. Aqúi tendes 1'eV'e­
l'enl10, peJo \'osso tranfl.lho, (demm-lbe qnatro patacões)
o Dcos ,'os guarde.

Eis nqui dous bons c:hl'istãos, fi quem faltava, Ape'­
flllS pfI.ra serem homens oe hem, não furta.!' no jogo e nJo
matul'. Com isso p'l'o\'arirum lJue n, l'f)ligino presen'n, o
homem Ilo delicto.

O sl.~lteador calabrez escoJhe algumG. Nossa. Senhol';'
(ln, Stla devoçno l'Hwa que it proteja cm suas empresas, e
lhe dá soeie'<1adé nOS lucros. Quaíndo 'eRtá s'ntisfeito nc]­
1á, ii surprehende agr~davelmeJltc C(1)1l1 algum presente
eKttMrrlinario para lnostt-ar-lhc que :h-àÇ) é ingrato. Que
lhe rnn.nde bons freguez'es, e que o 1ivrc dos carabineiro.
é 'q\ln.ntq basta. Qualld'ú eUe tno'!":rer, será Nossa. Senho­
rn. Un1'à boa advogada junto ii Dems. Um peceruclol' ~['e­

\"Í'dente :'lf'tnpre deve cons'et\'fl,r jn.nto de D-ens um bom ad­
vogado. A NIãi p'ode twdo sobre seu Filho; por isso poSse
pecca,dor não podiá. escolhe'!' 1íladri'Flha P {l,nvo~ailo. me­
lhor do que fi, sua llfadonnf).
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o TI1t'tuffo da sociedade, o tl'n.tante que espolia :l

riuvn. e o orphão, qne J.ogr~t aquelle que 11e11e confia, o in­
trigante e o calumniador em segredo e sem responsabili­
daele, vai á missa lodos os dias, se confessa todas as se­
ma.nas, e bate nos peito, de joelho e com a fronte no
eh:'io.. Esta. devoção nã.o é hypocrisia. E' necessirlade.
~ en peccados são muitos, e e maiorps commE:tter mais
penitpncia neve fazer. Assim penRiL o Mente. ft'Ias como
tambem pagon, aos Santos o dizimo do que fu:'tr'l" resgata
:"tssim com obras pias o seu peccado. E se 110 njllflte de
contas com Deos, lhe ficar á never algum saldo, será ti'io
pouca cousa, qne qualquer poncachinho dn miseriC'ordin
infinita, bastaní pUora o pagar.

Eis aqui o Beduino, o Peão M.exicano: o Gaúcho do
Pamp:l, o Bandido Calabl'ez, e o Tarluffo d~l. sociedade
civilifHlda, excellentes crentefl, e scelera.dos ao mesmo
tpmpo, sob ::lo salva-gnarda éla religião, com a qual se en­
Lendem e transigem por intermedio do sacerdoLe. DIl,J'

hom conselho é officio de instituiélor de meninos, e de
:lmigo. Tirai elo sacel'docio esta parte, que é nma apen­
dice emprestada do seu offjcio, e o que ficn,ri? Ficará o
padre só ás voltas com a ameaça d Deos. Ameaça terrí­
vel é verdnde . mas crue não surtindo eifeito no n.rrepen.
rlido, pela infinita misericordi:1 de Deos, não, lhe dá cni­
dado. E se o sacerdote disser qne não ha. perdã.o, que
não ha misericordia, a ameaça fará precisamente o efIei·
to contrario no dczejado, porque diri o pecca,dor:-Pel'­
dido por cem perdido por mi!. Tenho libpl'chde ne
fazer o que bem me pal'ecp, desde IJUf1 pertenço no
c1iabo.
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Entregai pois o crente ao H,rerdote, e e nfto tÍ\'(;I'

outro temor que o da justiça divina., se não tiver o dn jns­
liça huma.na c da deshonrn., tel'f'i llln ,relel'a.c1o tão in­
corregiyel como um hehclTtio <tntigo.

Dizemos que o sacerdote como conselheiro (lo lwm é
um intruso em omcio alheio. . 'e por 11ll1a parte f1conSf>­
lh~ a caridade (e h:1 c:trirlnc1e puhlic:l cm SPl' á reqni, i­
çao rlo . acerc1ote) aconselha lambem a intol ..rancia reli­
giosa, os extenuinios da noite ele S. Ba.rl,holomeo; as r1l'f1­

gOll ftcl as, as guerra ele I:c:\ligiffo, n. as!"asflinato. á um l1.n­
\'aillac e á um Jacque. element. c o' recente a SaSSi1HL
tos de Barletta. Quanto ao nulis, estes acto>: de lonclll':1
feroz são -de todos o fanHticos ele qualquer l'eligião. I~

para elie justiça hnmallfl., opinião publica, principios de
honr;l, ão rlesvario,. de increc1nlo. : tolel'anci;) religio:1.
é lima eumpliciclade disfarçadA entre herege, para rln l'

cabo da religião. O direito a respeito rle Grcnça, em ()
qnal a pl'opri~ vidlL elo ':l,cel'do~e Hão e taria . egurn., . ão
impiedades que devem .. 01' exterminada: com a here i,L
Ounico de\Ter sâo o excesso' que o fanatisnHl religio o
ordena. O verdaeleü'o juiz e conselheiro é o ,acerc1ote i

~ hoTJl'a., à opinião publica, ão illlru a nu, neo'ocios éb
consciencia. A. vista disso' claro que o eoll elho do ._n­
cerdote não pode ser lltil ao crente, em qnaJlto não se des­
prender da religiâo para conformar-se com :t moral uni­
versal, que é a. religião do descrido. A religiãc só por i
forma o Beduin:1, o Vaqueiro Mexicano. o G:lÍlcho nn
Pampa, o Bandido c::l1n.brez e o T;utuffo do. sociec1arle ri·
"ilisada. i\'1uita.. vCZPS f1cnnflelha o mal. e 'e o não aeon­
,plha, o pprdofl.
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t~uel'emo:' que o sacerdote. e façn apostolo dn mo­
mi universal. queremos que não' furte o filho do juc1êo :'1

,;eu pae PílJ.'c), fazel-o ohristão, que não fnrte fl, hel'all ;:1. fi
eus succe . ore legitimos, descontandol-ct com o mori­

bundo com lettras pagaveis fL vista no pnra,iso, queremo
qne não esconda a moça em conventos em proveito de
nma e peculação reli~io a, emnm que n5.o sacrifique I) rii­
rito indivirlual " o collecti\'o eln. sociedai1e cm pro\,pito e
para, engrandecimento ela sna institni~ão, e :la na
CI1 ta.,

SE: fi, educação . acel'dota,l anda sempre :lcomp:l,ufta­
da deste conselhos que frequentemente se traduzem em
realidade, como lhe durE'mos a preferencia sobre a leig-a ?
Como diremo que a religifí.o é uma nece~siclacle para :l

educação do povo?
O sacerdocio tomou o prj ilegio exclusivo do ensino

da moral; mas li moral não é a. 'religião, e nós temos visto
qne as duas nem. empre andão (le accol'do. ~ moral re­
prova a delação e nó vimo.·:1. inquisiçn:o snstentar-se por
eUa, e orlenar ao crente a traição e a denuncia do pai.
do irmão, do amigo do bemfeitor. A moral ensina. fi

tolerancia religio li, e o crentes das diversas religiões
se extel'minari'ão l'CCipl'ocamen te e os c1eixas. em fazer.

li moral está escripta na COl! ciencia de todos em
qnanto que a religião é uma revelação, O atheo tem mo­
ral c não tem religião. O sacerdocio reuninclo ao en. ino
da religião o da mora.l, cobrio li religião do resp iIo de­
vido á esta ganhou em autorid."de. Com efi'eito a reli­
gião é tida por ,ener:,wel pela. moral que ella apregoa., P

que nâl) é bem del1a. A. lend::l religio-a só por si não te-
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ria tauto pre tigio prLl'a avassalar a huiuallidade á casta
sacerdotal. Foi por se confundirem l:eligião e moral,
que se attribuio áquella o aperfeiçoamento moral elo ho­
mem proelusido por esta. Separae uma da outra, e pode­
reis ter scelerado . bem religiosos, como descrentes hem
moralisados. E IIi], sociedade civilisaéla e morigerada,
estes formigão. Si não se dão á conhecer, é porque llão
querem brigas com intolerantes interessados na susten­
tação ela sua profissão, ainda que de boa fé.

A razão não tiraria partido disputando com a fé.
-Seria a religião que tornaria mãos os scelerado da

Arabia, do Mexico, do Pampa: dos Abruzzi, ou da Europa
oatholica ?-Não: assim Jomo não fez hons os chamados
atheos, impios, descrentes e compan~hia.

A moral principia a ter influencia sobre o meniuo
Uill pouco tarde; mas o exemplo do bom procedimento
eUe o aproveita desde que entra no uso da razão. A mo­
1"al uão faz mais do que explicai-a, como a grammatica
expliu[L a lingua, que o menino aprelldeo da maL

Assim, se o exemplo e a moral universal llão ame­
liorarem o homem, a religião o não ameliorará, nem pre­
venirá os crimes.

CAPITULO XVI

odin;ito .de S'uccessão não ex·iste.-Deve ser supprimido em
p1'oveito da Corwmuna, respeitando toda'via o din~ito de
propriedade do homem, en'b quanto :vivo.

O que não tinhão esperança de possuir, uem de
herdar, é provava1 que nunca fossem chamados á fazer
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leis e llleUOi;; ainda aquella::: yue regulão a successão.
E te:> homens em todos os tempo forão' os desherdadoe
ele todo o direito e de todo o poder.

Esta leis lião contestadas pelo lJo,,°,liue aceita ·em·
pre sem exame o que 1116 vem tlas altas regiões do potlcr
ou do saber recebidas como a execução de um direito
pelos ricos a quem assegura o usu da SUH, propriedade
ainda além do tumulo, e consagradas pelo uso tircuIar.
têm formado um direito fictício, seguindo seus ef1\~ito'

tJo pa.r do direito real c verdadeiro.
Se o pobre hoje reconhecendo llestã leis UUla 1'J:au­

ele em .:eu damllo, se Iembl'ar ele atacai-as no :1f:lJ'Io da'
classe' privilegiadas com as arlllàS da discussão. alevau­
tará contra si 'Ulll vespeiro de inimigos poderoso' que u
repellü'ão como um bandido que hastea o pendão da guer­
ra social,

Não fiomos uús nenhum tresloucado que se compra­
'u. elU deitar o terror no meio da sociedade, levantu.l1llo
ll<L praça uma balllleira encal'u:Lc1a com este (listico amea­
"ador escripLo em Lettra. negras: Lct propríété c'est le vol,
A lll"opriedade é um roubo,

Prestariamo' um serviçu assignalado :.to despotismo.
c.omo já o prestou o inventor desta sentença, obrigando a
'ociedad á refugiar-se sob a lll'oteção do manto impe­
[·ju.l de um de pota,

lêm dis,'u. l'espeitadol'l.l· d,L verdadeira sobel'<:tuiit
popular, lei.xálllo -lhe até a liberda.de de ser illju ta com
sigo mesma) se isso for seu beueplacito.

Tentaremos porém de de 'mascarar utua, iujusti\i<tque
'Clllpl'e trouxe a masc!l.l'a. (10 dil'eito, a.fim de l1 UlI se tiiLiba
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o que €lHa realmeute é sob es a mascara, e li Yli.lor que
mereCelll seus prlJte.stos U~l, fOrUl(;MjJ.o da::; Jei~ relativas a.
.~uccessão,

·-0 homem ~1~O't'tO não pode pU$s'uit', IbWt q'Úere'l'.:-A
mOl'te opriva, do que possu'ia, assim C01lW (6 chegada no mv.:lldo
do 1'(;cemnascido, 0/(, a sua entra(la nu vida pOlle lhe dar po.·­
se,-A posse e a 'Vontade SU2)2Joem a ·vida.-A ?norte pl"iva o
home'rJ1. do gu,e possuia, e lhe mata a vontade,-Um mm'to
nadaposslwe nada qu,er, não pode eXerc.e1' ili1'eito ciail, ('
nem rnesnw o de patm'nidad(;.

Como poue, depois de morto, Jistribuir a pr0l'rieda­
ele que foi sua, impor cOlHUçõe' para a sua. distribuição,
lllcLUdal.' que depois de fruida por um herdeiro, passe á
mão de outro, qUE; venha n. pertencer á perpetuid~1.de a

llm terceiru. e y'ue rep~u-ta seu usul'ructo com um quartu?
Este é o exercício ue um LliJ:eito ci.vil, que suppõe a i m­
mortalidade em quem o exerce, o 11[0 a morte. Como
pode um morto exercer direitos ci,ris i .perpetuidade?

Que importa flue elie do 'e Slla..,; orclew; de succe '­
sito (testitSse) em quauto vivo, so [l tlistribuição deve :sel'
feita tiuanc10 ao propriellade já não lhe pertencera. ?

1vIOl'l'eL' um homem, e fica,r sUjJeL'sLites ao ~u~l, vonta­
de e o seu direito ele propriedade e seus direitos civit:,
esvoaçando nos areiS á dar destillo á. seus bens, será poe­
sia, será uma hypothesu' mas direito não é. Voutade e
direito expiraram com l:t sua vida., Mas se vivem ainda,
e o finado aiuua. vi,'c nelle:>, tt1jeilem-se as cOlJsequen­

cias.
UIII morto, wmo se \'ivo fost:ie, poucrâ. guarJar (:j,

lJl'Opriedade de seus bens, lllandal-os adllljuistrar 1.IUI: SULL
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que nãu os seus successores naluraes, como se ·0 morto
vivente fo Se. Tudo isto e pode determinar n'um te­
ta.mento, e prolongar a determinação á perpetuidade. E'
um exercicio de direito de propriedade posthuma. Quem
pos ue pode guardar ,L ~lla propriedade, ou dál-a á. qnem
l{uizer.

Aclwes isso absurdo? .Entãu o finado não pos ue.
u quem não pos ue não pode di 'por <le propriedade al­
guma.. Então a.bsurda tambem é a consequencia, que é
o testamentu yue mauda dispor clclla. O direito de 5UI:­

;;essão exclue li de propriedade do teslador. Portanto
um testamento é um instrumento llUllo.

Bens de defunto ficam no abandollo ; ~ão uo evento.
Pertencem á commUlla. São um imposto sobre os que
po:,;~ueUl e que de l1n.dtL precisam. E' o imposto o mais
justo o mai::; equitativo quc pode haver.-E quem são os
que possuem e que de nada preei::;alll? Os defuntos. Aute
ue se recolher este impostu, llenllum outro seria legitimo.
Taxem-se o. defulltos primeiro, e o vivos depois. A
sociedade cleve ser mãi de todos, e não mãi de uns e mll.­
dra.sta de outros. Deve pois educar os filhos dos pobres
como os filhos dos ricos; e como tratar igualmente á to­
dos elles, se não criar com o dinheiro do rico os filhos do
pobre? E te' ao tambem os successores da geração
que vai finando. Assim asuccessão deve s&yvir á communo
para educai' a sua mociclade.

Tal é a utilidade elas cOllscquencjas desta reforma,
que se clla não fosse um direito, poderia classificar· se
uma necessidade.
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o ceUbatario que ti\'es:-c f1,ceumlllado quanto bl1l',­
I.11Rse pal'n, assegurar-se um~ velhice com moda, l:lrp;nrin li

pn. elo tl'abalho para Olltl'O llecessitado.

Os pae alolados na riqueza, ]1:1.0 deix:ll'in.m <;PIIS (i­

lhos na, pobreza a mendigar-lhe submiss:uuentc llmn P.­

molfl, até chegar o dia da despedida rTo ffillUno, 'lllf' os
Rrpnl'aSse da sua burrl1, jle r'lTO, e dos 11Ihos.

Distribuiriam srll. hens pm ,,;(1:1. entre r.. es filhoR.
lki.-an(lo Il'llma G(llTIpnnlliã rir seguro (j1If1nin hAstasse
pnl'3. uma commoch subsistencia pelo I.'estv de seus dia.';.

Os filho.' não espel'aria.m (bem que ilenciosa e res­
peito 'amente) a sua, mort.e para viverem vida folgnda,
A :-\.I'arrza do:' relho, pae força o, filbos á cspel'n.rem a
na l'etüada neste mundo com nlTIn t.al 011 gunl sntisfno?io

qUI; n;1.o dezrjariam ter,

Os ricos que tivessem compromisso. de grl1.t.iclàn :l

lHI~a.r. nn,Q esperal'in,m d6 o fazer com um t,estamento.

Com esta arteR pTiv:lriam :l COl1nnunfl. da sua he1'8oD­
çn,' paciencia: mas ao menos fariam bom uso em vida <ln,
RlIn. riquez;],. Com os descuidados se enriqueceria Il com­
mlma pelo volver elos anuas. ]i; (lue mal ha\"' ria: que
feitn. ella mão morta, vies e a absorver quas.i toda a, 1'01'­

Luna pl'ivn.c1a? Que mal haveria que a communa "iesse:l
ReI' proprienade da commllmL eTJ1 YPZ de vir n.. e1.0 no
. i\cerdocio?

• e essa nossa doutrinll, revolve dos 'tlUS alicerces ]{'­
"islação, I1SO:' e costume existentes dará ao menos estll­

bilidade ao:' que funda n:t ju t.iça fJue é immutave1.
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o OodirJo civit.-O Codi,flO commcrcia.l.-O On'dito,-O
J%1'Y cm· 'rnater'ict cn:mina.l e ci;l)il.

Um codigo civil como uma constiluiQ:!,(). po(le redn­
zir-p,e á um folheto de poucas paginaR.

Sem eHe pn i'3\':l.l1l os :wtigos AssyriOR, BnhyJonio.
Egypcio!':, J'ldeos, Gregos c R.omanos : sem pile passam
(), povo!': d'Orientc e dfl. Asia, ~s tribus (l'Afl'ica r d'Amr­
rin:'!" e nós o tp,mos cm voIllme::; interminn,vci.'.

Com que se enchemm elJes '?-Com II direito.-Don­
rlp se extl':1hio este direito '?~D[t con ciencin. humana.,

Que neoessidade hayia pois de trasladàr-se este mfl­
terial inesgotavel da sna mina onde estavagllnrdarlo, para
("8ses g.rmnzenR chamaflos codigos? Qu<" vftnl:1~em hou­
\'P nessa Temoção '?

-Houve :l vantagem (le se t.ero direito :í mao para. sr::
pl'úV'('r á todas fI$ contingencias possiveis lia transacções
"lociaes.-Todavia parece que nem t0da, estas cOlltingell­
eias estão previstas. Vejo (lotl. tl'ibunae dnreffi senten­
ças appostas n'mn pleito. Certamente se dá. isso porque
este pleito llão tem seu represelltante JIO codigo.

A. lei diz a08 juizes:-Aqui tendes o meu liuo: Lonas
as contingencias das tran acções civeis estão previstas,
',colhei: forfl. delle não h:11Dais l1fl.da a pl'ocul'ar: o ar­

Intl.wm d:l. conl'ciencia onde na SUi], infa.nciu o~ povo,

i~o escolher nas decisões, está fechado: fi, consciennj[l é
muito arbitraria: dava deci ões ás vezes lesivas {t um dOR
cont·endore:- em pro\'eJto no ontr'o. Temos nil"igic1o fi

onsriencia. Aqni ne'lt.(' rodigo, tUc10 é mnrrn,(lo por t:t-
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rifa; cada um já sabe d'antem;Lo o que deve fa7.e1'. e o que
lhe custa llàQ fazer o que aqui está escl'ipto.-

A lei prolJlette iS$o tudo, e depoi falta: ha casos que
l1W tem analogo , e a mina da consciencia e tá fechada:
ép,J1eciso applicar-U16 os n:1,O analogos. Um trihun::ll es­
colhe um delles, outrp tribunal eSGolhe outro. Eis :lhi
nuas sentenças injusta. e as eonscif'ncia fo Rem COI)-:­

vocadas á decidir a quest,ão, (lririam uma ,ent.en~a . ó.
Éatariam de acrorno, pnrqne a cnnscieucin é uma ó em
tnd01:i,

Estas dllas dF.c~$ões provam uma, cousa i que ambas
~ão injQ.stas, 13 que, entre ena, ~ ha uma lacuna que deveria
ser occllpada pela s~ntença justa. Assim em ,irtuc1e do
codigo, o juiz não pode prescindir de praticar uma in­
jUfitiça, que o oracu)o da consciencia no sell julga.mento
llftO proferil'ifl.

Se os grandes codjgos netel'll)ipam ás vezes in,jn, ti­
ça~ il'l'emedjaveis, porque fazeI-os? Porque impedir que
a cQusciencia dê livremente fl sua . entença nos casos
mal. complicados e IlOS meno, ob,io ? Porque pôr no
codigo mai do que os principios gerae do direito, c as
snas applieações mais llsuae '? Deix.ai a consciencia juJ- ,
g,Ll' nos ma,is caso, e não haverá duplicata (le julgamento.

Por isso a fim de que um codigo civil seja justo, é
preciso que seja simples, de pouca paginas, providen­
einndo o ordinal'io de todos os (lia. , e deixando á con8ci­
encifl, todos os casos o mais complicado '. Anlp o arbí­
tl'io della que é livre, 00 que fi, decisão elos tribunaes pr€-
n :í dnu. artigos: nrnbos inapplícaveis ao Cfl 'o yerteull:'.

contrarlic<:,ã.() que I'l:'snlta nlt enten~;n ri, dons tri­

2n
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bunaes, representa" como dissemos, uma lacullh, sensivel
entre dous artig-os do codigo. E se attendermos a que il'

ontingencias possiveis são tão innumera como as com·
binações possiveis das letras do alpbabelo, veremos que nâ,o
é possivel um codigo perfeito, e que por pretencioso que
seja, sempre terá mais lacUlHts UO que casos provir1enciú.­
(los. Poderia ser perfeito, somente sendo infinito, on
nua,si infinito. Para ser perfeito deveria tnmsflmclil'- o
ne11e a consciencia humana. Nesse ca o deixe-se estfl

m sen lugar: sendo preciso, f1bl'am-se a, portas rIo 8(\11

ol'aculo, e haja 'mais consciencia e menos codigo.
1 os codigos lambem ha muitas questões que não

deveriam nnnca ter tido entrada, como são uma boa par­
te das questõe commerciaes que podem proteger-se por
'i mesma com um pouco de previdencia. Se a.ssim se
procedesse, ficariam simplificada a transacções entre
individuo e individuo, e não se precisaria de leis que ns
regulassem, e que lhe, dessem as garantias Ilue eus au­
tores pTincipiam por despresar. Basta que a lei dê pro­
tecção n. rropriedade CjuafIClo não ,e pode prote?e)'
por, i.

Por exemplo:-Um homem tem um capital morto
que não lhe produz, e quer fazeI-o produzir. O apre en­
t.a ne. ta mesa de jogo chamado commercio, e o emprestfl :
:t fluem ?-A um jogn.dol' do commercio, e sujeita sen
eapita.l aos azares do seu jogo. Ora 110 jogo ba ganhar t'

perder: se perde, invoca a lei contra o jogador.-Quem
:l.rrisca não tem direito ele queixar- e e perde.-Mas (1 irá
r11e:-O jogador foi ladrão: diz que perrleu, e fnl'tou.­
. (' foi la(lrno mfltricu1rlilo, hncl· 11'1' prep::l.l'Hdo uma quebrll
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ClJ.s~~al: uão ha mercador que a não possa preparar muito
de :mte-mão. E se a necessidade o fez lad.rão no fim da
sua má fortuna, do seu máo jogo, elle é mais inTIocente do
que ° pl1ilJleiro. ::)e um pouco de negligenuia na sua es­
cripturação a tornou chwidost.l" bem que iunocente, será
julgado culpado. .\ quem pois vl~i ferir a lei? Ou o iu­
noceute, ou o mellos culpado.

-E porque ?-Porque o capitalista despre 'ou as mais
eomesinhas precauções para guardar a sua propriedade:
porque tendo arriscado 1JO jogo, perdeu.

-1\1as como deverá eUe as egul'ar o seu capital '?
-Não o fiando á ninguem.
-Então é inutilisal-o; é impedü' u commerúiü e u:>

lucros qu~ delie resultam' é varrer o credito das transa '.
ções commerciaes. .

-E que uecessidade ba de la'edito qU::Llll.Lo exi te (I

capital? Que necessiclade ha de um cidadão sem dinhei­
1'0 jogar u dinheiro alheio quando o dono do dinheiro u
[Jade:: jogar eUe mesmo ,?

Aqtlel1e que se senta á mesa de jo~o COlli as algibei­
ras vazias, tom<:'. o lugar e o dinheiro emprestado d'aquel­
le que tem o bolso cheio de 'equin , e que fica de fora
por falta de luga.r. Se perde, lá se vai o alheio: ,e ga­
nha, nada lhe custou. Ei um homem feliz, que só pode
gauhar e nunca perder. Pode fazer com vantagem eOTl­

Currencia á quantos têw que p3rder.

fia outros, cuio sequim vale tres e quatro veze::s u se­
qUÍm do visilllio. São os banco', fi ue cum o vaI6r de UllJ
garalltem clous e t1'e '. Benzem o seu dinheiro na gaveta.
Oude fica, e o tiram fi ultiplicl1c1o em papel estampado.
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Toda essa gente com o seu credito faz guerra de concur·
rencia ao capital, 3M obl'igal-o á capitular: depois que
capitulou, lhe faz o favor de aeolhel-o na sua gaveta, e
dá-lhe a esmola de um pequeno valor. Em boa mão fica
elIe depois da sua capitulação:' quantas vezes deixa dfJ
voltar ás mãos de seu clono ~

Se ninguem fiasse, o ouro teria um valor subido, e
licaria o campo livre á seu dono p3lra aproveifar-Ihe o valor.
Não haveriam processos por barrcarota, 11em protestos de
letras:' porque não as haveria, nem haveria llenhullla
contenda por causa de liquiclação de contas. Não ha·
veria estas crises commerciaes periodicas, gl'andes liqui­
dações do credito, das quaes pagam os p 'ejuizos os que
tem o ouro, e que o emprestaram aos qúe o não tinham'
Quem não tem que perder entra em concurrencia com
quem tem, e nem ganha e nem deixa que este ganhe. O
capitalista não é ordinariamente empresaria j mas pode,
sem emprestar o seu dinheiro, associar-se um empresa­
rio. Se no desmoronamento de um grande capital o em·
presario sem fundos tiver salvado alguma cousa para sÍ,
terá feito um negocio exeelIente ou etnpre melhor do
que aquelle quP- entrou no cOl11mercio com dinheiro. O
culpado das grandes crises commerciaes é o codigo, que
permittilldo e dando protecção ao credito, tO'tna-se cuID­
plice do logro dos tratantes. Quereis ver acabaI' com a8
cós,es comm erciaes, e com elles a bancarota? Em' veZ
de fazer lei protectoras do credito, fazei a unica decla·
ração seguinte :-Devedot· nenhwJn poderá ser costrangi.do
apag();r o que eleve. Então cada capitalista protegerá o
seu oapital, não o Li'ando a,ninguelll. Não fallamos aqui
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das cOUlUlaudilas como devedoras, porque nas suas em­
presas os accionistas entram como especuladore~ e capi­
balistas, 8uPPl'imido o crediio, e limitado o commercio
entre poucos capitalistas, ficará assentado em base, solidas.
edará maiores lucros, sem que o publico pague mais caro
o que oompra. Porque, quem paga as quebras dos tratan­
tes? O pu bEco 11 o alto preço das fazendas, em calotei­
l'OS, as fazendas IJarateiarão, porque o vendedor não as so­
brecarregaria com a porcentagem de prejuízos que cos­
tumam dar-lhe.-Ácudir cada um C01n o seu dinheiro á tu­
das as e&peoulações ltuemtivas, eis em que deve consisti'r o
commercio, e pctra isso não se p'l'ecisa de codigos cormner­
ciaes, nem. de credito.

QU1111Lo ao mais, emprestimos sobre pellhol'es, em­
pl'estimos aos Estados, receber dinheiro de uma parte
para entregaI-à ~~ outra, nada disso é commeToio; não é
se não kanslação de propriedade. São contractos ordi­
narios de que deve occupar-se a legislação civil em
geral.

O credito é uma invenção que tem p01' fim etwiqt~etel' os
que nada, possuem, a"riscamilo o q'ue é dos out,·os, e fasel'­
lhes concurnmeía com damno propt'io e alheio: é um.a insidia
wrmacla ao CCIlpital, é tW~ jogo ent're dous, &ln que o capital
salw de um.a só algibei'ra.-E' ellidente q'ue a p1'obalnJidade
de lucro está só da parte de quem e-nfJra só com a sua itnélJus­
f.ria.-E' o jogo illicito por ea-cellencia. Quem não tem que
pSl'der, uão deve alTi 'cal' o alheio.

-Alguem nos dirá que queremos matar o CÓill­

Ulel'cio.

-Não; pelo oontrario: queremos fUlldal-o obre ba-
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ses segurati, e restitui t' ao ou t'0 o v,Llor que u credito lhe
tirou.

Sem a abolição do credito, esta liquidaçõe' gente
]Jor bancarota que se 'lLCcedem á cada decennio, conti­
nuarão sempre.

Ha sámente UUl freguez ,'egul'o cm cUJa lllão pode-se
entregar sem risco qualquer ,"<Üor. E' a commuua,
Ella vive eternamente, eternamente produ1, e eternamen­
te paga. Herdeira de quasi todo~, será a mão morta que
absorverá pouco á pouco todos o' valol'es. E que mal
haverá em qne a COIDmUJla Venl.H1 a. ser propriedade da
communu?

Quanto ao commercio não crÍ<L valores, e por isso
lião o' criam nem o creclito, JJem. o ouro. Elle apena'
favorece as permutações, on as veudas, e esses não são titu­
los para, que a legislação lhes deva a protecçâo de um
codigo espel.liaJ. :Muitas vezes co nvem Jleuuneial' aos be­
neficios ele uma legi~lação, pal'i1LU1U soffrel' a eOelrctação
úa liberdade que é inhereute á, ena: uma lei é um, re­
medio, que desenvolve uma molestia para curar uma
maior; mas se ene desenvolv6t' uma equivalente ou maior
daquella que é chamado a curar, deve-se renunciar á
13116. Deixae que a natureza cure, ainda mais que os ma·
le do commercio e da sociedade não são elos que
matam. Quanto menos leis, melhlH'; o indio passa sem
ena' e uão sente a sua necessidade.

Proteja cada um a sua propriedade contra a astucÍ<L;
basta que a lei lhe a proteja COl1tra a violencia.

- e prohibirá pai o credito?

, -Não: tambem seria a coarctação de uma lil>el'da-
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,Ie: rln, liberdade do jogo do Gommercio: da liberdade de
cnrla um fllTiscar com 99 por cento de probabilidade ri
perder, A' ningu6m deve ser prohibido deitar fora, o qne
Icm. A lei não lhe deve protecção neste máo negocio.
nem perseguir os que deHe se npro"eitam. I 'llpprimino
o codigo commercial. simplificLtdo o codigo civil, e mrs­
mo o crimin:t1, se tornal'H,O frequentes os problem:ts qn
n1í.o t.em n'-Holllção ne.'s ' conigos, e pOl'tnnto o jnlgn­
loent,os nl'hitrn.e '.

·-Quem será o juiz arbitral em tae. julgamolltos'!
-Um tribunn.l de suprema, iII.stan ci a" o I1nico qur

pode ter arbitl'io, a communa. tendo por .ilHados os 0­

mirios.
-1\1as o povo não é jurj QOnSlll~o.

-O povo il1ustrado é o melhor dos jurisconsultos.
porque julga de consciencia. E o povo na COUlmuna o sed,.
Na antiguidane, nlt tribu de hoje quaes eram e qllaes são
OR. juize ?-O povo. Para julgar que tões (le ta nature­
Z:l., eis o que deve ter um juiz jurado: consciencin, recta,
bom criterio, e perfeito conhecimento do facto que vai
julgar. Um povo tem sempre ao primeira e It segunda
de~sas qualidades. Quanto a terceira deve surgir da di, ­
Cllf-São ampla pela imprensa pró e contra até esgotltr-fiC :J

rliscu âo. Sem It tribuna da impren 'ao, franca átono.
o ridadã.o qne elevem discutir antes ele le,nr nmn opi­
nifio nos comicios, não ha, liberrlfllle, nem jllsti,/fl., nem
governo popular.

O direit..> é doutrina' que to rIo. entend m sem estu­
rio, pl'ofJssionaes previos. iVhs se e ses estudos são pre­
r'i!;o . o ::l(ltOgadOfl rlo pró f' élo con~t'ít en inn.l·fio o povo



184

discutindo como no jury .criminal, e fOl'illlltrão opinião pu­
hlica. que se tornará tão competente como o melhor juris·
onsnlto. Em todo o caso um eno de oonsoienci~s ho·

nestas será menos frequente, menos funesto e mal.
legitimo do q1l8 a corrupção de um juiz.

Cada cidadão não tem nill co rligo na sna consei­
encia? Em o consultando á cada üeeessidade. aoertal'R
melhor, depois ne RompIa discussão, do que os compilado­
res dos O'ranrles codigos julgando l;obre casos ficticif's.

CA.PITULO XVIII

A liberdade. -Nasce com o homem, é sna guia: ella opre·
SC-'l'V{t da. anarchia.- Ânm'chista é o poder q·ue lhe II

con(isc{tpara substituit'-se á ella.-Â liberdade é plano
ta que pode 1Jiver somente na tribu c na comm'UJna.­
Na liberdade vive a igUR.lrl&de.-O domestioo deve ser
o ig1~al do amo.-A ·mu,lher não deve 81.rjm:ção CIO }tO·

rn.ern.-Somente a cr·iança. a deve ao tntor;' em· q1~an­

to se derenr;lolve nell.a. o rasão.

Os selvagens d'America, d' Africa, e d'Austl'aliA-, os
mais degradados d~ raça humana nascem, vivem e mor­
rem, sempre usando da l~a liberdade, e- entretanto diz.-. r
que o homem civilisado, este que desde o primeiro dia
dn r;reação deixou seu irmão no~ bosqu.es para correr nR.
Vfor da Q..o progresso, não está n.ind:;t. prepar~do parn. 11sM
rlella. Diz-se que a liberdade dá-lhe a nnn.rchin.!

A anarchia não vem do uso da liberdade vem. (b
nonfiscação deUa. lW povo: como da gllerr:t de aggressão
vem [L gnerra ele defesa. O Botocudo d'Americn. (J
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Ga:lIas d'Africa, o Papou da Oceania, esses selvagens
maia ferozes e embrutecidos do mundo, nsam amplamente
da liberdade para manter ao ordem na lribu.

Mas se acivilisação exige a suppressão da liberdade,
renuncie o homem ao seu beneficio, volte ao estado sel­
vagem, que a chamada civilisaçã,o não vale a liberdade
que custa. Civilisação sem liberdade é mar sem agoH.:
não é civilisação, é progresso material progresso nas ar­
'tes, nas sciencias e nas letras. Elia é o tl'iumpho
do direito sobre a força bruta, é a liberdade de todos cm
acção, sem que o despotismo de um venha a embaraçar (t

liberdade de ontro.

Um despota pode justificar o seu despotismo com
~sses disparates em falta de melhor argumento; mas que
dize~' do povo que o applaude, que procla.ma com elle a
propria degradação, que repete com elle:-não estamos
ainda pramptos para gosar da nossa liberdade. Viva a
m~o de fel'ro que 1I0S opprime '?

Este povo perdeu a consciencia da propria digni­
dade, precisa de ser reO'e.nel'ado pa.ra· figurar decentemen­
te na humanidade.

O indio d& triLm está na 'posse de toda ~ soberania
de si mesmo. Ao pé delle está o seu la1', a sua tribu, que
elle mesmo protege e defende de accordo com os seus ir­
mãos. Ao redor (relle, até onde o horisonte emenda com
a abobada celeste, não ha. quem o domine. Respira com
ufania o sentimento elo E'!~ li\Te, independente e sobe­
rano. Se alguem lhe dissesse que um caçador, que nm
Nemroth e ltyisinha por \"Breda occulta á snbmettel-o,

24
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iria ao encontro delle como vai ao encontl'O do tigre, e o
mataria, ou morreria soh o fuzil do caçador.

E o homem civilisado nascp, na sociedade como ca­
nario de gaiola. Ao seu nascer nem tem a consúiencio
dR. propria escrn.vidão, e recebe como mercê, como geM­
rosidade do poder qualquer panca de liberdade: E'sta é
um quinto elemellto de que elle não tem idéa, (, agmde­
ce á quem lhe concede um pouco, pelo bem qne lhe f:u.
Mas o instillcto reclamn. o seu direito, sem 11em elle sus;
peitn.r que exista umdil'eito. Duo-lhe um pouco de lihel'­
dade, pede mais, dai-lhe mai., ainda vos pede. Oomo
satisfazel-o? Dai-lh'a toda, que é a su~ propriedade.

Então cessaI:~í ele pedir, e de revoltar-se paJ:a ha­
vel-a; não será mais o anarchista, será o guarda fiel do
seu direito, e elo direito da tl'ibu. Assim não sendo,
quem é o anarchista ?-EUe, ou quem o escravisa? O
civilisado que foi respirar na tribu e na floresta o elemen·
to liberdade, que 11unca havi~ conhecido na. gaiola onde
nascera, satisfeito da sua nova existencia, recusa-se de
jamais voltar na gaiola. Não é de admiraI' que se dei­
xe ficar; admiraria se voltasse.

a. sociedn.ele não se pode dar um passo scm receio
de tropeçar n'uma prohibição : já nem se sabe mais o qne
é licito e o que defeso, já se perdeu até fi c0118ciencia. do
hem e do mal. O bem e o mal são um canhamaço de leis
que se ignorap:!.

Na liberdade da nature7.a, tudo lhe é licito, melll)8 o
que é prejudicial ao ,is1nho. e que tnmbem não se que­
riR para si. Na commnnn o homem lião teria por prohi-



187

bida se não aquillo que elie mesmo se prohibio a si em
proveito deHa.

Na liberdade da natureza o homem não couhece lJem
'uperior, nem inferior. O homem que encontra, se não
é inimigo, é irmão. Não tem que perguntar ou advinhar
na. feição deHe á qne casta pertence, se á do poder, alto
ou baixo; se á da nobreza alta, ou baixa; se á da pobreza,
alta ou baixa, ou se.é algum scelerado disfarçado. Não
tem que compor o semblante e a palavra á. cathegoria,
do seu illtedocuto'r, com risco de passar por uma decep­
ção, tratando um pobre como um rico, um servo como um
senha I'. Na liberdade da tribu ou da communa todos
podem tratar-se em tu como Cesar e Pompeo. Tanto na
tribu como na communa o homem não é humiliado pela
superioridade do poder; guarda pois intacta a sua dignida­
de, e a dignidade está na sua fronte: dis 'ereis ao ver o indio
que nasceu para rei. Não lem idéa ue homem superior á
elte: trataria em tu, o proprio rei, ainda em o conhecendo:
nillguem é mais alto collocado do que elie na soberania
de si mesmo.

1ada possue se não a herança de seus avós: espaço
e liberdade, e olhará com deselem para a~ vossas riquezas
e para vossas sociedades effeminada,·.

O cidadão da communa deve ser <Lssim mesmo: não
possuirá se não·o seu trabalho, a sua industria' mas com
ena não invejará a riqueza de ninguem, porque o seu bra­
ço bastará para lhe dar o sustento e a independencia.

Ha gentes que nós estamos tão acostumados á tratar
como nossos inferiores, que dit'ficilmente lhe dariamo
assento ao nosso banquete da igualdade.
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E' o domestico, a mulher e a criança.
Ora, () domestico creado na i~ualdade do saber na

communa, que vem fazer em Ilossa casa? Que parte toma
em nosso trabalho ?-Cuida. do nosso serviço domestico,
do qual nós não podemos cu"idar por falta de tempo que
nos absorve o nosso officio. Em que será eUe inferior
á n6s? Em nada, porque todo o genero de trabalho
com que licitafente se ganha a vida, é igualmente hon·
rado. Portantj o domestico é nosso igual.

Respeito a mulher, emqu-anto ena for a proprieda­
de do homem, emquanto for subjecta viJro, não será livre
nem sua igual, ainda que o homem a colioque no al­
tar. Mas em UOIDO do direito e da civilisaçíIo ella deve
ser tãQ livre e indepenclEmte como o homem. Muitos
philosophos. querendo libertaI-a, entenderam subtrahil-a
á dependeucia do homem dando-lhe uma profissão da
qual podesse tirar n. sua subsistencia. Imaginarão de
fazer della advogada, medica, tabelliôa, guarda livros, e
não sei o que mais. Estragaram-a fazendo delI&. um ho­
mem, e não ficou endo nem homem, nem mulher. Sub­
trahirão-a ao 'dominio de um marido para submettel-a ao
dominio de todos, á profanação da. praça, do fôro, do es­
criptorio, do archivo, da taberna.. Deixassem-a IhTe de
si, e não a entregassem a um homem, feita sua companhei­
ra official á perpetuidade. A mulher pertence tambem a
si mesma. Se ha dominio licito de um ente sobre outro no
mundo, deve ser o domínio da mulher sobre o homem.
E' lei da natureza. Vós a fazeis vossa escrava, e elia vos
domina á vós e á vossa força: vós sois o captivo della,
vós, vossos teres, vossa vontade, tudo. Mas. ella despota
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de vós, vos faz feliz: 8Ó não vos fará, se for YOS&:! eacrav-a
lJúla lei do matrimonio. Então vos fará feliz sómente á.
medida que tiverdes a habilidMe de fazer-lhe esqueoer
seu cativeiro, á, medida que deixar de ser vossa mulher
para ser vossa amante. ElIa vos fará feliz se deixardes
que seja o que a natureza a fez, [1, aodoriuhn de amol'o
aninhando-se sob o vosso tecto quando ella quizer, e cou­
servando a liberdade de soltar o vôo para outra região,
uma vez pa~sada a estação dos amores. Cativa contra a
lei da natureza, elIa é a inferior a do homem: restitui-lhe Q,

liberdade, elIa é sua superi~ra, mais do que sua ig-ua1.
Respeito á criança, não se lacha de certo ao nível

do homem, porque em q,uanto á sua razão não e tiver
completamente desenvolvida é um ente não de todo racio'
nal. Impossibilitado de prover á si, deve zelar sobre elLe
o amor dos pro~enitoresl ou em falta deste, o cuidado da
oommuna.Este cuidado deve ir diminuindo á medida
que a razão se desenvolve, e que toma o seu lugar.
E' preciso que o menino fique gradualmente homem, e
aprenda á seI-o. Quando a sua razão lhe vae servindo de
guia, de:ve o instituidor deixar de guiaI-o pela força: ape­
nas o dirigirá pelo conselho. Ha homens que são crian­
ças toda a vida porque os pais Jlunca consentiram que
fasllem homens. São estes que sahiram da tutela paterna
para se casarem, ou em idade quasi madura entregl,Je8 ao
mundo.

Cabem sob a tutela da mulher ou do amigo pelo 10n-'
go habito e costume em que estão de obedecer e de deixar
08 outros pensarem por si. E' preciso acostumar cedo
a criança a pensar, a querer e a prover á si mesma.
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EIll qua.nto estiver sob a direcção de um instituidor,
será o c,wario de gaiola, inhabilitaoo á soltar.o YÔO no
espaço. Nesta condi(,ão nem pode adquil'Ír O sentimento
da liberdade e dn. índependencia que são a nobreza do
homem.

Ainda mais miseravel e abjecto ficará, ,e pela edu­
cacão o aviltarem com castigos eorpol'aes. O homem
lIasceo para a li berdade, e deve ser educado nelia. Quem
lião sabe go\'emar llma crjançn. pela palavra e pelo casti­
go moral, está iuhabilitado para instituidor. Quem usa
ua violbJici:l, com a criança, cnsiua-Ihe a violencia. En­
sina-lhe a l1e respeitHl' os outros. assim como desrespei-
taram eU e. . ,

A sociedade educa mais do que o instituidor. O me­
nino de 12 ou lt1 aunos traquejac10 ne1la, será homem mais
depressa do que o col1egial de 20 anllos. Ora se a socie­
dade educa melhor do que os pais e os tutores, mais de­
pressa-se lhe entregar o moço, melhor para este. Terá
ganho tempo sobre a' sua virilidade, e gosado antes do
tempo da sua liberdade e da sua indepelldellcia.

Liberdade pai.' para todos: egualdade entre todos.
Liberdade e egualdade entre o amo e o domestico, entre
o homem e a mulher, entre o homem e o jovem que dá os
primeil'os passos 110 mundo. Amo, domestico, mulher,
Cl'eançll" todos os entes humanos não são senhores de si? Se
qualquer um delles fosse submisso ao outro, a raça huma­
na. deixaria de ser livre.
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CO 'füMES.

DUAS PALA\'lUS DE lN'rn,ODuOçÃO.

Nem tOlta. as I'cl'daul's e dizem.

Não hA, pensador ou philosopbo, que não esconda no
fundo ela sua consciencia algumas verdades por elle des­
cobertas ))0 exame dos costumes e da religião.

-Porque as esconde elle como uma. m:í ncção?
-Porque os mais prudentes lhe repetem:-Nem to(las

as verdades se dizem; e porque vê serem apec1re.ip.do" peln
injuria, cuspidas pela calumnia, pe1'seguiflos pelo clamor

l

da sachristia e pela populaça fanatisada os que t.:im [I,

imprevidencia de deixaI-a" entrever.
A. mentl:ra (lamina. a sociedade. Falsa deo ii. do paga­

nismo, coberta de ouropeis, é levada em tl'inmpho, a1'ra tl-l
:tpoz de si a pl'ocissíto elas gerA,ções \'iv611t1'. , vê ajoelharem-
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s·e porconveniencia na sua passagem os mesmos campeões
na sua rival, a verdade, e do alto do seu Iriumpho lança­
lhes o desafio.

E' certamente muito audaz, e bem nescios, ou cor­
rompidos são os que servem á sua impostura.

Não queremos ser desse numero para. nào partilhar
com eJla a. sua cumplicidade. Nunca professaremos n
maxima:-Nem toda$ as ve1'dades se dizem.

Qual será a verdade que não seja feita para o 'ho·
mem? .Ou harerá privilegiados admittidos aos seus se·
gredos. como aos mysterios do Egypto, e turbas estupi·
das l'epellidas para a ignorancia? Haverá duas crenças:
uma para. os privilegiados da iotelligencia e do poder,
outra para a vil plebe? E porque haverá vil plebe? POI'

que não serão os homens todos privilegiaüos da intelli­
gencia? E para fruir da verdade será preciso ser privi·
legiado? A tribu selvagem respira. largamente o ai'

puro da ~erdade a fartar-se, e nunca suspeitou que fosse
preciso para i'sso umllrivilegio, 1'1 uuca disl'le: Nem todas
a.s 1}erdades se dizem.

Quereis desfazer··vos dft verdade, assassinaI-a? Im­
possivel: ella é incol'porea, e immorta1.

A fechareis n'um carcere? EUa é toda a luz escã­
l~al'á pelas frestas.

A estrangulareis para qUE não {aUe ? O eu pOn8.-1­
mento saltará no cere1>ro do homem, invisivelmente, sem
tl'r sahido da sua boca sob forma de pala\'l'3.

Queimareis seus escl'iptos? As letras ficarão relu­
zindo como fogo depois que o JJt\'pel tiver sido reduzido li
ciu~a. E conspirará. permanentemente eontra {\, mentira.
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Quereis a paz? Deixai que a verdade governe as
instituições religiosas e os costumes, como deve governar
as politicas 6 sociaes, e bani a' menlira corno indigna
da sociedade e de governos honestos.

A luta entre as duas rivaes é a guerra entre ós prin­
cipios sociaes, entre os costumes, eutre as religiões, luta
que representa todas as revoluções. E quereis que a
guerra espalhe a paz ao redor de si? A historia vos
refuta.

A querer que a guerra acabe, bani urna das duas
rivaes. Qual das duas escolhestes para banir? A ver­
dade. Nem todas as verdades se dizem, apregoaes vós.
Sempl'e a conservastes banitla, e a guerra tem contilluado.

E nós quel'emos que a verdade tl'iumphe, Não se -tra­
ta de um capricho, trata-se da paz do mundo: com a ver­
dade trata-se de fazer triumphar a justiça e a liberdade.

Pouco importam estas personagens ao poder que
não precisa delIas ; mas dellas precisa a humanidade in­
teira que não é poder. ElIa preci~a que a verdade
governe o mundo para que com elIa governem a justiça
e o direito.

A· selltença: Nem todas as verdades se dizem, deve
ser substituida por est'outra: Todas as verdades devem
echoar corno o trovão dos céos para que todo8 as conhe­
çam: devem sc'r as conselheiras ela vida, o vade mecum da
human·idade.

Por honra da humanidade e para tranquillida~e da
sociedade deve ser proscripta a mentira de toda a insti­
tuição,

25
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1 ü(]nZade dct'e ser jJ'l"oelamada alto c bom som, rí. toda
n ho?"({, 11,) gabinete, 11ft praça, lJZbblicCl, adiante da c7onzfl­
la, e elo velho que gastou. SU,Cb vida no meio elas ]Je-ri.p!'eias
blo 'Inundo. Os oWIJido.' qlbC· não t'onm aeost~l!mC/fios á ella,
Çf1./,e se temperem ti força de onvil-a, até q~(.C lhes s~ja -ín­
tlifferente, As novas genl,ções üevm)1, aeost~MnCt1'-Se á omi­
la desde Cb infcmcia. Então eUa não será um cscautlalo.
Devem cteostWrJ'ba1"·se ri '1:'il:e1' '/10 ambiente da 'rea.l:itlacle Çfw'

a natut'eSCb lhes prepcb?'ou, e neste. ambierde ne(,o deve ha­
ve1' seg1·edo.· pa1'a pri·l:ilegiados. A JUlÍlbi'escb nada fe:<: f[1II'

deva se?' pl'ohibiclo. O cseandalo 'vem. ela, prohib1:çao do
que é llieito, p;oelcl'mado ?Jela 8i'ntença :-Nem todas fl,S Vê!"

dade' se dizem.

CAPIT(LO ,"IX.

A cZccencia.-O pUd01'.-A 'lnom,/;iclar!.1' elos COShbm.es e a
Z'ilJe1'tvnagem,

A. deceucia é um artefacto cl a educação e uão uma
qualidade innata do homem, lia POI'OS que n[o n. co­

nhecem. Se fosse' innata como a conscieocia do bem e
do mal, dominaria a hUlllanidacle luCIa por meio de seu,
costumes. Se ella domina a Europa civilisada, JlJllitos
povos do mundo não qstão sujeitos. a.o seu dominio.

A pudícicia é a perfeição da c1ecencia: mas nem um:l,
nem outra não representam a innocencia. Deixam an­

tes entrever a malícia.
ma menina iugleza perfeitamente educada, é (J

typo clo pudor. Ta.l a fez a educaçÃO. Se fn.llardeF> pe­
rante ella de camisa ou de calças, ele pema.s ou de co­
xas, ficará "e1'melha de vergonha como um camarão e e
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retir:lrá para não ouvir VOS;l, comerSI1 indecente. Se
ella tiver uma el'ysipela n'uma perna, não penseis que o
diga ao seu medieo: dirá que e tá doente do pé: se ell,
quizer saber a verdade, terá de a perguntar á mAi; ou á
nia ou á outra qualquer pessoa da intimidade deHa.

Esta menina veste as pernas do seu piano com cal­
ções. Perna núa, ainda que de piano, desperta irleins
horrorosas ele lubricidade.

Para esta Miss uão existem no corpo humano se não
pé , mãos, braços e cabeça.: quanllo muito tolera~'á que
haja um pescoço. Tudo o mais é incorporeo, sem forma
palpavel nem visivel, e portanto não tem camisa, nem elll­
ça, nem fato que deva lembl'ar taes indecencias.

Se liverdes de contar na sua presença que uma se
l1hora está gravida, o que lembral'ia um ventre, direis que
se acha em estado interessante, ou de esperan\:a. Inte­
resse e esperança não tem nad!t com a barriga; não a
podem assustar. Fará que não vos entende; e se lIã o
V05 pedirá explicação, tambem não se retirará da vossa,
presença.

Sabeis o que são coprol-ithos? São escremeutos fos­
seis de animaes ante-diluvianos. Interessam o natura­
lista, porque na sua forma se vê aforma do intestino que
lhes ervio de molde, e nos seus fragmentos não digerirIas,
o alimentos de que S6 nutria o animal. Achaes nestas
pedras alguma cousa de indecente? Não de certo. Pois
para o pudor de uma ingleza é muito indecente. ~Ii ii

Maria. Anning, á quem a geologia deve muitas uesco­
bertas feitas nos arrabaldes de Lyme-Regis sua cidade
natal, tinha na sua collecção um cop,'olitho enorme de
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Ichthyosau1"o. Era a perola do pequeno mu!>eu de Lyme·
Regis. Mas o pudor inglez prohibia á propl'ietaria de
mostral~o. Depois de ter feilo o giro da collecção, en­
trava-se no salão. Miss Anlling retirava-se, e um criado
trazia sobre uma salva, cobert(l de uma toalha mui alva,
a peça prohibida, que punha sobre uma mesa. Não se
levantava a toalha se não depois de retiradas todas as
senhoras. Dir-se-hia, que homens estavam para entrar
n'um banho..

Quem n'um objecto d'estudos, como um coprolitho,
descobre uma indecencia, anda a cata das indecencias
em todos os mais objectos, o que não é occupação muito
decente. E não hade viver mui salisfeito, rodeados como
nós estamos da 'animalidade alheia e da nossa rr.esma.

.A' este typo d~ pudor vou oppor outro tirado de um
paiz lambem altamente civilisado.

Uma menina japoneza, donzella como essa menina
inglcza que emprega o seu tempo em vestil' as pern:lS do
seu piano (~ crede-me que em toda a parte ha donzellas),
offegante de calor POl' um longo passeio dado nas ruas de
Yeddo sob um sol ardente, passando por umf... praça onde
ha um repucho à'agua cl'istallina, despe-se sem ceremo"
nia como quem está sozinha, e deita·se n'agua á refres"
car-so, sem dar fé de quem passa. Verdade é que taro­
bem os transeuntes pagam-lhe a indifferença com indif­
ferença, e não fazem mais caso della do que fariam de
um ganço, de um pato, ou de qualquer outro pl1lmi­
pede.

No Japão onde a nudez não é indecencia, quasi que
não ha indece~cia. O mesmo acontece entre ás tribus
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africanas, americanas e oceanicas. Para. esses povos
todo o corpo f: cara.

Ia passando pelas ruas de Yerldo a embaixada ingle­
za em caminho para o palacio do Taicum, quando corre­
ram para a rua em tropeis os banhadores das casas visi­
nhas de banho, homens e mulheres á ver de perto a em­
baixada. Todos elles estavam cobertos apenas da sua
inllocencia.

O J::Iponez não entende que a natureza tenha feito
Cousa indecente, e não sabe explicar-se o porque atl mu­
Ihel'es europeas andem com cara, mãos, braços e pesco­
ço á mostJ'a, e escondam com tanto cuidado o resto, que
é tão indifferente como aquellas partes.

O DI'. Livingston recebeo uma vez debaixo de uma
arvore a visita de uma rainha negra, mocetona bem fei­
ta, bella desta belleza da estatuaria antiga, e que vinha
trajada unicamente da sua formosura. Trajo este que
perturbou um pouco a austeridade 10 santo missionario.
A Côrte desta rainha não lhe cedia em simplicidade de
trajo.

Vi indias na tribu dos PuriE; no mesmo trajo da rai­
nha negra, todas enfeitadas de braceletes e de collares
de vidrilhos e de dentp.s e ele unhas de bichos, com ade­
manes dislinctos, Ião senhoras de si, e tão soberbas, como
marquezas ou duquezas vestidas de ricos brocados n'um
baile de Côrte. Nunca !:le julgariam vestidas indecen­
temente.

Ora, enlre a Miss ingleza, que senta arripiarse-Ihe as
fibras ao simplEs nome de uma calça, e a japoneza que
Como uma criança, nem suspeita a indc.cencia da sua nu,



198

dez, para quem todo o corpo é cura, a quem darieis, lei­
tor, a palma da innocencia? Eu a daria áquella que nílo
sabe haver indeceucias no mundo.

O pudor é um cosme!ico da alma da mulher, e um
producto da arte. Serve a perfumar-lhe a alma como os
cosmeticos servem a perfumar-lhe o corpo. Mas ambo~

são um artificio qúe serve a excitar o desejo adormecido,
ou desperto do homem. E' um artificio de loureira, que
de certo não deve ser recommendado pelos austeros mo­
ralistas. Nós que não somos moralistas, que não temos
a pretenção de governal' as cousas do instincto, uão o
condemnamos. E' a mostarda da concupiscellcia: quem
a quizer a aceite da mão da mulher.

As graças escondidas pelo pudor têm um valor su­
bido que lhes dá a imaginaçã9. Já não são mais car­
naes, são espirituaes, etliereas, poeticas, romanlicas, acen­
dem um amor que a poesia é ainda impotente a descre­
ver. Se estivessem á mostra, valeriam tanto como valem
na t.ribu. Quanto valem lá ellas? Valem tanto como
um quarto de anta para quem tem fome.

O veto sobre ellas accellde o desejo, que passa a deli­
rio: para conseguil-as o homem vende a sua liberdade á
perpetuidade á mulher. E' o melhor agente do casa­
mento na nossa socü:dade. E' o prato de lentilhas de
Esaú, que se paga, não com o direito de primogenitura'
mas com 3 propria liberdade. ,

A nudez habitual serve melhor a castidade do que o
pudor. E os moralistas se benzem á vista dellar.

Entre os inclios da America e os negros da Africa,
não se conhece este amor louco de poesia e de romance,
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de cripta por ClJ.atp,aubria.nd, e outros, que nunca visita·
ram a tribu. linguem na tribu daria todo o que pos ue,
pOr pouco que fosse, para obter favores que pode ter de
graça, e de que talvez ficará enjoado amanhã.

Se o socego da. libic1ine acompanha 05 bons costu­
IUes, é preciso satisfazeI-a. E o pudor com e seu veto o
excita. Serve á entreter perpetuamente a libidine. A
atisfação della é o melhor conselheiro conhecido do

bons costumes. E' ena quem faz do velho um modelo
de moralidade.

(9 pudor excitando a concupi cerrcia 0'3 oIferoceudo
em satisfacção a mulher desejada sob condição de perpe­
tuidade ele servidão do homem á mulher, e da mulher ao
homem é o melhor medianeiro conhecido' deste logro re­
ciproco chamado casamento. A mulher sob o pudor
e conde a impudicicia. A guarda pará vendeI-a por
atacullo ao homem á quem' diz :-" Aquí me tendes:
ou vo~ a á condição que o ,serei por toda a vida., A

mulher que faz esla proposição ao homem será por veu­
tura mais pudica do que aquella que disser i-" Aqui me
tendes: sou vossa em quanto ambos o quizermos? "

As subditas da rainha Pomaré, que não tendo a no~­

sa civ~1isação, não tinhão tambem o refinamento da pudi­
cicia, e não faziam myslerio de seus faceis amores, como
cousas licitas que eram, ao chegar na bahia um navio eu­
ropeo deitavam-se á nado para tomal-o de abordagem
ás vezes antes que de e fundo. Offerecia.m.-se como re­
fresco á tripulação sequiosa. NJ.o achavão nisso cousa
censuravel.-E como achaI-o n um recreio que não faz
mal á niuguem ?
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A creada de um missionario protestante estava se
enfeitando para ir á olm desses assaltos, qultndo a urna,
mulher do missionltrio. senhora muito hllnesta, e gl;avida
de 6 mezes, lhe exprobou a sua impudicicia.-" E sois
vós, senhora (respol1deo a creada olhando para o ven­
tre da l'ma), que me quereis prohibir os meus gostos?
Vós que estaes farta? ,,-

. Os habitantes das ilhas, de Owahii depois da entrada
dos missionarias, tem sido tão dizimados pelas moJestias,
que a sua raça se achaquasi extincta. Não a extinguia de
certo a impudificia e a libertinagem (pois este é o apelli­
do que se dá ao amor livre, sem previa licença superior),
pois sempre gozaram delle. A l:xtinguio a civilisação
com a sua syphilis, com a sua aguardente, com seus cos­
tumes.

A indecencia, a impudicicia e a libertinagem são o
contl'abando do amor. Quereis extinguir o contraban­
do? Deitae abaixo a vossa aduana, restabelecei a liber­
dade do comme~·cio. Os culpados do contrabando sois
vós, intitulados mOl'alistas j os primeiros libertinos sois
vós que excilaes a concupiscencia que durme, para espe­
culardes com ella: a primeira das indecencias é a vossa
fiscalisação subre as cousas do sexo, a vossa licença e o
vosso veto. Deixae á húmaniclacle a innocencia da Iribu.

A lribu não conhece nem impudicici.t, nem libertina­
gem.. porque não tem repartição fiscal onde mediante um
tributo, se converta em decencia e em honestidade a inde­
cencia. Na tribu a liberdade do moI' tem o perfume da
innocencia, porque ninguem suspeIta que possa ser cou­
sa vedada, ou que haja mal neIla.
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E' preciso restituir á huma.nidade a sua innocencia
natural do amor e dos costumes.-Como? Apregoando
O que ora se chama libertinagem no homem, e impudicicia
na mulher ?-Não: basta deixar ir os costumes ao rebo­
qUfl do instincto, sem os prender ao passado pelas leis.
A nalureza não deu por instincto a decellcia, e por isso
não sabe o que é libertinagem.

Quereis ver o que succede indo ao reboque do ins­
tincto? Visitai os Estac1os-Ulliclos, e vede a moça a.me­
ricana, a prima da pucIica Miss ingleza que não tem cor­
po. Esta moça logo que chega á iclade dã razão, é se­
nhora de si, é livre como um estudante, ou como o ar.
Sahe á hom que quer do dia ou da noite; leva a chave
elo seu aposeuto, volta quando quer, acompanhada de
quem bem lhe apraz, e n illguem lhe toma. contas. EUa

.conhece os perigos do mundo, sabe tudo, não mostra
ignorar cousa alguma, e é melhor protegida pela sua des­
envoltura, do que tma prima da Inglaterra pela fiua pu­
elicicia. Procura um marido: escolhe o homem que lh~

agrada, e faz eBa só os gastos do namoro, porque o Yan­
kee anda muito atarefado na caçada do dollai' para ter
tempo de namorar. Deixa-se apenas pescar ao auzol da
espelta moça.

Ora, qual é o resultado de tão oppostas educações
como a da pudica Miss ingleza, a da' desenvolta Miss
americana, a da mais desenvolta tilha de Owahii, e da
inllocente filha de Zippon? E o mesmo para todas: é
aqueBe que decretou a naturp.za: todas elIas cumprem
igualmeute o seu destino no nlundo: embeUezarn a vida
do homem, e fazem filhos. Bem valia a pena dar tanta
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belleza de pudor á iilha d·.Albioll qu tem de perdeI-a
l\'umct J)oite d'e noivado, para ir cOl1funJir-se com todas
as mulheres, mesmo as s.olvagens, ll'um destino commnrn.

Não mettaes mão nas ()bl'as 'de instincto, porque as
estragareis. Ellas sfLo pel'feita:;, não precisüm ele cor­
n;cção.

Quanto ao valor elo adu, ex(;itar a concupi~cencia

por meio do puelor, é obra ele lil)ertinagem. Reduzir á
'erviLlào reciproca Ulll homem e uma mulher por meio da
cOllcupiscencin, excitada e sanctificar esta servidão com
ó nome'de sacramento, é lynmnia, immoralidade, logro e
sacrilegio.

-Alguem IIOS perguntará se queremos supprirnir a
pudicicia do meio da sociedade.

-Responderemos que não: queremos somente ex­
purgaI-a do que ella tem de ridiculo lIa sua' exageraçfí.o,
de i.DSidioso como meio, ~le attentat.orio á liberdllClc hu­
mana como fim, de bypocrita e L1<:: sacril.ega como da par­
te de quem vem recommendada.

A pudicicia é h poe i2. do amor, é a civilisaç~o da pai­
xão, é a embriaguez da sensualidade; deve ser cousa nossa,
de nós os libertinos. Aos moralistas que ordenam o ce­
libato, ou ° casamento em ultimo recurso. pertence a dis­
tribuição do amor material, anima'!, sem alma, do amor
frio, morto, priva:do d\:l toda ,I sensualidade, que seria um
peccado. A Roma dissolut~ de Nero, com 'eus amores
materiaes brutaes, publicos, impudicos, não nos perten­
ce: pertencem á quem faz do amor um escaridalo consa­
gra,do, e uma exageração elo acto conjugal proclamado
ao som da trompa.
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(~ueremos a pudicici~, porque queremo. o sep;rec1o
tn.mbem nos amores' 'quel:elUos a pudicicia: porque divi­
nisa o amor, o purifica de toda a ua animalidade; que
remos em fim a pudicicia, assaz pum para não senil' de
prato de lentilhas de Esll.ú nem de armadilha de loureira
para captivar um homem á uma. mulher por -toda. a vida.

Não concluiremos e.:te ca.pitulo sem mencionar uma
outra qualidade de decencia : ella nos provará que 11 de­
cencia.é um capricho COllV \Ilcional e variavel 110 seu ob­
jecto segundo os costumes.

Os "Waha.biLas Hão tem por indecencia nem o aclos
sensuaes, nem as cousas que teuham relação com elles.
A sua indecencia não é ° exo; é o cachimbo; os seus
condemnados não são os libertiuos, são os fumadores, os
~ue bebem a cottsa vergonhosa.

Tudo quanto se rode imaginar le vergonhoso e de
indecente, não é nada em omparação ao tI·O do tabaco.
!vIl'. PaI grave perguntou a um santo Wahabita qual era
o maior dos peccados. .

-" O maior dos peccados, respondeu elie, depois do
polytheismo, é o uso do tabaco. ,

-" Mas o assassinato o furto, O adu1terio, O falso
testomunho, a calumnia ? "

-" Oh! respondeu o araue: luJo isso é nn.dn.. Deos é
mi 'ericordioso: esses são peccnc1iuhos, o uuico peccado
mortal pelo qual não ha miscricordia no céo, é o do

cachimbo. "

Quanto a mim estou na duvida se nós tenhamos ra­
zão, ou se elle a tenha. O cachimbo e o charuto são
cousas contra a natureza mais do que a lIudez. To-
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dos nós nascemos nús; mas ninguem nasce de cachimbo
na boca.

CAPITULO XX.

o celibato.-E' uma instituição l'rn opposição ao p,'eceito de
Deos.-E' a su,pp"essão de. urna fu.ncção natttral, sup­
pressão que é urn soffrimcnto que a ningucm apro:"
veita.-Seus effeitos.-Dev6 ser abolido.

O sacerdocio de todas as religiões, á força de doIlii­
nar as consciencias de seus crentes pela ameaça dos cas­
tigos terriveis de Deos, fez acreditar que Deos é um enle
cruel, que só se satisfaz com os soffrimentos da humani­
dade, e até com holo...:austos de sangue de victimas. Esta
é a origem dos sacrificios cruentos e incruentos, e entre..
estes ultimos figura o celibato,

E' innegavel que v celibalo é um sarrificio como a
fome, como a sêde, como lodo o impedimento á satisfac­
ção das fUllcções naturaes.

Por isso, ainda que a tradição biblica, que é o fun­
dmnento do chl'istianismo, nos conte que Deos ordenou
ao homem e á mulher de crescer e de multiplicar, o ca­
tholicismo fez do contrario uma virtude.

-C"escitc et rn·ultiplicarnini-disse Deos: e o papa
diz:-Para seguir o cn.millho da perfeição deve-se guar­
dar a castidade absoluta. Para ser bom catholico' (e
quem não terá obrigação de o ser?), deve-se pôr em segu­
rança a castidade.-E como?-Fechalldo-se em casas de
orações ou conventos, e renunciando á. propagação da es­
pecie. O estado de liberdade e ele matrimonio seria pois um
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, abuso, visto que a perff'ição deve ser obrigatcl'ia para to­
dos. A humauidade deve separar-se em duas tUI'mas:
uma de homens, e outra de mulheres, e cada turma deve
fechar-se em seu claustro á entreter-se em obras pias, e
apagar com o cilicio e com a disciplina o fogo da concu­
piscencia.

Não é esta a perfeição? Dispensar d'ella a huma­
nidade, é dispensaI-a do dever.

Mas se o papa manda que o homem e amulher guar·
dem a castidade, em quanto Deos manda que multipli­
quem a especie, ft quem deveremos obedecer? A' Deos,
ou ao papa? Se á Deos devem-se ubrir as portas dos
conventos, e deixai' que lorlos sahiam á cumprir o pre­
ceito do c-rescite e.t multiplieClmini. Se ao papa, é encer­
rar n'elles o catholicismo todo.

Nesta incerteza o Concilio de Trento intervem, e
amigo da Curia romana como é, declara que o celibato,
6endo uma perfeição, deve ser imlJosto á gente da igreja;
mas tambem não querendo desgostar a Deos, indo de en­
cOntro ao seu preceito, e querendo antes dar-lhe uma sa­
tisfação por tel-o infringido com a instituição dos claus­
tros, ergue o matrimonio á santidade de saem!mento. As­
sim diz :-é bom casar-so; é cousa santa o matrimonio;
mas é melhor não casar-se: o celibato e a castidade são
tambem cousas santas.-Como entender isto?

Parece que quando sanccionava esta contraélicção
estaria ausente da sala ainda que temporariamente, o Es­
pirita Santo.

Seja como for, visto que Deos é bom, e que se con­
tenta com tudo, visto que aceita como válitlo tanto o sal·
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vo-conducto do matrimonio, como o do eelibato, á nós
pertence a escolha de um dos dous estados.

Bem que a vida de casado tenha suas tribulações,
nella não ha tantas nem tão duras como 110S claustro.;
não ha a. abnegação da propria 1"0ntac1e em mão dos su­
periores, não ha cilicios, jejuns e' todas essas pequenas
torturas que agradam á um Deos que se compraz dos so(­
frimentos (bem que il11proticuos)~ da creatura humana.

No l.ar domestico não ha intrigas de gente desoccu­
pada, e concentrada em si mesma; não hit rancores, nem
adios m'onasticos, nem tedio de um pensamento unico, o
de Deos, que embruteça a inteUigencia, como toda a idéa
fixa e unica, e que conduza á loucura.

Não ha prisão perpetua, nem combate sem treguas
entre a concupiscellcia que reclama os seus direitos, e o
voto de castidade que lhe os disputa. . Se ,com o sa1Yo
conducto do casamento se vai tambem para o céo, porque
escolher o do celibato e do clau tro que custa ti'Lo caro?'
Não consta que eUe dê d~reito a melhor lu~ar nas esphe­
ra8 do Paraiso, nem que leve a eUas mais depressa. An­
tes, os sacerdotes nos dizem que no infemo ha frades,
freiras e até papas. A' contas feitas é uma loucura sof­
frer para chegar em cOllcul'l'eucia com aquelles que ,e
regalaram na vida.

. Por isso, homem ou mulher que faz valo ele castidn.­
de, e que se entaipa na prisão de um claustro, ou não
tem a liberdade da escolha do seu estado, ou n1io está cm
seu juizo. O a'scetismo, o.u o abuso da autoridade no
SE:U director espil'ituallhe o trnnstornou.

Todavia se perguntaes á estes desgraçados reclusos,
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e sofi'rem pela castidade e pela privação da liberdade
ros responderão lodos, que nito: a acreditaI-o Jlasccra~
sem sexo, ou sem estimulo, e para rt prisão perpetua. A
er assim, tambem este genero de vida deixa de "er obra

meriLoria, pois não é um sa.crificio, é a . iLtisfação rle uma
inclinação.

Mas examinemos a questão phisiologicamentc como
merece.

Os seres organicos têm s~o com nma vitalidade
pl'opria para exercerem suas funcções. Eniorpecicla liO

oeio, ou esgota-se a vita.lidade em ,icios contra a na­
tureza ou se deita so11re outro orgãos, (ordinaria.­
mente sobre o systema nervoso) que perturbam em suas
funcções. Daqui o hysteri mo das freiras e rIas soltei­
rona "

. mulher, da puberdade em diante, é um resenato­
rio de amor. Se não pode applical-o á um homem, o ap­
plica á uma mulher que chega á amar como 11m espo o.
O diga o segredo dos comentos,

Ou bem o applica á um Santo com figura humana, e
bem que sem malicia, e por simples efi'eito do instincto,
escoJhe de preferencia áquelle que é representado nú.
O digam à cartas de Santa There a, que [o um longo
delírio de amor por Jesus Chri 'to UlllCO ~er com figura
humana qUE: ena se permittia de amar. N· um amante
se escr~vel'Ía tambem o que ella escrevia.

Jesus Christo é o amor de todas as Santa.. Raro f.
o Santo vestido que ellas escolhem para a sua. deroção.
Esta escolha é efi'eito de um ecreto in. I inclo ign orado
por ellas mesmas.
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, Alguma.s dentre ellas, (e ão as mais santas) t.3m vi­
sões e l'onhos em que Jesus Ohristo sé lhes aJ;>reseuta co­
·mo um amante nocturno. Estão sujeitas á um verdadei­
ro delirio amoroso chamado eXLasis e apparições.

-Dir-se-ha que Jesus Ohristo é o predilecto por ser
o maior dos Santos. Mas o Padre Eterno e o Espii'ito
Santo valem tanto como ElIe entretanto quem se lembra
Delles?

Onde estão os allares dedicados ao Padre Eterno?
Quem tem por ahi por palrono e por Santo da sua devo·
ção o Espirita Sauto ?

Se elles são ás vezes lembrados, o são como acces·
sorios de Jesus Ohl'isto glorioso e triumphante nos qua·
dros da. S S. Trindade. O resplandecente de toda a bel·
leza, o querido das freiras e das beatas, o Deos do lJuadro
é EUe.

Entretanlo eslas mulheres que se dizem indifferen­
tes ás cous~s do sexo, atormentadas pela concupiscell­
cia, se applicam a di'ciplina e o cilicio, se deitam na se­
pultura aberta que as espera, e que lhes eslá preparana,
maceram-se com o jejum, pensam s6 na morte, na vida
eterna e no inferno que espera as que tem dezejos lubri­
cas. Dcrivativós, distracções, lormentos ineilicaze. Não
se intercepta com elles uma funeção organica, não se 8Up­

pre ella por· meio de causticos. A carne tenta sempre.
até receber o seu tributo de libidine satisfeita.

Amor vacante procura um amante. O organismo
não se satisfaz com o ascetismo: tem fnncções á prehen­
cher, secreções inconmmoclas accumuladas á esgotar, c
atormenta o individuo até que o satisfaça:
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Se os frades não sofl'Tem tanto como as freiras, é
porque elles não estão encarcerados como elIas, e tem
distracções que estas não têm, ::\1as o aphorismo tão
conhecido da escola de Salerno :-Oa1nphont per nw'es
CCtst1'at odore ma1"es, foi feito para elIes, e nos diz quanto
elles tambem soífl'em pela castidade.

Quereis ver as precauções que os celibatarios do sa­
cerdocio são obrigados á tomar para não excitaI' a oon­
Cllpiscencia? Vestem com camisàs as estatuas nuas, es­
tes primores de arte da estatual'ia antiga., Se não tives­
sem recebido da tradição Jesus Christo nú, haviam tam­
bem de cobril-o com camisa e ·calças. E como julgam
que os leigos eslão tambem na sua mesma disposição, pro­
hibem Ras estampas anatomicas a reproducção das partes
sexuaes da mulher, e não consentem que os estudantes de
medicina frequentem as enfermarias de partos para apren­
derem obstetricia. Nemse quer se lembram, que se estes
estudos não são indifferentes aos castos como elIes, o )10

aos que não (j~eram vctos de castidade.
Não uniremos nossas censuras aos que clamam con­

tra o claro pelos desmandos contra a castidade. Quem
banqueteia, não deve maltratar o faminto que aproveita
ás escondidas a migalha. da mesa, Antes, achamos dig­
na de admiração a vontade que resiste ás tentações
com tanto sacrificio, e que os esc::tndalos sejam uma rara
excepção á regra. Pode-se admirar a força de um prin­
cipio, ele uma convicção e de um eleveI' sobre o homem.

Quem não se imaginará os perigos á que está expos­
to um 'celibatario n'uill confessionario, repellindo os as­
saltos ela concupiscencia, e resistindo-lhe impassivel, em

26
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quanto revolve os segredos intimos de uma mulher moça,
bella e cheia de amor em· disponibilidade, e de dezejos
que só esperam uma centelha para se accenderem?

A união dos sexos é uma necessidade physica innata
para todas as raças, (: a sua satisfação ê uma compensa­
ção das penas que fi. vida lhes dá. A sua suppressão é
pois um castigo de toda a vida.

Se existisse um Deos máo que se comprazesse de
soffrimentos inuteis, o celibato teria na religião uma ra­
zão de ser. Mas a ser verdade o preceito (}j'cscite et mul­

l-iplicarnini'; () celibato seria a transgressão a um preceito
divino.

Que ganha pois a creatura com ella? Nada: perde,
e sem compensação alguma, ou ganha os vicios contra a
natureza,

Comprehendemos bem que este soffrimento seja uma
parcella dada por conta do que devemos de nossos pec­
~adós, a qual tem de ser acreditada no céo em nossa con­
ta corrente j mas como uma pena não deve ser o resgate
de uma falta, mas um meio preventivo della, e como no
ajuste de contas, que parece effectuar-se depois da morte,
não ha mais perigo de reincidencia, o debito' da pena
é uma parcella que o criterio não aceHa, Si se quer
considerar a pena como uma vingança, é emprestar-se á
Deos uma moral que Elle não pode ter.

Elle que prohibe aos offendidos a vingança, não pode
usar della sem desmentir a sua moral. Além de que se­
ria injusto, porque um peccador que segue a sua inclina­
ção peccando, não tem intenção de offender a Deos, e se
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este se dá por offendido, ·é porque quer. Se a intenção
de offender a Deos faz o peccado, o homem não pecca.

O Wahabita é mais rasoavel do que o catholico. O
sacrificio que elle faz do tabaco é sacrificio tambem j mas
é saudavel, em quanto que a abstenção do uso do sexo é
sempre prejudicial.

, Não nos perderemos neste labyrintho de incoheren­
cias e de subtilezas asceticas, nem semearemos n'areia a
nossa rasão refutando-as.

Diremos em resumo': Os conventos são penitencia­
rias de innocentes, onde o sacerdocio envia os que se­
duz pelo ascetismo. Um governo esclarecido e moral,
nem deveria consentir a seducçào, nem adoptar como
instituição estas penitenciarias.

Os celibatarios do sacerdocio são os sentenciados ex­
ternos sob o regimem da mesma penitenciaria, seduzidos
e serluctores ao mesmo tempo.

Deve ser livre á cada um e á muitos reunidos, fecha­
rem-se n'uma prisão perpetua, ou viverem na castidade á
seu beneplacito j mas é do dever de um governo impedir a
illusão pela educação: é seu dever não emprestar o seu
apoio aos que illudem, e prestal·o áquelles 'que se quize­
rem libertar do constrangimento do convento e dos votos.
Devem fechar os conventos, e permittir o consorcio de to­
dos os religiosos e religiosas.

Fazer cessar soffrimenlos physicos e moraes de quem
padece, enxugar as lagrimas de quem soffre sem neces­
sidade, e estancar a impura fonte dos vicios contra na­
tureza, é dever do homem: não será o d6ve~' tambem do
poder?
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CAPITULO' XXI

o casamento corno instituição.-E' a licença de ea;(;,rcer uma
fUlncção naturetl, que o homem já tem da nCtt~weza.­

Não cor'responde ás necessidades dos sexos.-Da t'econ­
quista do direito nat~wal confiscado, e elo seu uso sem
~icença previa, se faz peccaçlo, O~t crime.-Á sua con­
fiscação faz a desgt'aça elo genero humano.-Á ceremo­
nia do casa-mento é wm escanelalo, porque é o re1Jrese:~­

tante de ~lhn acto t'cp~daelo indecente.- O casamento ci­
vil é meio escandalo ~omente.-Necessidade de van'e1'
da socieelade estes escandalos, c de t'estituir' ao homem o
seu direito nat~wal.

Todos os direitos foram sequestrados ao homem sob
pretexto que poderia abusar deHes j uns nunca mais se
lhes restituem, e se monopolisa por alto preço a restitui­
ção de o"ijtros, como se fossem mercadoria confiscada na
alfandega. Tantas confiscações nos tornaram mais es­
cravos do que se nós nos tivessemos conservado na tribu.
sem por isso sermos melhor regidos. Todas eUas tive­
ram um pretexto-o bem da humanielade.-Mas a con­
fiscação da liberdade de uma funcção natural, qual a da
propagação da especic, que pretexto podei:ia achar? Ver­
dade é, que é a unica confiscada entre as funcções natu­
raes; mas a sua pl'ohibição collocada sob a vigilancia
elas leis e dos costumes, não tem uma rasão de ser. Se
eUa nos é restituida a nosso rogo, o é com taes condições,
que a serem observadas, constituem uma prohibição, ou
pouto menos.

Quem tem o direito de se pôr entre um homem e
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uma mulher que se querem, e de impedir que se unam,
ou de vender-lhes este direito que elIes já tem da natLlre­
za? E' este um abuso inqualificavel: entretanto ninguem
se revoHa contra elIe, porque o achou ~stabelecido ao
nascer como um costum,e, assim como achou costume
ler-se em conta de cousa prohibida a união dos sexos
que é uma funcção uatural,

Qual seria o fim desteH costumes '(-A decellcia?­
Não, que não ha nada mais indecente do que o casamento
como illstituição publica.

llue pudicicia haveria no casamento que se efIectua­
va no templo de Cythera na Grecia onde os paes leva­
vam suas filhas á fazerem o sacrificio da sua virgindade
nos br4ços dos mais beBas e robustos moços, e o'nde as
mais valentes eram levada. em triumpho ?

Que pudicicia ha no casamento dos mnssulmanos,
onde no meio do festim que segue as bodas, a camisa da
noiva serve de bandeira?

Que pudicicin, haverá !la casamento dos arabes do
deserto, onde os amigos e os pa.rentes dos noivos rodeiam
a tenda, e á um grito da noiva soltam uma descarga de
fuzilaria?

-Estes são costumes de bal'Laros, 1I0S dirão, e Je
pagãos, que não tem sido moralisados pelo christianismo.

-Pois vamos aos costumes aceitos ou tolerados pelo
christianismo. .

Em pleno christianismo feudatarios havia, que to­
mavam para si a primeira noite dQ noivado do seu vas­
sano.

Havia principes n'Allemanha, que antes de casarem
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definitivamente, experimentavam a noiva. Se era de seu
gosto, ficavam-se com elia, se não, a reenviavam. Diz um
historiador que Frederico III imperador d'Allemanha
provou por este modo D. Leonor de Portugal, que veio
a seI' sua mulher, tendo participado á Côrte d'Hespanhll
o ag1-ado da prova. Este costume ainda está em uso em
algumas partes d'Allemanha, onde é conhecido pelo nome
de nachtprobe, vu prova nocturna.

-Nos dirão que abusos não são regras, e que O· ca·
samento catholico é o mais moral de todos os casamenlos
conhecidos.

-Pois bem: examinemos o casamento catholico.
O catholicismo que principia por fazer delle um sacra­
mento, tem por uma das primeiras virtudes a castidade e
o celibato. O opposto de uma virtudG parece dever ser
um vicio, ou um peccado. Pois este peccado está sancH­
ficado: é um sacramenlo! E' custoso fi. entender-se. Mas
n'isso não ha indecencia, nos dirão; ha apenas cOlltra<ii·
ção. Vamos á decencia.

Principia um pae a entregar sua filha á um homem
para que se sirva delia como de sua mulher. Apregoa-s8

no Sanctuario de Deos que um homem e uma mulher
querem entregar-se ao trabalho da propagação da espe­
cie. São os banhos. Depois vão publicamente em grande
ceremonia receber a patente para o livre exercicio desta
funcção natural. E' a benção nupcial. O resto se passa
em casa, é verdade; não se passa no templo; mas os pre­
parativos são uma variante dos que se pralicav8lm no tem­
plo de Cythera.

Antes e depois da consummaç%o do acto são expostos
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li vista dos convidados, exposição que l'ecorda idéas que
não têm nada de decente, Tal é a indecencia dellas que
épreciso estar em guarda para na conversação não es­
Gorregar alguma allusão menos decente.

Finalmente em signal de que os noivos tomaram pos­
se um do outro, participam aos amigos que estão casa­
dos, isto é que d'aquella época em diante o marido é o
varão perpetuo de sua mulher, e esta é a sua concubina
affieial, á perpeluidade tambem.

Iele fazer-lhes uma visita, e vos mostrarão o thalarno
nimcial, o altar de Cythera, onde se consummaram os arno­
l'es benzidos, e onde os dous repousam ao pé um do outro
para melhor commodo destes amores. Em tudo isto ha
deeenda?

O casamento será ao menos instituido para impedir
esta união contra a natureza chamada incesto? As opi­
niões dos povos variam sobre esse ponto, e as religiões
andam com eUas.

Em Sparta não era prohibido o casaILento entre ir­
mão e irmãa.

No Egypto, se o primogenito do rei era mulher, suc­
cedia-lhe no throno, !Í. condição que casasse com o
irmão.

Na tribu dos Neladgitrs no Intlostão a mulher casa-se
com todos os irmãos.

Entre algllUs povos da Asia segue-se o costume de
Spai·ta.

Não fallaremos do Tchingaris, ou ciganos, que dor­
mem e procream todos d'envolta pae, mãe, filhos e filhas,
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grandes e pelJuenos, sem nem suspeitar que haja nisso in­
t1ecencia, ou qne alguem tenha direito de intervir.

- os dirão que todos estes costumes incestuosos são
condemnados como peccado pelo christianismo.-Nem
todos, responderemos: hn incesto em 2. o gráo, que se
permitte mediante pagamento elE: certa quantin. Ella re­
move o gráo de parentesco. Muda a natureza elo aeto,
ou é licença de peccar.

E o proprio casamento o que é se não um peceado
mortal transformado u'um quarto d'hora em soorcnnenio
.media?te certa qUftntia, e certas Qbrigações que se cano
trahem?

-Essa instituição, será por ventura necessaria para
regular a funcção natural da propagação da especie?

-Mas ha alguem que precise de que lhe regulem
esta funcção? Sem o sacramento andaria ella torta?

.Mas examinemos se elia prehenche bem o seu mi~ter.

Abandonai um homem ao seu appetite carnal, este
que o leva ~ funcção conjugal. Abandonai tambem uilllt
mulher, ao mesmo instincto; abandonai todos os homen
e todas as mulheres no meio do rebanho da humanidade j

o que farão? O que fazem os animaes no rebanho, Achai
isso feio, degrauante? Ide tomar contas á natureza que
tambem deu a animalidade ao homem, e não as tomeis lí
elle, que não pode despir-se desta animalic1ac1e. Feila ~

imagem e semelhança de Deos, e elos arlimaes tambem,
não é responsavel nem merecedor por esta's duas natu­
re7.as.

E o que farão homens e muTIlares abanc1onadoR ft SI

mesmos sem regra aseripta que governe a sua unií'ío ?
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o que faziam antes de haver esta regra, e o que fa­
zem onde eUa não existe. Hoje terão amores e progeníe
com uns, amanhã com outros.

. -Porque não se separam elles em casaes, e não se
unem por toaa a vida?

.-Porque não poderiam satisfazer o appetite sempre
renascente de novos a:::nores, e outras exigencias da natu­
reza. O casamento, .para prehencher o selÍ fim, dp­
veria dar ao bDmem uma segunda mulher, ou mais mu­
lheres á sua escolha durante a gravidez da pri"meira, por
que nessa, época o matrimonio com eUa é um acto Gontra
a natureza, e um perigo para a mãi e para o feto. Uma
boa parte dos abortos t~m esla causa. E·se o homem de­
vesse privar-se da mulher durante essa época, o casamen­
to não atti"9giria o seu fim durante a metade da vida do
homem. O casamento tambem não deve ser um estorvo:
e toda a condição imposla á um acto que pode pa.ssar
sem ella, estorvo é. Deveria emfim não ser um escanda­
lo, e escandalo é o annuncio ao publico de um acto r~pu-

tado indecente. ' .
O ceremonial que reunisse todas estas condições,

seria precisamente a ausencia de todo o ceremonial, se-'
ria a entrega á natureza de um acto que lhe pertence, e
que só elIa dev:e governar. Com efi'eito eUa não precisa
que ninguem metta mão no que eUa fai, e este é um des­
ses actos, que suja a mão ,que se intrometter nene.

Nunca homem, nem mulher sentio a necessidado da
inv:rvenção de terceiro, nem no acto, nem nas suas' çon­
sequenuias.

Seria pois custoso dizer-se o que vem fazer a cere­
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monia do casam~nto, a não s.ervil: de estorvo e de el?can­
dalo.

Um homelR e uma mulher deliem-se escolhe); Gom, ,
plena liberdade que é o seu dir-eito, e com todo o segredo
que é a sua decencia. ~E a ceremonia tolhe-lhes a liber­
dade, e divulga o segredo. Lede o cHreito, e to-lhe a de­
cencia.

A natureza precisa, da variedade dos amores. O~

moralistas querem a unidade á perpetuidade. A mulJier
e o 'marido já não se dezejam mais, tem outroEl appetites
novos; .os moralistas lhes dizem: satisfazei vossos appe­
tites no seio um do outto, ma~ai a sede com a comida.
Renunciai aos 999 appetites que tiverdes durante a \'OSS8

vida, e satisfazei um só:-E porqu~?

Se a isso se chama moralidade, essa prohibição terá
uni belIo nome; mas é uma insensatez. Eu a 'chamaria
immoralidade, porque é immoralidade melter mão nas
cousas do sexo para governal-as .

.Eis .como os moi'alistas servem, ou como acompanha~
com seu ceremonial as necessidades da propagaç}io da
especie. Quereis ver em execução esta lei dp casamento
com que foi brindada a humauidade?

Figurai··vos um casal d'esposos. O amor qna os
unia é o primeiro da sua vida.-São felizes em' q~anto
dura a lua de mel. Mas logo se desenvolve entre elles a
incompatibilidade de genio. Se fossE'm Ilvres, se sepàI;a­
riam, e tudo estaria remediado; mas não o são. tem
de arrastar a vida ambos 8ncorrentados á mesma cale ta
do casamento. Só podem reassumir :t sua liberdad~ pela
morte um do outro. Debalde I elies pedem aos moralistas
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que:os' unio, quê lhes· restituam essa .liberd-ade. Res­
pqndem~lhes cOllío o carcereiro aos galés.-Soffrei pre­
sos {í mesmi, calceta até moner.-Quem não conhece a
vida desgl1á:çada de um cas-al que sempre vive brigando?

, E' um ve'l!dadeiro inferno em vida. O divorcio ónae
é permittido, o verdadeiro divorcio, res,titue-lhes a liber-'
dade; mas para que confiscar-llie-a para lhe a restituir
depois?

Mas supponhamos que viveis bem com vossa mulhel',
sois beUo, moço farto das caricias delIa, bem que j Ovem e
graciosa; põrque 'é lei d~ natureza que appetite satisfeit(i)
li medida que se renova, cessa por fim de ser appetite. A
nat\lreza o substitue por outros novos.

,se alguem é culpado j é elIa não vós, que uM ci'eas­
tas na "óss'alma a faculdade d'el1g'élldrar novos amores.

No as 'beUezas, .lindàs borboleta$ ele amoÍ', , adejam
em torno de vós, e \TOS desáfiam ': accendem em ~6s este
desej,o, 'que já sentistes uma vez por vossa mulher, e vos
convidam, ln'eei'samente como élIà v'os convidou, a satis­
fazel-'o'. Qu'erem tamoem a sua. parte do vosso amor.
Àpoz deUas i ão outras a quererefn tambem. Ê' lei da
natureza. Mas as leis sociaes, os usos e os costumes vo's,
inutilisam 'para tod-as.' A naturéz-à. vos dá amor é deze­
JOs, é essas leis ~ cO,stumes vos mandam que as desafo­
gueis no seio de vossa mulher', que nab voI.-os pode satis­
fazer..

E' evidente que vos 'atormentarão em quanto o trun­
po' os 'nito tivér gásto, e dep'ois pa-ssarão, mas á 'estes suc­
cedtlrão outros, depois outros, e pilssareis 8,' vospa vida
dezejand(;)' aempre;.e não fruindo pelo veto de que-m t0'-'
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mou conta de vqssas liberdades. Sereis impedido de
fruir da vida, de sentar-vos, ao banquete que a na"tureza
vos prepãrou, e que é a'recompensa do trabalho de viver.

-Mas quem sabe ~e este sacrifiéio será outra lanta
felicidade acrescentada á existencia de vossa esposa?
Ao menos não serie. pérdido.

-Oh I nãe : elIa soff1'e como vós. 4-0 l'edor ~ella­

tamb~m adejam cherubins de amor, lisongeiros, ternos,
apaixonados, que a convidam para o mais intimo da con­
fidencia: e são tão beilos! Mas o dever está adiante del­
la severô, ameaçador, com a deshonra n'uma mão, o es­
candalo n'oulra, seguido dos hlguazis, e do marido seu
senhor.

ElIa estremece, e fecha o seu nascebte amor no fun·
do do coração, para abafaI-o, á fim de que ninguem o ade·
vinhe: sofire em segredo, porque amor criminoso não
acha confidente que se compadeça delIe. Os moralistas
que têm tOipado á sua conta o dirigir a: concupiscencia e
a opinião publica, ordenal:am á sociedade que lançasse a
deshonra sobre quem gozasse das liberelad~s do sexo sem
previa licença delles, e obtiveram das leis apoio e auto·
ridade. .

Mas que mal haveria, se vós, vossa mulher, vossa fi­
lha, vossas irmãas e todas as mulheres, e todos os homens
fossem livres, e gozassem de toda a sua .liberdade natu­
ral? Que satisfizessem os desejos que a natureza lhes
deu? Quem lhes disse que o coutràrio é um devllr?

-Seria a satisfação de todos; a vida teria en.cantos
tlue convida1:ia á viver.

-Porque então se confiscou ao homem e á mulher a
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sua felicidade, e se lhes deixou somente as amarguras da
"ida?

-O culpado foi o homem mesmo. No seu despotis­
lriO apôiado pela força, quiz ser (1<;)\10 da mulher qJ.le ama­
va, dono exclusivo POl' toda a vida, porqué pensou que
a amaria toda a vida, Illusão de criança! A natureza
faz jogpete dos juramentos de amor.

O amor vive uma manhã, como a rosa; mas outro
botão desta roseira irá substituir' a rosa que elle desfo­
lhou, EUe deu á !osa a duração da vida do homem, e
quiz dar-lhe lambem em compensação o seu amor de toda
a vida. Eil-os emp'euhados ambos por juramento a não
se separarem nunca. Os morali.stas metteram-se de per­
meio, e impedem que o contracto entre o homem e a mu­
lher se desfaça. Invoca'm o de\-er, Ha dever contra as
leis da natureza? E lia dever na privação de um gosto
que não offende o gosto, nem o direito de ninguem? Jn­
vocam a moral. :Mas o que é moralidade? E' a lei fei­
ta por elles, em opposição ás leis da natureza? Com
que autoridade a fizeram? Porque as leis da natureza
se deverão adaptar :1.0S usos e aos costumes, feilos por
elIes ?

O homem quiz retribuir á mulher a sua fidelidade,
obrigando-se a guardar oulra tanta. Imprevidente! Que­
rendo por ciume escravisa:r a mulher, escravisou-se tam­
bem a si proprio; mas não tanto que não se tomasse a
folga de um pouco de liberdade. Inventou a polygamia.
O egoista! porque não a conoedeu tambem a mulher, que
tinha os mesmos appetites que elle? Ao, contra.rio a poz
em dieta, em qtianto elle reservou-8e' o direito de banque-
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tear. O despo'ta! Suas mulhei'es têm a metade, tini ter­
ço, um quarto de homem cada uma, e eUe tem cinco eseis
mulheres.

Eis como 'compensou-:se da liberdade á qual renun~

ciou imprudeIltemente, e como compensa a mulher que
tambem renunciou á sua por amor deUe !

-E a polygamia o tez mais feliz por ventura do que
a monogamia ?-Não. Na súa vida virá á dezejar suc­
cessivamente mil mulheres. Se destás alcançar cinco ou
!leis, terá sátisfeito seus dezejos ?-Não. Pois antes guar­
dar a sua liberdade toda inteira, do que renunciar á e111\
por tão pouco.

~uaes serão 'os casados que não soffram por"jncom­
patibilidad'e de genio, ou por abnegação de dez'ejos? Ne­
nhum : ou se ha algum, é excepção á regra. Qual é pois
o resultado do casamento? A' infl!licidade dei genero
humano.

Oh! vós, que inventando o casamento màta8tcs o amor,
fecliastes o pnraiso, o jardi~ perfumado, !lo sala do banque­
te da vid~ aSl!i~naste8,pedantescamente'á cada: flor a sua
barbole'ta, e prohibistes a liberd,ade de as barboleta'S esvoa­
çarem de flor emflor; e ás flores de lhes abrir o calix, e dei·
xar-llieslambcr o mel da felicidade, a alegria, o conforto da
existencia, que fizestes? Deitastes ao mar a felicidlltde, e
deixastes ao homem somente a amargura., Já não vale
mais a pena viver. A felicfdade da vida estará nótraba­
lho que tem de apaziguar a fome, e cobrir .0 corpo do frio
e da nudez? Oh! debaixo da terra, no descanço 'do se.·
pulcro não se soffre nem frio, nem fome, liem nudez.

Antes descançar lá, do qu~ pehar aq.ui sob o traóalho,
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Selll, ª alegria dQ amor não vale a pena y.ivev. Oh! vós
que a confiscastes; fostes crueis com o genero humano, e
com- vós mesmos, sem proveito para ninguem.

CpDsoJai os que filestes infelizes aconselh~IHlo-lhGs

que se amem reciprooament~. Ainda escarneceis (l.a~

',tossas victim~JS com °vossp consel,h'o.
Ninguem ama, ou deixa de .amar ª' vontade. Elltra o.

amor n'nlma c.om\> a sed,e e a fome no GQrpo. E dizeis aos
q.ue não tem fome nem s(lde, qne as tenhl\.m?! O ~II)or

é uma fom~ e uma sede que depois. df: satisfeitos se
apag4II!, e dizei-lhes que conÚnuem à apetecer.? !

Apl\ga.-se o amor, e fica a amisade, que com9 Byro,D
diz, é o amor sem azas. Amor sem Ilzas, é am..or qUÇ1 já
viveu o seu tempo: deixa o lugar á outro ~om azas: sa­
hido um amor entra oulro. A natureza aá esta succes­
são de amorE:s':' ella: é quem Ordena a variedaqe, que a
dá, e que dá a faculdade de a sentir e de apreciaI-a. Exi·
gir qu~ se tenha amor perpetuo á um ser só, é exigir qua'
se tenha fome de uma iguaria -só. E' impossivel.

Acliaes que nesta variedade o homem e a J:Dulher se
affogariam na embriaguez do prazer? E que vos impor­
taria que.tnl-g·assell) de UI~a vez o nectan da vida, ainda
que mor·ressem logo depois como a barboleta que acabou
a 8U~ ho~8t de amores? Gua~dae.a temperança. rara vós,
~ é do vosso gosto, e deixae aos outros l,t Jiherdade de
morr(}rem em~riagad.9s á sua vontad~.

Já vos copstou que a barboleta que p1orre~ fosse in­
feliz? Uma hora de -festim não vale mais do que uma
vida inteira de tl:abalhos ? Se dessemos esta' por. aquel­
llt,.fariamos .bom negocio.



-Direis que não ha prohibição absoluta do concubi­
nato.

-Como a não ha, s6 o punis ao menos com odesprezo
da sociedade, que tivestes o cuidado de educar nOR
principios oppostos aos da natureza! ?

Quereis ver a consequencia d,elles? Confiscastes di­
reitos, e a cu.da confiscação fizestes corresponder um cri·
me no co'digo criminal. Um é adulterio, outro é se­
ducção, outro é bigamia etc. etc. Passar em revista a
estatistica criminal, e vede quantos crimes annualmente
estão inscriplos como infracção das regras do sexo. To·
doa eUes são obra vossa. Sem vossas leis prohibitivas e
restrictivas dos actos do sexo, não existiriam.

Bem: todos estes cdmes ficarão riscados .do codigo,
se restituírdes o que, confiscastes ao genero humano.
Sem as leis do' casamento, estas paginas imI?undas da
criminalidade erotica, não existiriam. Existem por ver·
ganha da humanidade,' e não existiriam, se não tivessem
privado o homem e a mulher da liberdade do seu cora­
ção e do seu corpo.

-Se diz tambem que o casamento foi instituido pa­
ra assegurar á prol~ os cuidados da patemidade e da ma­
ternidade, e á mulher o seu porvir. Por veI;l.tura' o ca­
samento impede aos pa;is de enjeitarem seus filhos, ou
de darem á outros em vida o que possuem, querendo?

Se a familia vive sob o lecto paterno, é pelas leis da
natureza, não é pela do casamento.

Trat~remos deste argumento quando 'fanarmos da
familia e da mulher.
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Examinemos agora o casamento natural, ou concu­
binato na sua decencia. O libertino que no segredo de
seus amores mudasse de noiva uma vez por semana, não
chegaria a fazer em toda a sua vida o escandalo de um
s6 casamenlo. Guardado o segredo por elle, guardado
por dignidadp propria por aquelles .que o tivessem sur­
prehen'lido, II. sua vida seria i:-reprehensivel de decencia.
Que importaria que em segredo prehenchesse esta func­
ção natural como exerce outL'as proprias da animalida­
de? Por exercer estas em segredo, alguem é inde­
cente? Ficarão elIas escandalosas por se lhes acrescen­
tar mais umas ?

Figurae-vos entretanto na sociedade um casal de
esposos. Pergunta um estranho ao homem: quem é aquel-
la senhora? Lhe responde elIe: é minha mulher; ou
p~rgunta á esta: quem é aquelle homem; e lhe responde:
é meu marido. Q,uereis declaração mais cheia de inde­
concia do que esta? Esta resposta encerra est'outra:
é a J.llinha concubina legal, e eu sou o sel! varão. Uma
mulher d~ve corar quando disser :-este homem é meu r
marido.

Na mesma s0ciedade ha- dons amant€:s: homem e
mulher. Seus amores são os mesmos que os do casal;
mas isso é.o segredo entre elIes. Se alguem o suspeita,
ca~a-se em nome da decencia e da dignidade propl'ia.
Ninguem esprp.ita pelo buraco da fechadura os mysterios
(le uma alcova.

Perguntae á um delIes pelo outro, e ambos vos da­
rão a mesma resposta: é uma pessoa de minha amisade.
Ha nesta resposta uma decenci~, uma dignidade, um res­

28
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peilo de si e dos outros, que faz um contraste sil1gular
com a confissão publica das volupias que encerram os
nomes de esposos.

Onde está pois a decencia do casamento e do seu ce­
remonial? .Nem tem a decencia das uniões illegltimas,
que é o segredo. E' uma indecencia, uma impudicicia
official, apregoada ao som de trompas para maior escan­
dalo, que proclama a prostituição legal da mulher.

,Se esta fUllcção é uma indecencia necessal'ia, c,omo
outras funcções naluraes, pratique-se em segreqo como
ellas. Os culpados da indecencia não são os que 11 sa­
tisfazem, são os que a arrastam para a rua, e fazem della
uma festa publica.

Sabeis vós porque toda a ceremonia do casamento é
um escandalo, e porque não pode deixar de o ser? E'
porque é apotheose de uma fUllcção 'reputada impudica
segundo á.S ideias que tem,os do' pudor. Ainda cobrin.
do-se o acto com a santidade de um sacramento, não se
torna decente. Ao contrario a indecencia tisna o pro­
prio sacramento. Vós, que não sois muralista, teríeis
vós a coragem de assistir a esta indecencia? Não de
certo. E como os moralistas pretendem converteI-a em
sacramento?

-Que fazer pois para supprimir o que a ceremol1ja
do casamento lem de impudico.?

-Supprimil-a tambem: 'ell:1. tira a sua indecencia
do proprio acto: em quanto ella fôr a sua representante,
seri indecencia lambem.

-Ficará pois unicamente o casamento civil?
-ElIe não é tão escandaloso como o sa'cramento; é
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um meio escalldalo, uma meia indecellcia porque é me­
nos apparatoso do que aquelle; mas que neeessidade ha
de um homem e de uma mulheL' ir~m firmar perante uma­
autoridade seus ,desejos e suas intenções menos ho­
nestos?

-Mas isso seria a suppressão do casamento, di­
reis vós.

-Certamente: e que necessidade ha desta indecen­
cia, deste escandàlo? A propagação da especie não pre­
cisa delle para povoar da nossa raça a superficie do no s­
so planeta. E precisasse, que nos importaria que a ter­
ra ficasse deserta com o volver dos seculos? Que nos
importaria que esses grandes formigueiros humanos cha­
mados povos, cessassem de se reproduzir como cessaram
de se reproduzir o Plesiosauro e o Ichtyosauro? Antos
não DR.SCer, do que viver coacto sob a tyrallnia de usos,
costumes, leis, ou castas privilegiadas.

A não se viver livre, ou a se viver com as funcçõe s
naturaes hypothecadas, não vale apena viver.

-Deve-se supprimir o casamento?
-Vivam ne11e e com elle vida longa e feliz os que o

quizerem. Estão no seu direito, e não seriam livres se
alguem lhes impedisse o seu gosto; mas deixem aos ou­
tros tambem a sua liberdade, a mais racional de todas.

Calem-se pois as leis que a tolhem, e os costumes
que a condemllam. Se a propaganda de uma casta pri­
vilegiada a quizer embargar, use a humanidade da sua li­
berdade plena. Quando a maioria da sociedade se tiver
decidido pela liberdade, leis, usos e costumes em contra­
rio estarão eupprimidos.



A instituição do casamento ,civil, é um terço de ca­
minho andado neste progresso.

CAPITULO XXII

.A mulher.-De:ve ser lim'e como o homem.-Compa1·ação en­
trc a esposa e a mulher lim'c (libertina).-Qual das
duas professa vida mais decente.-Porvi1· de ambas.

A mulher é o complemento do homem como 01'­

gam de geração, complemento da sua vida domestica,
comple~ento como criadora da prole, complemento e~

fim como confidente do seu coração.

Todo ~ destino, afora este, que se lhe der, é contra a
natureza. Mas para que elIa se conserve mulher, physio­
logica e moralmente, e prehencha o seu fim, é preciso que
seja livre, como o'homem, como o ar: é preciso que não
seja besta de car~a como entre muitos selvagens; instru­
mento de luxuria como no harem; deosa no theatro da
vida como nos salões d'aristocraúÍa ; machina de costura
ou de trabalho como no pobre alvergue do proletario; nem
nunca deve ser a propriedade do homem.

Podeis vós conceber como uma mulher possa ser' li­
vre, estando ao serviço perpetuo de um homem? Para
ser livre deve ter como o homem a liberdade de servir á
quem quizer, e de ser servida por quem elIa quizer. Tam­
bem é preciso que dependa somenle de si, e que viva da
sua profissão.-Qual é a profissão da mulher ?-E' ser
mulher do homem.-E' a profissão que lhe 'escolheu fi, na·
tureza. As outras são artefactos enxertados na sua exis­
tencia que a desmuU~er·isam sem virilisctl-a.
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Alguem de vós já observou que na govemança, no
exercito, nas escolas superiores, nas artes e nas sciencias,
não se dá entrada ás mulheres?

-P-orque ?-Ninguem o perguntou ainda á sua cons­
ciellcia.~E' por instiocto. Todos sentem, que se a ad­
mittissem, a estragariam:

AJguem já notou que a mulher que sabe grego e la­
tim; que joga de florele ou de pistola, que é lilterata de
cartaz, que é astronoma, botanica, medica ou politica,
causa' admiração; mas não inspira amor? E' porque to­
das estas' prendas a vi1'ilisarn sem des1r.!:ulhe1'ÍSal-a. Ho­
mem nenhum ama um ente hybrido.

A sua profissão é amar e agradar ao homem, tomar a
seu cargo o que pode fazer a felicidade dene, e criaF a
prole commua. Eis porque não é admittida na gover­
nança, no exercito, nas escolas universitarias: Estaria
fora da sua profissão, falsearia o seu destino.

A mulher vive do homem. E é justo que assim seja,
porque ViVE por elIe. A esposa vive do esposo, -a mulher
livre (libertina) vive do amante.

-O que é a esposa?
_E' a libertina do seu homem, e de mais ninguem.

Passa.da a lua de mel, está gasta lambem para elIe; e vive
inutilisada para os que no decurso da sua vida poderia
fazer felizes, se seguisse o instincto qu"e lhe deu a natu­
reza. A mulher faz a felicidade do homem em quanlo é
sua amante. E elIa é amante um dia só na vida, quando
poderia seI-a cem vezes. A lei e o costume a inutilisa­
ram no mundo.

Havia na Inglaterra uma linda Miss, rica, indepen-
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dente, mui bem'prendada, e que podia ser uma segunda
Ninon de LeneIos; mas que se conservava uma linda es­
tatua sem alma. Tinha nascido na India, e tin4a este
abandono das mulheres do seu paiz natal. Os seus sa­
lões eram abertos á flor da nobreza ingleza; mas nenhum
dos cavalheiros gentís que os frequentavam lhe merecia
uma destas distincções que o coração faz preceder ao
amor. Mas um dia os observadores maliciosos, notaram
que a linda eatatua se animava. Um homem a electrisava
com a sua pi-esença. Mas bem que belio, moço e gentil,
não podia casar com elIa. Era bispo, e bispo catholico.
Chamava· se TalIeyraud. Amor de mulher livre (libertina)
rompe os obstaoulos que a querem reter: usos, costumes,
tudo cede adiant~ da violencia da paixão. A beIla in­
diatica quiz ser sua amante, e o foi.

Talleyran~ era n'aquelle tempo embaixador de Na·
poleão em Londres:' e Napoleão era Consul vitalicio.
Chamou o seu ministro á Pariz para entregar-lhe a pasta
dos estrangeiros, e como queria certa moralidade (á moda
daquelle tempo, e do nosso tambem), e queria que prin­
cipiasse pelos altos funccionarios, um dia lhe disse:

_II Cidadão ministro, é preciso que caseis com

Miss.... "
_" Cidadão consul, como posso casar só sou bispo?"
_" Deixai correr o negocio por minha conta, e vos

casarei. "
Dito e feito: o consul eSCl'eveu á Roma; o biflpo foi

desbispado, absolvido dos votos" secularisado, e casado
em 15 dias.

O papa traz estas licenças na manga. No dia do
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seu noivado dizia elIe aos seus amigos:-Agora Miss.... é
minha mulher. Quem escolherei eu por amante?-

A esposa deixa de ser amante para ser amiga, por
que não pode deixar de saciar de si o hom~m, e a sacie­
dade traz a indifTeren~a, e ás vezes a repugnancia pelo
que se appeteceu.

Direis que queremos que o concubinato substitua o
casamento.

-E o que é o casamento ?-O concubinato legal.
Yal~rámais do que o concubinato sem patente?

ma mulher que aluga seus encantos a tanto por dja
á Iluem bem lhe apraz, em segredo, sem escandalo, é
prostituta, e aquella que os aluga por toda a vida á um
homem só, ao som de trompa, e que confessa suas rela­
ções sexuaes com elle publicamente, não o. é ?! é a casta
esposa! Se hoie a prostituta se alugar ao seu homen~

por coutracto vitalicio como esta, ficará sendo tambem a
casta esposa? l A desho1l'l'a da libertina ,está pois unica­
mente na iújuria de que a cobrem os moralistas que a
querem governar.

A differença entre uma e outra é pois de duração de
locação de serviços, e de $alario! Estará n'isso a vir­
tude e a moralidade? !

A esposa não se locupleta do esposo, é verdade, por
que este mesmo lem o cuidado de prover á ella dul'ftnte a
vida, e de deixal-a ao abrigo da necessidade se for o pri­
meiro a rr.orrer, e se tiver bens. E a libertina tem que
prover ao seu porvir á custa de seus amantes. Mas não
vivem ambas do homem?

Se a libertina é mulher ele marm01'e, está no seu di-
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reito. Outros conquistam o homem por contracto vita­
licio de casamento, elia saqueia uma parte da conqui~ta

das rivaes. 'E' ~ireito.da guerra. Mas a libertina tem
um coração como a esposa, e raras vezes se lembra de ser
mulher de marmore.

Quereis ver fi. libertina entregue aos seus instinctos o
que faz? Vede-a na Turquia. Ha J{L mulheres livres
que vivem do homem sem serem concubinas officiaes do
harem. Silphides graci.osas, procuram um amante-Quem
lhe o escolhe? O interesse ?-Não: o amor. Se o aman­
te tem, aceitam: se não tem, dão. O amor para ellas é
tudo, o interesse não lhes merE:ce muito apreço. A.mam
ardentemente, e quem ama não pede dinheiro.

0$ interesses nada são para quem ama, e todavia de­
vE:riam ser alguma cousa para uma rosa que tem adiante
de si Jlma curta primavera, donde tirar a sua seiva, para
viver até' o fim do inverno. Mas já vistes moça libertina
cuidar do porvir? E dizem que vende agrados fingi·
dos ! .

E os vendesse, que dá a casta esposa ao fiel esposo
depois da lua de mel ?-O que tem. O seu corpo e a sua
amisade. O amor não, bem que protesle sentil-o. O
casamento o extinguio com a lua de mel. Não dá pai
agrados fingidos cm falta de outros melhores? Se são
fingidas ambas, o são por necessidade; e poderão não
ser fingidas emquanto dependerem do homem? A sol­
teira: honesta finge amar um partido que lhe convêm;
finge amar depois de casada para conservar a paz e a
harmonia domestica. O homem finge amar. a rica her­
deira por causa do dote. A. libertina que tem muitos !Í
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escolher, talvez esteja menos do que as outras na necessi­
dade de fingir.

-Como po-derá o homem precaver-sé contra tantos
fingimentos que o assaltão de todos os lados?

-Muito beIlamente: lião se casando, não lerá uma
esposa obrigada a fingir. Sabendo conquistar o amor da
:nulher, terá deIla amor, e não fingimento.

-Mas o concubinato não õerá um escandalo ?
-Elle o é sómente a proporção que se vae dese-

nhando sob a fórma de casamento. Quereis conrencer­
vos? Acompanhae-me a ver a sua metamorpho e.

A mulher solteira que vive em sua casa, e que rece­
be em segredo um amante á horas mortas, não causa es­
candalo. Guarda toda a deceucia; mas será suspeita de
libertinagem, se viver como a casada na companhia de um
homem, bem que o possa ser em outra qualidade que
não a de amante. Será ainda mais suspeita, haverá prin­
cipio d'escandalo, se nesta casa apparecer prole, como
na de um casal. O escandalo subirá de importancia, se
elIa confessar publicamente seus amores .... como a ca­
sada. Bem vedes que mais se vae parecendo com esta,
mais escandalo derrama. Pois bem: perguntae aos mo­
ralistas, directores do uso dos sexos, o que se deve fa7.er
para remediar o escandalo. Vos dirão: casar-se: isto é
consummar o escalldalo pela sua confissão publica. O
maior dos escandalos é pois o casamento, e o menor, é o
concubinato em segredo. Não ha duvida que a libf:rdac1'c
dos sexos é a que conduz á decencia.

-Mas a mulher libertina poderá assegurar-se o eu

29
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porvir, como a casada, tanto que passada a idade dos
amores não fique entregue á miseria?

-Ha duas necessidades neste mundo que absorvem
as economias do homem. O luxo e a mulher. O luxo
como parte que é da honra, é a mais exigente das duas.
E' honra ostentar como o poder: isso nos eleva ás altas
regiões da sociedade, e acima da inferioridade detes­
tarla.

Mas na communa onde não ha poder, não haverá ne·
cessidade de imitaI-o. O que o homem destinava ao luxo,
o dará á mulher. Será 4l11a a sua primeira necessidade.
Vestido de pannos grosseiros, a cobrirá de brilhantes, ou
ao menos não vestirá uma casaca nova, em quanto elIa
andar com um vestido desbotado. Não seria desdouro
empobrecer-se pela mulher que se amasse, em quanto o
seria, mostrando-se mais pobre do que o podei'. A ho­
menagem á mulher é cavalherismo, eleva o homem, e não
o prostra. Sabeis o que o huroilia? Arremedar com
os ouropeis da pobreza a libré agoloada do poder. O
homem pode ser o vencido, ás ordens da mulhel:, porque
será sempre o vencedor; mas não pode, sem desdouro,
mostrar-se o vencido de outro homem, fosse este homem
o rei.

e elIa tiver tido um pouco de previdencia estará in­
dependente; mas se precisar de amparo, terá filhos e ex·
amantes. Filhos moços, aos quaes o nome de mãi sôa
mais caro que o de amante. A-mantes aposentados, que
valerão na generosidade mais do que os moços. Porque
ha duas cousas no homem que nunca envelhecem. Oco·
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ração, e o amor pela mulher que amou um dia. Com
estes amparos ella não ficará entregue á mendicidade.

-Entretanto, como fica a casta 'esposa feita matro­
na ?-O seu esposo já é um patriarca.-Sabeis o que é
um patriarca ?-Foi um homem de bem e rasoavel; mas
a velhice e o habito do mando na familia o tornaram um
despota. A força de soffrel-o, a matrona chegou a de­
sejar de morrer, ou de vel-o morto. Ah! a libertina ao
menos não precisará na sua velhice de criar laes espe­
ranças para ser livre.

CAPITULO XXIII

A. prole.-D(f/)e ser criada e ed'ucada pela ccJtnm~tna cm no­
me da egualdade ela intelligencia e da civilisação.-O
direito pa:terno ou pab'iat'chal e o pt"ilhcipio d'autot'i­
dade, são as duas pessoas, f/.'ue com o d'i'reito divino, for­
mão a tt'indade do absolutismo.-A criação w·t'ificial
da prole.

Quando o homem e a mulher tiverem procreado mo­
I'e fet'ctt"utn, isto é sem escandalo, que direitos, e que de­
veres existirão en.tre elles é a prole, e vice-versa ? Que
relações haverá entre elIes que p03sam merecer a pro­
tecção da lei?

Estas relações não estão ainda bem definidas, po r
que se a autoridade paterna reclama para si todo o poder,
o direito de ci~adão, ou do homem não tem muita dispo­
Rição á entregar-se como vencido.

O homem traz com sigo ao nascer o direito de ~er

livre. Não usa delle em quanto não o conhece, em qU,al1-
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to a sua rasão em embrião não o pode reger, e em quan­
to suas forças nãd o deixam ainda cuidar de si. E' nm
enfermo que deve ser recollúdo pela caridade pu.blica.­
E quem é. a catidade publica ?-A- Communa, ou o Esta­
do.-A' estes corre pois o dever da educação do futuro
membro da communidade, do futuro cidadão.

Mas o pae e a mãi, ou um dos dous, reclamão o exer·
cicio deste dever em nome da naeureza ou do amor da
progenitura. O Estado ou a Cômmuna poderiam ceder·
lhes esla tutela, se esta condescendencia não viesse pre­
judicar· a uniformidade da educação tão necessaria para
formar cidadãos destinados á egualdade social e politica,
e se os pais tivessem uma razão para r('geitar a educação
gratuita e publica, e substituir-lhes a sua privada. Se esta
é a melhor das duas, os pais pr0ponhão a. reforma da publi­
ca; se é egual, ou inferior a esta, não ha rasão para esta
ser regeitac1a. Quanto ao mais, a educação deve ter" a
preferencia sobre o amor da prole; e a intellig,encia da
communa, escolha das melhores intelligellcias indivi­
duaes, é sempre mais atilada do que a de qualquer cida­
dão. 'A communa é o governo de todos, não é o poder
que apenas representa a'força, e cujas instituições estão
sempre em atraso das instituições privadas.

O homem que vivesse no deserto, e que abandonasse'
ao deserto a sua prole, seria culpado. À natureza assim
C0mo deu o leite á mãi para amamentar o filho, deu o
amor aos pais para zelarem delIe; mas na sociedade olf­
de a eivilisação inventou melhor alimento do que o leite,
e melhores instituidores do que o amor da progenitura,
abandonaI-os aos pais, seria tallt~ culpa como abandonal-
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os ao deserto. Este abandono só pode ter paI' desculpa o
amor dos pais para a sua progenitura, amor tão respei­
tavel como sentimento natural que é, que não duvida­
mos em dizer que deve ser attendido quallto o consante
a necessidade da educação.

Entretanto sem attellder á estes principias; mas par­
tindo de outros, a nossa sociedade se encarrega da edu­
cação dos enjeitados. Entende, e com rasão, que niu­
guem é obrigado a ter -amor á prola quando a natureza
lhe o deixou faltai'; que não deve ciul'-lhe educação, não
tendo meios de o fazer; nem que uma mãi deva sujeitar·
se á deshollra voluntaria ÍJroclamalldo suas faltas, reco­
nhecendo os filhos que procreou em ter tirado patente
pr~via para is,so. '

Mas se é licito á lodos entregar seus filhos ao Esta­
do para que os crie e os eduque, este deve estar prompto
sempre para educação de toda, a sua nova geração.,

Utopia, despeza enorme, impossivel, se dirá oomo se
diz sempre de toda a proposta de uma nova instituição
em opposição ao que está aceito. Examinemos se é
utopia.

N'um Estado, (não diremos u'uma Commuua) sup­
primi o exercito permanente, recolhei as herança!l, e em
tributos recolhei o equivalente do que QS pais de familia
gastariam com a educação de seus filhos, e tereis com
que educaI-os. Tereis de sobra; iElSO é evidente, nem tau­
to vos será preciso: onde está pois a utopia?

A vida libert'ina do homem e da mulher deve pôr á
cll.rgÓ da Con~muna a" ger:1ção nova quasi to rIa, ta,nto mais
se fizeI; partp da decencia o segredo dos amores conjugaeB,
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A Communa a tome á seu cargo, não sómente pela neces­
sidade de recolher a criança abandonada, como pela ne­
cessidade da sua educação uniforme com a dos outros.

-Se os pais devem aos filhos todo o amor que lhes
transfundio a natureza, que lhes devem em troca os
filhos?

-O mesmo amor de q\fe a natureza os dotou.
-Não lhes deverão gratidão?
-De que? De os ter procreado? Se a intenção

com que é feito o beneficio lhe dá o valor, não lhe de­
vem nenhuma. Ninguem gel'a filhos para os favorecer.
E' preciso ser justo em contas ele dar e haver, ainda en­
tre pais e filhos. E' costume ca~Tegar-se a estes mais do
que devem.

Dever-lhes-hão obediencia ?-Mas o que é a obe­
diencia ?-E' o sacrificio da propria vontade á favor da
vontade soberana de outro individuo. Se as relações en­
tre pais e filhos são de reciproco amor, fica excluida a
,ontade soberana, que é incompativel com e11e. Amor
por amor: tanto devem os filhos ceder á vontade dos pais,
como estes á vontade delles. Se as, vontades forem de­
sencontradas, cada um fará bem 13m seguir apropria.
Não carrega cada um com a responsabilidade de seus
actos? Não ha pois necessidade de obediencia.

Mas se a vontade soberana de um pai deve ser rea­
lisada, não pode coexistir com o amor dos filhos. Não
amamos quem nos opprime, o tememos.

O educando deve ceder á vontade do instituidor em
quanto não cômprehender a razão desta vontade, ~omo

o eufermo deve ceder á vontade do medico em _qnanto
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não se poder curar a si. Mas se os pais não são institui­
dores, nem pretexto têm para exercer sua soberania em
menoscabo do amor que os filhos lhes tributam. O jo­
r ln educado no col1egio conserva mai o amor aos pai.
do que aos instituidores que o educam, porque o que tem
de odio o a superioridade e o mando recahe sobre os in.­
tituidore. O dever de te é muito difficil: guiar uma
crian~a pela razão quando pouco a comprehende, b o
in. tincto a I nt por outro caminho' guiaI-a sem a vio­
lencia, qne eria um abuso de força e uma profanação
da dignidade humanu, é tarefa difficil, que mal se porle
reduzir á regras, e em que a pericia do instituidor é tudo;
ma em que arrisca perder o amor de seus educandos.

Mas ainda que e ta tarefa toca e aos pais, quaes
eriam ua relações com os filhos? As do ,amor com

que a natUl'eza os ligou; mas diminui do nestes pela ty­
rannia do mando paterno bem que tYl'l1nnia branda. E­
ta relações serião portanto muito amor de parle do
pais; um pouco menos de parle do filhos, e dependen­
cia rlestes em quanto não pode em prover a si me mo .

Em tudo isto onde estaria o direito paterno sobre a
progenie, e o patriarcado, senhor absolulo da familia?

Quando o 'rei e o paflriarca escreveram o seu direito
em nome de Deos, que outorgaram como 'codigo, o r i ao
povo, o patriarca á família, invocaram uma ficção de mi ­
são divina para legalillar ao escravidão de . eus d pen­
dentes. O patriarca constituio-se lU rei da familia, e o
soberano em rei dos patriarcas: ambos tornaram-s s­
poliador:es da liberdade humanR.: o patriarca espoliador
da familia, o rei, espoliador da nação.
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Fique-se sabenuo uma vez por sempre, que: A.libel'­
clacte humana é incom,pativel com oprincipio da aut01'idade,
seja ella qual f01', at~t01'ielacte politica ou paterna: o homem
não eleve Sf/r sujeito ao homem: se o f01', se'rt;Í, esC1'avo: só
lJode ser sujeito á lei feita 1Jm' elle mesmo. E1'ctão e só en­
tão slwá l'im'e, 1JO~·qítc.ni'nyue?n é escravo ele si mesmo.

Em quanto a criança não lem uso de razão, deve ter
poi supplemento a razão do instituidor. Mas á J1'.ledida
que ella se fôr desenvolvendo, esle fará calar a su.a razão
e a s.ua vontade para deixar dominar as - do pnpíllo.
Mais depressá este se exercita'r no uso deUas, mais de­
pressa se fará homem. Quando o moço. ou o adolescente
pode viver de seus recursos, deve ser livre de si, não pre­
cisa que ninguem lhe dê licença de desprender-se da tu­
tela. Não está eUe bem educado? Quem o é, antes de
receber a educação pratica do mundo? Entregae-o á
eUe, e em pouco tempo ficará educado. no meio delle.
Pouc.o importa a idade que eUe tiver. Um é educado aos
12 annos, no meio do mundo, em quanto outro não o é aos
24 n'um colIegio. Quem pode marcar a idade em que se
é apto a ser emancipado? A necessidade emancipa; é
expor á elIa o menor.

O officio d~ instituidor exercido pelos pais afrouxa o
. amor que os une ~os fílp.os. Uma das vantages da edu­

cação da. mocidade pela communa, 'será dr:: conservar in­
'tacto o am'o'r entre a palel'ni~ade e a prole, tomando so­
bre si o que a paterni~ade tem 'de odioso.

" ,Uma das objecções que se podem fazer a este syste­
ma de educação, é o modo pratico de crear todos os fi­,
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lhos que as maes deverião amamentar, e que a.bandona­
riam apenas nascidos.

A natureza deu á mãi do mammifero o leite pn.ra que
o podesse criar. E' um alimento só, invariavel, que nem
sempre lhe convêm. Era natural que a arte fosse em 80C­

corrb della, e aperfeiço&.sse a obra da natureza.
Quem descobrio a arte de criar pintos artificialmen­

te, pórque não acharia primeiro a de criar artificialmente
os seus semelhantes?

-Parece-vos impossivel criar· artificialmente me­
ninos?

-Pois é mui possivel, e até facillimo. A especulação
privada adiantou-se sobre a sciencia, ou aproveitou os
principios dispersos della, e os poz em pratica para tirar
ganancia. A especulação privada é muito sagáz! O que
outros fizerão por especulação, a communa o faça por uti-
lidftde publica. .

Onde h~ hospicio de engeitados vae uma ama de
leite tirar uma criança, e a leva para casa. Dahi procura
nas casas particulares mais outras duas, tres, cinco, sais
e as leva tambem para a casa.

Pensaes vos que as amamenta todas com o seu lei­
te? enhuma: conserva· apenas o leite para amostra.
Amamenta-as com o biberon, com a mamadeira. Lhes dá
o peito apenas de vez em quando para que não o percão da
lembrança: se recusassem o peito na presença dos pais,
ficaria denunciada a especulação.

Pensaes vós que estas crianças criam-se rachiticas
anniqnilac1as, mortas n. fome?

Pelo contrario: são todas gordas e nedias sadías e

·30
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bem parecidas. Assim, a ama cria tantas quantas póde
conservar limpas e tratadas.

O seu trabalho vem assim a ser recompensado.
O que lhes dá por alimento?
Leite de cabra, de ovelha, de vacca destemperado

com agoa, e adoçado com um longe de assucar.
Não é certamente o leite que a natureza lhes desti­

nou; mas essa mãi previdente não podia no seio da mu­
lher preparar para a criança varios alimentos.

E todavia a criança precisa de varios alimentos pa­
ra gozar de saude. O leite só, dá-lhe essa lienteria que ma­
ta uma boa parle delIas. A ama de leite que sabe do S6U

oflicio, a cura dando-lhe caldo de vacca com pó de arroz
adocicado com um poucachinho de assucar. Na mamadei­
ra a criança bebe tudo o que se lhe dá, uma vez que não
tenha mão sabor.

Tempo houve em que eu pensava como os mais me·
dicos, isto é que a natureza'previdente tinha feito o leite
da mãi para a sua criança, e que tinha dado á esta um es­
tomago proprio para o digerir com exclusão de outros
alime:ntos.

Um dia vi n'uma choupana de pobres pescadores
darem banana cozida á uma criança nascida na. vespera.
A mãi, mulher magra, mal nutri~a, mas rodeada de filhos
de todos os tamanhos, não tinha quasi leite: sustentava a
recem-nascida á banana: o leite era como o café da crian­
ça sobre o seu jantar. Eu prognostiquei a sua morte S6

continuassem á alimenlal-a assim: mostrarão-me toda es­
sa criançada trefega, criada assim mesmo. Era uma
grande lição fecund/l. em resultados, que eu não tinha
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achado noslívros: a achava no alvergue do pescador. Em
toda 1\ parte o homem que observa encontra lições provei­
tosas. Desde então desconfiei da infallibilidade e dos
recurSos da previdencia da natureza. Tenho mandado
acostumar as crianças a usar da mamadeira, tanto' para
descauso da mãi, como para facilidade da administração
dos medicamentos, que misturo no leite artificial ou na­
tur&.l. Tenho observado, por exemplo, que umasuppressão
de suor nestes fracos organismos, produz a tão frequente
lienteria, que ás vezes toma o caracter de verdarleira co­
lerina. A parte excrementicia e acida que devia sahir por
suor, é eliminada pela mucosa intestinal, este derme das
cavidades organicas.

Ora, a secreção inteslinal deve ser alcalina para emul­
sionar o leite. A secreção aciJa accidental do suor vae
neutralisar os alcalis inlestinaes, e multiplica os acidos a
expensas do leite. A digestão pois, por falta de alcalis, vem
a ser interrompida,e os acidos que irritão a mucosa, acti­
vam a secreção que se efi'eitua á custa do soro do do san­
gue. Quando isto suecede rapidamente, ha uma verdadei­
ra colerina, que prosta a criança em poucas horas.

Se a molestia, passando a chronica, se prolonga,
vêm··se lodos os effeilos da acção continuada e lenta dos
acidos sobre a mucosa intestinal, e sobre o fjgado. Ul­
ceração intestinal, degeneresencia das glandulas mesen­
tericas e do figado. E' moleslia mui commua nas crian­
ças, que se attribue ordinariamente á dentição, ou ás
rombrigas, bem que impropriamente. E' devida á acidez
da secreção intestinal, e nãll á dentição! As lombrigas são
effeito da meSIL8 acidez.
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Ninguem soffre de diarrhea ao sahir dos dentes do
sizo ; e eu já vi uma criança em quem a dentição começou
aos sete annos, e que entretanto tinha soffrido de lienle­
ria, como as mais crianças, na sua tenra idade.

Ora,nada mais simples do que curar-se este desarranjo
intestinal: basta admini~trar-lhe alguns alcalis. O Dr.
Trousseau bem o ensinou, e o p~tlvis infanturn tão usado,
opera pelo alcali, que é a magnesia. Todavia é custoso
fazer tomar remedio á uma criancinha, e na luta com ella
se entorna quasi todo: não toma quasi nada.

Mas si se conseguir misturar1-o na D:]amadeira com
o alimento, sem que o presenta, a difficuldade está ven­
cida. Neste caso a primeira indicação é substituir o leite
por outro alimento que não azede tão facilmente. Há
muitos: são todos os que não são leite.

Tal é entre outros o caldo com farinha de trigo em
consistencia de leite grosso: depois addiciona-se nelle
qualquer alcali; potassa, soda, magnesia; mas o que mais
achei que se presta, é esse carbonato calcareo animalisa­
do, chamado olhos de caranguejos, oculi cancroru'm.

Assaz tenue para ficar em suspensão na papa alimen­
tar, e para ser atacado pelos acidos intestinaes, sem gos­
to especial, passa desapercebido aos pequenos doenles.
·Os russos dão-lhes carne crua em massa: cura tambem;
mas pôde ter ovos de entozoarios, e desenvolver nelles
alguns parasitas, o que não convem.

Citei este exemplo como um caso pratieo da utilida­
de da amamentação artificial na cura das molestias das
crianças. Muito teria que dizer sobre este argumento;
mas devo reentrar na minhà these, e ser conciso.
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Resumirei pois o que tenhõ á dizer.

Póde-se amamentar artificialmente, e criar os meni:"
nos sem ama de leiLe. Acostumados á.mamadeii·a, basta
lÍs vezes mudar de alimento' pará curaI-as de certas mo­
lestias; e quando precisem de medicamentos, tendo-se o
cuidado de escolher os pouc~ sILpicl.9S, se pódem misturar
co~ QS. mesmos alimenLos. .

Finalmente a amamentaçào artificia" tem sobre a
naLural a grande superioridade de não cc,mmunicar á
criança a syphilis l?ecundaria, ou mesmo primaria, nem as
boubas que por ventura tiver a ama, e se a criança nas­
ceu com estes hWlnores, não os communicará á ena, como.
bem frequentemente acontece.

Vepcida vantajol;'amente a difficulc1ade da amamenta­
ção artificial da prole, o resto da sua criação e educação
nãotem mais difficuldades a superar.

A communa pois póde tomar sobre si a tarefa. intei­
ra da maternidade das gerações que o amor libertino lhe
for dando.

Teremos a sociedade sem esta agglomeração de pes­
soas sob um só tecto, chamada família. Não choraremolS
de saudades della, como não chora de saudade dos filhos
que não os tem. Quem duvida que a suppressão della não
seja um progresso, como o é a instrucção publica em sub­
stituição da instrucção privada no seio da familia?

Haverá pais e mãis e filhos á se amarem e á se res­
peitarem reciprocamente, perfeitamenteindependenles uns
elos outros. Esta independencia, bem longe de dissol­
ver os laços do parentesco os estreitaria. O filho que
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não é pesado ao pai, o pai que não opprime o filho
com o seu despotismo patriarcal j mas que respeita nelle
o direito como em qualquer outro cidadão, não têm
causas de discordia ou de magoa que os separem.

-Ficará. despedida da legislaçãoa familia?
--Da lei sim; mas do amor natural não. Onde a

paternidade, a maternidade e a prole não têm nem di­
reitos nem deveres, a lei nada tem com elles, nem elIes
com a lei.



TERCgIRA PARTE

o UNIVERSO E O ESPIRITISMO QUE O HABITA (1).

CAPITULO XXIV

ouniverso é infinito.-Existe e existirá com a eternidade.­
Deos e o universo, ambos infinitos, ou um delles infinito
e outro limitado, são um absUirdo mathematico.-O uni-­
verso não foi feito para o homem, nemeste é o rei da crea­
ção.-O destino do universo é ignorado.-Âs revelações
não esclarecem o mysterio.-O Genesis e a Geologia
não estão de accordo como se di.e.-A unidade da raça
humana.-Â creação não parece acabada.-A raça hu­
mana, como as mais raças existentes se ext'inguirão, e
talvez outras lhes succedam.-Â geração espol1tunea é
uma verdade adquirida á sciencia.-E' propriedade da
materia, quer Deos exista, quer não.-Deos: seu pró e
seu contra.-Aprovidencia é uma prova 'Jegativa de
Deos.-Deos não pode ser qual os prophetas o descre­
vem.-Seria aphotographia de um homem máo.-Tudo
é mysterio.-Impossibilülade de forçar as trevas do
mysterio.

Se affundo a vista pelo infinito espaço celeste, o vejo

(I) Entendemos por espiritismo, não este novo charlatanismo que pre­
tende ao foro de arte de evocar os espiritos, e que poderá constituir mais
tarde uma nova religião, ou um .fetichismo da raça branca,_ se a sorte lhe
mandar uma boa phlllange de credulos e de nescios.

I
Entendemos por espiritismo os espiritos, que se diz povoarem o espaço

nOolto ; taes são Deoa e a uma.
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semeado de um formigueiro d'estrellas. Ellas são ou­
tros tantos mundos em comparação dos quaes nosso pla­
neta é um mundo microscopico. Observado de qualquer
estrella fixa, não seria visivel, tão pequeno é elle. Basta
dizer, que o sol é um milhão e quatro centas mil v€zes
maior do que elle. E se o sol visto de uma eliltrella, figu­
ra como outra .estrella, a ter~a) tão minima em proporção
delle, nem seria visivel, assim como nos não são visiveis
os planetas das estrellas fixas.

Quando interrog9 a profundez do infinito que nos
cerca, queria ter, a meu lado um padre, ou um ulema para
perguntar-lh"s de que lado E:ricontrarei o paraiso, o pur­
gatorio, o inferno e o sirat do christianismo e do isla­
mismo, a que distancia estão de nós; e que tempo leva
uma alma para lá chegar.

Quero ver onde termina este· formigueiro, e armo a
minha vista de uma luneta astroilomica. Com effeito
descubro muito além; mas é a continuação do mesmo for­
migueÍl'o d'estrel1as: Essas nuvemzínhas esbranquiçadas
que me pare'ciani uma substancia etherea e gazosa, se
desdobram em myriadas d'estrellas, ou de mundos.

. .Quem.sabe se além estará a fronteira entre o univer­
so e o vacuo infinito? Procuremos. Armo-me de um
grande telescopio, e descubro além, muito além, myria­
das de milhões de legoas ; mas o formigueiro d'estrellas
ainda mais longe vai.

Já não ha telescopio que alcance a raia do crendo.
Que me resta a fazer? Recolher-me em mim mesmo, e
ir -além' com o facho da razão, onde o telescopio não
·chega.
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Haverá com effeito uma fronteira, uma linha mathe­
matica que separe o firmamento do vacuo infinito ?-Quem
m'o diz qu~ elIa existe ?-A prença de que o ·universo é
limitado, e não é infinito.-Mas fi, erença não prova. E.
se ninguem ainda via essa raia, essa fronteira, como se
pode asseverar que existe? Até prova em conflran:o, o
~tniverso é infinito.

Mas seja elle finito ou limitado, exclue sempre a
presença de Deos. Um infinito é o finito sern limite: nem
o universo infinito pode ter Deos por limite, nem Deos
pode ter por limite o 'universo: ou um ou outro: não ha
lugar para os dous j ou se ha lugar, nem um nem outro
é infinito. Dous ir;finitos, Ot~ um infinito e uma fracção,
são absurdos rnathematicos.

Mas dizem que Deos não sendo materia, se subtrahe
ás commensurações da materia.

-Haverá no universo alguma cousa que não seja ma­
teria? Se Deos seute, tem systema nervoso que recolhe
as sensações: se pensa, e se tem vontade, tem um systema
nervoso que elabora pensamento e vontade. E como a
morada das sensações, do pensamento e da vontade é o
corpo, Deos tem um corpo a semelhança do corpo do
homem.

Os deistas fazem delle um homem sem corpo, e dão­
lhes a resultante, a elaboração das funcçõeil do systema
nervoso, e querem que esta resultante seja infinita. Como
podem gerarem-se sem corpo os attributos elo corpo, e
tomarem o espaço infinito, elles que não tem corpo?

Quem não tem systema nervoso, não pensa, não sen­
te e não quer. ElIe é quem fab1'ica pensamento e vonta.­

. 31
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de, e'recebe as impressões. Podem-se prehencher estas
funcções s~m elle? Venham as provas. Até prova em
contrario, Deos será um ente material como o homem.

-Passemos á outro assumpto.
-Quem fez este universo?
-Deos.-E quem fez Deos ?-E' increado, existe ab

eterno.-Onde foi elle buscar a materia parI:\. fazer o mun­
do ?-Em si mesmo.-Se elle existia com o universo em
si, o universo é eterno lambem.-Com o universo eterno
e as propriedades que a materia tem, não se precisava de
Deos p'ara reger o universo. No universo tinhamos nro
sómysterio. No universo·e em Deos lemos dous mysterios.
Eis como se pretende ter esclarecido o mysterio do univer­
so. Se deixou nas mesmas trevas, e se lhe addicionou mais
outro. Se a materia existe ab f.terno com suas proprie­
dades physicas, Deoa é uma superfluidade. Porqne se foi
inventaI-a?

E como a materia é indes~ructivel, existirá in eterno.
Eis o que está prov~do até prova em contrario: Eter­
nidade do um,iverso sem Deos, Ott Deos cwnive'rso um ente só.
.A. quererem um Deos, elevem o universo á esta dignidade.
Se não querem, próvem a existencia de outro Deos, que
não seja o universo. Por ora está provada a existencia
da materia. A de Deos está somente sob a palavra dos
sacerdotes das ài\lersas religiões, que admittem o seu
Deos, e negam o dos outros.

-Outro problema.

-Quem nos dirá para quem foi feito este firmamen-
to, e de que servem f:stas estrellas separadas umas das ,
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outras pela immensidade do espaço, que não as deixaaju­
darem-se, nem conhecerem-se reciprocamente?

Podem elles servir á este atomo da creação chamado
homem, que apenas 08 presenLe para ficar extasiado; mas
que nllnca poderá fazer-lhes uma visiLa, nem tomar co­
nhecimento delles? Entretanto se diz que é o Rei da
creação! E não conhece o seu reino, nem este á
e11el

-E este rei em que lugar de honra foi posto? N'uma
estrellinha minima, esquecida, que nem conta entre my­
riadas d'estrellas fixas. O ,"ei da c1"eação foi collocado
n'um dos mais intimos lugares della! Oh! não: o uni­
verso não foi creado para elle : não se cream maravilhas
para quem as deve ignorar. O destino do universo (se é
que tem um destino) é Ignorado pelo homem. A su,a
mente, o seu pensamento se perdem na immensidade do
seu ,·eino que elle não pode conhecer, bem qlle se intitule
seu rei, feito a imagem e semilhança de Deos. Pobre lar­
va do planeta, arrastando-se no pó, orgulho:so ao mesmo
tempo da sua realeza, espera que a revelação lhe diga que
'papel representa na' creação que nunca conhecerá.

Se ha momento na vida do homem em que este de­
zeja uma revelação, é quando está na contemplação do
grandioso expectaçulo do universo.

E entretanto não ha cosmogonia que lhe revele o se­
gredo. Mas depois de euvier tem-se repetido .que o Ge­
nesis era tão confÜ'mado pela scieI1eia geologica moder­
na, que eram uma e mesma cousa. Uma portav;.l. teste­
munho da verdade da outra. Uma de parte da Ilciencia,
outra de parte de Deos. Por amor da verdade de que
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somos defensores, não devemos deixar passar em silencio
esta fama. immerecida.

O homem é o animal que tem mais do que os outros
preguiça de pensar. Aceita tudo na fé d'autoridade
para esquivar-se ao trabalho da analyse pela intelli­
gencia.

O christianismo tem traduzido o Genesis, e o acha
tão claro! E os sabios a repetirem que parece, em se
lendo, que se está lendo Cuvier! Mas quando colhem
Moysés em flagrante ignorancia das leis physicas do mun- .
do, dizein que devia fallal' a linguagem da ignorancia, fal­
laudo com ignorantes. E como nesta linguagem acham
elles a sciencia? Moysés fanava a sciencia do seu tempo,
que é a ignorancia do nosso.

Mas voltemos ao Genesis. Ou a nossa intelligencia
está abaixo da mais modesta, ou o Genesis não é nem
claro, nem concorde com a sciencia.

E o demenstramos.
Diz o Ge:nesis :
" No principio creou Deos o céo e a terra.... "
Esta primeira parte da creação não conta por um

dia. Porque?
" Disse lambem Deos: Faça-se o firmamento no meio

das agoas..... E chamou Deos o Firmamento Céo."
(2. c dia.)

Se Deos creou no principio o Céo (que era o Firma­
mento) co~o foi 'creal-o outra vez no segundo dia?

Continúa o Genesis.
U A Terra era vãa e vasia.. "

O que é Tel'l'a vãa e va5ia?
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(, As trevas cobriam a face do abyamo. "
Que abysmo era esse, e o que é face de abysmo ?

" E o espirito de Deos era levado sobre as agoas....
e Deos disse tambem, separe-se um~s agoas das outras
aguas....e dividiu as agoas que estavam por baixo do Fir­
mamento das que estavam por cima do Firmamento. "

" Disse tarobem Deos : as agoas que' estão debaixo
do Céo ajuntem-se n'um mesmo lugar. "

Se as agoas já estavam divididas por baixo do Fir­
mamento e por cima do Firmamento, não se podiam
ter dividido novamente. E uma vez que estavam dividi­
das, já estavam ajuntadas cada uma no seu lugar.

Sobre quaes agoas era levado o Espirito de Deos?
Sobre as de cima ou sobre as debaixo?

E que agoas ha por cima e por baixo do firmamen­
to? Se as de baixo são os mares da terra, as de cima.
que agoas são? Como se chamam? Onde assentam ellas ?
Onde acaba o firmamento, e onde começam ellas ?

Entendeis onde estão?
Eu não. Pensaria Moysés que as agoas da chuva mo­

ravam por cima do firmamento?!
Mas continuemos:
"As trevas cobriam a face do abysmo. E Deos dis­

se: faça-se a luz, e foi feita a luz... e dividio a luz das
trevas, e chamou a luz dia e as trevas noite" (1. o dia.)

" Disse tambem Deos,: façam-se uns luzeiros no fir­
mamentb do Ceo, que dividam o dia e a noite, para que
luzam no firmamento do Ceo, e allumiem a terra. Fez
Deos pois dous grandes luzeiros, um maior que presidis­
se ao dia, outro mais pequeno que presidisse á noite, e
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creou tambem as estrellas, e pol-as no Firmamento do
Ceo para luzirem sobre a terra, e presidirem ao dia e á
noite, e dividirem a luz das trevas. " (4. o dia.)

Ora ~ luz das trp.vas já estava dividida desde o 1. o
dia. Já estava Cl'eado o firmamento, e com elle o sol e a
lua, pois que havia dia e noite. .

Pois bem: Deos tornou á fazer no 4. o dia o firma­
mento e os dous grandes luzeiros que tinham de presidir
ao dia e á noite. Quem pode entender isso?

Haverá quem o explique? Eu não.

E o que entendo do Genesis, o vejo reprovado pela
sciencia.

"No dia 3. o a terra produzio a herva verde que faz
semente, e arvores fructiferas que dão fructo. "

Ora se no 4,. o dia Deos, fazendo os luzeiros que di­
videm o dia e a noite, fez o Sol, vegetaram pois a herva e
as arvores, esse longo periodo de seculos do terceiro dia,
independente~ do Sol. Ora a sciencia nos diz que o Sol é
indispensavel para a vegetação superior de hervas e ar­
vores, quando não fosse o cal0r que elie distribue.

. Esta vegetação primitiva seria a que constitue agora
os terrenos carboniferos. Segundo o Genesis, teria prece­
dido ,de dous dias (quem sabe quantos seculos ?) a crea·
ção dos seres aquaticos, pois que estes foram creados nO

5 o dia. Segundo o livro da natureza, a creação das tIo·
restas seria posterior de um dia á dos peixes: os terrenOs
cfU'boniferos são superiores aos silurianos, que são os que
contêm os restos fosseis dos primeiros habitante/> do~

maI·es.
E bem se comprehende como assim devesse ser. A
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terra n'aquelle periódo estava coberta pelas agoas, e ~on­
tinha molluscos, trilobites, anelides, todas organisações
mui simplices; mas não haveria lug.ar para as florestas;
apenas o haveria para alguns fucos aquaticos, que não
são arvores fructi.feras, nem herv~s que dão semente.

O Genesis diz: .

"Disse tambem Deos : produzam as agoas reptis de
alma vivente, e aves que vôem sobre a terra, debaixo do
Firmamento do CE:o. Criou pois Deos os grandes peixes
e lodos os animaes que tem vida e movimento, os quaes
foram produzidos pelas agoas, cada um segundo as
suas especies, €i todas as aves segundo o seu genero. "
(5. o dia)

" Disse tambem Deos: produza a terra animaes vi­
ventes segundo o seu genero : animaes domesticos, reptis ,
e bestas da terra, cada um segundo seu genero. " (6. o
dia.)

As aves pois foram criadas juntamente com os pei­
xes, no 5. o dia; e no 6. o foram criados os mais animaes
todos da terra.

Pois bem: a sciencia nos rliz, que as aves são con­
temporaneas dos quadrupedes, e não dos peixes: não se
achão no periodo da creação dos peixes, isto é nos terre­
nos silul'iano inferior, nem superior, nem nos immediatos
superiores. A primeira ave fossil (a a?'chaeopetC'rix lithogra­
phica) se acha no terreno oolitico superior em companhia
do mamifel'o didelpho sphalacothel'ium. Mas a maior parte
das aves, que alias são nossas conhecidas, appareceram
quasi no' ultimo periodo da creação, no periodo terciario
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pliocene em companhia dos quadrupedes nossos conheci­
dos tambem, boi, anta, elephante etc.

Continua o Genesis :
U Façamos o homem á nossa imagem e semelhança,

o qual presida aos peixes do mar, ás aves do Ceo ás bes­
tas, e á todos os reptis da terra... e domine em toda. a ter­
ra.... e disse... dominae sobre os peixes do mar, e sobre
todos os animaes que se movem sobre a terra. ,

U Disse tambem Deos: Eis-ahi; vos dei eu todas as
hervas e lodas as arvores para vos servirem de sustento á
vos, e para que tenhaes que comer. "

U Tendo depois o Senhor formado da terra todos os
animaes terrestres, e todas as aves do Ceo, elle os trouxe
a Adão para este ver como os havia de chamar. Porque
todo o nome que Adão poz de alma vivente, esse é o Beu
nome. E chamou Adão pelos seus proprios nomes á to·
dos os animaeB, e á todas as aves do Ceo, e á todas as bes·
tas da teI:ra. "

Assim, se~undo o Genesis, as plantas e os animaes
foram feitos para uso do homem, e todos estes lhe foram
apresentados. para que a cada um delles, impozE.'sse um
nome.

Entretanto a sciencia desmente em tudo o Genesis.
A maior parte das plantas e dos animaes viveram na

terra longa serie de gerações até se extinguirem; Bem
nunca terem visto o homem, nem este ter conhecido a el­
leso

De que utilidade lhe fo::am essas IIUl.gnificas florestas
de sigillarias, de stigmm'ias, de calamites, de lepidode11­
ero'l'/o, de lomatophlogos, que cançadas de esperar por cen·
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tenas de seculos a vinda do rei homem para quem foram
creadas, voltaram ao seio da terra, deixando por lem­
brança a sua effigie estampada no livro das e~tratificações

geologicas? De que utilidade lhe foi uma infinidade de
molluscos, de erustaceos, € de peixes,que viveram desde o
periodo siluriano até o oolitico? E de que utilidade lhe
foram os mammiferos gigantescos do periodo terciario,
taes como o Paleot1te}"iUlm, o Anaplot7writtm, o Xypho­
don, o Dinotheriwm, o Pithecus, o Lophodwn, e muitos ou­
tros, cujas raças destinadas ao seu banquete, (segundo a
Biblia) acabaram o seu tempo antes de elle apresentar-se
no festim do mundo? Nas immensas ossadas fosseis que
a natureza ajuntou nas cavernas, como restos deste ban­
quete, debalde se procuraria um vestigio do amphitrião.
Onde estava o grande cOffiedor de carne, .o dono destes
rebanhos, cujas ossadas ahi estão despolpadas? Onde es­
tava aqllelle, que ao dizer da Biblia, os foi passando em
revista, e dando a cada um seu nome? Ainda não Linha
apparecido na scena do mundo. Dormia a bom dormir
no seio da eternidade á espera do seu porvir. Quando ap­
pareceu, achou seus nomes escriptos com suas ossadas
sepultadas nas cavernas.

E a Biblia diz, que elle os baptisou, e que foram
criados para elle!

Não: não foram criados para elle; mas para se deJ

devorarem [reciprocamente.

Diz ainda o Genesis, que Deos descansou no 7. o
dia das fadigas da creação. E como ainda continua a des­
ca.nsar, estamos nos no 7. o dia, quP segundo Moyses, já
teria 6 mil annos.

32
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Quereis ver agora o que nos diz esse museu do glo­
bo, cujas estantes, ou camadas geologicas contêm as os­
sadas dos' seres que viveram, regislradas segundo suas
epocds seculares?

Elie diz, que desde o periodo siluriano em que a ter­
ra principiou a ser habitada por molluscos, até o periodo
quaterne.rio em que appareceo o homem, ha dezanove pe­
riodos, que é prova~el que durassem cada um deHes de­
lenas de mil annos á vista da 'lentidão com que a terra
procede em suas metamorphoses. Deos teria descan­
sado dezanove vezes, em vez de uma, se é verdade que ap­
parecia sobre a terra a fazer uma fornada de seres, e se
recolhia a descansar até chegar a hora de fazer outra,pois
que a casca terrestre conta 19 camadas distinctas conten­
do cada uma novos seres.

Segundo o Genesis a creação está concluida, e a ter
ra o está lambem. Mas elia continua em suas metamor­
phoses, como no tempo da sua creação. As agoas se re­
tiram da sua superficie e deixam em l'ecco o fundo do
mar. Debaixo das nossas vistas o Baltico e o Archipelago
Jonio estão se enchendo pelo deposito calcareo, e pelos
trabalhos incessantes da madrepora. Dentro de pouco
(nestes 20 mil annos talvez) eslarão em secco. A terra
esfria sempre, e com o seu esfriamento completo cessará.
de ser habitavel.

Sem agoa e sem calor não ha ser org.aÍlicu que possa
viver. A Africa já sente escassez d'agoa. Por ora a c&'­
mada solidificada em que pisamos tem apenas uma gros­
sura que se pode comparar á de uma folha de papel gru­
dada sobre uma laranja. E' a 120 parte do raio da ter-
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ra; mas a sua superficie gelará, ainda que continue accesa
a sua fornalha central. Então todos os animaes existen··
tes desapparecerão do mundo, tão certo como agora vi­
vem, e com elles m-orrerá a raça humana tambem, porque
a terra ficará inhabitavel, como o são a lua, Neptuno,
Saturno, e outros planetas que entretanto cumprem silen­
ciosa e mysteriosamente seu giro ao redor do sol, sem
que saibamos com que fim. Será para descreverem silen­
ciosamente suas orbitas que foram creados ?

Mas antes que a terra chegué á esse termo, terá que
passar por mais metamorphoses, como até aqui passou.

Assim como ha terras que se levantam, e outras que
afundam, ha animaes que desapparecem, destruidos por
outros; ou que perecem por falta de alimento. Ra bichos
que já não se acham no mato, e que só se encontram no al­
vergue do homem, que os tomou sob sua prQtecção: ha ou­
tros que não tardam ádesapparecer como agi'raffa, o castOt·,
e o auroch,porque o lar do homem os não abrigou: sim, o
homem tambem tem de exlinguir-se, apezar do seu orgu­
lho, como os trilobites do periodo siluriano, como os gran­
des reptis do lias, como o mastadonte da epoca terciaria e
quaternaria. e como o megatherium. E quem sllbe, se apoz
delle virá ainda outra raça mais perfeita do que a nossa,
que classifique nossos esqueletos nos museos sob o nome
de homo primigenius, como 110S havemos baptisado esque­
letos com o nome de Elephfas primigenius, e de bos primi­
genius? Quem sabe se um dia seremos tambem uma ra­
ridade fossil? Já não o é a queixada humana achada em
1863 nas minasde Moulin-Luignon? Seremos nos apenas
um degráo da escala ascendente dos seres?
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-Em quanto houver materia organica e clima com­
pativel com a vida, haverá creações sempre novas no nos­
so planeta.

Abandonae a 8i me8mo qualquer pouco de materia
organica inerte, e deUa puUularâ a vida 80b a forma de
milhões de sere8 microscopicos. Se os meios de producção
e de desenvolvimento forem milhões de vezes maispoten­
tes do que 8ão, os sere8 que formarão, serão milhões
de vezes maiores. Assim em vez de serem infusorios,
st:rão mastodontes e plesiosauros, ou homo sapiens.

A morte dos ser~s organicos é a transição de uma
vida para milhões de seres microscopicos, on é a transição
destes para uma outra infinitamente maior. Esta transi­
ção é parte da evolução incessante da materia desde toda
a eternidade. Mas a vida organica nem sempre existio no
nosso planeta, assim como cessará de existir um dia... ão
existia quando o calor do globo a não consentia; se ex­
tinguirá quando não for con8entida pelo fdo dos espaços
celestes.

Parece que a mais racional das Co'smogonilts é
aquella que admitte um Deos creador; mas a creação é
continua; se effeitua debaixo das nossas vistas, c n08 não
vem08 a mão do Creador: vemos, sim, a evolução da ma­
teria em virlude de 8uas leis phY8icas, e nada mais.

08 seres organicos veget'aes ou animaes têm em si
mesmos uma faculdade reproductiva, que tod08 conhecem:
pois bem: cS,ta faculdade'reproductiva é a continuação da
faculdade productiva, ou creadora.

O que é o crescimento de um individuo, senão uma
formação de cellulas nova8, que se addici ;; am á8 exiB-
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tentes, e que vão substituir as caducas j cellulas alias for­
madas sem intervenção da mão do Creadorj cellulas for­
madas por geração espontanea, em virtude de leis pbysi­
cas? Ora se uma celluLa e forma espontaneamente, pode­
se formar um aggregado dellas que co~stituam o ovo de
um ser, ou de um animal de organisação mui simples: um
vibrião, por exemplo. Do vibrião ao homem, do simples
ao complicado não ha outro trabalho mais do que multi­
plicação de cellulas. A razão no diz que ha geração es­
pontanea, e que Mr. Pastot~ret com suas retortas, não fez
mais do que alterar profundamente a materia organica
nellas contida, e tornaI-a impropria a se organisar: pois
que é certo orgauisar- e espontaneamente toda a materia
organica abandonada a si mesma.

Se foi impossivel desenvolver-se a vida nas retortas
de Mr. Pastouret, ella se desenvolveu bem recentemente
nas retortas dos Snrs. Oehl e Cantoni, tão bem preserva­
das como as delle, de qualquer introduoção de ovo de m­
fusario. Wyman e Pouchet chegaram ao mesmo resultado
depois das famosas experiencias de Pastouret. Mas em
apoio da geração espontanea ha outras provas, indi­
rectas.

Não encontraes muitas vezes um dente, um osso, um
emb'rulho de cabellos nos ovaria de uma mulher, ou em
qualquer parte interna do corpo humano? Em outros tem­
po se explicava este phenomeno dizendo-se que essas par­
teseterogeneas do corpo humano edio uns restos de um fe­
to abortado no seu desenvolvimento, que havia sido envol­
vido por outro feto que amadureceo, e que lhe servio de
matriz adventicia,
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Porem as observações microscopicas recentes tem
demonstrado,que provêm do desenvolvimento de uma cel­
lula mãi, formada accidentalmente nos nossos tecidos,
que lhe servem de matriz, e que a fecundação não tem
parte alguma na sua formação.

Se espontaneamente se forma uma celIula mãi, que
no seu desenv0lvimento produz um cabelIo, um osso, ou
um dente, fora do seu lugar, ou mesmo em seu lugar,
porque não se poderá formar espontaneamente outra, que
com o seu desenvolvimento d~ origem, no meio de uma
matriz advenliciaqualquer, á um ovo de um novo animal?
A formação espontanea de um só cabelIo em lugar que
não lhe compete, traz com sigo a prova da grande lei de
geração espontanea, não só de qualquer infusorio, como
de qualquer enle de organisação mais complicada, á cus­
ta da materia organica abandonada á si mesma, sem que
para isso intervenha a mão do Creador a formar o primi­
tivo modelo cellula por celIula, tecido por tecido.

Esta intervenção da mão de Deos na creação dos se­
res segundo o Genesis, poderá ser uma verdade; mas se
o fosse, entraria Deos em concurrencia com a materia 01'­

ganica. Se Elie existe, é provavel que tenha transmittido
á materia a faculdade creadora para não ver-se obrigado
á uma creação por qualquer cryptogama, ou por qual­
quer infusorio. E se não existe, a materia tira essa pro­
priedade de si mesma. A creação dos seres pela mão de
peos poderá ser uma verdade; mas como. elIes se podem
formar espontaneamente precisa de prova.

De tudo isto se vê, que a sciencia já não é tão im­
parcial no estudo dos phenomenos da natureza. como de-



263

veria, e quo tende sempre a servir mais a CosmogoniA. JU­
daioa e a Theogonia ohristãa do que a verdade. .

E' effeito da eduoação reoebida pelos seus interpre­
leso Entram no e tudo oom idéas previas, e querem fa­
zer servir a soienoia á sustentaçãodestas idéas.

Ha, por exemplo, varias espeoies de maoaoos e de
oaohorros oujas raças se enoruzam. Ninguem se lembrou
de propor o problema se o oaohorrinho ohamado Kíng­
Charles eria. ou não de cendente do cão de fila, nem de
imaginar o modo de filiação da raça de um para a de ou­
tro, porque fioa entendido, que quem fez o molde de um,
podia ter feito tambem o molde de outro.

Mas porque se oançam em querer provar que o ho­
mem negro é filho do homem branoo, e em demonstrar a
transição de um para outro atravez dos olimas e dos se­
oulos, antes que dizer oomo dos oaohorros, que quem fez
o molde de um fez o do outro tambem? E' porque es­
tes sabios estão ensinados desde pequenos a orer que a
lenda biblioa é a verdade das verdades. Se tives em
nasoido na Jndia, haviam de empregar a sua intelligenoia
ethnogn~phioa em medir a dose de Paramatma. ([~lma do
mundo) que cada raça recebeu, e a assignar-Ihe o degráo
na escala que a avisinha de Bt'ahama na proporção desta.
alma.

Assim tambem têm por certo que existe un:t Deos su­
premo, que se occupa de governar o mundo, e em tudo
elles descobrem a sua intervenção que chamam Providen­
cia. Não ha accidel1te fortuito em que não descubram a
mão de Deos. O descobrem na ordem e na desordem
na justiça e na injustiça, no pró e no contra j e se é evi-
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dente a sua ausencia, promettem a sua intervenção repa­
radora )la vida futura. E como defunto nunca se queixa,
estão certos de não serem desmentidos.

Parece que uma intelligencia suprema, com efteito,
preside a muitos phenomenos da vida do mundo e dos se­
res. O animal destinado a comer carnes, nasceu forneci­
do de dentes a~udos, de força de mandibulas, e de unhas
embainhadas que servem a dilaceraI-as. O animal des­
tinado á dormir debaixo do gêlo um inverno inteiro, é
forrado de duplo peIto, e munido da gordura que lhe en­
tretem' a vida respiratoria.

Sem a associação do amor e do appetite carna.l, nin­
guem se daria ao trabalho da propagação da especie, uni­
camente pela razão de não deixaI-a fenecer. Mas ao pé
de tanta providencia ha tanta im'Providencia que se é ten­
tado a crer, que o que parece effeito de uma intelligencia
vigilante, não é mais do que o resultado das propriedades
physicas da materia, que nós ainda não podemos bem co­
nhecer.

Todavia a providencia é o con-ige de uma errata.­
Ra andorinhas para expurgar o ar dos mosquito .-Mas
porque se fizeram os mosquitos ?-Ra carnivoros para
desbastar a excessiva abundancia de animaes.-Mas por
que são elles em tanta abundancia ?-Ha herbivoros para
dar gasto ás plantas que cobririam a terra.-Mas porque
haver tanta superfluidade de vegetação ?-Morrem ho­
mens e animafls para deixar o lugar á outros que os tem
de succeder.-Mas precisa-se de novos? - Porque con­
c1emnar a morrer os que existem ?-Porque são velhos?
-Mas porque se consente que envelheçam? E o mun-
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do é já tão cheio da ral;a humana que eria preci o
lia de ha tar- .e ?

IJa tanta inju tiça obre a terra, que perigaria o cre­
dito da ju tiça d Deo.. e não e til'ea em lembrado de
fundar na outra I'ida um hal1co, onde em 11106c1:1. le felici­
da(]e el rnn. e paga, e o . aldo c1 aquellE'. que ti­
\' S m ('x edi lo em offrimento a na partida de debito.

o Ente upremo deita ohl'(, o mundo n. injuc;tiça n.
oppre lio, todo. o vi io. humano, n molestias, parI\.
que rem \t1inl-o~ depoi ? Ante. não fazer o mal, elo gne
cural-:-o; autes não errar, do que corrigir depois.

E quem é o autor das erratas ?-Deo .-E quem ~ o
autor do corrigI! ?-Deo .-Farin. as cou as tortas, e fi

indireitaria para e entreter em exerci cio ?
ll1 Deos que erra, e que corrige o erro,' l:'melhan­

te c1 mai ao homem para ser Deo .
Porque en.chen a tena de moI tia, de morte:' de

soffrimento , de inju tiças?

Dizem que Deo creou o homem á sua imagem c se­
melhan I. Eu diria ao contrario quo o homem creou
Doá imagem e semelhança sua, e até e colheu por \110­

l1eIo um homem mão. Deo eria a cau a 11 toda a
injustiças e tribuInções que afflig 111 a bUl1lauidatle, e que
deviam ter sido prevista por Elle desde o primeiro tlia
da eternidade. Lm homem um implc homem cria bom,
porque nem lhe custaria nada, nem tE:ria razão para er
mll.o: para quI' ser mno como Deo? Ellchel'ia o infinito
de folicidade, e de. l'e!':para gozaI-a. Faria as im o mnior
bem poso iy I. Não ó isso leyer de todos? •'ú 1lão rfl
dOlrer DaqueUe que 110S ordena este pl'ec ito? Porqnc

33
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Deos níio fez o bem que poderia ter feito um homem
qualquer?

Diz-se que quiz que o homem ganhasse a sua felici­
rlade.-Que mal teria havido se lhe a tivesse dado de
graça? Deos naturalmente é feliz: tem ao menos a feli·
cidade a seu dispor, e se não o fôr, é porque nílo quererá
seI-o. Quanto Lhe custou esta felicidade? Como a ga­
nhou Elle? A teve de graça: a porque nilo a dis­
tribuiria tambem de graça ao homem? ~inguem

Lhe a deu sob condição. Porque hade daI-a oh
condiçãó? E quem merece premio on castigo, se lião
Elle que é a causa de tudo, e que sabe tudo o que ha
de acontecer? Esse Deos de que fallam, é feito pelo ho·
mem: este o fez tão semelhante nsi, que lhe deu até a vai·
dade, que se compraz da lisonja e da adulação. O que é
adorar a Deos, se não lisonjal-o, adulaI-o, e agradaI-o no
interesse de tornaI-o propicio e bemíazejo ? Haverá um
Deos que queira ser adorado?

Um Deos que não fosse feito pelo homem, tiraria a
creatura do nada, Lhe daria máos instinctos, má cabeça,
o collocaria em condições de ser máo, para ler um pre­
texto de tornai-o infeliz por toda a eternidade? De que
seria culpado este homem antes de nascer, que mereces­
se tão infinito soffrimento ?

Se existe Deos, de certo não é este inventado pelo ho­
mem. Seja como for, o infinito d'espaço e de tempo; o uni·
verso, o nosso lllaneta, a organisação dos seres, a rasno, a
vida, a harmonia physica do mundo, a mesma desharmo­
nia que revelá a acção do acaso ao pé da acção da pre­
videncia, a causa re)"wn, tudo é mysterio e treva.
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Povos, tribus, individuos, todos veem o mysterio, e
ped"m uma luz para o sondar.

A' esta evocação respondem os prophetas das reli­
giões, e os feiticeiros do feiticismo, e trazem uma luz,
uma revelação. Cada um delIes se intitula o verdadeiro
enviado de Deos, e excommunga os outros. Cada um
delles mostra nas trevas sua phant&smagoria de cosmo­
gonia, de theogonia, e de mythologia sagrada., arrematada
pela moral j mas nenhum delles apresenta o passaporte
outorgado pela Divindade. A qual delIes crer? As re­
velações, assim como 08 prophetas se repelIem reciproca­
mente. E parece que nem aquelIas, nem estes têm senso
commum. Todavia cada povo acceita propheta e revela­
ção que lhe dão, e contenta-se com elIes.

Quanto á. nós qual revelação e qual propbeta aceita­
remos? Aquelles que o areopago dos prophetas disser
serem os autenticos. Não podemos ser mais accommo­
dados, nem mais imparciaes.

As revelações das religiões que existiram, e as das
dominantes, não illuminaram mYl:lterio algum j mas seus
prophetas collocaram-se ao lado do homem, e o subordi­
naram á sua casta em nome de Deos. A revelação, que
nada revelou, servio-Ihes de introducção.

Nós por nossa parte preferiremos as trevas á. phan­
tasmagoria dessas revelações, e a nossa liberdade ao jugo
sacerdotal. Talvez sejam felizes aquelIes que dizem á
sua consciencia.--orê, e fica socegada-e que são obede­
cidos por elIa. Em quanto nós não tivermos esta ventu­
ra, ficaremos na duvida, confessaremos a. nossa i~norau­

cia, e guardaremos a nossa liberdade.
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A ol'gani arão dos sel'es é lima da, lIIet(l11lolpllosc da 111(/­

t ria que operam continlla cfrrl/am IIte.-Todo
elles tem por destino: 1. Q a p)'{/l'ria COl! -erva ao :d. Q

o C1/ de envolvimento 3. aperpctuaçao da sua e.pe­
áe.-l1odo os sere' O1"[janico ,planta, anillUl.{ 01/ ltO­
mem, são dotados de 1'CIzão na proporção da S1/a neee'­
sidadc e da sua organi a{'ão.-Ila ete scntido conheâ­
dos '1lOS eres ol'ganicos; mas talvez haja outro lt nós
dcsconlwcidos.-O que se ehama l1l 'tincto, é acto dc!
rasào.-.Â razão dos (mimae. em acção.-l'odo o ser
ol'ganico, planta, animal ou homem considerando-se ri
si na esphera da sua racionalidade deve julgat'-se o
w~'ico rei ela creação.- lio /Ut "ei de creação, ou cada
ser org(tn'ico 6 ~tln ,·ci.

O animal começa a ua exislcllcia por uma cellula
organica. Quer ella se multiplique por cisão, como pre­
tende Virchow, ou por organisação do bla tema em que
está mergulhadn., como querem Robin e Clémcnceau, clia
se multiplica, e se desenvolve semprc a.ssimilando novO
lementos organicos, e se metamorplJosea tomando a for­

ma de animal mui simples, dcpoi de mais complicado,
emfim subindo na escala dos ser ,até tomar a de verte­
brado, ou de animal superior.

Mas de ele que a cellula prilllitiva absorve, ou as i­
llIila, é possuida da vida, tellJ 1ll0\"Ímento circulatorio
proprio ' ponco li ponco torna-se:: sensivel, e então se ma­
nifesta neUa o movimeuto voluntario tambem. O ser en­
tão tem a cODl5ciencia do Elt. O S U cJ'esciuH~J1 Lo ' a vidl~
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em acção e a subida na e cala do ere. 'e prinClplOu
o eu de n\'ohimento come infu orio pa sa fi- ter forma
(le peixe; mai tarde r,i mamUlifl'ro.

Chegado lt orlo <1 senyoh'inH'lIlo enha no mundo.
e princip\a a . na vidn. xtern3: 11f\ ce. ua evolut;ao
porém não fi a e aciOl1:lril1 me UlQ depoi de lla ciclo:
conlinul1lU a ua 111 tamol'phose. Tão pode ha\'e1' du­
,-ida obre i. o: oa ta onf rir a ol"Tl\ni ar;ão da criança
eOn'] a do ,,'lho e a 'hani nlre Iln. grande diffurellçtl
lia. lUe 'ma slructul'll. ltnl1tumi a. .o começo da existeu­
cia, e prillcipalment> IHl "ida fetal, a m tnmorpho e é
mai rapida do qu 1)11 idade ll.\·nnçada. Cheaado
á tran içao da "ida pal'::t a mort a metamorpho e
tOI'U~t- e lenta. 'uI> rada ta trnn içao, começada ::t
di oluçao do organi lUp, OIU 'lia 11 creaçâo de novo
S 1" I torna a ace lerar-'. A 'im, de metamorphose em
mctamorphose a materia ol'ganica faz semr1'e parte d­
IJOVOS 'ere. E' UllH\ rodu tl tl'UII fUl'Inaçõe que nunca
pára.

~ :10 é 'omente o animal o ujPil á lei da metamo1'­
phose, é o vegetal tambem, é a UI ma flor: conferi' a se­
mente com lL arvore, e vede e ha mais semelhança entre
os doU!.~. Quem preside á esta metmllorphosc ó a \Iida'
seria a animct IIHtndi, se houve 'e alguma cou a que não
fo e materia.

TOLl0' o sere' ol'ganico trabalham durallte a vida
panL eh gar .1, tres resultados.

1: o -Conservação da e peeie.
2.,0 -Sua propagação.
::lo o - eu c1eSClll'olvill1elJto,
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. Bem que seus actos ás vezes pareçam desviar-se des­
tes fins, bem considerados, á e11es concorrem.

Se elIes vieram ao mundo a prebencher uma missão,
não é outra se não esta: desenvolverem-se para chegar a
propagar, e para legarem sua vida ás gerações posteras.

Materia e vida é quanto lhes basta para chegar a es­
ses resultados.

Mas o homem diz: eu tenho alem da materia e da
vida uma razão que me dirige na minha conservação e na
propagação da minha especie: os outros viventes tem o
automAtismo chamado instincto, com a consciencia do
eu: são os 8nimaes: outros vivem por leis physicas sem
nem ter esta consciencia : são as plantas.

Pois bem: se os outros seres organicos chegam sem
a razão ao mesmo resultado a que chega o homem com
ella, elles estão melhor aquinboádos e favorecidos do que

.8ste: a sua organisação, que não precisa ele razão, é mais
perfeita do que a do homem. São superiores á eUe.

-Mas estamos bem certos, que estes seres organicos
tão favorecidos pelo instincto, não têm uma razão como
nós que os dirige tambem?

Eu vejo 8.8 plantas da floresta virgem subirem em
busca da luz e do calor do sol, e conchegarem-se tanto,
de não deisar penetrar na floresta um só raio de luz. E'
meio dia ardente (ora deUa, e neUa é noite escura. Nem
uma só restia de luz penetra; as folhas fecharam a desci­
da da luz para o terreno. Estão contemplando o Sol.

Vejo a planta pa.ssar sua!! raizes por baixo de um
muro, para absorver melhor seiva do que aquella que lhe
dá o eeu terreno. Vejo outrl\s enroscarem-se ás arvores



e deitarem-lhe na casca suas radiculas para extrahirem a
seiva. São IlS trepadeiras parasitas. Vejo a sensitiva abai·
xar-se e fechar-se para fugir o contacto de quem a toca.
Vejo a dionea muscipula estran~nlar a mosca em flagrante,
que lhe ia lamber o mel e n10 largaI-a se não depois de
morta. .ajo (lores fecharem o sen cam ao aproximar-se
da tempestade. Vejo os amores das plantas identicos aos
dos seres animados.

Todos estes actos não são por ventura actos de ro.­
zílo? e alias l1íio dão out:-os signaes de vida inteliectual,
será por falta de pensamento, ou de orgãos? ElIas o mani­
festam entretanto quanto lhes consentem seus orgãos.

Quem presente o tempo que se avisinha, qnem vae
escolher " sua nutrição no terreno viainho, e despre­
za o proprio, quem esquiva-se ao perigo, quem mata o
adversario, pensa, e quem pensa tem a eonsciencia do
Ef~.

- Verdade é, que se as flores e as planlas são seres
animados, não têm os sentidos que n6s temos, não tem
olhos, ouvidos, olfato, tacto, paladar que lhes faça conhe­
cer o mundo exterior. Mas se nós não tivessemos estes
sentidos, e todavia tivessemos outros mui diversos, sus­
peitariamos n6s que aquelIas partes do corpo que chama­
mos orgãos, serviriam para fazer communicár a conacien­
de um ente animado com o mundo exterior? Certamente
que não. Ainda não temos podido advinhar qual seja o
orgão supplementar da visbl no morcego, que so cegou,
e pelo qual evita varas e cordas entre as qunes S8 faz es­
voaçar. Porque negaremos nós ás flores e ás plantas oro
gãos que os mettem em contacto com o mundo e teriol'



Porque não os conhecemo ? Ha orgão além do 110 O.

O morcego tem este upplementar da vi La, o in ecto
tem palpo, ou antenna , que nó' não temo, o que igno­
ramo como ope-ram. Cortae o palpo de uma formiga. e
b m que se 1111' deixe intacta n ri. tn,não abel'á mai diri­
gir- , Que sell, ação tran mittom pai. o. palpo- ':

A.. flOl'e" e as plmita !lUa Il'rão certnm(;llte orglio,
orno 01' nos o ' ma não terao o orgão. ub tilutiYo do

morcego. o dos palpo. " ou oub'o. dos no. os? Ei o que é
prC'Rumivol, visto darem indkios dE' que fll'nLclll de
que querem, e de que pensam.

No raciocinio da planta caçndoro. da 1110 ca, da tre­
padeira, dn ensitiva está den~ol1 tradu a ua l'azão, "A,

sua 1'a7.ão e tá promda a onsciencin do Eu e no seus
actos stá demonstrada a communicação da sua cons i n­
cia com o mundo oxteriol',

-Já. sahemos (lue nos dirão que tudo quanto a
planta fáz, o faz auLomaticamente em virtud de um me­
canismo e pecial obre o qnacs actuam influencia ex­
teriores menos bem cOllhecida . I'Ol'(lUe dir mo i o do
actos de razão das planta, e não O dizemos do no o?

A nossa ol'gnnisação não ó Loüa ullla maquiuA.?
Quer-se até que sejam automaticos os actos elos nnimacs,
nelas que são os mesmos qu (,fl do homE'llI! Por analogia
du funrções ol'ganiclt fl de mallife. tação lle pen Rlucnto,
flS plantas são seres animado, 'e o homem negn.-Ibcfl este
foro, é porque aesde pequeno c. tá pl'c\'ellido que no inll­
llimll.c1ofl; lIão que a l'aZdO o diga. O qlle podemos as ('­
vpr3.l', im, é quc fi sua vida. inlima nos é de conheci(ln,
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ou quasi desconhecida por falta de meios de communica­
ção entre a nossa consciencia e a deUes.

ós não temc.s idéa dos seus sentidos, assim como
allas não têm idéa dos nossos.

ós temos cinco sentidos, o morcego tem outro, e os
insectos outro, que nos são desconhecidos: ao todo sete.
Mas assim como ha dous que ignoramo, não poderá hn.­
ver seis, oito ou vin te?

Quem Babe, se uós tivessemos todos os sentidos pas­
siveis, se ignoral'iamus' alguma cousa deste Universo, S8

elle ainda esconderia seus mysterios ás nossas iuvestiga­
ções? A no sa razão é limitada aos objectos que nossos
seutidos lhe lrazem do mundo exterior. Se tivessemos dez
vezes mais sentidos do que temos, a materia nos seria (;0­

nhecida por lodos elles, os nossos conhecimentos do
mundo exterior, e a nossa intelligencia seriam decuplos.
Nos reslariam ainda mystel'ios a penetrar?

Se toda a ?'azão emana de wna organisação, cada ser
ol'g.anisado tem sua razão p?'opm'cionada á essa organisação.
Tem lJois sempre mais 0/1. meno 1~.s0 de ?·azão. As plantas e
as flores portanto têm uma ?'azão, talvez inferior á de Ollb'os
seres mais complicados do q~!e etlas, mas sempre têm uma.

Flor, planta, infusorio, vertebrado, homem, tudo tra­
balha para a propria conservação, para a propagação da
especia, e para a sna defesa. Todos com a sua sagn.cidade
esgrimem contra o imprevisto, que tende a aniquilaI-os.
Todos precisam de razão, e sem eUa extinguir-se-hião lo­
go snas raças. e sens genros, especi~ e familias: el1es que
vivem, é porque têm uma razão conservadora. Attribuir á
razão os actos do homem, e ao illstincto os mesmos actos

34
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nos animaes, e á organisação actos analogos das plantas, é
estabelecer a priori a raoionalidade do homem, a irnlcio­
nalidade dos Rllimaes, a vida. puramente vegetativa da
plantas. E' estabelecer a prim-i o que se pretende e se tem
dever de provar.

Identidade de effeitos faz SUpp0l' identidade de cau­
sas. Se o animal fosse um automato, não teria condições
devida: o automato sequebracontrao obstaculoimprevÍs­
to, e não o esquiva. O automato não durará ta.nto qne
chegue para propagar. A razão é a unica sua salvaguar­
da que o póde fazer viver.

O cão acostumado a entrar pela porta, se a acha fa­
chada, e S6 acha a janella aberta, pula pela janeUa. Se
fosse automato,ou d-espedaçaria Ao porta, ou se despedaça­
ria contra eUa. Pulando pela janeUa exerce um acto de
razão.

Quando o homem, depois de ter elevado á perfeição
e arte da guerra, se proclamava o llnico oapaz de guer­
rear, vio a formiga ~le })osse da sua arte, e tão mestre
nella como eUe prollrio. A vio dar batalhas em boa or­
dem, Mm suas phalallges desdobradas em c-entro, ala di­
reita, ala esquerda e resel'va, e apl'oveiltand'o todos os ac­
cidentes do terreno, e fortificando-se onde era preciso.

Peusarieis que o homem coraria da sua jactallcill. e
da sua fatuidade? Oh que 'não A fonniga, por pequena,
não podia nem testemunhar, nem conhecer qu.e estava ao
nivel do homem, nem ouvÍl' sua jaotancia.

O homem estuda mathematicas para abril' um cnmi·
nho subterraneo, l)al'abolico, que vá dar n'um ponto ue­
termiuado. Entl'ebanllo ha formigas ,nos nossos matos que
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abrem e te caminho para, da sua cidade subterranea,sahir
no campo visinho a devnstaJ-o, ou para ~r sorprehender
na propria cidade outras especies de formigas inimigas.

ioguem mais engenheiros do q~e eUall nas s.~
construcções. Uma palha curva qualquer é pa.ra eUas um
thesouro. Com elIa reparam, ~ c\Wola da 08!la que ~meaça

ruina.
Fazem della uma aroad~,o.uainda melhor do que isso:

fazem uma ogiva, ou arco diagonal, pois ellas sabem, l}lJe
de todas aa arcadas, a maÍ!~ solida" a Qgiva.

Perlurbae-as no seu trabalho: espalhae veneno no
seu caminho: logo ~s que ião, voltam, faz.e.m parar as que
encontl'am, contam-lhes O caso, e as fazem volt4l.r tam­
bem.

Quem não conhece o trabalho artistico e scientifico
da abelha. na aua colmea? Mas o homem, que rebaixa e
desacredita todo o animal pela v~id~de ele erguer-~e ltOhi'e
elle, disse que :.L abelha trabalhav~por instincto, e que
não seria capaz de dar outra fôrma ao seu alveolo que a.
exagonl\. Pois bem: elIa se encarregou de lhe dl).F um des­
mentido, Debaixo das suall v:istas va..dou á. vonl~~13 a for­
ma do alveolo.

abelha prefere a fôrma engona, porque é preci­
samente aquella que dá m~ior numero de alveolos n'uma
área determinada. Mas não usa desta fárma senão em
quanto lhe convém. Se acontecer que o primeiro raio
que c01la sobre a madeira aàhira fraea.mell'te, e s6mente
pelas saliencias, sel1do o.s alveolos d~ seis faoes., 0& fa.z s6­
menle de cinco: a fórma geometrie.a em vez de ~6r ex~o­

na, é pentagona. As grandes cellas I'~aes não &~9 4,e. 8Eli~
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faces; mas tem a forma oval oblonga, o que dá á estas
predilectas uma grande facilid<lde de desenvolvimento.
Entrc as mesmas ceUas exagonas ha differenças que têm
sua razão de ser.

Para as abelhas respigadoras são pequenas, para as
trabalhadoras da cera são maiores, e para os machos, Sã0

ainda maiores.
Se o espaço é diminuido, eUas diminuem o exagono

em proporção. Se no lugar da madeira onde grudam os
sens raios se pozer uma chapa de vidro, eUas de viam a
construcção fazendo um cotoveUo, antevendo já que o seu
grude não pegaria sobre uma superficie polida de vidro.
Mas para dar aos raios a fórma de cotoveIlo, é preci o
mudar o diametro dos alveolos, alargar os da parte con­
vexa, e estreitar os da parte concava. E' um problema
delicado de architectura, que eHas resolvem pratiCi1men te
na primeira construcção, sem errar.

Examinemos a sagacidade, ou o u o da razão de ou­
tros animaes.

O assassino cousummado para matar o homem de um
golpe, mette-Ihe a faca na ju~ular. Sabe que por ahi es­
coa-se o sangue mais depressa, e com eIle a vida.

O carRcajou é o assassino da floresta mexicana: cor­
tltá denles a jugular da sua presa. Enlretanto se diz que
a razão guia o cuteUo do homem, e que o inslinoto guia o
dente do caracajou.

Vou contar um facto do qual fui testemunha.

N'uma fazenda havia enchames de 'vi1'Ct-bostas que fa­
'liam eslragos nas plantações. O dono da fazenda asseu­
tou de acabar com estas aves pelo VCllellO, e deilando
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milho quebrado n'um lugar certo (que chamam ceveiro)
e á hora corta, aco tum ou-o 11. vir todos os dias a
comel-o áquella hora. m elia {'nvenenou o milho com
ublimado. O primeiro passara que engulio um fragm-en­

to delle, soltou um grito de u ado, e fugiu. Atraz delle
foi todo o enchame, e nenhum appnreceu mais no ceveiro.

ão fizeram preci amente o que faria o homem? Mas a
razão que teria guiado o homem no passara é instincto 1

eria um acto puramente automatico preparado e gual:da­
do na suaorganisação á e 'pera daqueUe envenenamento?!

Outro facto. mas formiga tinhão trepado n'um
celleiro, e deita\Tam o grão ele milho, que outras em
baixo carregavam' IDll como um porquinho acudido em
tempo as fos e alliviando do trabalho de carregar as for­
migas do paiol ce aram 'eu trabalho e desceram todas.

O homem n3.o teria feito outro tanto por um acto de
razão? E este acto na formiga será de instiucto?!

Por pouco que o homem se familiarise com os cos­
tumes dos animaes, vê nelles uma occupação continua
para prover á si e á prole, vê as me mas paixões do ho­
mem, e á cada paixão, á cadA. entimento, vê correspon­
der uma linguagem especiàl como vê no homem uma in­
flexão d voz sp ial.

Quantas \ ezes o cão fita os olhos no seu amigo, o pa­
trão, para ler nos seus olhos o seu pensamento! E tudo
isso no cão é in tincto, no homem é razão? !

A formiga não abre uma gal ria, não lhe dá uma
fõrma, o animal não se levanta ou se deita, não anda por
este caminho ou por aquelle, sem uma razão.

A formiga e a abelha, sem terem estudado, sabem
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fazer o que o homem só póde fazer com o auxilio da. sci­
encia, e ellas silo as ignorantes que nem pensam: são ma­
quinas!

O homem na sua fatuidade di7,:-Eu sou o r .ela crea­
ção! Tudo o que está creado, Deos o fez para. mim, Eu
sou a intel/igencia suprema abaixo de Deos.-E as for­
migas e as abelhas a Lrahalharem para dar-lhe um des­
mentido pratioo ! E a formiga ea abelha podem uem dizer­
lhe:-"Estuda e aprende com nosco, se quizBrl:\s habilitrtt·­
te a fazer o que nós fazemos. Tu nos mostras desdenho­
samente o teu vapor e o teu telegrapho elecLri.co: E's
imperfeito na Lua organisação, precisas d'isso; nós, não.
Para provermos ás nossas necessidades temos o neces­
sario, e. os nossos recursos, de que tu nem tens idéa: são
de sobra. Soberbo sabio do univer o, elabora-no promp­
tamente, como nós elaboramos, um pouco de mel e de
cllra, ou um pouco desse grude com que grudamos nossos
alveoloB, ou d'est'outro com que amassamos a terra, a fim
de que a chuva não a pos a deliro Dá-nos a razão das
nossas galerias, da fórma das nossas cel/as. TOlDa com­
1I0S00 um problema de architectura e de geometria, e ro­
solve-o tão promplamente como nós o resolvemos, de Cij.

riosidade, porque nós não havemos cursado academias."
" E ainda nos tratarás de intelligencias inferiores!"

" Faze alarde da perfeição do teu cerebro, mag~

nifica maquina de pensamento e de tele~raphia sensitiva
do teu organismo, sem a qual, dizes tu, ninguem at­
tingirá o nivel da tua intelLigoneia, nem a tua supe­
rioridade s(}bre as raças existentes. Pois bem: nÓs le
apreElenlamOB nosso cerebro, que nem cerebro é: ê ape-
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nas um ganglio nervoso, ou cel'ebre rudimental: entre­
tanto 'é um compendio de mathematica, e de geometria
applicada ás nossas COllstl'UCçÕes, é um c@mpendio de
chimica orgauica applicad~~ ás nossas elabel1'ações d~ cêra
e de mel, de metereologia applicada á preservaçíW da
nOllsa organis .ção conlra as investidas da brutlllidade
atmospherica, é um compendio de medicina da nossas
molestias de hygiene para nós, é um codigo de previden­
cia e de ordem das nossas republicas, que nos dirige na
no sa propp,gação, e na nossa con'quista da terra; é emfim
um compendio de muitas outras maravilhas das' quaes nem
dás fé, como nós não damos das tuas, "

" Quando mediste tu e pesaste o t'eu e nosso sa­
bel: (adquirido pelo estudo, ou recebido de presente)
e a nossa inlelligencia para dizeres, que o que é reu
pesa mais do que o que é nosso, se mal apenas conheces
Il intelligencia e o saber que possues, e desconheces com­
pletamente os que nó possuimos?"

, Que fal'ias tu se tivesses o nosso corpo e ao mesuro
tempo o teu cerebro emlugardo 110SS0 ganglio nervoso?­
Morrerias.-Sabes o que isso significa? Que cada 'Ol'ga­
nisação é presidida por um org~o pensante que o pôde
elevar á sua maior perfeição possivel, e que na perfeição
elo desenvolvimento de cada seI' está a igualdade entre
alies. Esta intelligencia, quer resida ]l'um c'erebro ou
n'\Im ganglio, não deixa a descob'erto uma só das neces­
sidades do seu pupi1lo, ou animal; á tudo p'l"ovê. ão !la
pois animal, por simples que seja, inf!eri0'1' á outro, nem
menos raci0nal do que outro e do que o propl'io homem
Na sua perfeição relativa eslá a sua igualdade. Todos
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têm a d6se de razão que lhes é preci a parI\. cumprir seu
destino sobre a terra, e se a sua razão vie se á ser troca­
da pela de outra, deixaria perecer ~I especie cuja manu­
tenção lhe é confiada. ,

As im todo o ser é rei da creação como o homem,
ou nenhum o ': todo provêm ás necessidades que
a nuturrza lhes deu por maneira differ61ltes e desconh .­
cidas de um á outro, e a mesma neces idade á que nm
provê com muito custo, outro a remedeia mui facilmente:
entretanto todos tiram de si mesmos seus recursos. Melhor
servidos são aquelles que têm cm si maiores recursos. A
formiga e a abelha consIderando-se a. si, devem dizer o
mesmo que o homem diz de si com tanto orgulho. Porque
ellas tambem tiram de si, como tira o homem todos os
seus recurl.'OS, e com mais facilidadr, do que elle.

Ninguem sabe o proprio destino obre a terra, e to­
dos desejam sabeI-o. Para satisfazer-se, o homem inven­
tou o mytho da religião com que se embala e se illude es­
pontaneamente. A formiga e a abelha terão tambem 1\

sua?
Todos os animaes conhecem como o homem a mor­

te, a temeu; e a fogem. Este conhecimento faz parte da
providencia de que cada um delles anda muuido.

10 entretanto se quer que o animal seja regido pelo
instincto, e o homem pela razão!

-E porque ?-Porque o Rnimal não tem usq de ra­
zào.-E porque não tem uso de razão ?-Porque oper!\.
por instillcto.-Circulo vicioso, logica da crença, COIl­

demnada por impenitente á etema cegueira.
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Ha actos que nos custa á comprehender, tanto no
homens como nos animaes; mas que pOI' isso não pode­
mos classificar de automatico ou de instinctivos. O Cll.

brito, logo ao nascer, pega no peito, e a criança lambem._
Ainda não pensam, dilemos nós, e procuram a fonte da
sua alimenLação. Bem: dai-lhes um peito vasio, e o lar­
garão descontentes, depois de terem-se cel'tifi~ado que
está vasio. E' um acto de razão. Como lem elles já este
uso de razão? O ignoramos. Porque não será tambem
um acto de razão procurar a teta? Melhor é confessaI' a
nossa ignorancia do que dizer magistralmente: é um acto
automatico. Arriscamos a que alguem nos convide a
explicar o mecanismo do acto, exigencia que nos po­
ria em grande embaraço.

CAPITULO XXVI

A alma.-Suas f!lIncções e se!~ deslino.-Cada alma deve ser
um milagre.-Deve ser da mesma ftatl,t~'eza tanto a do
homem como a dos animaes.-Não póde ser mola do
corpo, nem, s!/,as funcções podem enfraquecer-se pelas
molestias, visto ser incOt'lJorea.-E'ttm ?nytho inventado
para clarear um myat6?'io, que deixa nas flrelJa8.

El'a um pbilosopho gnl.ve e serio, traspassado da
quinL'essencia da sabedoria, que fallando da alma, dizia:

A materia não pensa, não sente e 1Jão quer, e como nós
pensamos sentimos e queremos, temos no nosso corpo
uma substancia immatE:rial que sente, pensa e quel' por
nós. Esta substancia é a alm,a.

Ora, uma substancia imml1terial não está sujeita ás

35
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alterações da materia: é incorruplivol, e imperecedoura.
Portanto a alma é immortal, continuava o sabio.

Forque criaria Deos a alma immortal, se não tivesse
occupação á dar-lhe por toda a eternidade? E se lem
uma occupação, um destino, não póde ser senão a recom­
pensa, ou a punição eterna de seus feilos praticados
n'este segundo da eLernidade, que dura a vida do homem.

-A ser como vós dizeis Deos deve ter sempre
prompto um sortimento de alminhas para introduzir a
tempo, hora e minuto marcado em cada feto j e toda a
concepçí):o de mulher, christãa ou pagãa, seria favoreciJa
de um milagrinho desse Deos dos christãos, á imitação do
que EUe praticou em Adãq por meio do assopro, que o
converteu cm homem de carne e osso, de estatua de bar­
ro que era. E não póde ser de outro modo. Se a alma
fosse uma emanação do corpo humano, seria materia e
não espirito.

Quem admitte o principio, não póde recusar as C011­

sequencias, que são o seu desenvolvimento. Cada alma,
se não é parte material do organismo, formada com elIe
á maneira de qualquer tecido organico, se é immaterial,
é um milagre. Assim Deos faz tantas almas, tantos mila­
gres por dia quantos homens nascem. Se as .estatisticas
não erram, serião umas 90 mil, pouco maiR ou menos, ca­
da 24 horas. Tarefa não pequena para uma officina hu­
mana; mas que ha de ser um nada para a omnipotencia
Delle.

Com quanto estas conclusões tenhão ares de ponco
serias, são filhas legitimas do raciocinio que inventou
uma al,ma immaterial para o homem.
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Ninguem se póde queixar delias. Deve queixar-se do
Beu inventor.

Antes de discutir a materialidade ou a espiritualida­
de da alma, devemos comparar entre si as faculdades
psychicas do homem e do animal para reconhecermos se
são de natureza identica ou differente.

O corpo do homem, como o do animal, é a morada: e a
dona desta morada é a alma. Pois bem; quero conhecer a
dona de cada uma d'estas casa, e quero que me apresen­
teis á eIlas. Não sã.o elias vo sas conhecidas, vossas inti­
mas? Não nos contaes de uma e de outra cousas que nos
fazem pasmar?

-Mas a alma do homem é incorporea, e portanto in­
visivel: de que serve aprosentar-vos á eUa se não a podeis
ver?

-E vós já a vistes?
-Não: invisivel para vós, o é tambem para mim.
-Mas a ouvistes?
--Tambem não: ella não tem corpo, e por isso não

falla.
-Já lt tocastes ao menos?
-Como tocaI-a, se não tem corpo?
-Quem pois vo contou que ella ahi está, se não dá

signal de si ?
-O raciocinio: não ha effeito sem causa, e uma vez

que se vê um effeito, é o mesmo que si se visse a causa.
-Então é uma hypothese.
-E' : e vedes que não se póde visitar umahypothese.

-O que não tem remedio, remediado está: rE:Jluncio
esta visita. Tende porém a bondade de me apresentar á
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alma do anímal. Esta é malerial, se bem me recordo, e
deve ser visivel: não será uma hypothese.

-Tambem eu não a conheço: no meio dos tecidos
organicos, não poderia dizel'~vos qual é o tecido-alma
material.-Aincla ninguem se occupou desta desco berta.

-Assim é outra hypothese.
-E', sim senhor.
-Contae-nos então, bom sabio, como o vosso ra-

ciocinio vos levou a descobrir a existenoia das duas al­
mas, material e espiritual, que vossos sentidos não pode­
ram achar.

-O me!! raciocinio me dizia: O homem pmsa, sente
e quer....

-o homem só?
-Sim, o homem só. O animal não peJ18a....
-E como conheceis que o anima.l uão pensa?
-E11e vae pelo instincto, como loct>motiva pelo

lrilho....
-E se um rochedo se lhe co11oca adiante, espedaça-

se n'e11e.
-Não, evita-o.
-Então pensa.
-Talvez: para isso tambem lem uma alma material.

Todos os animaes têm obrigação de a ter.
-Rodeado de perigos e de inimigos, este animal

locomotiva, que anda pelo trilho do instiucto, como os
evita? Como provê a si, á propagação da éspecie e á pro­
le; oomo joga de sagacidade oontra seus inimigos? .

-Pelo instinoto.

-O instincto é a looomotiva que não tel)1 raciooinio
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nem sagacidade: ou espedaça o obstaculo, ou se despe­
daça conlra e11e.

-O instinclo deve raciocinar por força, ajudado pe­
la alma material que se lhe deu por companheira e con­
selheira.

-Então pensa.
-Talvez i mas não tanto como o homem.
-O animal no mato terá menores perigos a eRqui-

vaI' e a vencer, menores necessidades á prover para a con­
servação propria e da prole do que o homem?

-Não.
-Pois a conservação do animal exige deHe tanto

gasto de pensamento como ao homem exige a sua. Ambos
gastam igual o'este mi teri ambas provém ás mesmas ne­
cessidades. Um deve pensar tanlo como ontro.

-O homem pensa mais do que o animal.
-Como o sabeis? Já confrontastes a somma de pen-

samento de um e de outro?

- ão é possivel.

-Pois se não é possivel, não podeis dizer que pensa
mais. Pensa quanto basta para ser ente racional. Pensa,
não é? Tambem sente, tambem quer.

ã0 é pois o homem só que pensa, sente e quer; é tam­
bem o animal. Fique pois entendido, que se ha alma,
ella é a mesma, tanto a do homem como a do animal:
se uma morre, outra tambem morrei se vive eternamente,
outra tambem é eterna. Ambas seguem a mesma sorte,
o mesmo destiuo. No paraiso, se o ha, o homem pôde
encontt'aL' o sell cão,·o seu cav 110 ou o seu papagaio.
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Continuai agora meu velho sabio, o syllogismo que vos
fez descobrir as duas almas.

-O homem pensa....
-E o animal tambem.
-quer e sente; e como a materia não pen8a, não sente

e não quer..
-E quem vos disse que a materia não sente e não

quer?
-Um cadaver pensa, sente e quer?
-Um cadaver é materia morta i tomai materia viva,

tomai um homem vivo, e vos dirá que pensa, sente e
quer.

-Por causa da alma que tem.
-Assim pois um homem pensa, sente e quer, por

causa da alma que tem, e tem alma porque pensa, sente
e quer!

-Certamente!
-Mas com isso ainda não mEl provastfJB e nunoa me

demonstrareis que tem alma.
-Nós não podemos comprehender oomo a materia

pense, sinta e queira.

-E por isso lhe emprestaes uma alma invisi­
vel, imponderavel, inoorporea, immaterial em summa,
isto é com todos os attributos do nada, e a inoumbis
de preeucher funcções que a materia não pó-ie preen­
cher na vossa opinião por ser materia.

-Certamente.
-Agora que deveis saber como est'alma desempe-

nha o emprego de que tomou posse, não me fareis o favor
de m'o explicar? Não me fareis comprehender como um
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espirito, sem"outros attributos que os do nada, pôde pensar,
sentir e querer?

-Isso não é possivel, porque eu mesmo não o com­
prehendo.

-Mas tirastes estas funcções á materia porque não
comprehendiei como ella os podia executar, e as entre­
aastes á alma sem saber como ella as preencherá. ão
valia a pena a transferencia. Agora ao menos resolvei­
me um problemA. mui simples de mecanica.-Por qual ar­
tificio um s r incorporeu sen'e de mola a um bone.co que
tem de pôr em movimento ?-O boneco é o homem,
mola é a alma.-Resolvei-me outro de geometria.-Como
um ente, que sendo incorporeo, não tem dimensões, pôde
tomar as dimensões do corpo em que se encerra ?-Fica
entendido, que o ser incorporeo é a alma, e o corpo é o
homem.-Finalmente proponho-vos outro de psychologia'
-Como um ser tão simples, que tem apenas os at~ributos

do nada, pôde exercer uma acção tão variada de imprimir
á dous individuos, genio e indole differente. Em quanto
não resolverdes esles problemas a voss'alma deve ficar
adiada.

A immaterialidade é o nada, é a negação da existen­
cia. A alma é a negação de si mesma.

Que diremos da sua immortalidade, efieito da sua im­
materialidade? Diremos que a alma é tão immorredou­
1'8 como O nada de que é uma parcella. E' certamente
immortal ou imperecedoura, porque ha somente duas
Cousas imperecedouras. A materia e o nada. Mas
o nada ê a negação de toda a existencia. Imperecedou­
a é pois a materia somente. Nega-se á materia a fa
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culdade de viver, e para que viva, se lhe dá o nada com o
nome de alma. E á este nada se impõe a obrigação de
preencher funcções, que se diz que ella era incapaz de
preencher. Quem disse ao philosopho que o nada faria
mais do que a materia? E est alma, como é natural,
não dá signal de vida em a materia organi ada. E dá
tanto mais signaes quantos mais orgãos a materia tem.
Porque se dirá que a vida é del1a, e não da materia? ão
se diz que fÓTa do corpo a alma pensa sente e quer?
Que mostre na materia organica e inerte para quanto
presta..

Se uma pedra sen tisse, pensasse e queresse, por quaes
signaes manifestaria elIa a sua sensibilidade o seu pensa­
mento e a sua vontade?

Por nenhum, porque não teria orgãos com que ma­
nifestaI-as. Mas fazei sahir esta pedra bruta da sua sim­
plicidade j dai-lhe uns orgãos rudimentaes: fazei delIa
um mollusco, uma ostra. ElIa vos mostmrá que sente se
a tocam, que pensa e que quer, quando se abre para dei·
xar entrar a presa nas suas conchas, e que se fecha de­
pois de entrada.

Aperfeiçoai mais a sua organisação j fazei delIa um
crustaceo : já lhe destes mais orgãos j por elIes "OS ma­
nifestará a sua vida mais abundante e mais activll.

Aperfeiçoai ainda fi. vossa obra: de melhoramento em
melhoramento subi a escada dos seres j fazei do vosso
crustaceo um crocodilo, do crocodilo um cão, do cão um
macaeo, do macaco um homem. Sem ter melhorado sua
alma j mas tendo melhorado seus orgãos e seu systema
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nervoso, tereis augmentado seu pensamento, sua vontade,
sua sensibilidade, isto é-tereis augmentado SUE.\. alma.

Que o homem de uma riqueza e vigor de intelligen­
cia superior, que são o distinctivo do homo sapiens mais
imitante a Deos, seja atacado desta obliteração de capil­
lares da mnssa cerebral, que a priva da sua nutrição e do
seu phosphoro, e que constitue a molestia chamada amol­
lecimento cerebral' e a ua intelligencia, a sua vontade,
o seu pensamento e a sua sensibilidade terão descido ao
nivel daquelles dos animaes inferiores os mais estupidoB.
A. sua alma porventura diminuiria <:om o seu ce.rebro? Não,
que um ser iucorporeo não pode alterar-se. Se dirá que
o cerebro doente serve mal a. alma. Mas se quem pensa,
sente e quer é a alma j se ainda separada do corpo, pen­
sa, sente e quer, não precisa de que o cerebro a sirva, e
nem deixa de sentir, pensar e querer pela doença da pul­
pa cerebral.

Se estas faculdades se infraquecem, e vão se extin­
guindo por esta. molestia, então quem as exerce não é a
alma, é o cerebro.

Fica pois demonstrada esta verdade: que as funcções
que se dizem preenchidas pela alma, o, 3:0 por este
orgão.

E' natural que não possamos comprehender como o
cerebro ou a materia pense, sinta e queira. Se tivesse­
mos um espirito, com elle penetrariamos as operações da
materia j mas se somos materia, nos não deve oausar ad­
miração que não conheçamos o mecanismo de nossas
fnncções. E' um mysterio que devemos nos resignar á.
não penetrar. Creando um'alma, criamos um mysterio

36
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de mai , que nunca poderá servir-nos de facho para pe­
netrar naquelle que queríamo esclarecer,

CAPITULO XXVII

.As 1·eligiões.-Tendencias da humanidade para opolytheis­
mo epa'ra aidolatria, esua, 1'azão,-Todas ap1'esen iam as
mesmas p1'OVas d'auient-icidade,-Todas t1san~ dos mes­
mos a1'tzficios delJ1'Qpaganda.-Todas, apoiadas na au­
tOl'idade do i,nstituid01', adiantam-se obre a 1'azão, do
crel'fte e se lhe i1npoern.-Todas se conqemnão se
exCluem 1'eciprocamentc.-Nc/'o ha signal ])01' onde se

'J'econheça a venladei1'a,-Não devem ser uma institui­
ção publica.

Á curiosidade de penetrar o segredo do Universo e
de Deos, a necessidade de úma justiça e de uma PI'O-'
tecção contra a prepotencia do acaso, dos homens e da
mesma natureza, tem feito acolher com gratidão lodos os
prophetas que se tem apresentado de parte de um ente
supremo mysterioso e omnipotente, com o facho de uma'
revelação, e com poderes discricionarios de punir os
máos, e de proteger os bons, e distribuir o beIil e t> &91.

Nenhum destes prophetas até agora tem correspon­
dido á expeotativa j mas todos Mm apresentado uma len­
da cosmogonica. e bheogonica, todos têm-se formado um
sequito, e tem fundado uma l'eligifiío, que nunca teria me­
drado, lt não ser fi esperança que os acolheu como bem
vindos, e que os oobre da. sua protecção,

Dizemos que não têm cOl'uespondido á expectativa,
porque tanto anda.. manco. e ignorante o mundo onde do- .
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mina um propheta de Mafoma, como onde domina outro
de Vichnou, de Christo ou qualquer feiticeiro de tribu, ou
onde não domina nenhum. Se entre povos ha differenças,
são devidas, hão ao seu Deús; mas aos seus homens e ás
suas condições, e aos seus usos e costumes herdados.

Para uma religião ter grande sequito basta que es­
palhe o maravilhoso e o absurdb ao redor de si, princi­
piando pelos milagre. O verosímil é cousa humana de
mais para ser apresentada como cousa divina.

Entretanto haverá maior puerilidade de que os mi­
lagres 1 Deos (quero que seja o Deos do Thi1Jet) escondi­
do atrl;lz da scena da vida, fazendo ferver o sangue de .
Januario, ou fazendo uma pintura piscar os olhos, ou ou­
lras artes depelotica (que Hermannfariam~is limpamente)
para convencel' os espectadores que EUe ahi está, e que é
omnipotente?! A necessidade de ganhar a vida entreteuu.o
os papalvos. poderá ser uma boa razão para um peloti­
queiro exercer a suá arte j mas Deos não deve entrar em
concurrencia com ene de prestidi I'itação, de empalmaçiiio
ou de magia bra'l1ca ou preta. Se EUe quer convencêr da
SU!l. existencia o genro humano, e d-e que toma parte n ,as
60l1sas deste mundo, não precisa de imitar os prestidi .gi­
tadoràs: tem outros meios j e se o genero humano ou âl­
guam duvida Delle, a culpa é sua, que não sabe dar-' s~ a.
cOllhec~r como epreciso para convencer.

Ninguem duvida por ~ilerà~r.

A verosimilhança não é condição de success' .> de uma
religião. Quo vérosimilhança ha,'ia '!la mythol .agia J;1agaã
para que podasse ser acre'ditada por sabi' por intelli-

. d C· .la,
gtmClas subidas, como era a e lcerr \ q,ue a servia nft.. -
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qualidade de aruspice, a de Platão, de SocratAS e de tan­
t,os outros philosophos eminentes?

Andaria errado quem pensasse que nos nossos tem­
pos não se poderia ser propheta, fundador de novas re­
ligiões, e que um que se apresentasse não acharia papal·
vos ou expertos, que se associassem á sua sorle. Haja á
vista José Smit~, o fundador do mormonismo, com suas
visões, seus milagres, com a sua lenda do livro de ou,ro es·
cripto em caracteres mysteriosos que decifrou com ourim­
thurvm, gigantesco par de oculos. Se os nove decimos dos
seus sequazes não acreditaram na lenda, o acompanharam
por causa da polygamia, do beneficio da igualdade entre
os membros da sua sociedade, e da honra que elIe dá. ao
trabalho. Os descendentes destes operarios acreditarão
tambem no urím-thurim, e nas paginas de ouro. O seu saM
cerdocio terá cuidado de imprimir este artigo de fé na
consciencia dos menino§, e ficará. sendo um dogma.

Se não surgem todos os dias prophetas, é porque o
offieio de propheta êJ prohibido. Deixassem-os fazer, em
vez de recolheI-os á éadeia, e seriam outros tantos funda­
dores de religiões novas. Mas os sacerdotes, que já. S6 di·
videm o monopolio da crença, não querem concurrontes,
e as leis eslão ás suas ordens para per8eg~irestes. Os pro­
phetas fundadores de religiões se~pre for{tm perseguidos,
sempre tiveram de fugi~ ou de moner: lamb~m nos nos­
!iOS dias teve esta sorte José Smith.

Quanto ao povo, este anda sempre a cata de novOS
Deoses, de novos prophetas e de novos santos; se diria qu~
tem por inslincto o polytheismo, ou a idolatria; mas não
tem: anda em busca de novos prophetas e de novos san-
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tos, porque não está. contente com os que têm: a justiça
não reina sobre a terra, e nós precisamos deUa i eslamos
rodeados das trevas da ignorancia e queremos a luz i
somos perseguidos pela doença e pela necessidade, e que­
remos a saude e a abundancia. E nada disso nos dá a
religião. Eis porque estamos dispostos a experimental'
novas religiões, novos prophetas e novos Deoses, que nos
dêm isso tudo.

Esta é a verdadeira causa do polythei mo e da idola­
tria entre todos os povos. inguem pl'Ocura um santo no­
vo em quanto está contente com o de casa. E se não está
contente, e lhe prohibem novos Deoses e novos prophe­
tas, multiplica os que tem, a ver se um dos novos reben­
tões faz o que o tronco se recusa de fazer. E se lhe pare­
ce que faz, toma-lhe fé, e se esquece do santo vellw.

Eu já ouvi uma boa ll;lUlher contar, que um Santo
Antonio novo que tinha mandado arrematar emleilão, fa.­
zia muito mais milagres do que outro velho que tinha em
oasai e que uma Nossa Senhora que andava muito suja,
principiou tambem a fazer milagres depois que a mandou
encarnar de novo,. Entre sauto e santa tinhão-lhe ganho
umas tantas velas em não sei quantos mezes. Porque pa­
rece que estes santos não estavam por fazer milagr~s de
graça. Tambem conheci um santeiro com fam,a de fazer
santos muito milagrosos, e por,isso vendia-os muito cá­
ros. Um santo vale pel?s milagres qu~ faz.

Eis o polytheismo criado em casa e na officina do
santeiro, visto que não se consente que venha de fora.
P~ohibam isso se poderem. .

Todas e~tas aberrações da crençl;l e do senso com-
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mum provam uma cousa. Que Deos e os santos que temos
não satisfazem ás nossas necessidaâes. Se a importação
de novas religiões e de novos santos fosse permittida,
ninguem se daria ao trabalho de os criar para seu uso.

a lribu onde não ha monopolio de crença, onde não ha
religião d'Estado, nem Deos ofticial, ha lantos espiritos
p'rotedtores ou malfazejos, quantos cheguem para satisfa­
7.er as necessidades de todos, e estão, como os nossOs
Deoses, em rela.ção direita com os seus ministros, que na
tribu são os feiticeiros.

Não são sómente 0'8 fundadores de novas religiões os
lJerseguidús pelo sacetdocio oflicial, são tambem os inno­
vadores das religiões existentes, os seus proprios irmãos
na crença de um Deos pai commum, e contra elles a into·
leranoia é maior. Os irmãos são sempre os peiores inimi­
gos qUi81udo se tornam inimigos.

Depbis, bR 'sectarios se introlluzem lJ.10 "l:euanho dós
crtmtes como amigos, e tendo quasi se:nprú uma boa razão
que convence, o levam comsigo, ou levam parte delle, ou
à1gltm'aJs ovelhas. Não faz outro tanto o sacerdote qa ulD&
outra religião, que se chega a Ítltroduzir-se no rebanho,
ê logo fugido de todas as ovelhas como inimigo, comb
lob'O.

Daqui vem que o Sunnita, o Chiite, o W'ahabite sãO
mais inimigos en'tre si do que o são do Christão; e o Oa.­
tholico é mais 'inimigo de se'1l'S itinlIótJ protestantes -do que
do Islamita: ,"

Se b.!:I adoratIotes do mesmo Deos estão mail! petto
delIe do que os adoradores de outrb Deos, deve-se-Ihel!
trato tn!l.iS,fraternal do quese deve aosoutro8.-E porque
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se tratam como mais inimigos ?-E' porque são QQn­
COl'rentes com pro babilidade de serem bem succedido .
Vê-se pois que não é o serviço de Deos que regula este.
procedimento; mas a ambição do dominio.

Prophetas dos difi'erentes Deoses, prophetas dissi­
dente do mesmo Deos, todos se tratam com um rancor
com um odio implacavel, que só se aninha. nas religiões,
E' o odjQ do fanatismo. Se uno se d~olI.am r~iproca·

mente, é porque alei o punirin. Temos ~elDplo. hor­
rorosos deste adio nas carnificinas feitas pelos Drusos na
Syria,

Todos esses prophetas se atll18JD á face a accusação
de impostura, de portadores d~ bulIas fals68, se repelIem,

se injuriam, e juram peJa verdade da sua lenda cc.m uma
convicção, qlle lhes faria supportar o supplicio e o mar­
tyrio em prova deIla.

Todos elles agradecem á Deas com efi'usâ(l) a graça
de os ter feito nascer na verdadeira lei) e lastimam a
desgraça dos seus adrversal'ios que julgam estar-em fura da
verdade, da gl'aça e da sl\lvação eterna,

Se de cinco religiões quàtro são falsas, quatro sabre
cinco crentes são oondemnados. Pois bem: nenhum dos
cinco, nem por um instaute su!tpeitará. que nito seja o uni·
co favorecido entre elIes.

Se um destes cinco, tão firme na sua. crençA, tivesse
nasoido em Babylonia, juraria mui s guI'O de !ri pela divin­
~ade do Deos Belo; nascido no Flwttt1t óu nas margens do
Soamandro, jUI'aria pela~ Divi't'dades do {!}l1Jmpo; nasci­
do em LessB, juraria p'or Çakia-Mouni; nas margens do
Ganges, juraria por Viclmou e por Bmlw..ma· nas m8lrgens
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do"Bosphoro, juraria por Mafo'TIJa, e nas margens do Ti­
hre jura por Jesus Christo. Qual vez, destas sete vezes ju­
raria pelo verdadeiro Deos ?

Quem lhe dá esta segurl\nça, esta profunda convicção
por qualquer uma destas religiões, que se repelIem e se
condemnam reciprocam'ente ?-A Fé.

-Então a fé engana. os quat:ro quintos do getlero hu­
mano, se é que o n~o engana todo. E o. sacQrdocio de to­
das as religiões não se cança de proclamar que na fé está
a "Verdade, e que a fé salva.

Qual é então a religião verdadeira? E' aquella, seja
qual for, que o instituidor escolhe para ensinaI-a ao seu
pupillo. Dai-me um menino a educat, e vol·o restituirei
christão, ou ismaelita segundo a vossa encommenda, e
tão firme e seguro na sua religião, como qualquer fnna­
tico Derviche.

Se a fé não é o signal da verdadeira religião, o será
o testemunho dos governos?-Nem isso: os governos ju­
ram cada um pela sua, e governos ha que juram pJr duas
ou tres'que reinam nos seus Estados.

Se conhecerá pelos milagres? Creio que os Deoses
todos deveriam renunciar á e11es, e dei a razão da minha
opinião. Darei uma outra: nem servem para fazer trium­
phar uma religião sobre as outras, porque todas eUas es­
tão recheiadas delles. A' Mafoma me"smo (que aliás ti­
nha aversão aos milagres e que dizia que não os fazia),
derarr. uns po,ucos depois da sua morte, ~Jesns Christo
fez os seus, nos quaes não acreditavam nem os phariseos
que os viam, nem seus irmãos, nem sua mãi, que os ou via.m
contar.
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Se reconhecerá a verar..deira religião ao fa.natismo
de seus adeptos? Então a verdadeira religião não é 8.

chrislãa. Os Iodous chegam a fazer-se e magar debaixo
das rodas dos carros que levam em procíssão seus idolos.
Ra ~'akires que ficam de pé muitos annos sem se sentarem,
nem sé deitarem; ha. outros que conservam os braços no
ar por toda a vida; ha outros que tambem por todà a
vida se deixam ficar nús, expostos ao frio, ao calor, ás
picadas dos insectos; ha outros que enterram-se em fos­
sos por muitos dias; hn outros que se mettem fogo sobre
a cabeça, e deixam-a. queimar atê aos ossos; ha outros que
condemnam-se ao silencio pur muitos annos ; outros con­
servam as mãos sempre fechadas para. que as unhas que
crescem se enterrem nas carnes, e outros que se entretêm
lanhos nas carnes com instrumentos que rasgam em vez
de cortar, 1\ fim de soifrerem maior dor.

Os Derviohes giram sobre si mesmos dias inteirosl os
braços e tendidos adiante de si a oabeça inclinada sobre
um hombro, 08 olhos meio fechados, ao som de'uma mu­
sioa lenta e terna. Outros balanceiam o oorpo de direita
a esquerda com uma rapidez admiravel, conservando en­
tre dentes um felTo v-ermelho ou uma brasa, até cahirem
escorrendo suor, com os olhos saltados; outros se inflo­
cam pregos e espinhos nas carnes e martyrisam o seu
corpo oom quantos tormentos a sua imaginação IheB lem­
bra. Em todos estes eKercioius repetem o nome de Alla1~

(Deoa) horas inteiras.

-Todas as religiões usam dos me~mos meios. Se dí­
ria que todos os sacerdocios têm as mesmas manhas.

Em todas ellas ha sempI·e um Deos que e compraz
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dos tormentos do genero humano, e que se torna. propi­
cio por meio do martyrío de seus adeptos.

Em todas e11as o sacerdocio está em relação com o
sobre-natural. Oli Sacerdotes christãos exorcisam têm
rezas que preservam do raio, da sarfliva, da peste, e de
todos os males, assim como os Derviche interprelam os·
sonhos, descobrem os ladrõe , adevinham, enfeitiçam e cu­
ram os doenles com os pés.

-Reconheceremos a verdadeira religião pelos seus
modos de propagação ?-Não, porque em todas são pouco
mais ou menOS os mesmos. São a violencia, e uma edu­
cação especial na fé e na ignorancia.

Moysés mandava matar os incredulos por seus levi­
tas (e os incredulos eram os atilados); o islamismo abria­
se caminho com o alfange, e prohibi&. oulra leitura que
não fosse o corão; e o catholicismo usou das fogueiras e
do exterminio nos lempolS transactos, e agora espalha a
ignorancia e a fé por meio de seus jesuitas, e manda adi­
ante na China, na Cochinchina e no Japão os canhões
raiadvs de Napoleão III a abrir o caminho á seus missio­
narios.

Quem quizesse escolher entre as religiões a verda­
deira, deveria escolheI-a entre as viventes, não só, como
entre as que já feneceram. A verdade em materia de re­
ligiões pode ler morrido com e11as; e para fazer uma esco­
lha acertada, o homem deve desembaraçar a sua conscien­
cia destaprevenção previa chamada fé, a?·tifwío com que todos
os sacerdocios prendem o homem á sua falsa religião. Sem n
fé o mouro não seria mouro, nem o judeo, judeo.

A Fé é a sentine11a que o sacerdocio de todas as 1'e-
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ligiões mette á porta da consciencia do homem para im
pedir o seu colIoquio com a razão, que poderia conver­
teI-a á verdade. ElIa repelIe tambem a sciencia pelo
mesmo receio.

-A razão é enganadora, diz o sacerdote i é a enviada
por Satanaz para seduzir. A sua voz é a da sereia, as
suas promessas são uma miragem que estravia no deserlo.
Ohomem nasce cego: deve ser levado pela mão por Deos
no caminho da vida, e Deos lhe envia o sacerdote. Este
deve ser a sua razão, este deve ser o seu guia.-

-A sciencia hum&na, diz o Dlema, é uma arte diaboli­
oa e perigosa. A verdadeirA. sciencia está toda no corão.
Se todos os mais livros dizem o que o corão diz, são inu­
tei I queimai-os i se dizem outra cousa, queimai-os, qUE!
são blasphemos.-

E todos os sacerdotes de todas as religiões gritam em
côro : rlUão e scienoia são di'lfarces da impiedade.

Quanto mais ignorante é o seu vigiado, mais crenle,
e submisso é. Sabio deve ser o sacerdote para poder ser
o superior do seu adepto ignorante, que é destinado a
obedecer-lhe cegamen.te. Deoa. ou a natureza deram ao
homem a consciencia do bem e do mal : é a sua luz que
deve guiaI-o no caminho da vida. O sacerdote lhe
apaga esla luz, e lhe diz: é perigosa: elIa vos esconde o
precipicio. Antes as trevas nas quaes eu vos guiarei pela
mão, do que vós, sozinho oom esta luz. O que a eonsei­
eneia diz que é o bem, nem sempre o é i é o mal, e vice­
versa.

Em tudo Ü:lto estão de accordo os sacerdotes de todas
as religiões; mas quando se trata de fazer a partilha do
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gcnero h~m~no, 0$ .ereis arremessarem-se uns sobre os
outros, injul"Íarem-~, e- criminarem-se de impostores.

Qual d'entre alIes será. o verdadeiro propheta?
-O que trouxer uma credencial autographa dÇ) Ente
Supremo.-Vós vos rides da lembrança ?-Pod~is rir-vos,
de que existindo este Deos, e vendo brigar, e succumbir
sob o pe.so da. accusa,ção de impostura os seus enviados,
não lhes mande o soccorro da credencial ou outro qual­
quer equivalente, q\le os salve da condemnação e que sal­
ve o genero human<> da perdição "lterna? Deix~ndo-se

ficar sem dar signal de si, como quererá que se acredite
elle, e que se reconheçam os seus enviados? Se EUe não

ex~stisse, não succederia o qu~ est~ succ~dendo? Quem nos
diz pois q1l,e elle exi~te, e que se onvolve nas cousas hu­
manas?

Se e~te modo de solver a duvida é imposeivel, ha ou­
tros. Reunam-se os J7epresentantes de todas as religiões,
e disoutam pacificamente, sem intervenção de alfange, fa­
ca, ou mosquele, qual seja o verdadeiro Deos. A sua de­
cisão será acaeita sem exame.... ao menos por nós.

ão é isto possivel? Abra-se um atheneo onde todas
as religiões antigas e modernas sajão expostas com clara­
'za e sinoel'idade, e onde cada consoiencia esoolha a que
julgar verdadeira.

Mas é preciso que todas renunciem á fraude, que pra/'
pana em proveit<> da sua creuQ~ a consciencia que deva
fater escolha.; que não ponham llella tio fé \lO lugar que
deve ser occupado pela razão, que devo julgar. Indo assim
a couscie»cia f~sific~d~ a faz~l' a eli\colha, ~s~a e~colha

não será do postulantE;l, sel'á do sacel'dote que o ed4cou.
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Quando o padre chrislão tenta converter Q mouro e
o acha inconvertivel, não e queix& do ulema que o pre­
cedeu, e que lhe trancou o accesso a. consciencia do ho­
mem? E o ulema, e o bramane e o bonzo não flj.z~m a
mesma queixa do padre christão vendo-se impossibilita­
dos de converter o disúipulo do evangelho? O que é então
a fé na opinião dos mesmos sacerdotes, senão uma fraude
n~ mão dos outros? Só não é fraude na propria,? !

O sigillo da fé é tanto m&i perigoso quanto é inde­
leveI. Uma vez estampado na cOllscienoia da oriança,
nunca ~ais se risca: com o tempo mais endurece: se fos­
siliza. Pouco são o que chegam a apagaI-o. Sempreficam
vestigios que a seu tempo appal'ecem, e recuperam o seu
direito perdido. .

Nã;o ha ninguem que passando n'um cemiterio (1.8
Doute, ou pousando a noite n'uma casq ~sombrada, não e
sinta possuído de inquietação e de tElmQr. Não acredita
em almas, nem em a sombramellto ; mas já acreditou eD;l
cúí\nça: impre são em criança é fé: não se apaga: vem
agora reviver ainda que transitoriamente, e exigir o seu
direito de predomir,1io obre o homem.

Ra espú-i,tos tortes, libertados de ha muito da tvrannia
estupida da. crença. Mas enfraquecidos pela velhice ou
pela molestia, reduzido o seu physico á dependendencia
da criança, I:\. fé recupera o l'1ell direito sobre elles, o mes­
mo que tinha 8091'e a criança. O acel'docio ol'gulhoao el;l­
tão os apo.uta ({omo um milagre vivo de cOij.versio feito pe­
la Graça de Dcos. E teria talvez r~zão, se este mesmo mi­
~agre não se operasse tamuem a favor dos descrid,os d(l
todas as religiões, pelo seus falsos Deoae .
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-Se todos os sacerdotes de todas as religiões des­
confiassem da propria, ou a tivessem em conta de impos­
tura que podesse ser confundida pela razão, que farião
para preserval-a de ser confundida?

Tomariam a dianteira sobrE; a razão, e a poriam em
cu~todia sob a guarda da fé, que leriam prevenido contra
elIa.

Não é precisamente o que fazem os sacerdotes de to­
das as religiões? Os primeiros a condemnal-a como apo­
crypha' são elles mesmo, que se intitulam uns aos ontros
de impostores, portadores de mythos, e que tomam tantas
precauções para subtrahii-a ao exame da razão. Impedir
que a razão a discuta, é condemnal-a de antemão.

A verdade não se esconde: offerece-se aó exame,
precisamente para que triumphe. las os seus juizes não
pódem ser os insinuados pela fé.

Já ouvimos dizer, que se se esperasse pela idado da
razão d(} homem, para que fos'e aprender á religião n'u.m
athened, não acreditaria nella, como não acreditam os
adultos dos differentes povos do globo que os mis­
sionarios procuram converter; e que o genero humano
arriscaria de ficar atheo.

Que lendas pois são estas religiões, que só as crianças
pódem crer?

E' opinião geral que a religião ainda sendo um my­
tho, deve ser conservada. e protegida pelos poderes do es­
tado, porque impedirá a descrença que é um flagello. Não
é o que se tem feito l1té agora? E por ventura cessou a
guen-R entre a philosophia e a religião? Esta guerra é o
verdadeiro flagelIo.
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E que necessidade ha de uma crença?
E quem vos disse que ll. descrença é um f1agello? Se

a sociedade fo se composta toda de Barões de Holbac, es­
taria. em peior condição do que está agora, corrompida
por toda a casta de vieios? Uma parte dR. população da
China profes a o puro atheismo entl'etanto ninguem ainda
se apercebeo que ella fosse peior do que as outra. ,

Deixe o governo subsistir a mentira da religião, e
entre eUa e a razão continuará estll luta eterna que não
deixa paz á humanidade. Terá elle que reprimir a des­
crença para que não vença, e terá depois que reprimir
a theocracia, que vencedora, submeterá ao seu despotis­
mo povos e governos.

Em todo o caso um governo que se respeita prefirirá
deixar a liberdade de consciencia ao cidadão, do que tor­
nar-se auxiliar da mentira n'uma guerra contra a ver­
dade.
. Bem que ouçamo por toda a parte dizer que a reli­

gião é neeessaria na sociedade, como não aeceitamos sem
exame nem usos e costumes, nem crenças, passaremos á
examinar esta necessida<Íe.

CAPITULO XXV li1

A in.stibuição das ,'eligiões falsas é um grande deUcto.-Não
o,justifica nem a necessidade, nem a 1tt-ilidadepublica.­
O interes c de um falso p"opheta as fwulo?t, a fé as
~tantêm, o intm'esse da çasta sac(})'dotal as defende.­
Toda ella ubmcttem a humanidade ao eu poder.­
A philoS01Jhia que deve defenrler a liberdade humana,
deve combatel-a.s.- A diffusão da moral não é da alça-
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da dellasj mas da '1Jh~losophid.-Toda.s ellàs ca~(sam

grd:ndes ~nales á humanídaãe.-O nnico beneficio que
lhe p'restam~, consi.ste no mal que deixam de lhe fase,.,
não sendo cump"idas á ri ca como manda a ua lei.­
Sem as religiões a hist(jria da humanidade não aprese)l­
taria a tristes pagi1uls do seu fanatismo e da sua am­
bição.--'-São i'nimigás do progresso, da illu tração, da
sciencia e dà civilisaão, e se esforçam, pat'a os reprimir.
-Se fossem livres de si, se exterminariam 'reciproca­
mente.-O catlwUcismo conspi1'(l e faz leva de broqueis
ltlJertamente, á lu·z do sol, contra a liberdade humana.
-Perigo immínente.

Têm-se por verdade incontestavel que a sociedade
não pMe passar sem uÍha reli&ião j que o poder tendo a
seu oargo prover ás necessidades publieas, deve adoptar
como instituições, aquella ou aquellas religiões, que tiver
achado em uso, muito embora não aoredite em nenhuma
dellas.

Assim o poder organisa em hlstituição os usos e os
costumes que acha, sejão religião, sejão prostituição, sem
se importar com a sua moralidade, com a sua utilidade,
ou com o damoo que causam. Organisa-se em i~tituição

o mesmo crilDe, a servidão ila raça humana a uma caBta
privilegiada, pela mutilação da razão e da consciencia do
hómem na sua infamia, e oem CJue prél:exto? Oom o pre­
texto de que é 11m uso e bostume, ou nnla necl3ssldade.
Os recebe da geração que se retira, os soffre durante toda
fi sua vida, para transrnittil-os á geração futura. E' u elo
entre mi duas gerações. Assim com a Teligião, transmittia
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os sacrificios cruentos, a insLituição dos casamentos, &.8

ceremonias funebres, etc.

-Mas perguntaremos, o poder não pensa? ElIe que
se incumbio de pensar pelo homem, tem dever de pensar,
de rever, de analysar, de avalia, e de reformar usos e cos­
tumes que recebe antes de submettel-o á elles, e transmit­
til-os ás gerações futurfts, e sobre tudo deve supprim'ir
os que attentam á liberdade, ou aos costumes, e que 8ão
perniciosos, ou que até são apenas desnecessarios. E o
poder já examinou bem se as religiões são uma ~erdade,

ou uma necessidade, ou um crime? Se elle é incapaz de
pensar, ou de reger a sooiedade, porque não deixa a hu­
manidade a acção do seu pensamento e a libel'dade do seu
governo? O poder é sempre o poder. Ambicioso domina­
dor, entra de paroeria oom todo o poder que aoha explo­
rando a humanidade e a sua liberdade, antes que comba­
teI-o, e reoebe a sua parte dos luoros, que paga oom o
seu auxilio.

A historia do Imperio Romano desde Cesar até aos
nossos dias, a historia da humanidade, não é por ventura
a historia de uma longa suooessão de combates entre po­
der que domina e oulro que pretende dominar, em que o
vencedor se associa ao poder lheooraLioo que esol'avisa o
genero humano?

-Negl'l.mos a neoessidade de uma religião como
parte de um governo, e como instituição, ao mesmo tem­
po que reoonhecemos o direito de oada um á crença da
sua escolha, e á homenagem publica ou privada á Divin­
dade da sua predilecção. E' esta a unioa religião que não
escl'avisa o homem, porque não o sujeita, nem a uma cas-
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tn. privilegiada, nem ao poder: sujeita o homem á proprillo
consciencia.

O direito que pretendem ler, o poder, o pai, a gera­
ção presente, ou o sacerdocio de, pela educação, e pela in­
sinuação da fé, eda sua crença, apoderar-se da consciencia
do cidadão, do filho, da geração futura, e do sectario, ~

de dirigir por ella o homem, a sua geração presente e as
vindouras, não é um attentado, contra fi, li}Jerdade de UD!
individuo; mas é um systema completo de reducção á
servidão dR humanidade inteira. Se a magnitude do de­
licto se mede pela magnitude do resultado, é elia o maior
dos delictos, porque reduz á servidão o genero humano.
E' maier do que este grande delicto chamado a guerra.

Eis o que é a instituição das religiões falsas na so­
ciedade.

Não fanamos da verdadeira, porque a esta tudo é li­
cito, sendo que procede por ordem de Deos. Mas para
uma religião gozar desse privilegio, deve provar a sua
autenticidade. E qual das religiões existentes apresenta
a sua. prova? Qual denas apresenta a credencial de Deos,
ou a chave dos mysterios nos quaes o homem não pôde
penetrar, como signaes de que vem de parte do Ente Su­
premo?

Provada a influencia illegitima das religiões sobre o
espirito. humano, quer-se justificaI-a pela lei da neces­
sidade.

Não ha burguez ambicioso de exercer ou de arreme­
dar a aristocracia da inteliigencia e do poder, que não
se una a eUas para dizer sentenciosamente, que se a re­
ligião é um myth0, ou uma mentira, é necessaria para
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governo do vulgacho, porque é um animal bravio, que de­
ve ser dirigido pela ferula da gente sacerdotal, á condição
todavia que esta respeitavel casta domadora dessa bicha­
ria humana. não se entenda com a gente de boa feição,
aristocrata da iutelIigencia ou do poder. Assim esta hon­
rada gente se accommoda, consentindo que a pobre plebe
seja atada ao carro triumphal do sácerdocio pelas cadeias
de um mytho. E não se lembra que o sacerdocio, depois
de ter domado e bem sujeito a plebe, terá aspirações
mais elevadas: quererá atar o burguez de boa feição, que
amauhaã será declarado tambem animal bravio, elIe ou a
sua descendencia, e que terão de puchar o carro junta­
mente com o vu1gacho, feitos talvez familiares do santo
omcio, porque a tendencia do sacerdocio é submetler a
humanidade toda, casta por casta, desde a plebe até ao rei.
Se tolera hoje pela força da nece8!hda-te que um philoso­
pho ou um poder01m pásse béni ~em Deos; não o tolera­
rá amanhaã, ou não tolerará que passelÍl sem Elle seus
filhos. A historia das oonquislas do sacerdocio nós deve
servir de exemplo. .

Espalhll.es o mytho pálos ares ootno a fumaça, envol­
veis del1e a humanidade, v6s e vossos filhos, e protendeis
não tespital-a, pretendeis á irnmunidade do contagio?!

Ra tambem quem pensá, que é empre bom ter uma
crença qualquer, ou que ao menos nada se perde em
leI-a.

Erro: a crença subordina ao sacerdote: questão de
orença não pôde ser indifferellte, porque é questão de li­
berdade ou de servidão do crente ao homem superior que
julga ser o enviado de Deos.
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Sobre a crença especulou o primeiro fundador della,
que submetteo a humanidade á sua casta, e a fé continua
a especulação. Donde vem a sanha do sacerdocio contra
os impios, os atheos e os descridos 'I Vem de que além de

, estes conservarem a sua independencia, se esforção de li­
bertar seus irmãos do vulgacho, submissos as jugo do
absolutismo sacerdotal.

O Iriumpho ou a derrota da impiedade é uma ques­
tão de vida e de morte por aquella casta e pelo seu pode.
rio privilegiado. E como não hade eUa clamar, se é seu
interesse que uma religião qualquer seja indispensavel ao
homem? Que seria do seu poder, se prevalecesse a senteu­
ça de que uma sociedade pôde ser mui bem regida sem
religião?

Em quanto a religião abafa a sociedade DO nevoeiro
do seu mytho, é bem preciso que a philosophia abra por
toda a parte portas e janellas ao ár e á luz puros da ver­
dade. Todos devem respiraI-a amplamente, porque a ver­
dade é a liberdade tambem. Se embala pela mentira a
humanidade quando se quer surprendel-a com a servidão.
Então é preciso que a philosophia acuda em seu soccorro,
porque em auxilio da mentira está o poder, de mordaça
n'uma, mão, e de espada na outra.

-A religião, seja um mylho, muito embora, é neces­
saria na sociedade! Haverá pois imposturas necessarias,
apoiadas pelo privilegio official?! A mentira em toda a
parte suscita a discordia, e o Estado a toma sob a sua
protecção, a fa.z espalhar, corrompe com ella a sociedade
nascente, a entroniza, manda que se lhe preste homena-
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ge::n e adoração, torna-se socio na especulação, e cumpli­
ce com elia de lesa liberdade e de impostura!?

Quando não fosse o fim, o meio seria reprobo de
mais. 8ómente uma in tiluição que se apoia n'um mytho
n'uma mentira, precisa elo poder do governo para susten­
tar-se.

Se o homem deve a verdade a outro, aiuda mais a
deve o poder. Poder que paga em moeda falsa de mentira,
poderá sustentar-se pela força; mas na opinião publica,
é f111sario, e decahido está de toda a estima.

Nenhum governo honesto deve ter uma religião d'es­
tado, a não ter a prova mathematica em suas mãos de
que ella é a verdade. Mas qual é o governo que a tem, se
cada raça humana, quasi cada governo tem a sua? Ou to­
rlas as religiões seriam verdadeiras? E se o fossem, me­
lhor faria cada governo em não se metter entre a cons­
ciencia do homem e a Divindade a fazer escolha.

Não será digno de compaixão o governo, que accei- .
tando uma religião d'Estaclo, e acceitando portanto os
dogmas, proclama na praça, em nome da religião e de
seus sacerdotes, que o connubio dos sexos sem licença
previa epeccado mortal, e que defronle d'esta proclama­
ção organisa a prostituição official em nome da necessi·
dade e da moral publica?

Não será digno de lastima o governo, que depois de
garantir a verdade da religião e do mc\udato divino do
sacerdocio, submetle Deos aos seus regulamentos na pes­
soa deste sacerdooio ?

Estas contradicções entre o principio proclamado e
a sua execução pratica, próvam que o governo não crê no
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prinCIpIO. E Se elIe não crê, como pretende impor pela
força esta crença?

Próvam mais, que o supposto principio não satisfaz
a necessidáde publica. E porque tolera uma mentira que
nem traz a sua desculpa na força maior da necessidade
publica?

Comprehendemos que a mentira ésó paraa plebe. Mas
elIa não vê por ventura que o poder repudia a religião?­
E' pina o Tulgacho.-Eduque. sa o vulgacho, de modo que
não haja vulgacho, e se abola o mytho.

-R' para o vulgacho; mas nós já lemos provado que
a religião não torna bom o peão mexicano, o beduino, o
bandido calabrez, o gaucho, e ohypocritaohristão, que são
Tulgacho.

-Mas d~·sE! que elIa consola o homem nas suas ar­
flioçQes, e que sem elIa oahiria no desespero.

Q deábrente por ventuta nas suas tribulações não se
remedeia sem Deos? Tetnprou o seu espirito ao infortu­

.nio, e acostumou-se a passar em jejum de consolação.
Não consta que este grande atheo de Barão de Holbac,
passasse peier do que este m1stioo e sempre choroso Tho­
DJaz de Kempill.

Más se o brente gOBa em certos caSGS da consolação,
porque preço a compra? Pelo da sua liberdade, de que
fa.z Mtrega ao seu c'onsolador, o Efacerdole. A' fórça de
tíoDsólal (j faz delIe uma criança, que chora por qualquer
contrariedade j mas que quanto mais pede consoloj mais
obedece. A.o menos o descrente güarda a sua pleba li­
berdade, e no infortunio e na provação tempra o seu
animo.
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-Diz-se que o atheo não crê n'uma. vida futura, e
que a idéa do nada, depois da. morte é terrivel e desola­
dora.-Creia. neUa quem precisar. Mas parece que este
ngano não é tão necessario como se pensa. Para os

sectarios de Çakia-Mouni a felicidade eterna é cahir no
nada depois de ter emi~rado de corpo em corpo. Esta
idéa poderá ser um desespero para quem se embalou na
illusi\Ç) de u;ma vida futura, não para quem se a.co~t~mou

a ella. QueI;ll deu a illu ãti é o unico culpado do des­
espero.

~ mor:te .~tterra quem não s~ fam,iliarisou com ena
O eomno não nos atterra.-E O que é a morte ?-E' um
sorono sem sonhos; sem as ale~res folias da imaginação
tresvariada ; mas sem pesadelos, nem angustia~. Que im­
porta que este somno dure sempre? O nosso somno não
dUFPU p:çna eternidade antes de acordarmos ávida? Que
dure outra depois ~e fecharmos os olhos: que mal haverá
nisso? o descanso do sepulcro não repousamos a ca­
beça e o corpo sobre almofadas; mas tambem estamos a
nosso gosto sobre o chão humido.

-Diz-se tambem que o homem não se accommoda
sem que tenha a certeza de que as injustiças deste mun­
do serão reparadas no outro, i sem que a religião lhe o
prometta.

-Assim eUa promette o que sabe não se po'der cum­
prir!

-Mas o de~crido não se accommoda sem murmurar
á esta injustiça? E por ventura o Deos da Biblia não
tem feito tantas injustiças como o acaso? Não está
aqueUe livro cheio deUaa, principiando pela condemna-
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ção da raça humana pelo peccado de Adão? Será mais
difficil acostumar-se ás injustiças dos homens, do que ás
de Deos?

-Quer-se que a revelação, que é a alma da religião,
satisfaça essa sede do espirito humano equioso do co­
nhecer os infinitos de tempo, de espaço, e de materia que
nos rodeiam.

Infelizmente porém, não ba revelação que a satisfa­
ça. Tanto o crente que acceitou a révelação, como o
descrid~ que a regeita, ficam com a mesma sêde, ficarr. na.
treva da mesma ignorancia. O mesmo sacerdote para se
ver livre das importunações á que não pode responder,
diz ao seu crente:-não indagai, mas crede.- ão é essa
uma prova da impotencia da revelação e da sua inutili­
dade?

-Em fim, diz·se que não pode haver homem de bem
sem que professe uma religião.-Então deixai-lhe a €lS­

colha, e não lhe insinueis a vossa durante a ausencia da
sua razão, que fi deveria escolher. Esta insinuação é uma
fraude em vosso proveito. .

Mas se por religião se entende a moral universal,
esta não é da religião; é o OodifJo da honra, tirado da con­
sciencia e da razão; cousa de descrido, condemnada pelo
sacerdocio, que diz ao homem que consciencia e razão
são fachos de luz que céga, e que conduz ao precipicio.
Apaga-lhe esses fachos na infanc.ia pela educação, para o
conduzir pela mão, cégo e vacillnllte em todo o caminho
da vida.

Esta utilidade da reli~ião, já é negativa, isto é, dam-
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nosa. Temos entrado no caminho das utilida.des nega­
tivas, prosigamos

-Pegai n'um homem, e fazei delIe um Santo. Não é
de obrigação a perfeição do homem? ão é a religião a
unica qpe conduz á perfeição moral? Se todos os cren­
tes não são Santos, é porque não cumprem o seu dever.
E para fazer do homem um Santo, deve-se maceral-o com
penitencias, a.tormentar-lhe o corpo, fazer-lhe soffrer ne­
cessidades, fazer o contrario do que os seus dezejos pe­
dem, do que a sua natureza reclama.

Precisa de alimentar-se ?-Condemnai-o ao jejum.­
Precisa de dormir ?-Condemnai-o á vigilia.-Precisa de
apagar o fogo da concupiscencia ?-Fazei do celibato a
primeira virtude?

SE: isso não basta, condemnai-o ao cilicio, á discipli­
na, dilacerai-lhe as carnes.

Mas os soifrimentos physicos não bastam: dai-lhe os
moraes. Separai-o das affeições de família, e fecha~-o

Il'um desses carceres chamados claustros, onde renuncie
para sempre ás ,suas amizades, e onde não lhe reste outra.
perspectiva até morrer, que a incerteza da sua' salvação.
Tereis feito uma victima ãe tormentos, e um louco de as­
cetismo.

Assim como trataes este homem, deveis tratar o ge.­
nero humano lodo: ninguem deve esquivar-se de ser San­
to. Culpado é aqueUe que se recusa de chegar á perfei­
ção, e que quer ficar no camillho. Asua fé vacilla, ou
a SUI'L coragem desfallece: é preciso levaI-o á força.

Se não reduzis a sociedade inteira á um grande hos­
pital de loucos, que se agitam voluntariamente n'um in­

39
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ferno de sofi'rimentos, é porque elia transgride a divina
doutrina. a transgressão está a vida supportavel que
elia leva.

Ora, será. uti! uma instituição, que sem utilidade para
ninguem faria desgraçada a raça humana, sob promes a
mais que problematica de uma recompensa eterna? O
prejuizo é certo, em quanto que a indemnisação é duvi­
dosa.-Mas sigamos no mesmo caminho.

-Se nunca tivessem existido religiões, nunca se teriam
dado estas grandes guerras exterminadoras que espalha­
ram o islamismo, e que defenderam o catholicismo do
ataque das suas seitas. Seriam desconhecidas as noites
de S. Bartholomeu, as Dragonadas, as fogueiras e a tor­
tura da inquisição; e milhares de victimas não teriam pe­
recido no campo de babalh&, ou nos tormentos, ou sobre a
pedra dos sacrificios. Nada mais cruel do que o fanatis­
mo religioso. Elie é inhumanisavel.

-Sem as religiões a sociedade teria uma servidão de
menos. Sem o catholicismo, este trabalhg silencioso, in­
cessante e occulto ,de todos os obreiros da casta sacerdo­
tal, não minaria a independencia das nações que lhe de­
ram entrada, e que lhe dão agazalha e sustento.

-Dir-sa-ha que o catholicismo não conquista como
conquistou o Islamismo, provincias e reinos. Não de
certo: a igreja não vai, manda, quando pode, seus filhos
armados na China e no Japão; mas o seu fotta é a COIl­

quisla pacifica, silenciosa pela propaganda, nos seus pro­
pl'ios dominios. Assim conquista a consciencia da mu­
lher, e por elia governa a casa dr homem e a família.
Conquista a consciencia do Prin.cipe, e po).' elia governa o
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Estado. Os reis d'Hespanha, desde os mais remotos tem­
pos, foram creaturas suas: assim esse paiz e as suas pro­
prias colonias americanas, sempre foram o quartel gene­
ral do exercito clerical.

Quem governa a Hespanha não é uma rainha livre e
independente; é soror Patrocinio e a grei de freiras, de
frades e de prelados que se esoondem atraz do repos­
teiro do throno. Nas republicas do Pacifico o caudilho
militar que quer ser bem succedido, deve fazer alliança
com o clero, e hade sujeitar-se a pagaI-a bem caro. Mas
quem a paga é sempre o povo. O mesmo atheo de apo­
leão III, não desdenha seguir o exemplo dos caudilhos
Sul-Americanos. Mercadeja o auxilio !lo olero, e o paga
com honras, privilegios, poder, e com o auxilio ao Papa
na occupação de Romat. Os negocios deste mundo não
são de Deos; mas a alliança entre o Throno e o Altar não
tem outro fim que os interesses mundanos, ao menos nos
paizes catholicos.

-Em que horas da sua vida o sectario de uma reli­
gião não sente o peso, oppressor do poder sacerdotal?
Quem não soffre a cruel incerteza com que o sacerdote se
compraz de dilacerar a consciencia do seu adepto, verda­
deira disciplina mol'al com que o governa? Quem não
tem adiante de si ao amanhecer, ao meio dia, ao pôr do
sol, á mesa, na cama, nos seus appetites, nos seus re­
creios, a imagem sempre ameaçadora de um Deos exigen­
te, caprichoso, e cuja vontade o crente não conhece se
não transmittida em ordens pelo seu confessor? Haverá
ente mais macerado pelo tormento moral do que o asce­
tico? Dentre os funestos effeitos das religiões, não é
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este de certo o menos cruel. Mas continuemos a enu­
meração.

-Não ha sciencia que não assuste as religiões. Em
cada descoberta scientifica a religião teme um inimigo que
lhe levante a ponta da mascara, e que lhe diga:-Tu és
uma embusteira.-E' o ulema, é o bonzo, é o bramane e
o padre, todos prohibem a sciencia, e se oppoem ao pro­
gresso.

Os que se atravessaram adiante de Colombo que ia
tomar posse do Novo Mundo em nome do progresso e da
sciencia, não foram o Oceano, as tempestades, os cacho­
pos encobertos, e o desconhecido adiante de si. Foram
a Biblia, os Santos padres, e o exerci lo dos frades reunI­
dos em congresso, inspirados pelo fanatismo da época,
armados das armas terriveis da inquisição, e escoltados
das multidões estupidas e furiosas dos crentes.

Foi preciso que Colombo os arengasse com S. Agos­
tinho na mão, e que a rainha Izabel cobrisse o grande
genovez da protecção do seu manto realJ para impor res­
peito á ignorancia vestida de burel e amotinada.

Nós sabemos a sorte do venerando Galileo, por que­
rer pôr o pé na sciencia astronomica além da raia traça­
da pela Biblia.

Quereis a prova decisiva da perseguição que o ca­
tholicismo faz á sciencia? Vade que ella está t.oda re­
clusa nesse carcere levantado pela curia romana, chama­
do-Indice.

Dizem que os tempos de Galileo e de Colombo lá se
foram, e que a curia romana é mais lolerante e illustrada
que não foi.
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-Nunca se foram aquelles tempos, ou se se foram,
estão de volla: vede se não continua o encarceramento no
mesmo Indice de tudo quanto apresenta de grandioso e
de magnifico o espirito humano I

Se a curia romana tolera que haja um novo mundo,
é porque não o pode esconder. Se Lolera que a terra
gire e que o sol estejn. firme, é porque a opinião contraria
foi condemnada pelo congresso dos sabios, e o genero hu­
mano confirmou a sentença. Que remedio tem se não
subir a condemnação? Mas se a Missão de Deos está
convicta de erro, que é mais da infallibilidade divina que
ella representa? Ou não existe esse Continente onde eu
estou escrevendo j e o sol e o firmamento giram n'um
corrupio ao redor deste nosso pequenino planeta prestan­
do-lhe homenagem, como o povo hebreu ao redor da arca
santa, ou a palavra da Igreja não é mais palavra de Deos.
Foi colhida em flagrante falsidade, ou em flagrante igno­
rancia.

Mas a curia romana era bastante sagaz para não
expor-se segunda vez aos desmentidos da. sciencia. Ima­
ginou uma empresa temeraria, impossivel. Quiz que os
seus campiões dominassem o mar ela sciencia, e que mel­
tessem a fundo toda a descoberta quo ameaçasse abal­
roar a revelação.

Um dos primeiros que embarcaram nesse pelago da
geologia foi Monsenhor Bechetti. Quasi que passou des­
apercebido. Seu livro, aliás de muito mel'ito fora escrip­
to em italiano, e não fora traduzido j e como a geologia
n'áquelle tempo havia soltado o panno arrojadamente, a
obra de Bechetti ficou logo na retaguarda, e naufragou.
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o famoso cardeal Wiseman o substituio com a sua
não menos famosa obra-Twewe lectures on the connection
betwen science and revealed religion.

Depois d'elle Marcel de Serres, o geologo (!) com a
sua Oosmogonie de Moise.

Mas o mar da sciencia é aberto e livre como todos
os mares j e apezar da polioia maritima da curia romana,
tem continuado sempre a ser navegado por todos, sem li­
cença della. Maroel deSerre, na impossibilidade de occul­
tal' a sciencia, procura harmonisal-a com a cosmogonia
judaica.

A não ser a biblia, ninguem se desviaria da senda
das investigações scien tificas para procm'ar os vestigios
da fabula do diluvio, nem para explicar como do homem
branco nasceu o preto. São problemas propostos pela len­
da judaica, que apenas tiram a sua importancia da fé.

ada ha mais insensato do que esses dous proble­
mas. Duas palavras d'explicação ~ este respeito.

Tempo houve no nosso planeta em que uma parte
das agoas, tendo-se rE:tirado no interior pelo esfriamento
da terra, e tendo deixado a descoberto alguns continen­
tes j mas conservando ainda grande calor, a evaporação
era abundantissima, e por tanto as chuvas eram copiosis­
mas, os rios larguissimos e torrenciaes, cada bacia era
um lago. Estas agoas na sua passagem depositavam OS

detritos das roohas que ião oarregando, como se vem nos
Delta dos grandes rios, e destes detritos Buviaes se forma­
ram os tel'renos de allnvião. Pôde-se dizer que estes deposi­
tos principiaram no terreno do lias, e foram continuand~até
aos nossoS dias, porém diminuindo o phenomeno de in-
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ensidade com o diminuir das chuvas. Estes terrenos de
alluvião são distribuidos por camadas·, que marcam diffe­
rentes epocas no globo. Todos elIes reconhecem fi. mes­
ma origem, e tem a mesma importancia scientifica. Po­
rem para o crente a. camada immediata. áquelIa das alIu­
viões recente tem uma grande importancia. E sedimento
elo dil1,wío.-E porque não o são tambem as camadas in­
feriores que têm a mesma origem?

-Porque a biblia falIa de um diluvio só recente, is­
to ' contemporaneo do homem.-E porque esta camada é
diluvio, e a sotopostas são alIuvião ?-Porque se precisa
de um diluvio para sustentar a biblia: ella o reclama para
sua alvação. Venha pois a camada de.alIuvião a portar
testemunho do diluvio a favor da biblia, ou da fé.... E esta
portará tambem testemunha a favor da geologia.

erdnde é que os vestigios não são de agoas despe­
nhadas d~ cataractas dos céos; mas os crentes respondem,
que por diluvio não se entende literalmente a agoa cahida
do oéo, mas uma grande inundação por algum dique que
e teria rompido.-Mas porque l\Ioysés não declarou a

verdade, e sahiu-se oom as casoatas do Céo, que ninguem
podia enlendel', como ainda hoje ninguem entende, em
quanto todos terião comprehendido o arrombamenlo de
um dique naLural?

Parece que Moysés supponha que Si terlla era plana,
que sobre ella eslava uma aboboda de vidro, que por cima
desta abobada estavam as agoas, que podiam inundar a
terra por meio de uma cat&.radta aberta de adrede. Estas
agóas serião aqucllas no meio das quaes foi creado o fir­
mamento, e que sendo separadas das da terra, constituiam
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as de cima do firmamento, em quanto que as dos mares
seriam as de baixo do firmamento, como diz o Genesis. O
firmamento seria umas tachinhas, ou lentejoulas para re­
creio da visla do homem, pregados na u.boboda de vidro,
e o sol e a lua seriam dous luzeiros, suspensos no ar, gi­
rando como a luz dos nossos phar6es para dar o dia e a
noite.

Combine-se o Genesis com a explicação do d;}uvio,
ver-se-ha que a idea de Moysés não era outra,

Por extranha que no pareça esta ignorancia, elIa era
a da época de M:oysés. Desde aqueIla época até Anaxago­
ras, a humanidade adiantou-se na civilisação treze
seculos. Entretanto esse philosopho contava aos BeIle­
nos embasbacados, que o Sol havia de ser ao menos do
tamanho do Peloponeso. ão se póde estranhar que Moy­
sés pensasse que esse astro fosse um grande luzeiro, como
eIle o chamava, isto é menor do que o Peloponeso.

Não valeria certamente a pena de refutar o diluvio
explicado por um propheta de tanta ingenuidade como
Moysés: á ingenuidade se perdôa de bom grado a simpli­
cidade do saber; mas não se pôde perdôal-a a quem a
quer apresentar como cousa divina, sublime, perante á
qual devemos nos curvar, e entregar a espada da nossa
ignol'ancia vencida.

-A biblia diz que o diluvio foi geral; mas como os
vestigios do terreno chamado dilJuvi'Ulln são parciaes, e re­
presentam inunaações de epocn.s differentes, taes como o
Diltuviurn Scalldinavo, e o ailemão, Marcel de Serres, geo­
logo, defensor da biblia, vem em soccorro deila e da sua
reputação, e diz que a vulgala traduzio maio texto hebrai-
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co, e que a palavra kaarets que foi traduzida por- todà a
terra,-significa tattlbem, região, ptovincid, plagd, e qúe
neste séntido deveria ter-se vertido.-E porque?

-Para que a biblia lião fosse confundidál pelá geolo-
gia.

-Não se lembra elle qtle a Vulgata é a. milea tl'á­
dúcção reconhecida pelo Concilio de Tren:to, e qlie corri·
gil-a, equivale a corrigir o que está tevistó pelo Espitito
S'anto.-Mas acceitetnos a nova interpretação.

-Á taça humana no tempo do diluvio existia sómeh­
te na Asia, e precisamente naquelle circuito que tem por
centro o Ararat, chamado Armenia. À.' eSsa regiãe se li1íii­
taria a iI1undação, segundo Matcel de ~erJ'e.

Se os geólogos deram aós vestigios das alluviões te­
centes d'Europa o nOme de diZuvitMn, ficá entendido que
foi uma denomil1açãd iJnpropria dada péla creYlçà; t:n'as
que J.'éflectindo melhor, limitou o diluvio á essa re­
giãó da Asia encertada entre a cordilheira do Caucaso, o
mar Caspio, a Mesopotatnia e o Euphrates.

Nella a ge'ologia nada diz, porque não foi interroga­
da; mas é cérto, que se as leis que regulam hoje ti quili­
brio dos liquidos, regulavam tambem no teMpo do diluvio,
não podia àgóa nenhuma, fosse qual fosse fi. suá otigem,
elevar-se á: EtltUl'a das ttlenores ínontánlias, é âinda menos
exceder de 15 cOvodos ás mai liltas.

A biblÍl:t diz que oé recolheu na arcá um casal de
aada anidiUl. Conheceria elle tódas as especie'S d in­
sectos que a tio sa histol'ia nátútal eonhéé'e, par'a fuizer
esta collecção? Más esta precaução, além de inubil, era
impossivel: inutil porque se o diluvío alágou uma só 1'e'"
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gIRO, e deixou livres as regiões visinhas, nellas c8tavam
bem recolhidos e guardados os animaes da região inun­
dada: impossivel, porque era impossivel recolher os ani­
maes de todas as zonas do globo.

Na opinião pois dos mesmos defensores da biblia, eis
a que fica reduzido o diluvio: á

Uma inundação parcial de ~M1l.(t região da .Asia, que co­
brio as 'mais altas montanhas da localidade (I) e que destntio
a raça humana e os animaes ahi accumulad03. Deste cataclllJs­
mo Noé teria saltvado, sem necessidade alguma; mas PO?' or­
dem de Deos, um casal de cada animal, de cada rept-il c de
cada insecto que habitavam tambem as regiões poupadas.

E' preciso convir que se alguem refuta a biblia, não
somos nós, os descridos, são os crenles que a defendem.
A escoram por um lado para que não cahia, e não se aper­
cebem que a derribam pelo lado opposto.

-Mas dizem que uma boa parte dos grandes povos
têm a tradição de um diluvio. De certo: a Grecia tem r.
tradição de dois diluvioso A Biblia, os Veda, o Zend­
Âvesta e os livros chinezes, fanam de um só.

Tudo isso póde provar, que todos estes povos deram
a mesma interpretação aos vestigios de alluvião que viam,
ou que colheram a sua tradição á mesma fonte. Os mes­
mos defensores da biblia são obrigados a reconhecer, que
não póde ter havido um diluvio como Moysés o descreve,
entretanto que nada prova que tivesse lugar.

Tralaremos nos da monogenia da raça humana, desle
outro desvario da razào para favorecer a biblia? Não ya­
le a pena como nã'o vale discutir-se a viagem do propnela
Jonas feita n'e8se vapor de então, a barriga de uma baleia.
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Eis a ingerencia da fé na sciencia, ratardando-lhe
o progresso, introduzindo-a a divagar inutilmente n08
labyrintos inextricaveis da fabula e do erro.

Mas provae ao Mahometano, ao Bramane, ao Parsi,
ao Christão, que os seus textos sagrados são mythos, e to­
dos vos darão a masma resposta :-Cala-te ímpio; não
blasphemes o que vem de Deos, o que é sagrado.

-Mas perguntae a um delles o que são os seus col­
legas, vos dirá. que são uns impios, são uns impostores, e
seus Deoses uma ficção. E são sagrados!

-Que razão têm estes estlils crentes para defender a
sua religião? Que conhecimento têm da religião alheia
para dizerem, que a sua é verdadeira e que as dos outros
são falsas? Não lêm estudos, nem conhecimentos; mas têm
a fé, creatura de seus sacerdoles que pozeram de sentinella
á sua consciencia, e que sempre dá razão á seus amos.

Mas todas estas precauções não são ainda sufficien­
tes para estes sacerdotes: ordenam a ignorancia, porque
a sciencia poderia illustrar a fé. Uma doutrina que pre­
cisa da fé para sustentar-se, condemna-se á si mesma. Se
ella tivesse Deos por si, não precisaria do artificio da fé
para ser acreditada; Deos lhe daria a credencial da evi·
dencia.

-Soltae os braços aos crentes de todas as religiões,
e o que pensaes que farão? Estes povos nascidos irmãos,
filhos da mesma mãi, a Divindade ou a Natureza, se arre­
messarão uns sobre os outros, e se exterminarão em quan-
lo tiverem uma bandeira que os guie. .

O crescente, o idolo de quatro cabeças assentado so­
bre folhas de lodão, e a cruz, os arrastarão apoz de si ao
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cOIllb~te. Turcoil e christiios, que são visinhos, não estão
PQr v~ntJUl~ de armas ~o hombro olhando-se com ar feroz
e ameaçador, prest~s a reçomeçar as çruzadas, e a se pre­
eipit~r~m uns .sobre os olltrps, se o poder não se conser­
v~Sfle de perIlleio e não lhes impozesse a tregoa ?

~as l,1m perigo imminente ameaçl\. as nações c~tholi­

cas na su~ liberdade e p,a ilUlt independencia, e elias não
o vêm!

O ~acerªocip conquistou a geração Q,ctual, e !lo

está organisando 13m miliciJ:} ,reg\ll\lrr parJ:} c;lar batalha de­
cisivllo ás liberc;lades publicas, e 1lo0 proprio podc,r, ae ousar
defendeJ-as, e o poder está. COql o sacerdoçio.

Este arregimenta u:mandades sobre irmandades, recru­
ta plJ,rl:j. el18ts o que ha de mais influente n.a.nação, accumu·
la fqndos, e l'l-pronta UIJ,l granc;le e~rcilo de fanaticos. O
que Qi~so senão preparativo de g\lerra? E já não se pr~­

para, ~ caladas, nas treva~, com inlenção encuberta. O
fa,z MI. pub~ico, em nom~ da Santidade da sua missãp, do
direilQ de Deosl e dI:\. liberclade humana: em nome dessa
li~erd..de que elle vai e:JCtinguir, e contrl\. a qual CO\l pira.
E Q pOViO vê selll observ~r, e iliz j não ~lL perigo: n,~o se
resla\lfít !lo i ql,li~ição nQs 008&0 çeWPOs; estou acordll4Q.

Assim dizia o POVú tambem na vespera da inq\lisi­
çã;Q f} do, lj.leYf,ln~amento <;l3.El fog~e~r~ll, e ~oi açQu~ado, tor­
tl,lfl:j,q.O, qUf\illlado, ti eJll qual}to uns B.l'piravllJll nos tQr­
1ll,E!\ntQS d~ fQgu~'r~, a ~1,1ltic,lão ~)plliltl,ldillo oQmo ~ lJ,W
e~Deç~~cqlp qa tpUJ;Qs.

O sacerdocio conspjra publicamente, ordena ao pa.­
cl~~ e~gB Q,~lle, repreheD,qe~o; j~ á~e1,1 s\lperiol', ~ este
~cQb~c;l -Ile d~&.cl,Jlpl.l-·s tl'~sige. Nem se qijf\.f lh~
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\
pede credenciaes de Deos da sua missão, nem lhe pergun-
ta donde lhe vem tanta a.rrogancia e tanta exigenoia.
Teme o rompimento, e teme o dia de amanhã.

O perigo é imminente: ja1n 'J?raxi1n'U$ a1'det Ucale­
gano E o poder e o povo, ambos ameaçados da theocra­
cia inquisitorial, porque não esconjuram o perigo? Por­
que não dissolvem estes alistamentos religiosos, este exer­
cito da fé, que não pensa i mas que obedece? Porqlle con­
tinua a entregar a eduoação da mocidade á cleresia?
Porque lhe ,dá todo o poderio? Porque não proclama a
liberdade do ensino e dos cultos?

Â. sociedade estará por ventura parllolisada sob a fas­
cinação da serpente que está por tl'agal-a? Parece que
sim, pois que até vai-lhe ao encontro para abreviar-lhe o
caminho i chama a si os jesuitas, as irmãas da caridade,
as de S. José, os lazaristas, os franciscanos, e toda a grei
da propaganda {ide. Não tem mais liberdades a ce"ler,
e parece incommodal-a tambem a liberdade de conscien­
cia, que vai entregaI-a na mão do sace.rdocio.

Se as religiões são um mytho, devem ser banidas das
instituições sociaes por amor da justiça, por aJ;l1or do di­
reito, por amor da paz, pois a verdade e a mentira nunca
hão ll~ vive};' em boa armonia nO meio dl.!o sociedade.

Representad'8J uma pela philosophia, e pela sciebcia.,
e outra pela supersmção e pela fraude na educação da
meninioe, não se combatem desde que a menti,'a appare­
oeu na terl'a? Adoptar o mytho como uma instituição,
adoptaI-o como compendio de eduoaçãa da meninice, é
perpetual,.o, não extinguil-o. O gQve:mo que Q protege
~1l1 qUant'1i) o lUytho cQDspir~ con~ra as liherd.ades huma-
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nas, não é seu cumplice, não é trahidor ao paiz, á sua fa­
milia e á si mesmo? Oh cegueira, senão corrupção!

Os amigos do catholicismo dizem que é muito liberal,
que foi o primeiro a apregoar a liberdade humana.-Sim :
quando elle 6ra lambem escravo com a humanidade.

-Dizem que quer a igualdade entre os homens: certa­
mente; mas nivela as cabeça humanas com o seu jugo.­
Que pugnou pela independencia e pela liberdade d'ltalia,
contra os imperadores d'Allemanha.-Certamente porque
esta independencia e esta liberdade era tambem a dos pa­
pas, que sendo os chefes do partido gue1fo, aprovei­
tavam o triumpho do seu partido.

A curia ·romana se liga a. qualquer causa, achando
que ganhar Mlla j fomenta a revolta da nacionalidade po­
lacca, ao mesmo tempo que manda os bandidos calabrezes
fazerem a guerra á naoionalidade italiana. Eis os seus
principios. Quanto á sua ambição de·dominio universal,
e11a não é cousa nova. Data de 11a seculos. Já Gregorio
VI!. o, que reinou de 1073 á 1085, tinha ideado de fazer
da christandade uma grande familia de povos irmãos, de­
pendente do papa, pai commum, arbitro supremo, co11o­
cado acima dos reis e das nações, e que em caso de ne­
cessidade'ás armas espirituaes da tlxcommurÍhão, ajunta­
.ria as' armas temporaes, e os poderes de depôr os princi­
peso Esta idéa grandiosa foi sustentada pelos seus suco
CeSsores durante mais de dous seculos, e se não se reali­
sou, não foi por negligencia dos papas. Eis. como enten­
dem a liberdade humana.

Mas se o christianismo é uma verdade, o poder deve
attendel-a, e mandar que· seja posta em exeoução até
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ás ultimas consequencia-e, como ordem de Deos que
diz ser.

o capitulo seguinte vamosdeseuvolver este dever do
príncipe com a verdadeira religião.

CAPITULO XIX

Oonsequencias logicas da verdade de mna religião.

Uma religião affinnçade. pelo poder, uma religião of­
ficiaI com seu Deos official, a quem o Estado presta todas
a honras, privilegias homenagens e adorações devidas á
sua alta jerarchia, devem ser acalados, respeitados e obe­
decidos em tudo e por todos na pessoa de seus enviados,
os sacerdotes. O poder lhes deve, não somente hospeda­
gem decorosa, como todo o auxilio preciso para desempe­
nharem a sua divina missão.

Muito embora quatro das cinco grandes religiões que
se repartem o genero humano sejam falsas, e todas cinco
suspeita de falsidade, aqueUa que foi reconhecida pelo
poder, verdadeira é, ou o poder é um embusteiro.

Ora, os sacerdotes nos dizem que a vida humana é
apenas uma pousada da alma, uma ceUa onde eUa se pre­
para por seu merito a desprender o vôo para a mansão
celeste. Elles que o dizem, é porque é verdade: é verdade
sob a garanlia do poder, e sob a palavra divina do sacer­
docio.

Sendo assim, a quem deve pertencer este momento
ãe preparação para a grande passagem ?-A quem tem de
preparar a alma para ella.

Ao sacerdocio, porque o poder temporal não recebeo
missão para isso.
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A <treatura humana pois, desde qt1e nasce, deve ser
entregue aos cuidados dos enviados de Deos, afim de que
não falhe o seu destino, o que seria a maior calamidade
que lhe poderia acontecer. A duração da vida é um ins­
tante da eternidade: para. preparar a &olma, não ha tempo
a perder, esse tempo é pouco,

Se nesta pousada se come, se bebe, se veste, e se pro­
paga, não se precisa do poder temporal para prover á es­
tas necessidades. O sacerdocio não dei"a morrer de fo­
me e de sede suas ovelhll.s; e tem o cuidado em prover a
que andem cobertas, e que propaguem. O antigo Para­
gU8ty que o diga; que o diga a moderna Zaleh na Syria,
pentarchia dos jesuitas; que o digão os Estados Pontifi­
cios. Nem essas necessidades physicas, aecessorias da vi­
da devem tomar ao homem mais tempo do que o indispen­
saveI. Todo o tempo deve pertencer á alma.

Quem deve pois governar a humanidade? Gesar ou
Deos? A A:risto(}racia ou a Tkeocracia ?-Esta.

Quando o saeerdocio obedece ao poder temporal, ce­
de á força; mas na sua consciencia magoada está o
sentimento do proprio direito usurpado pOl' um poder
ip.truso.

Se o sacerdocio se 8ipodera da educação da meninice,
cumpre o maior dos seus deveres. A fé é prego da cren­
ça; se esta se soltar, despenha-se a alma na perdição
eterna. Todo o tempo ganho sobre a inC1'edulidade na
conquistla da consciencia do homem, é Qutr81 tanta garan­
tia e segurança para a sua salvação.

As graúdes guerras de religião, esta pequena guerra
á impiedade chamada assassinato, os autos da fé, a cons-



pir~çãQ p~rma.n~nt~ p01= me~o dq socied.ad~, q.u irman,da­
des religiosas cOllt]:a o pod~r ~mporal llsurpa..dor j as
cr~aadas co~tr/!t todos os infi,eis do mupdQ, até triumppp
cQmp~to da caU$8. do v~rdadeiro Deolh e do seu povo, e
até ~e,minio dlj. he esis" tudo é d~ver do lj.po~to}ado,

São as mais s~tas das violencias, pOrqu~ re.sgatão o di­
reito de Deos, e subm~ttem-14e o homem, qu.e tem Q ~F­

rojo de quereI-o sUQmett~r ao s,eu poder.
Todos os desmat;ldol'/ de qlle ~p accullllom o jesl,liti,s~9

o papado, a religião e a inQu7sição, sã.o seJl.lien,ças da jlfs­
tiça d~ Deo~, perante ~ quaes deve o 1;Ipplem ajoelh~-se

reverente, para as cumprir na parte que lhe toca.
QUQm qu~ os ;fins não p6de ~~i~~r d.~ lluer~ os

meios.
Digam Q q\le quizorem, ,Q ~ac~rdoc~o é cQher~nte em

seus priI\cipios.
Se uma reUgiãQ é verda~eiFa, o unico gQve,rno l~giti­

mo é o theocratico. A realeza deve ceder o lugar á theo­
crac~a, P~stir em occ11-pal-o, ~em de ser usurpaç,ijo, é
pôr ~~ba.+flgQS a ql,le se cum:pl'~ a salvaç~o ~o gen,e,rQ hu­
manp.

ll~ bana1:iq~à,espwa toda. arllozão, e até yalj~ !3f1«v-r~G~f

a ~videncill, O pOVQ ~s accw.tfl, ew eA\me sob lj. fé d<;>
s~r~o d.e u,Ws, senten,ç,a. A&~i,n;l ~ fMz, que ~mt,r@ o 119,~(ff

temporal e o espirit·uaZ (iwJe 1l4p~r Wl~ j~l-$fo m~Q, ~o !l'l.Ktl fp,­
new qZlia~fl os do'l:ts ;p.o~eres,

Ent~l' dou.s pxincip' 9J3 QPPQlltos, e~~e a verd.«,de. a
mentira, n~9 pÇide have, W~an,çn.~w:qu~ uma ~cl'l\e outrlj.,
NíW é IWBA-iVel ~er I:l ?'I40 s~r (100 ~e\iWQ t~9. Elm quaI;lto
~ pr' cip~Q ~o c~~eF p ,\ugq.r..jÍ. o.utr<;>., ~e,v;~ ~~ver ~ll~r-
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ra entre e11es. E' esta guerra eterna entre a theocracia e a
aristocracia temporal, bem que figurem de braço dado em
boa camaradagem, em quanto se trata. de submetter o ge·
nero humano. Na partilha da conquista estará a duvida.
Esta sentença vale como est'outra de um celebre estadista
italiano, sentença que fez embasbacar os admiradores de
tudo quanto é incomprehensivel. Igreja Ziv-re em Estado
livre, o que quer dizer: Deos e o Diabo a governarem a
mesma casa, cada um em plena liberdade, sem virem aos
pontapés um contra outro. Vede se isso tem senso com­
mum! Entretanto nenhuma lembrança recebeu tantos ap­
plll.usos como esta

O sacerdocio ao menos é de boa fé: julga-se seria­
mente o enviado de Deos; mas não é de boa fé o poder
que diz que nesta qualidade o reconhece, e que entretan­
to o submette á sua autoridade. Ou crê, ou não crê. Se
crê, não queira submetter Deos a si; e se não crê, não se
dê por seu fiador.

O sacerdocio não póde ser suspeito de ambição pes­
soal ou de familia. Não tem família, anda de burel, jejua,
faz penitencia, despreza os bens da fortuna, e não quer
nada para si. Os mais sybaritas d'entre ene se permittem
o regalo de viver como ouko qualquer homem-.E são
poucos. Se ene tem a ambição da sua casta, a pessoa não
a frue, reverte em homenagem á Deos.

Mas o poder tem ambição mundana, e á elIa sacrifi­
ca a causa de Deos. Submettendo a si o sacerdocio, o em­
baraça no seu apostolado, que é pescar para Deos o mA ior
numero possivel de almas. O poder é então o maior cri­
minoso perante Deos, e será o mais seveDamente punido.
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Mas ene não faz caso da condemnação, e ainda se
sorri de mofa por baixo do bigode! Então é incredulo, e
quer que o povo acredite. E' peior do que incredulo: é
embusteiro.

Entretem a religião ao seu serviço para que o ajude
a submetter o povo! Faz dena uma reserva do seu exer­
cito. Este é a força, a religião é a astucia.

Ou isto é a profanação do queha de mais sagrado,
ou a religião é outro embuste! Entretanto ena se presta
á ambição do poder.-E porque?-Se~áparasupplantal·o
pela sua vez na occasião propicia?

Aristocracia e Tlte0cracia dando-se o abraço e o oscu­
lo de Judas na entrada do Templo, a Theocracia esprei­
tando a occasião de cravar um punhal nas costas da sua
rival, são Jecessidades do apostolado, cujo programma
ainda em vigor, é sempre aquene de Gregorio VIL o :

R9unir a Christandade toda sob o sceptro, que é o baculo,
sob a coroa imperial, que é a tiara, e sob a autoridade do
archi-imperador, o bispo de Roma.

Ah! que o homem no silencio e no isolamento do de­
serto, a sós com a sua consciencia não se perverte, e con­
serva a sua probidade e a sua dignidade primitiva.

Não valia a pena sahir deUe para abdicar a liberdade
na mão do poder, e sentar-se na escola da civilisação a
tomar lições de embuste e de perfidia.

A religião é, ou não é uma verdade? Se é, o poder
ceda-lhe o seu lhrono, e se não é, cesse o embuste de aQl­
bos. A humanidade tem direito á verdade,
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CAPITULO XKX

dónclusão

O homem ~ o unico soberano de si mesmo; mas ape­
q,as apparece na scena do mundo outro soberano, o po­
der, se apodera deIle, o tange e o dIrige como ovelha de
rebanht>. Não fica 8êl1ító com aqüEllia libérdade que apraz
ao poder concedet~lhÉl.

_E' o unico dono legitimo da sua propriedade; mas
o poder lhe toma uma parte de seus ganhos, e os gasta
sem lhe dar satisfação.

Sü\hbis o àd pbder, ellé e à sua propríe\:lade, Berá
ao menos equiparado ao animal domestico do pateo 1 Te­
rá ao menos a liberdade de suas funcções naturaes, como
9 gaIlo, comO o porc~, como a cabt'a.?-Nem isso mesmo!
Hé. uma funcçãó que lhe é embargada. E' a propaga9ão
da espeoie: não se lhe a eonsente, sehãQ sob condição;
não .é dono daIla.

Escravizaram-lhe pois o corpo e suas funcções j mas
ao menos a sua alma é livre.-Pois não! Desde criança
prenderam-lhe est'á.lllia com o laço da fé é nzerain deila
entrega ii um Director espiritual, que '8. gO\1ern8. por ~lia

como animal indomito pela redea e :pe10 freio.
-O que m~is resla a escravizar-lhe ?-Nada.
Há. pijtl'et que lhe diz:
-$'ou teu senhor -por ltl"8lndilldo de Deos. Omoo

potcstas a JJep. Dá-te por ent,endido.-Este o declara
escravo, e falia serio como um despota brutal.

Bo. puder que lhe ,dit:-l.o.E's livre, ,soberáillo de ti, e
reoonhaço a t a soberania. Obedecerás flomente ás leis
que para teu uso fizeFes tu mesmo, por meio de teus dele­
gados, que incumbirás áe lrepresentàr a tua 'vontade I~E'
o poder 'Constitucional.

-Pois eu tenho delegados 1...e vontade? ref:lponde o
homem: se os tenho, 'nem os con'heço4 neIlÍ nunca me
consultaram.
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-Elite d~spot& é menos brutal'do que O primeiro j

mas é mais embusteiro.
Bill ó homeIíllivre na sociedade, mesmo na democra-

tiCá. .
Se um dia, opprimido pela prepotencia, que eterna­

mente pesB sobre seu peito, tenta derribal-a, é metralha­
do, Ou éJ1carcerado em nome da ordem publica. E' o
revoltwionario, demagogo, tt,rbulento, inimigo de toda a or­
dem.

Se um dia iI1fringir o preceito restriotivo que lhe é
imposto acerca de sua funcção natural da propagação da
espebie, será encárcerado, como bigamo, como adUltero,
como seductor, será infamado. aó menoS como liberlJino,
em Dome dflo tnora.l publica e dos costumes.

Se um dia desoobrir, e quizer prova.r aos crentes que
tudo o qué se diz de Deos, das almas, dos espiritos e dos
Santos é cousa dU\1idosa, será enoarcerado, se não entre­
gue ao carrn.~CO, que o tormentará oom a tortura, e de·
pois o deitàJrá na fogueira por attentado contra a religião.
Sérá atkeo, impio, descnd,().

Eis o homem no goso da sua liberdade.
-V06 dizém que não pode ser por menos do que isso

salvo lle se dillsolv&t a soei~~de, e cada membro tomar
o caminho d~ deserto, para viver no isolamento.

Entlto dÍ$arn fr8lncamentee- ão ha só~iedade pus­
lllivel'8ém -de&~btiéltlo, sem que uns governem, e que outros
obedàçàn\, é ~e'Dlde mlJJust e ás otden da tyrannia.

-Sejs.-Ma'8 quem mttnd á? Quem obedeoerá?
QlJ!e.m ará. & 'til plebe 1 Quaes os privilegiados do po­
d~r 'l,,-Â. batlFtelilà deu á todos iguaes direitos. A fOl'Cja
decidirá enlre os pretendentes, e a luta será mt'i .que l ­
gal. ~ a. 'é'Jí te Ó podet oppresaor, 6 Q libel'aad~. E o

fioedot dti'á dàllG's da viotoria. Gmnis P.tta a Deo.
Formula. de ebneagração da força triumphante, carta de
investidura de dominio, que po«el'á ser .rasg da pelo ven­
c\d~, se -p'el!& ~ua V-6Z lBe 1torn.e.1' ~n()edb1'. A hietotia da
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humanidade não é por ventura uma longa. historia de ag­
gressão e de defeza ?

E se colloml a sociedade no meiQ desta luta, para que
viva tranquilla no remanso da ordem e da paz? Escar­
neo, mentira I

O homem abre os olhos no mundo para ver a socie­
dade assim organisada, sob o dominio do poder; vê cos­
tumes, vê religião, e crê que tudo isso é o que em direito
deve ser. Assim lhe dizem, e lhe mostram pelo exemplo
em criança, e o que se diz e se mostra pelo exemplo á
criança torna-se artigo de fé. São artigos de fé a reli­
gião ensinada, as institnições sociaes e politicas que o
regem; os costumes que o precedem.

Se pela razão most·raes ao homem que religião, cos­
tumes e instituições são a confiscação da sua liberdade, a
sua razão concordará com vosco; mas uma voz interna
surge da sua consciencia, que lhe diz que a razão é so­
phisma.-Que voz é esta que o aconselha em segredo, e
que não argumenta ?-E' a da fé, despota inflexivel que a
educação creou nelle para ajudar aos despotas de fóra a
subjugaI-o..

O homem sente a servidão, () aviltamento, a expolia­
ção, a privação de seus direitos os mais naturaes j mas
soffre tudo como as intemperies e as molestil1.s: a fé ma­
tou-lhe a consciencia do direito, e a energia da revolta.
E ai d'elle se se reVllltar! O poder metralha os revolto­
sos, encarcera os philosophos que lhe explicam o direito,
supprime a instrucção que promove a excogitação, e para
manter a multidão nas trevas da ignorancia, e submissa
pelo jugo da religião, entrega a educação da mocidade
aos jesuitas.

Os philosophos são os malditos da humanidade: são
os demagogos, os líbe'rtinos, os iJmpios, que renascem seDJ,­
pre como as cabeças da, hydra de Lernl', exigentes, im­
portunas como...o direito.

Homens. graves 'e serios vos dizem:-.Tendes razão;
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mas que fazer? E' preciso um poder por uma parte, e
uma obediencia por outra: sem isso não ha sociedade.

-Que poder regula no deserto as relações entre dous
homens? entre dez? entre cem da tribu selvagem ?-Ne­
nhum: a tribu lodaé o unico poder.-Uma aldêa de homens
brancos não pode governar-se a si mesma como a tribu
de indios côr de cobre, e ·sem chefe? Eis a. sociedade
sem a. violencia, sem o despotismo nem governamental,
nem theocratico.

-Mas isso ~ possivel somente Il'uma aldêa, direis
vós.

-Mas é possivel! Viva Deos! Pois bem: fraccio­
nai a sociedade existente em aldêas, reparti entre mi­
lhões de individuos esse trabalho do governo que é tão
mal feito por poucos; confederai essas aldeias para a de­
feza de todas j deixai que se confederem ás duas, ás tres,
ás cinco, ás vinte, para tratar dos interesses communs á
elIas ; cada aldeão concorra com os outros com o seu
conselho, com a sua vontade, com o seu dinheiro a gover­
nar o recanto de terra que habita; nunca delegtlle pode­
1'es a ninguem, porque a transição da liberdade para o
dQspotismo começa precisamente na delegação dos pode­
res, e esta aldeasinha será um paiz livre, este aldeão será
uma verdadeira fracção da soberania nacional, e a socie­
dade e o genero humano entrarão na posse de todos os
seus direitos. Se esta aldêa quizer, poderá, depois de li·
vre, ornar-se e ataviar-se de opulencia oriental. Quem
lhe o vedará? O nome de aldêa ?

Fixada a porção de terra pertencente a toda a aldêa,
se poderão derribar todas as mais fronteiras nacionaes, e
se poderão estabelecer a confederação e a fraternidade do
genero humano para reciproco auxilio e mutua defeza,
se alguns barbaros ficarem voluntariamente fora da con­
federação para hostilisal-a.

-Que nome terão esses pequenos governos par­
ciaes?
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-AqueUe que lhe quizerdas ~r, cpm tudQ que sejão
governo da communa, exercido pelps comici.os.

-Será o governo municipal?
-Deos nos livre deste governo, deste despotismo de

familias aristocraticas em guerra c~utjnul\, «:lo qual te­
mos tão tristes exemplos nos governos muniCip/le$ das re­
publicas italianas do medio evo. Deos nQll ~ivre deatllo
ficção traidora. chamada delegação de poderes que transfor­
mou a liberdade em despotismo.

-Mas o povo nio está ainda preparado para. essas
reformas, direis vós. ..

-Deixai então que os philoBophos o prep&.re~ j dei­
xai-os falIar á multidão do alto dos marcos de pedra, e
das tnbunas da imprensa. Para isso eacrevemos este li­
vrQ preCUVSOT. Mas se o libertaes pela. jmpreJ:l.lll1o, não o
prendei pela edu.caçã.o. Educação livre, ensino ljvre, dis­
cussão livre de todos os principios, que fará triumphar a
verdade, e que será o primeiro passo dado na Uberdade.

-Temos demonstrado que na liberdade humana está
a ondem e a moralidade: havemos resolvido o problema.
Podemos como Archimedes correr pellliS ruas a gritar:
Eureka j inveni : achei. Contentamo-nos de perguntar ao
leitor: somos o sop7&ista, somos o ut()])ista?

FIM.
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